
>0)1 .3> lentos

I o te Março n. 153t

ESTADOS UNIDOS DO BIZAZII,
REPUBLICA FEDERAL	 , ORDEM E PROGRESSO

.1.1~1••n•

ANDU) LIV 27 DA REPUBLICA — N. 77	 CAPITAL FEDERAL
	

DOMINGO, 4 DE ABRIL DE 1915

SUMMARIO
Acv 'no '-o Íxitct rira:

er(.10 ii	 i .	 ira a;:pruva o rvgnIamento para a InspeGtori:). Eel, .,.ral de
Rio, e C nau..

1).,, • rcto 0. I I .5.:• 7,	 : ' . prova o regulamento para a cobrança do sello sobre
a..•; facturas au	 f ias a ,S; g na(1L,; .

Dec no 0 n.	 . 	 m.pro‘ a O projeeto e orçamento para o revestimento de
•as ti, ar-.. lia 1;111in de Theopliilo 0110111 e Tremedal	 1:eac de Viação

-Ccral da Itabia, do kile:aetra o ao kilometro 5.
e Negocies Interiores — 1)eoretos de 31 do mez findo e

.3	 c• rrente.
Gufcrra — Decretos kl • z 31 do mez findo.

çr.e1::'."[AC.,..'a	 ESTAD1:
11111' [ri i	 .». garis Interiores — Expediente das Directorias de

I u' ri o• e Geral de S:.-ade
- - 1. , pe•':.ente das Directarias do Cabi,iete 110 T besouro

d., V..,	 Nacional, da Recebedoria	 District° 1,:=,icral
e r! 1 I in •• •r, ora Ncc.iiail e Diuriu 01;jcjal ., e balancete da Caixa de Con-

- rortarias — Expc.diente.
C e c: ca — Portai ias — Expediente.

Publicas — Exio-diente dos Directerias Gerara
Rir .;	 e Correios e l'elcgraphos, Correios.

cv.iitst ria e Count/creio 	 PorLirias —
Di	 C,cra, s	 Agricalltui a, 1 ndnstria e Commercio.

Can.a ,	 I)	 t,.1 n S	 Tribunal de Coutas	 Diario fis	 ribunacs --•
ia, 1—	 coma. dal — IZemlas 	 — Marcas ncgi,tradas

-	 e 1, e s	 anon...mas -- raleotes

	nn•n•n••n•nnn•nn

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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Regulamento a que se refere o decreto n. 11.526, de 17
março de -1915

(: P1TU1.0 1

DA ÍNSPECTORI.‘ FEDERAL of .: noirros. 111015 E CANAES

Art. 1." A Inspeclorin Federal do Portos, Rios e canae3
itoordinarla dire,ciamente ao Ilinisterio da Viação e Obras

Publica s., se coh"dorá:
o. de uma Administração Central com séde na' Capital

Federal
de Fiscalizações do Portos:

e'. de Conunissões Aihninistrathas de Estudes e Obras.
Ari. 2." Compete á Inspectoria:
I. O estudo da.. obras de melhoramento dos portos.	 .

eionaes e rios navegaveis - e da abertura de nane§ maritimos
fluviaes. •	 .	 _

(•) Reproduz-se por ter iLthido com Incorroccaeg...

I I. A organização dos projoctos e orçamentos para a rea-
lização do laes obras.

11 E. A diteci ...ão dos trabalhos, (piando tiverem de ser em-,
pf.ellendillos por rthninistracão.

IV. n fiscalização das obras, quando executadas inedianaj
conlraelo do onu.rodada ou sob o voiluen do roneossão.

Quaos. quor s,I • viços lochnivos rotativos ao melhora-
.monto dos portos. rios navegaveis o calinos, á conservação dar+
obras, dos ancoiadouros o estuarios o ;10 rogimon das aguas, e
qu forem cummottidos peto Ministeriu da Viação e Obra
Publicas.

Art. 3.° As obras a que se refere o n. I do art. 2° compre-.
bondem:

o' as que interessam especialmonte á navegação, cokn
fim do proporcionar ás embarcações franoo . areesso O anco-
radouro seguro nos portos nacionaos, o á sua conservação,
modiante dragag ,,m regWar -ou serviço idoll(iro;

b) as destinadas ao apparolhainonto dos portos commer-
ciaes, propora.liando oommodidade e moio do atracação ás

fl I enidatil! 1.‘ SIW,11ranI:a nOS SVI . Vit'OS de Carda 1.3
d e scarga. guarda e conservação das meiradorias.

1." Essis obras sorão executadas;
a) pola 'União directamente. cabendo á Inspertoria Ve-

dora! Itios o Canais a dir , rção ou fiscalização, con-
forme, .-)s ns. III e IV do art. 2";

b	 ,	 1105 formos da	 n. 1,71n , do
13 do oUtubi,o d, ! 1809, e mais disposições logislativas que a
a m P li a ram, ex e rrendo a lusportoria a fiscalização neressaria,
de accôrdo com os respectivbs contracto,s.

2." Excetuadas as obras, no raso 	 1, toara a.
GOVel'114) n'derni l i Ver de 1.xplora1;as conunereialinonto, e X —

il	 pelOS MillislONOS da Viação O (R)1 . 115 Publicas	 (!. da
Fazenda .es ncressarios regulamentos o histi urçõos; e, si
tiver necessidade arrondal-as, será a hispectoria incum-
bida de fiscalizar a conservação das obras, a exevueão dos
serviços e o cumprimento das obrigações constantes do con-
racto de arreni:amento, rosalvadas as altribuições de compe-

tmeia das r ,_,partições da Fatonda Nacional.
Art.	 incumbo i , specialmente á lnsportbria Federal dq

Ports, Rios e Canaes:
1. Organizter e conservar o archivo techniro mie se re-

ferir aos serviços hydraulicos, marilimos eu fluviaes, que:
tenham sido executados ou estejam em via do oxocução.

Golli g ir os dados estatisticos e todas 'as informações
que possam sl•rvir á historia -  e. commercial dos
portos, rios e CallneS da Republica.

APL. 5." Na conformidade das disposições do presente
regulamento e instrucções que - lhes forom transmittidas pela

-Administração, competirá;
T. As Fisralizaçõos,' nas differentes si", des, a fisealizaçãci

das obras rojdraeladas, em construcção ou em exploração.
A's Commissões Administrativas de Estudos c Obv(is

os trabalhos referentes a serviços não contrariados.:

CAPITULO II

ADMINISTRAÇÃO CENTRAI., riscm.izAçõEs E CCiMMISSUEg

Art. G.° A Administração Central, á qual ficam directa-
mente subordinadas as .Fiscalizaçõos e as Conunissões Amoi.
nistrativas de Estudos o Obras, será dirigida por MU Ilizq-r.?Ctge
e constitubla pelas seguintes secçõos:

I" secção — Fiscalização de Portos e Et4:31.11jea , c.Qrq G,

1
 seguinte pes.soal:

.	 1 chefe de secção;
1 engenheiro ^de. V classe; . ;

.•••:,1'.°



Dorniligõ 
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\ . ;4, engenheiro de 2' Classe; •

dt, engenheiro de 3' classe; :.
conductor de 1' classe;

2 conductores de 2' classe;
3 official;
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•11 Primeiro .escripturario;
• 2_seguncros. escripturarios;

2 terceiros escripturarios;
2 praticantes;
3 desenhista de	 classe;
▪ desenhista de 2' classe;
.3 continuo.

-	 21 secção •— Estudos Obras feitos por administração
	  o seguinte pessoal;

1 chefe de secção;
1 engenheiro de 1' classe:
1 engenheiro de 2' classe;
'4 engenheiro de 3 c,/ase;
3 . conductor de 1' classe;
• conductores "de 2' classe;

official;
1 - primeiro escripturario;

segundos escripturario,s;
2. terceiras- escripturarios;

"2 praticantes;
1 desenhista chefe;

desenhista de 1* classe;
.1 desenhista de 2' classe;
1 continuo. .

- • • "O) Sê'erto de Expediente e Contabilidade— com o seguinte
pessoal

- -1 chefe de secção;
' 1 official;-

• 1 -archivista;
1 contador;• ' 1 ajudante de contador!
1 thesoureiro•

•
_	 .

1 fiel;
3" primeiros escripturarios;
5 segundos escriptufarfas;

•`'	 .5* terceiros -escripturarios;• 2- praticantes;
• 1 porteiro;r	 . r •	c,ontinuos:	 .

.. ,Art. 7.° As Fiscalizações serão dirigidas, cada uma, por
Vhïneheiro a - quem ficará subordinado o respectivo
PeSSeal;'ile- 'accórdo -com os' qu'adroS -amiexos:

..ParagTaplio unieo. As Fiscalizações de Portos cuja com-
' strucção 'ainda não éStiver ultiniada, poderão ter, além do pes-
soal fixado na tabella Hf, annexa •a este regulamento, o pes-
soal extraardinario que- se tornar precisa, de accUrdo com as

• UecessidadeS do Serviço.
Esse pessoal servirá nas mesmas candições do das Com-

• inisáões ' Administrativas e sob as ordens do engenheiro chefe
da'S-àsCatizações.,

Art. g.° As Coinnifssões de que trataa lettra c do art. ta,
• serão.consiituidas pelo pessoal technico, administrativo e ira-
' balhadores Constantes das iestrUcções que forem approvadas

especialmente para cada porto.
• "Paragrápho unido. O PeSsoal (MS Commissões de que trata
este artigo é de livre nameação k-i" demissão e sem direito a
nomeação ou access() -para os cargos dos quadros da adminis-
tração Central e das Viscalizações:'

...CAPITULO III

•...;AS_ ATTMBUIÇõES .DEVERES 1D0 rEsSoal:

• .Art,...9.° Compete ao Inspector:
I. Dirigir e, superintender todas as obras e serviços da

.
II. Organizar e expedir as necessarias instrueções para a

loa execução. e regularidade dos trabalhos.	
,

III. Despachar os papeis, . abrir e rubricar Os livros de
Maior responsabilidade, e bem assim preparar os balanceies
nienSaes da Caixa Especial para serem remettldos ao ministro
e publicados no Diario Officiai.
. IV..'Zglar':pelo exacto cumprimegto dos contractos ceie-

'Irados pelo Governo para melhoramento dos portos, rios e
calmes, expedindo nesse sentido as instrueções que julgar

-pecessariass cem prévia approVação do ministro.
-- V. Inspeccionar pessoalmente, quando julgar - conveniente,
qualquer dos serviços a cargo ida Inspeciona.

' • -VI. Assignar e .expedir todas as ordens de' pagamento,quando devidamente proces sadas, bem assim celebrar os con-

-Pactos para fornecimento de materiaes e para obras,o
cos autorizados, mediante cuncurrencia publica. 	 -

vil. Ordenar a acquisicão dos mabse: • n es necessarioa ã
Inspectoria e propol-a ao Ministro- da Viação e Obras .1N4
blicas, quando o valor exceda de dez contos de'réis.• •

Requisitar do ministro da Viação e ObraS.PubliCas'
a entrega ao thesoureiro dos fundos para as despezas a cargo
tia fu.spectoria o a expedição de ordens para os pagamentos
pelos agentes financeiros do Governo no estrangeiro.

IX, Propor ao ministro o estudo dos melhoramentos dos
portos em vista do movimento de cada um;. obtendo, para: isso
os necessarios dados technicos e eslatisticos, bem coma o es-
tudo dos rios navegaveis e dos canaes maritimos e fluviaeside
accOrdo com os recursos disponiveis e de caracter permanente
da Caixa Especial.

• 1 enli 7.ar a arrecadacão dos recursoa que const:if:uen-i
a Caixa Especial, a .que se refere o 'art. 4° do decreto n:.0.36N
de 14 de te‘ereira de 1907.

XI. Requisitar do Ministeria da Fazencia • Os balancete
mensaes da i mportancia em ileoes ;I n na Thesouro Nacional,
e que constitue o fundo da Caixa Especial de que anteriors
mente se tratou.

XII. "Sujeitar á apProNação do mnistre .os accôrdos
gayeis para as desapropriações e pronover as judieiaes, de
conformidade 'com as ordens do ministro. asSignando conjun-i
ciamente com o representante da Fazenda Nacional as respecti-
vas escripturas das desapropriações 'do porte do Rio de Ja.-;
neiro.

XIII.. Manter a boa ' ordem e a disciplina, na execução 'do'S
trabalhos e serviços •a seu cargo e _entre os empregados, so-
licit,i solo do ministro a expedição 'das n'mdidas que excederem
da 'sua alçada c. a 'approvação das providencias que,- cm .casoS
ure.	 /sVor tomado, •

XIV; Proceder. em companhia do chefe" da secçãO ..de.,Ex-
pediente e Contabilidade, ao balanço annual no cofre -a carga
do thesoureire, do qual se lavrará termo , assignado- por elle,
pelo thesoureiro e pelo chefe da secção de expediente e con.

Paragrapho unico. Além do balanço apatia', poderá dar
outros balanços extraordinarios, quando o julgar. necessario.,

XV. Dar posse e exercido aos empregados da sede da ,In-
sPectoria.

XVI. Apresentar ao ministro até o 'dia 3 	 'mane o
relalorio do mina anterior, contendo inf ormher..ieá 'Completas

•sobre á marcha dos trabalhos e servieos suberdinados á di-
recçã o 'a fiscalização do . inspector.	 ••	 '

XVII.. Examinar todos os dados, planos e nrojectos, "cf7 o-É--
Orientes de obras preparados pelo pessoal - sob sua.- direcção
ou superintendencia, antes de serem enviados ao Minislerio
da Viarão e Obras Públicas.	 ""	 •

• XVIII.. Requisitar das repartições, rei c l os funceionario4
competentes as providencias que' jul gar , ' necessarias para fa
eilitar e garantir a desempenho de sur, rquiições, o cum-,
primento das ordens recebidas o a- ex eeorão dos • s'ervims a:
cargo da inspectoria. -	 •

',/ sv	 'oscrefrlenciar sobra • tild ri rr •	•	 interessar,.aos
serviços da Inspectoria e 'adoptar as 'med i das provisórias que,
em casos urgentes, se (Ornem necessariar da segurança
das obras e serviços, sujeitando o seu :IMO á approvação doi
ministro.

• XX. Providenciar sobre a conservr e5o dos materiaeá
Mais objecloS confiados á guarda ou po sles . á disposição' da
Inspectoria.	 .	 _

Art. 10. Compete a cada um dos cb efes de see'cãof
I. Ter sob sua responsabilidade a d irersão 'da respectiva

secção, distribuir o serviço por seus .r/lx, t'ares e examinar
.todos os documentos e as$umptOS estudados. de modo,a
cel-os em 'seus detalhes:

IE Ser o intermediario entre o Insneetor e o pesSoat
secção, zelando pela boa marcha dos trabalh es e cumprimento
dos deveres dos empregados.

Tít. Fazer o ponto do nessoal da	 o Prestar nesse
sentido informações á secção de Expediente e Contabilidade
Para os, devidos assentamentos o folhas	 oagamento.

IV: Propor ao Inspector as penálidades -em que incorrer,
o pessoal da . secção. -

V. Organizar e ter . sob sua 'responsabilidade o archivd,
correspondencia -o prolecollo dos documentos da secção; -

VI. Prestar informações ao Inspector sobre os ossumplos
que lh e forem commettidos.
•• VII; Corresponder-se directamente com os chefes dat

Fiscalizações e - Coinmissões, só quando precisarem de escla-
recimentos sobre os serviços ou questões que lhe estiverem
affec [os.

VIII. Apresentar ao Inspector, até o dia 15 de fe ,s: ,e,mr,e) .,ira
de cada anuo, ' , o relatorio dos serviços da secção, correspon-
dente ao anno- anterior.,	 •	 •	 • •
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Art. 11. Ao _chefe da secção de Fiscalizacão de Portos
e,Estatistiea,-pdr si e pele oessoal da s recção, compete:

I. Preparar as -brstrucções,ona as Fisealizações de Por-
tos, organizando as condições de trabalho e os deVellS dos cru-
!) rega assim como propor os quadro ,. do pessoal, de mordo
com o disposto no paragrapho noivo do art. 7, tro O . io vista
a nalueeza	 extensão dos serviços.

II. Prestar informações ao Inspector sobre os rolatorios
annuaes apresentados pelas Fiscalizações, preparando ao mes-
mo tempo os elementos para o relatorio animal da lospectoria,
na parte referente a esses serviços.

Infoimar os papeis, relatorios, memoriaes e documen-
tos que competirem á secção.

IV. Fornecer á secção de Expediente e Contabilidade os
eleMentOS e dados precisos para a organização de editaes de
concourencia e eScripluração da contabilidade. e bem assim
9s notas necessarias á organização das folhas dos empregados
e certificados de pagamento 'los sei viços xeculados.

V. Colleccionar os dados precisos e fazer o historie() de
cada porto, rio ou canal, melhorado ou em via de melhora-
mento, o dos respectivos contractos. á vista do que constar e
do que fôr suceedendo para cada caso, de acciirdo com os ele-
mentos fornecidos pelas outras secções.

VI. Organizar para varia armo a estatística geral de coa-
strucção e exploração, e da receita e despeza dos diiferentes

• portos, afim de ser subinettilla ao exame do Inspector e apre-
sentada ao ministro para a necessaria publicação.

VII. Fazer o registro. ITIPio de extracto, dos actos da
Inspeeloria e dos Poderes Legislativo e Executivo, com refe-
rencia a cada um dos portos, rios e canaes.

VIU. Organizar um archivo da legislação brazileira e es-
trangeira, sobre portos. rios e canais e dos actos de lei e re-
gulamentos da Republica que possam interessar ao assumpto.

IX. Examinar as propostas de taxas e suas modificações,
emiltindo parecer a respeito.

X. Estudai' e dar parecer circumstanciado sobre a conve-
niencia do's accórdos amigaveis, para os fins de desapropria-
ção, e nos ca sos que lhe compelirem, a serem effectuados
conformidade do disposto na lei n. 1.956. de 9 de setembro
de 1903, e respectivo regulamento, afim de que o Inspector
fique habilitado a prestar ao ministro as necessarias infor-
mações.

Art. 12. Ao chefe de Secção de Estudos e Obras feitos por
administração, por si e pelo pessoal da secção, compete:

1. Organizar os projectos para o melhoramento dos portos,
dos rios navegaveis e cromes, quando ordenados pelo (.1over1io,
segundo dados de antemão ('Onhit'eoioS ou que tenham de

ser obtidos pelas respectivas Connnissões Administrativas de
Estudos e Obra.

II. Propôr ao Inspector a realização de obras que julgar
necesarias e opyortunas, fazendo acompanhar o projecto do
respectivo orçamento e correspondente memoria descriptiva.

111. Organizar projecto de instrucções e de quadro do
pessoal das commissões que tenham de proceder aos estudos
ou levar a effeilo quaesquer trabalhos, na conformidade do
disposto no art. 8° e seu paragrapho unico.

IV. Estudar minuciosamente, prestando a respeito infor_
mações, os estudos, projectos e orçamentos que forem apre-
sentados para obras novas.

V. Preparar as instrucções para as medições das obras
executadas por coniractos e para organização das contas, e
bem assim as instrucções technicas, gemes ou parciaes, para
cada obra, submettendo-as á approvação do Inspector.

VI. Verificar, por ordem do Inspector, si, na execução
dos diversos contracto de obras, se applicam com exactidão,
nos calculos das medições ou avaliações, os preços estabele-
cidos.

VII. Prestar informações ao Inspector sobre os relato-
rios annuaes apresentados pelas Commissões, preparando ao
mesmo tempo os elementos para o relatorio amurai da Inspe-
etoria, em relação a esse serviço.

VIII. Informar os papeis, relatorios, memoriaes e do-
cumentos que competirem á secção.

I. Fornecer á secção de Expediente e Contabilidade os
elementos e dados precisos para a organização de editaes
de concurrencia e escripturação da contabilidade, e bem assim
as notas •necessarias para a organização das folhas dos em-
pregados e certificados de pagamentos dos serviços executados.

X. Estudar e dar parecer circurnstanciado sobre a conve-
niencia dos .accórdos arnigaveis, para os fins de desapro-
priação, e nos casos que lhe competirem, a serem effectuados
na conformidade do disposto na lei n. 4.950, de 9 do setem-
bro de 1903. e respectivo regulamento, afim de que o inspe-
ctor fique habilitado a prestar ao ministro as necessarias

f o rmacõ
• Art . 13. Ao chefe da secção de Expediente c Contabili-

dado, por si e pelo pessoal da secção, compete.:.

• Organizar os dados necessarios para o Orçanténto da,
Inspectoria.

Proceder directamente , e por seus auxiliares z.1
Filtração	 á contabilidade da lnspectoria,

III. Organizar a folha de pagamento do pessoal da Adm-.
nistração Centr. á vista das notas extrahidas dos livros da
ponto, e a inda 1 conta das despezas do expediente e outra
mensaes.

IV. Verificar os documentos, conferir os calculos. esta- .
bel ecer. as euntla, correntes mie todas as obras e serviços..
disiraninadamente para cada poti.o.

V. Proceder' a rigoroso exame e conferencia de todos 04.
documentos da de-peza da Inspeetoria.

VI. Passar as guias de restituição, reposição, differença";
indemnização ou extravio, deposites e cauções,' recolhimentos
ao Thesouro e quaisquer outras.

VII. Organizar balanceies e synopses mensaes da recelia;•
e da despeza e assistir' aos balanços do cofre a cargo do
thc-soureiro.

Occupnr-se de todas as questões que se relaciona-
rem com a contabilida•de das obras e mais serviços a cargo
da Inspector-ia.

IX. Escripturar, em livro proprio, os balanceies da Caixa
Especial que forem remetlidos pelo lfliesouro Nacional, nos
termos do art. 9", n. XI, de modo a poder sempre e de
prompto informar o Inspector sobre o estado dos recursos
disponiveis daquella Caixa.

X. Requisitar das outras secções iodos os esclarecimentos.
de que precisar, fornecendo, igualmente, os que lhe forem.'
solicitados.

Xl. Organizar, conservar e catalogar, discriminadamente,
todo o archivo financeiro da Inspectoria.

XII. Fazer eseripturar no livro competente 9S rendas ar-
recadadas pela Inspectoria, na fôrma do decreto n. 6.368, da
14 de fevereiro de 1907, ou mttras exlraordinarias ou even-
lues provenientes de obras ou serviços.

XIII. Fazer i gualmente escripturar tudo que se relaciono
com cauções e depositos.

XIV. Fazer recolher ao Thesouro Nacional, por ordem do
Inspector, todas as rendas arrecadadas, conforme preceitúa o.
art. 5° do referido decreto n. 6.308.

XV. Providenciar parq que o Iiiesoureiro receba do The-
souro Nacional as quantias que forem requisitadas pelo Ia-
SPeetOr.

XVI. Receber e dirigir todo o expediente da Administração
Central.

XVII. Abrir, catalogar, preparar, submet ter ao Inspectoi.
e redigir a corres pondencia deste, cuidando da classificação e
guarda do respectivo archivo.

XVIII. Zelar pela boa distribuição dos papeis, processos g
mais documentos da Inspetoria.

XIX. providenciar para a acquisição do material necessa-
rio ao expediente da Administração Central e distribuil-o con-
formo as necessidades de cada uma das secções.

XX. Proceder ao assentamento do pessoal da Inspectora,
com indicação de nome, idade, estado, residenvia, data da no-
meação, categoria, posse, licença, remoção, tempo de exer-
cicio, elogios, penas e tudo quanto possa interessar [aos em-
pregados. de modo a permitir informação prompta e segura
a respPito dos mesmos.

XXI Redigir e lavrar os contractos e ajustes, no livro
proprio e passar as certidões autorizadas pelo Inspector.,

XXII. Organizar, para serem approvadas pelo Inspector,.
as instrucções e regimentos internos da Inspectoria.

XXIII. Preparar os editaes de concurrencia para as obras
e serviços a cargo da Inspectoria, submet tendo-os á 'aprecia,
tão do Inspector.

Art. 14. Compete aos engenheiros chefes de Fiscalização
de Portos e chefes de Commissões Administrativas de Estudos
e Obras, por si e pelo pessoal que limes for subordinado:

I. Representar junto aos governos estaduaes e ás empre-
zas contractantes. o Inspector, ao qual são elles directamentO.;
subordinados e cujas ordens e instrucções devem seguir nos
termos do presente regulamente.

II. Velar pelo fiel cumprimento das leis, dos. regulamen-
tos e contractos em vigor e pelo bom desempenho dos devereN
do pessoal.

III. Fazer executar as instrucções especiaes para os irá- •
balhos a seu cargo e expedir as ordens e detalhes de serviço
necessarios á boa marcha dos mesmos.

IV. Informar sobre os assumptos que de alguma sorte sa!
relacionarem com as obras, serviços e dependeocias a õeu.4

V. Itemetter ao Inspector informações, notas e contas dos.
diversos serviços a seu cargo, para a ee.riptur4eão uzt .•_nistração Central.. -



ao qual elie ' pertença, si. houver,- despachaocto depois .a aaaa
niatro, mantendo-o ou demiltindo-o do cargo., •

§ 2." Si o funccionario ou empiega.do lar de. nomeação:S.a
o demissão de•outra autoridade que não o proprio
nesse caso o demittido poderá reclamar contra o ai Tao perante f,

o umin'atro. o qual, ouvida a autoridade em queatão, decidira
como for de justiça.

• 3.° Fica subentendido qne,.tratando-se de fuoccionaria
ou empregado nomeado por decreto do Presidente da. Repu-„.:.
!dica, o ministro não poderá despachar no processo
trativo sem prévia deliberacão do mesmo Presidente
,ceSpoil0.	 •	 .

Art. 22. Todo funceionario ou empregado da Inspectoriaa-
cuja . situação não esteja prevista no 'artigo antar:ov é.' de',
livre nomeação o demisaiio do cargo que exercer. 	 •,	 •„daa

Art. 22. Estas disposições são areal : a-a-ei a a todos ataá't
.funccionarios e ionpretrados da Inspectoria, • ficando, por força T,
til,a3 a. o. /es i naa nioditiesalas ou revogadas . cicio ;nua. disposições
coostantes Cle regulamentos 	 ade 	 até agora regraloves da ma-- 'a-

ria
Art.  21. Serão nomeado: por decreto	 em cominisaãO

o Insaector, e por portaria do ministro todos os demais em- 'I
prenados. vom excepção dos conlinuos e servanlas, que serão k:

de nomeação do Inspector.
Paragrapho unico. O iiel da. adminis; .e ao Contrai nild,a

fa rá Parta do quadro de fuoccionarios os da reparti- •
ção, .sendo' nomeado pelo ministro,. por pio a s la do theaon-
rciao a e . para servir' em conumasão, paliai 'o ser alispensad •
eia qualquer tempo.

Art.. 25. O pessoal subalterno eajornzVairo das ,Fiscaliz-
caos de Portos será engajado pelos respect voa chefes -dt :,.•sertn
Vi'') e terá as diarias que lhe competirem.	 -	

,

Art. , 2G. O cargo de Inspector só sara anni r indo,: Por livrl.
eacoliut 110 Governo, a engenheiro • naciona l 0-10 se , recOntab
mande por sua experiencia e capacidade paarissional, -ante
riormente demonstrada em trabalhos concerventes a porLos.,u

.Ari. 27. O ministro podeaá nomear, em oOmmissão, duas
pessoas idouras para representar a Fazenda- Xae;onal
Passivamente, em .juizo ou lura doi/e, -nos - : : .oressos de- deg.:;.
apropriações necessarias ás obras dos portos*. Percebendo alóT.
1 1° cio valor minimo dos inunoveis desaprorrindos. !	 • T • r-

§ 1." Para dizerem aobre- qua a :quer quea tra-a apuí lhes'
forem affectas pela Inspectoria, assim icorno• para Minutarearl
quaesquer termos, accordos ou . -eseripturas, • -tarão• uma! gratia:'
ficação fixa mensal de 400$000.

§ 2.° Junto ás Fiscalizações de Portos ou Commisaões Adaa
miniStrativas de Estudos e Obras, poderá tambem haver pes-a'
soa idonea que representa a Fazenda Nacional nas- questões
em que 'esta possa ser interessadaado acctirdo com 0 disposto.
neste artigo e paragrapho anterior, 	 ,

lc
Art. 28. AS vagas no ' quadro *do peasoal effect:v0

insoactoria só poderão sor preenchidas a.iternadanientaa pont:
antiguidade e por merecimento, de aceôrdo com as seguintes,
di.a)osições:
• 0)* as de chefe de secção ola. Administração Central.
ea l gtaaheiroa do	 classe ou engenheiros chefes de Fiscaliza-
e () P

'
I, exeepluando-ae a de chefe de , secção de Expediente e

ContabiEdade, cargo que não será de accesso e sim de livre,
oemeaaão do ministro:

• 1)) as de chefe. de Fiaealização, por engenheiros ajudan-
tes, cligenlieir04' de- 1' classe engenheiros riscas dea
1 4 'classe;

e) as de engenheiro de 1 1 classe "da Adminiatração' Cella`
t rai Por en genheiros ajudantes ou do 2' classe e as- destes poli?'

._•.a a. promoção a t- ogenneire de 3' classe aos conducteres de
en genheiros de 3" classe; ficando assegurada a . pref. tiejii7
pa

acc	

1,5

i.aalo com as prescripções da lei P. 3.001, de 9 de oulubriv
1" elnsse da Administração Central, que ,forc:.)-diplomadós de

•
de. '1(1).'-;.°a;s de engenheiro fiscal de 1 4 clasao do Porto do-Fliát
de Janeiro por eng2enheiro: ajudantes ou • engenheiro:a-usa.
caca ale 2" classe e as' destes por engenheiros fiscaes-de-34-classe;
ficando assegurada a preferencia para Ta pronoção a -enge-
nheiros de 3" çlassd aos conclua:lotes de' 'J' classe.. que forcai.
engenheiros diplomados na conformidade da. lei .n. 3,001, d-a,
9 de outubro de 1880; 

e) as de- official, por primeiros escrinturatios;
f) as de prinrim_es.cripturario, pelos segundos escriptuat

rarios e as destes pelos terceiros; 	 •	 .!1
o) as de terceiro escriptuvario, pelos praticantes:-
h) as de desenhista de 1" , claase, pelos de.seguncloa
.Art. 29. 'Exceptuados es.; ertS0s p.ftvistos no artigo

rior, o Governo terá a. facuídade de prover livremente 'OS
mais Jogares, sendo -gaia para OS cargos de engenheiros•
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Prestar contas-doiyumentadaa das despezas feitas e das
endaa arrecUadas- no laia anterior.

all.*Estardar. todas as cireumstancias e • phenomenos que
interessarem o littoral nas proximidades dos portos e rios a
iêta cargo e que possam servir de,base ao conhecimento do
Tègimen maritimo e fluvial.

- VIII. Zelar pela conservação dos ancoradouros, eatuarios.
'tios navegaveis e canaesa propondo ao Inspector as medidas e
providtncias que lhe parecerem convenientes.

Colinnunicar ao , Inspector o que °ecoarer aoarea-aala.
tuer impedimento ao re.gimen das aguas, quando não esteja
to seu* alcance 'rembvel-o, e denunciar aquellea- project o s de
obras publicas- e particulares cuja realização pusaa perturbar
esse -regtnien.	 -

X. 'Colligir e organizar os dadoss-e informações narea.•
taarios á historia technica dos portos, ancoradouros, rios e
urines -de-cuja . fiscalização- ou direcção se aehaaom ¡miam-
ido, 	 -as anemoriaa e relalorios que adiarem

de dilidade Publica.
•-XI. • Requisitar. c receber das delegacias . fia es, a 1 fa 'alega s

eu moas de rendas dos Estados ris quantiaa pov ordem
do "Thesouao "Nacional, por aolicitação do min rlro da Viaaão
e Obras Publicas, .forem postas .á sua disposição.

„XII. Promover aaeórdos amigaveis para a deaanropriacão
de prédios, terrenos e outras autorizadas pelo tloverno, su-
jeitando-os Ít approvação do inspector, a quem lambem pro-__
peráo proced'anento -judicial, quando não se conseguir o re-
mitindo amigavel , com Os. respectivos proprietario s , agindo
em -tudo- de conformidade, com asinstrucçõea que a reapeito.
forem estabelecidas.

X11.1,-lanyiar acajnapec.tor, alé,o dia 31, de janeiro de cada
amua o'retatorio do anilo antecedente,. çom tetos os ele:Imita:a
intaispansaveis. . • . 	 ,	 .

. Requisdac das autoridades locaea ou 41a,; reparticões
coMpelealea as . providenciaa para o bom dosomPonh o de suas
rattribuições. a alertares, bent como orou a garantia devida aos
poialractoa: eqM oa concession'arios de obras e aerviços.

Art. 15. Compete :capei:hl-mente ás Fiaratizações de Por-
tos selar pelo . fiel cumprimento dos contrai-1 ;a: de obras, quer
sejam cites paiat;enientes de :conc•ssões ou aimples efluirei-

••Ar1'.-'1G. Ma - chefes das Msaalizações de Portos: comPote
-ainda proceder á tomada de contas•das empreaaa cinceasio-
narits'y de a'éciirdo com 'ó disposto 'nos respectivos emdaaeios e
naslina lideaões-einaVidera " • .. 	 . . .

Compete ogpecia;tneni.Q. ás Conuniaa -iea Admi-
nistrativas proceder aos -estudo: de ineahoramanto. d pui tos
é rios navega-veis e de abertura de eartaes; :oiliear a in.tureza
dos :[riïbalho elevalaos a effeito administrativamente, se-
.aunato ,projectos'n.oaçamentos approvadoa, quando asai in o
determinar o doyerno.

CAPITULO IV,

"DA ADMISS.10, INOISICAÇÃO, LICENÇA ', FALTA;3 E EL:A11515.0
•,

.DO PESSÉIA"
•

IS.-O peasoal i empregado da Inapeetairia divide-se
ema eeapragadoa• de- titulo e -empregados subalternos, não titi-
lados, cabendo a. uns e outros os deveres o I dos eM-
pregoa Vara- qtac*fOrem lioaneadeá ou engajados.

Art. -49: .a: .orão considerados funccionarios de titulo todos
osempinados . da Insaectoria, com excepção dos serventes,
traiP ani do res •ou Operarios.

41. 1... O. vea os diversos.- cargos do engenheiros das
.ComiiiisseAdmiiiistrativa . á de ,Estudos e Olras, assim como
para:: áa " (Ias - laiséaltiações de Rollos, comprehendidos os de.
inque tratii o Paaagrapho 'mico doort. 74,- poderão :ser deal,gon-
doa . ongenheiros'ados quadros ou ,addidos, je -( : alegoria igual cal
immedialaniente loreriOr. ,Nesta ultim t hypollicso, terão di-
reito, além dos Seus -Vencimentos, a uma avatificação _cor-
neSPlndente á differcka entre aste e :os' do luar em que fo-
a!ena . conunisaionadba„ • •

—Art. '21. • O p essoal effectivo da .Inspeetoria. lio • qual -não
são comprehendidos os fuoccionarios em coonniasão e os de
iime tratam o paragaapho unico do art. e o art. 8' desle re-
gulamento, que :serão sempre livrentenie • demiasiveia, sai po-
derá seradeatiluido. do• cargo que .exercer, no caso de contar
10 ou'inais amos, de serviço publico federal aeni ter. soffrido
penas -no cumprimento' de seu s, '(leveres

• ---(4•por, abandono de-emprego por- mais de 30 dias; 	 •
6) s•ein-avjrkiale -de sentença judieial:eo medi-autua:d.-acesso

dministrativo.
_4.1.° 9 processo administrativa .consiste rpenaa em ser

buVidoaaa :interessado, no prazo:que lhearaav nineeparo,a-sohre
SR.114Ars1j£13,.	 Liam aasina , o chefe immediato	 2prviijd.	 .	 _	 _

ZOO
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(lerão 's-erridmeados profissionaes•diplomades- itite •satisfizerem
as Preacripções da lei n..3.001; de	 de outubro de 1889.-
• are 39.-:Asinonieações- para oa lo gares.,de 10th-elite5 e
de desenhistas de', 2" classe serão feitas mediante con'imeso,
do accôrdo com instrucções approvadas por portaria do mi-
nistro	 .	 .
• Art. 31. - O • Inspector • será .Subslitu4do em --seus-Impedia •

motos peio cheia .1: senão que fôr. designado pelo mimstro:
OS chefes seecãe nor um dos. eng.enhejçe$ de 1" , classe. de-
signado pelo , Inspector; e os. demais funccionaries da Admi-1
uisfração Central. das Fiscalizações de Portos ou das Commis-
áiks, , Adtninistrativas de Estudos e Obras pejos .seus immedia-
toS em 'categoria, designados pelo Inspedor, respeitado o ca-
ractee teehnico da futicai). 	 -	 •.	 •

•,• ••Art. 32. As substituições • temporarias nas •:COmMiSSõeS
AdminiStrativas . de Estudos e Obras serão ^feitas, para os che-
fes de Serviço,' pelo Inspector, , dentre o -seu pessoal 'de maior
categoria,' e - para os auxiliares, pelos respectivos chefes. -
"Art. 33. O pessoal titulado perceberá os vencimentos

OnStantes. da tabella annexa;"-
Art. 35. Ao pessoal não titulado. será. abonada a impor-

toada que lhe ComPetir, de aceira-chi - com- as- (liarias fixadas
na tabella que. fôr organizada pelo Inspector e approvada pelo
ministro, assistindo-lhe tombem o direito a pagamento por
serviços extraordinarios feitos em dias de descanso e feriados
ou á "noite,' na conformidade das disposições .de lei que vigo-
rarem.

Art., 35. Dos vencimentos do pessoal titulado dous ter-
ços serão_consideratios ' come ordenado e . um terço , como gra;
•ificação.	 .	 •
. Art. 36. Todo empregado. terá direito a . passagem livre
por :parte do Governo para seu transperte cio serviço, não
lhe cabendo nesse caso nem augmento 'de Vencimentos • nem
diiimí,S'alvo nos casos de nomeação ou de remoção definitiva
dos'eMpregados titulados, aos quaes será abonada uma ajuda

,de custo correspondente á metade do respectivo ordenado
mensal, para a sua installação.•

,Art. 37. Aos funecionaries da, Inspectora Federal de
Portos, • Rios e CanaeS será sempre applicado o regulamento,
„que • vigorar, .da Secretaria de Estado tia Viação e Obras Pu-
bliças na par-le referente -a licenças, - descontos por faltas, me-

•didas disciplinares, aposentadoria, montepio e outras dispo-
.	 não previstas neste regulamento.

;Art.. ps. As licepos ao pessoal serão .concedidas até 30
.dias. Pelo , InsPet :ter e as tle inidOr p'razo - pelo ministro, -a

' quem o' mesmo Inspector encaminhará as petiçõas, devida-
mente informadas e acompanhadas do laudo de inspecção
de saúde.	 . ,

Art. 39. O 1nsPector e chefes de serviço . poderão impôr
flua/quer pena, até ra de demissão, nos termos do regulamento
em•vigfir,para a Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, aos funccionarios de sua nomeação, limitando-se á de
ativei-tenda, reprehensão e suspensão até oito dias, aos' de
nomeação do seus superiores, fies quaes darão disso imnie-
diato conhecimento.

CAPITULO V

DISPOSIÇõEÊJ DIvElISAS •

Art. 40. O thesoureiro prestará fiança de 40:000$000.
. Art. 41. O Inspector, ouvidos os diversos chefes, expe-

dirá as instrucções.e os regimentos internos indispensaveis
boa marcha da cada um • dos serviços, de modo que fiquem
bem definidas as atiribuições das varias classes de emprega-
dos e indicados os 'processos e modelos a adoptar para -a es-
eripturação, contabilidade e estatistiea, correspondentes aos
mesmos Serviços.

Art. 42. O escriptrio central da inspectoria e os das
sécios das Fiscalizações de Portos e das Commissões e Adminis-
trativas funceionavio das dez ás quinze horas, em todos os dias
uteis, com excepção dos feriados da Republiça. A hora do
começo e encoremento do expediente , poderá ser alterada neto
Inspector, mantido o mesmo tempo de duração dos trabalhos.

Art. 43: Na-Admiiiistraç5o Central ficam sujeitos ao ponto
Iodos os empregados, com • excepção tio Inspector e dos chefes
de . secção. e nas fiscalizações de Portos e Commissões Admi-
nistraUvas todo o pessoal administrativo. ^

, Art. 44. •Os engenheiros chefes de Fiscalização de Portos e
engenheiros chefes do Commissões. Administrativas -  Es-

tudoS e 'Obras,, quando chamados a serviço, terão' dirito . fies
seus respectivos venelmentos desde que a sua- nermanencia,
'nesta Capital ,não e:xeda de ti-es mezes.,Não SC Poderá chamar()

esmo funceionario utna segunda .vez, a serviço,.sem que

	

•n••••nn“.~~11.~... 	 •n•n••n11~ii•

• vasos exeepeion, o ininistro poderá.' permair que
qualquer funecionario do quadro fique ainda á Admittistra--
ção Central,, mas apenas por- , temia) limitado e sem dir‘ito,

rttImi van	 mtage' qtle-não seja-a p‘'reelná o •do résPeclivo 01'-.

danado. • •	 .1
• CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES TIIAISSITOMÁS

Art. 45, Os empregados titulados do quadro da .Admi-
nistração Central, da Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, assim como os que estiverem nas condições previstas'
no art. 29 e seu paragrapho, do regulamento approvado -pelo
decreto .n. 9.078, de 3 de - novembro de 1911, que não :forem
aproveitálos, SC40 consera.ados addidos até serem aprovei-
tados nós mesmos togares que exerciam anteriormente ou em •
outros equivalentes. Para este fim o Inspector organizará e
to.tetera ao ministro, com a inalem . urgeneta, uma relação de •
lodo o pessoal dos quadros, seja qual fôr a categoria dos em-
_pregados e com-a indic ação de seu tempo de serviço, para quo
'C Governo resolva quanto ao . pessoal a ser aproveitado cem a
reforma e aquelle que deverá' ficar addido nos 'termos do
a rt. 109 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915.

.. Art. 46. São declaradas extinctas da data em que começar
a vi gorar o. presente regulamento as •differentes fiscalizações.
sub-administrações e comm issões existentes na vigencia do •
regulamento que baixou com o decreto n. 9.078, de 3 de novem
b -ro de 1911. Até que sejam organizadas as Fiscalizações de
Portos e 'as Commissões • Administrativas de.Estudos e Obra,

Istas•nas • t, r , é do art.- 1° deste regulamento, quando
será dispensado em cada uma deltas, o pessoal desnecessario,
todos os empregados que não estiverem amparados pelo art. 29
paragrapho unico, do citado regulamento do 1911, passarão a
servir, a' titulo provisorio, nos -mesmos legares em que se
acham, sendo considerados diaristas, .e, como taes, apenas cota
direito a' uma chiar-ia que corresponderá iMportancia do ven-
cimento mensal, que actualmente percebem no exercicio do
respectivo cargo, dividida pelo numero . de dias do mez.

Paragrapho disposto•neste artigo, não é applica-
vel á Fiscalização do Porto do Rio de alteia); cuja quadra
fica fixado,' desde já, de accórdó com a tabella annexa sob
ri. II.

Ari.. 47. O ministro, sempre que o julgar conveniente,
poderá designar funecienarios addidoS com exercicio na Inspe-
ctoria, para procedem-eme á revisão de- medições , provisxwias,
verificatio de contas, ou outros quaesquer serviços de in-
teresse publico.. 	 .
• Akt. 48. Ficam extinctos, 	 Administração Central, os
togares

,	
m

sub-inspectores, chefe de secção technica, guarda-
livros secretario, u de fiel do •thesourciro, quatro de terceiros
escripturarios, quatro de praticantes, os de auxiliares
chnicos, ti-escontinuos e deus de serventes.

• Art. 49. Ficam extinctos, na Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, um locar de engenheiro de 2' classe, deus de en-
genheiros de 3' classe, dous de conductores de 1' classe, dons
de conduetores de 2" classe, seis de auxiliares tecluncos, um
desenhista de -1 4 classe, os de desenhistas de 2' classe, dons
de Segundos escripturarios, quatro de terceiros escripturarios,
seis de praticantes (bus cio serventes. Os togares de chefes
de secção da Fiscalização do Porto do .Rio de Janeiro, ficarão
extinelos logo que vaguem por qualquer circumstancia.

Art. 50. As nomeações para os cargos de chefe do secção
de Fiscalização de Portos e Estatistica e chefe de secção
Estudos -e Obras feitos por Administração, serão feitas den-
tre os • aeluaes sub-inspectores e chefe da secção teehnica,
sendo que a este, si aproveitado ou 'addido, serão mantidos
os vencimentos a que tem direito pelo regOlamenlo ‘I;
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes, approvado •• pelo
decreto n. 9.078, de .3 de novembro de 191/. O cargo da
contador da Administração Central será exereicio pelo guar-
da-livros, sendo aproveitado no do ajudante de contador,
um dos terceiros escripturarios da mesma Administração
Central. .

Art. 51. Para completar • os quadros de engenheiços ' do
1' e 2' - classe e desenhista de V' classe na Administraçãó Cen-
tral, serão aproveitados' funecionarios 'do . actual quadro da•
Fiscalização do Porto do-Rio de Janeiro', ou outros comprehen-
didos no art. 45 deste 'regulamente,' attendendose á • resM-
ativa categoria , e vencimentos. De .igual modo se. providep-
ciará. para o• preenchimento dos - togares de conductores
Administração Central. _

.„.	 .
Medeie entre um 'e outro Ominado Delo menos o prazo do	 Art. 5`:.?.. Para (:1' dOus" loàarês - dr.; • dgenhistaa do quadrè

' ' - -• -.. • • '	 , • •-• • - 4. . ,.. - -'	 +- ' Ida ;Fiscalização do -.Porto- doAlio,dçx. Janeiráronstanto..da_ok
i.:: -'... ..	 ..... -.„,„ ..	 •	 . • . --:,.x.:- .: • ..;... Neva ...x....	 ,	 ..

.	 .	 . .e.

•
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bulia 1)*, nunexa a este regularnoid.o. seráo
U.,tuacs.idese.nhistas de 2 classe da mesma
Art. 53. Para tiNiliar a fiscalizacão (V .) routt . ae t.o d.•

• •nsyniiiimento do Porto do Rn de Janeiro, st.rão des . i g nados.	 n-
Ire fr.; runecionarios da. Iwpectoria, addidos til -mprelteodi-
;dos no	 15 deste regulamento, uni fiscal w,.; . ni	 e es
ajudantes que se tornarem necessarios, sob In opos;d iii
-aor o approvação do ministro. De igual -modo s e p

differentes portos, segundo as neressidatkei 	 HLl
.relação aos reductorcs de maré.:

111

(21..W110 Do PEu?0,I D45 11SCAL17.1ÇUES DE POTIT:;S

Vcueimen	 Total

‘ , 11.:en1te? po chefe 	 	 18:00(18000	 18 :0)080lA
1	 njudanle 	 	 11:1008000	 li :1008000
1 es; . ripHr.ario . 	 	 1:80(8000	 4 :800$00t)
1 c-iilinito	  	 :8008000	 1:8008000

Art. 51. Este regulamento entrará eia \ 	 TuLd 	 	 30:0098000
'J6 de abril do corrente atino. :

,\1 . 1 .• 55. Revogam-so as disposições em 1 - ' 1 , ji:;' 1).
qui' perceberá a alaria de -18000. 	 t

Rio de Janeiro, 17 de março de 1915. — .1. 	 (!"..
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2-.TO	 11.327 — DE 17 D.0 .M.u1()0 DE 1915

tora o z . e .;;c:tarmet.i..) ;:ara 3 co!)ranç1 rio s ‘ ?1,-) s,.,tr	 s Ucturss jtt cont;

O T1 13'S111 1 '11h' 113 Republica dos Es'ados Unido do Brazilt
.11.ando ai : ribu i ção (111, -., lhe confio'' o art.. 18. n. 1. da Con-
slii.i.ic;i0 da itepuldica e em execução -ao art. 3 ,, § 8, da
Il. 2.919. dr 31 de dezembro de 1911, ri-solve que, para a ...0-

1 1-alit a d o ini9o sio do	 sobre as facturas ou contas a ,:,,,i-

natlasz . seja ob:ei \ .ado o re g , , lainonio que a este acom.i.arilia.
fito	 ,Timeirn, 17 de marçode 1915, 91° da Independe..-

ria e 2 -4-' da Republica.

WENt.:Esti.Au Bn.s.z P. GOMES.

Subia° Barroso.

Iteg'ulamento para tornar etrecti -va, do ac-
côrdo com a autorização contida no ar-tio 	 § S', da lei n. 2.310, de :31 de de-
zembro do 101-1, a cobrança do imposto
do seno sobre as facturas ou contas assi.
gna,das, a que se refere o decreto n. 11.Zi2V -
dei:: de março de 101Z.;

Art. r.^ Estão sujeitas ao seio proporcional a quantia ou a
soturna das quantias ncllas exaradas (tabella § n. 4, do decreto
ti. 2.5 .54, de 22 de janeiro de moo, modificada peias disposições (1,-.)
art. 3", § E', da lei n. 2.919, de 31 de.dezembro de 1914) as tripli-
catas das facturas ou contas de valor superior a duzentos mil réis
(200S:no), oriundas da compra ou venda de mercadorias de com-
merei:mte a commerdante, que não forem liquidadas á vista (dinheiro
de, contado, c a cuja assignatura é o devedor obrigada (art. 219, da
lei n. 556, de 25 de junho de 11350— Codigo Commercial).

Art. .2.° O sello será affixado nas duplicatas pelo credor e inutili-
zado pelo devedor ou seu procurador bastante, com a data e ossignatura.

Art. 3.° A duplicata de factura ou conta assignada deve conter
a) referencia por importancia á conta que lhe deu origem, em al-

garismo c par extenso

1') o nome, por extenso, e o domicilio tanto do devedor como do
credor;

c) o prazo rr,:wiamentu lixado, ou a Jias, mezes, ou annos contados
da data da conta original

M o reconhecimento da exactidão da conta original c a obrigaãO,
de pagai-a pela duplicata

e) a clausula á ordem

,f) o liar onde deve ser paga, dando a falta desta declar;40, O
direito ao credor de optar pela cobrança no seu domicilio ou no do
devedor, precedendo aviso a este com 15 dias pelo menos de antecipação
ao vencimento.

Art. 1." A duplicata de conta assignada será enviada pelo credor
ao devedor para a nccessaria assignatura deste, que fica obrigado a de-
vou-el-a de forma que aquelle a receba dentro do prazo de is dias
si for domiciliado na mesma praça, e de dias si o for em praça
differente, contados os prazos da data da conta e sob pena de protesto
p ,r falta de assignatura.	 ,

Art. 5." A recusa por parte do devedor em firmar a duplicata dá,
ao credor o direito de mandai-a protestar por falta de assignatura,

21 :(tolisaati
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Domingo .	 Abril -de 1915. _ 350:"

faIbrindOa'este- os-- mesmos: direitos_eegarantias que, -para o protesto 'por regulameato,. ficam 'as duplicatas tile': coras a.ssignadas equipara Itàl.'
Lfaltaade-acceite preceitúa A. lei ia: ai.o44; 'de . 3t de dazembro de' fohe

-..§i .a biAt11, da dália- de-assig-atMa 'o- devedor se recuam- a .da •
volver a-duplicata. nos prazos estabeleci dos .no arte f credor fica com
o direito de mandar extrahir unta triplicata, que devictorante saltada
nos termos do art. 1", fará protestar, gosando dos mesmos direitos e
garantias attribuidas neste artigo á referida duplicara.

§ ea° O protesto por falta de assignatura pôde ser tirado em qual-
- quer tempo antes do vencimento.

•'Art.- 6.° O portador de uma duplicata de conta assignada è obri-
gado a. receber o seu pagamento parcial, em qualquer tempo, até o dia
d6 vencimento, dando uma quitação no titulo em seu poder e outra em
separado.•	 . ,-r	 •-'

Art. 7.0 Nas contas em que o pagamento fer estipulado em presta-
ções, os vencimentos destas serão discriminados nas duplicatas, e, vencida

• e não paga uma dlas, será protestada, considerando-se tambem vencidas
as posteriores e zr...onta exigirei imediatamente pela totalidade.

Art. 8.° O pagamento de uma duplicata de conta assignada, inde-
pendente da assignátura e do endosso, pôde ser garantido por aval,
sendo o avalista equiparado aquelle cujo nome indicar; na falta de indi-
cação, áquelle abaixo de cuja firma lançar a sua ; fora destes casos, ao
devedor directo.

Art. o•" A recusa parcial ou total do pagamento por parte do de-
vedor dá ao creaor o direito de protestar á duplicata de conta as-
si o-nada, auferindo o referido credor, seus avalistas e endÓssadores, os
direitos e vantagens garantidos neste caso pela lei n. 2.044, de 31 de
dezembro do ra

Paragrapho futico. O protesto a que se refere aste artigo será ti-
rado no dia unmediato ao da exigibilidade do pagamento da duplicata
que tenha de ser protestada.

Art. lo. O protesto, quer pela falta de assignatara, quer pela de
pagamento, pode ser tirado pelo portador da duplicata, segundo as
suas conveniencias, tanto no seu domicilio co•no no do devedor, serdo
necessario, quando esta providencia for tainada fOra do domicilio do de-

'vedor, provar, no primeiro caso, a electividade da reaiessa da merca-
doria, juntando uma copia da factura original e da carta de expedição
que a acompauhou, além de unia via do conhecimento de embarque.

Paragrapho unico. Nas copias de facturtt e tia carta devem constar
o numero e ololio do copiador em que tiverem sido os originaes re-
gistrados.

• 'Art. ir. Tanto os enlossos aompletos cOrno os em -branco,
lançados nas duplicatas de contas assignadas antes do vencimento,
cstão isentos de sello.

Art. 12. Em tudo mais de que Se 11:10 faz menaão especial neste

letras- de - eambto e notas promissonas, sagendo-se, portanaaa pela .
disposições dit•le.i n. 2..o44,_de 31. da. dezembroade 1908.: 	 •	 •

Art.' ta. S.a`senta -dias , depois- de 'publicado 'estrreguIamento,
nenhuma reclamação será ácceita, nem conta algimia de operações
posteriores a esse oraía será cobrada arn.juiZo ou terá validade para
os casas fatiem:ia ou concordata judicial ou extra-judicial,' sem que o
credor junte aos autos ou apresente a duplicata devidamente aastgnada
pelo devedor.

0 Na falta de duplicata assignada, será apresentada, antes do
vencimento, essa mesma via de conta ou a triplicata devidamente pro-
testada por falta de assignatura.

§ 2." Estando a conta vencida e não paga, deverá o credor juntar.
a duplicata ou triplicata protestada por falta de pagamento.

Art. 14. Do presente regulamento se dará conhecimento, por te-
legramma, a todas as autoridades federaes.

Am. ta. Ficam revogadas as disposições em contrario.'

RiO de Janeiro, 17 de março de 1915.. — Sabino Barrosa,

- ERETO N. 11.535 —na 31 DE mano° DE 1915

projecto e orçamento para o revestimento de dons tu:tileis, ata linha
Theophito Ottoni a Tremedal, da 11.ède de Viação Geral dla Bahia,

k.it.metro o ao kilemetro so.

O Presidente da Re publica dos Estados Unidos do Brazil,
a Rendendo és razões -expostas pela Inspectoria Federal das
Estradas, decreta:	 .

Art.. I." Ficam approvadoa o projecto apresentado pela
mesma repartição para o revestimento de deus tunnela no
trecho do kilometro - O' a 50 da linha de Theophilo Ottoni a
Tremedal, da Rade de Viação Geral da Bahia, localit.ados en-
tre as estacas 488 miais 15 á 495 mais 15 e 518 mais 5 árá23
mais 15, e bem assim os respectivos orçamentos nas impor-
tancias de 112 :663$119 e 87 :245$960, . de aceôrdo com os de-,
senhos e mais documentos que com este baixam, rubricadOs
pelo director geral de Viação da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Publicas; sendo por esta fôrma modificados os
projector e orçamentos para a construcção do dito trecho ap-
PrOvadO pelo decreto n. 9.931, de 11 de dezembro de 1912. .

Rio de Janeiro, 31 de março de 1915, 91 a da Independen-
eia e 27° da Iteliublica..

WENCESLAU 13anz P. .00mu,

,	 A. Tavares de Lyra.

Por oceretas de 31 de marca ultimo, rever-
teram á :latir' fade os r•rotessores do Colhido
Pedro 11 Drs. João Ribeiro, Agliberto Xavier,'

	

Ita.yintitalo da Parias	 ito e Eduardo Gé
' nadara, que se achavam em disponibili-

dade.
- Por outros da mnsma data, foram decla-

rados em doponibi . itlarle os Das. José Cin-
dido da Albuquerque Mello Mattos, Anioaio
Henrique .de Noronha e Atartoto Daniel do.
Araujo Lima, p1 ofesaores, respectivamente,
•do insuflação civica o naçaes geraes de di-
reito, grego e neçaras de hygiene do mesmo
canaa i a com todos os venci.rentos, vantagens,

• direitos e regalias garanta:k g pelas leis ante-
riores.

— Por outro de 3 de abril, foi nomeado o,
juiz de direito Edmundo de Almeida Rega;

• para o legar de desembargador tia Gide de
A ppellaçao do Districto Federal.

l'or oatros . do igual data; foram remo-
. vido:	 -	 •

	

.	 .
O juiz do direito Alfredo Machado Guima-,

nes, da 2a Vara • eivai para a '1°.- Vara de
Orphão3 é' Ausentes do Districto Federal ; 	 ..	 .	 .	 ,

O itiEz de direito Antonio Pauline da Silva,
da 2a Vara Criminal fiara a 2' Vara Civel do
Dktricto Federal

i) juiz de direito- Artnur da Silva Castro, da
é" para a '2' Vai a Criminal do Uhtlicto Fe-
deral.

— Por outro de 31 de março findo, foi
maneado o coronel do Exercito Americo de
Andrade Alma ia para 'axe: cer, em comias-
são, o cargo' de comman tante do Corpo de
Bombeiros do District° Federal.

Mi nisterio da G uerra
• Por decretos de 31 de, março findo:

Foram promovidos ao posto de 2°
tenente, na arma de infantaria,' os as-
pirantes a offieial Frederico da Fonseca
Botelho e José Nieodemos Monteiro de
Barros.

Foram reformados a pedido:
Os capitães Aseendino Ferreira. do

Nascimento, Pedro Cavalcante e Ulysses
-Teixeira da Silva Sarmento . da arma de
infantaria, e Elizeu da Fonseca Montar-
royos da de engenharia, quanto ao tempo
de serviço, nos termos do art. 14 -da-lei
n. 2.290, de 13 de. dezembro .de 1910, e
quanto a vencimentos, de aecôrdo com a:

de 5 de janeiro ultimo, visto contarem
mais de 25 annos de serviço.

O 2° sargento artifice do 3° batalhão
de en genharia Manoel Rosa e o cabo de
esquadra do Exercito José Bermenegil-
do do Nascimento, nos termos do dispos-
to no art. 10, da lei n. 2.556, de 26 de
setembro de 1874, visto haverem assen-
tado praça na vigencia dessa lei e coa-
tarem mais de 20 annos de serviços ao
mesmo Exercito, pagando-se-lhes o
respectivo soldo de aecôrdo com "o 'esta-
belecido no art. 13 da lei a. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, extensivo tla
praças pelo art. 27 desta lei,

Foram transferidos:

Na arma de artilharia:.

Por conveniencia do serviço, oa. capi-
tães Alipio Bandeira ila 4" bateria do 4°
batalhão para a 4' do 6" regimento e
Manoel Theophilo da . Costa Pinheiro
desta bateria e regimento para R A'
daquelle batalhão.

Na arma de cavallaria:'
O daronel Amorico de Andradé.. Al-

Maria do 2° regimento para o 7° b. 'os
tenentes-coroneis Theophiko Agnello do
Siqueira do quadro ortainario para o
supplementar e :nnocelicio Valioso Pe-
derneiras . 'deate par? . aquelle quadro

:MinisteriO da Justiça e
Negoeios Interiores

.eitLda lei combiriada com a de n, , 2.924, sendo, classaicAdo nu 2° pegimento„ •

•
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Autnrizon-se• o g nel'al commamlante
11112;111a Polls:ial a dar haixa da sorvieo, nos
Lermos do art. 201 do regulamento vigente,
ao anspaçada Amadei, Joaquial Pereira
Caldas.

— Foi exonera ir; a pedi lo, Augasto Val-
verde tio logar da és 'r,wentL! inramentado do
:..erveltuario vitalici) do 10 c,f1hio de escrivão
da 23 Vara de OrpliMs do Diti MO Federal.

- Transmittiram-n:
Ao juiz federal na ser Ao de S. Paulo. afim

da ter o devido camprroanto, a carta rogato-
ria raia:Oda palas jus'ie is de Portugal as do
inas m • Estado, pra c:Ração de Miguel Angelo
da Sdva Soare,;

Ao delegado fiscal do Thesobro NaCional no
Est ido do Pará, para os fins do art.	 do

ti 3. icici, 0.22 de janeiro de 1000, os
réati :rim:tidos do ten , mte coronel Antonio de
Ais Vasco:ao:1M , , dos majores
Pereira Lima e Djaiara Machado e do tenente
Ganir do José Maeaues,

Requerimentos despachados

Bacharel Garson Tavares, pedindo
re.:ausideraeão rio despache.— Matitanlo o
despacho em gra: declarai o Podar Execativo
incompeteate para dirimir duvi Ias referentes
á antiguidado da juizes de direito.

D. dotada Silva d..,s Santos, viuva do te-
nen t e Man( Alexauthe dos Santos, recai.-
realo 00 4ict,) i.Io ronselho admini4eativo da
Caixa Reactlaentra da Griaa Ia Policial que de-
migou o defertruenta da pedido da recorrente,
no sentido de desobriear as patISCMS de sares
quatro filies recuaras da pagamento da divi Ia.
deixada por seu marido, pela qual responder I.
unicamente a peRsão que lhe cabe.— Defe-
rido, nos tornos de aalso expedido nesta-data
ao commandarite da Brigada Policial, per-
dendo es menores 30 ^,5 da pensam e a recor-
rente a localidade, até final liquidação da

José Cardoso da Silva, capita° da Guarda
Nacional no Estado da Bailia, paliai° guia
do mudança pira esta Capital.— Indaferlio.

Bernardino Lopes Ferreira, pedindo para
pagar pela tab3:la antiga, e t-eal 'nona.° sebo
do sua patente de tenente da Guarda Nacio-
nal na Estado do Minai Geraes..-

Expealenta de 27 de março da 1915

DMECTOMA DO INTERIOR +ieklk:VI

Concedera m-so a Sebastião Sampaio, the-
soureiro do Instituto Nacional da Musica, dons
meus da licença, para tratar de sua sande,
eoni o vencimento que lho competir na 'Urina
da lei.

Po'quê.rimento "des-jilicha)
Joao Antonio-dos Santos, Radiado o prazo

de 60 dias para fazer, no predio que °culpa,
as obras ordona,das pola. Diretoria gçral• •

1
DIARIG OFF1CIA Li

•
•D-ssinben kr. 	

UORETARÍAS DE-ESTADO
-,IVIinisterio da Justiça

Negooios Interiores
Expediente de 30 da março de 1915

- DDIECTOídA DE JUSTIÇA
Autcrizen•e o coronel commanda.nta sopa .

xor interino da Guarda Nacional no Estado
do Rio de Janeiro, a coneeder guia de mu-
()anca, conforme rargiereu, para a comarca
de Nictheroy, no meemo Estado, onde pro-
l:onde fixar residencia, ao tenente qual t.,l-
mestre do 71 0 batalhão do infantaria da refe-
rida milicia na comarca do Raborithy, Elysia
da Cruz Fortuna.

—Cone:ardeu-Se e.requatur, afim da que possa
• ser cumprida, á carta rngaioria expeli Ia

pelo Juizo de Direito .da 5° Vara da comarca
de Lisboa ás justiças do Estat'o de S. Paulo,
para citação de - aliguel Angelo da Silva. S,a-

- res.
"--atonctaderam-se as seguintes liceneas:
Do uni anuo, para tratar de inagoaio:4lo

seu interesse, nos - termos do art. 2s, ultima
par te do decreto ri. 1.351, der; Ce abril de
1851, ao capitão do 10 ealtradrão do 1° regi-
mento de cavallaria da Guarda Nacional desia
Ca ortal , Ma lace 1 Perna iid rsFain ;

• De 00 dias, CQ111 vencimentos, para trata-
manto de saude„ ao guarda civil do 24 classe,
Narro Martins Lara;

Por igual tempo, sem veanne dos, para
tratar de negocio.- de sou interesse, ao so -
dado do Corpo de Bomb2iros 'desta Capital
Altonio Vtoira, Liou.

—.0avolveu-se ao ajaulara .) do procurador
da ['publica . no municiai° da Guararoma,
na secão da S. Paulo, afim do que o pedi lo
de exoneração soja fcita cru requerimesto
com a firma reconhecida por tabeliã-to, o offi-
cio de 27 do corrente mez.

Foi concedida ao- bacharel 11 abam lb aga
a exoaeração que pediu do togar de 2° sno-

• ente do pretor da 2 ['retorta Civel d ) DL-
strietõ Veileral,senlo nonnado para o mesmo
Jogar o bicharei Antouio For reira CUS
Junior. '

— Transmittiram-se: -
Ao alinisterio da Guerra, afim de ser to-

mado na consideracão que merecer, o reviu-
ritnerrto do major da Brigada POlicial A iIr
Aristites de aknrezes	 pcdindomma ari.
tida° de serviços que prestou no 70 batalhão
de inlantaria do Exercito;

Ao general commandante da Brigada Poli-
cial, pira igual fim,o requerimento do eapitRo
Ileldoranda do Andrade Uai-de), puniu') uma
certidão

Ao coma/andante superior interino da G uar •
.da Nacional no Estado do Elairito Sauim] cá

- informar, o requerimento do correrei 'José Le- •
pes de Oliveira e Souza, pedindo guia de Mu-
dança;	 -a	 -

Ao delegada fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Bahia, para os fias do art. 50 do
decreto n. 3.564, de 22 do janeiro de 1000, o
requerimento de .Cioero Antonio da Silva.
. Ao juiz federal • na Seceão da Espirito

Santo, ipratro decretos de-25 do corrente mez,
nomeando os eupplentes do substituto do juiz
e .o,ajudante do proeuralor da Republica no
znunicipio de N(Àrè;- Almeida;

.Ao juiz federal tuz . secção de S. Paulo, dons

	

adeeretos da_mesad	 ta, PC1l1Pando o P ri-

- moira e o terceiro supplentes do substituto da
juiz, no municiplo de Guara.tinguet.i.

Regi/crime/11os -despachados

Joaquim Fernandes da Silva, .2° saegenlo
da BriÉ, ada Pelicial, pedindo, em gráo de
recurso, relevai:ao da prcar ima° em que
correu o seu direito á percepção da pensão
da Caixa Ilmalictante da mesma brigada
Daerido, na conformi lado do avise expedido
roe. ta cata ao cemmandante da brigaLia.

Wlvino Cortaz, teinnite-pharmacen-
rico , graduado e refirmatlo da Brigada Poli-
cial, pedindo que a sua reforma sai cond.-
decaia 'no posto de tenatito c ffacitvo.

I

Sande Pubilea, visto haver essa rapartiaao lu*
deferido o t:eflueriperd.0 em que solicitou ta/
prazo.— Não ha que deferir.-

Dia 29

Fora ri naturalizados brazileiros Joaquim
Domingos ic cairo, José Cardoso da Siiva, Mar-
eellino Pereira da Silva G Auguato Martins do
Carina, ultimes „de . Portugal e residentes
nesta cidatia.

Ftl exonerado o Dre Alberto das Chagas
Leite do lagar da professor, intarino; de phy-

,' sioliaja e byglena da vez, do instituto Nada-
i ui de Manca, visto exercer outro empregd.

I — Conimunicau-sa.ao Ministerio da Fazenda,
para 03 fins cocivenientes, que; por portaria

I (10.22 deste mtaz, foi nomeado o Dr. José At-,
vos l'aes Lama Filho para exercer as fama 0.33

t de thesoureiro da Maternidade do Rio da Ja-
neiro.

I — Ilemettera.m-sc aos governadores dos Es-
tados I o Pernambuco e da Bahia e ao presi-
dente do E ..tado de S. Paulo os decretos, do

; 26 de março carrente, pelos remas foram no-
I meados os Drs. Sophronio Eutichiniano

Paz Portella para o legar de director da Fa-
culdade de Direito do Recife, A agosto Casar
Vianna, ' para o de . diractor da Faculdade
Medicina da Bailia, e Ulaclislau Herculano de
Freitas, para o da director da Faulhada, da
Direito de S. Paulo, solicitando que lhes tinam
oa mandem dar posse 1103 referidos togares..

Requerimentos desnachalos

ntigo Balthazar da Silveira e °atros, diplo-
mados pelo Instituto Normal da Bailia, pedin-
do matricula nos cursos superiores. — Não
ha que deferir.

alano,t1 Pereira da Silva e Anausto da Oli-
veira Guitnaraes. -.- Não ha que deferir.

João Alberto Andressan, padiola naturali-
zarAo. — A:)resente lodia corri ja da justiça.

Dia 30

Declarou.se:
,	 Ao dirert n' do instituto Nacional de Surdos,
, Mudos que este ifliuisterio resolvem seja ali

admilaido coin0 aluinn0 gratuito, o menor
Antonio, hino do Avindo Ilibeiro Saleado, sa-
tisleitas as exigencias r ec:ulamentares;

Ao director do instituto Benjamin Constãnt
que este ministerio resolveu sejam ali ardinit-
tidos, como aluai:10S gratuitos Os menores
Waldemar, fulm legitano de Eduardo da Mo.
ra.es; Djanira, filha do Amanda Gralha da
Aguiar; José, filho de Manoel Espinola Veiga,
e Adelaide, filha de Luiz Ferreira. dos Reá,
satisfeitas as exigeacias regulamentares.

:/lcaatcrimentes despachados
Pedro Luiz e outros, aluirmos da 1° serio

me iiza da Faculdade de Maileina do Rio do
Janeiro. — Dir ijam-se á Congregação.

Franklin Correa da Silva e outro3, alamnes
da 3° seria da mesma Faculdade. — Dirijam-
se á Congregação.

Bcruai:d.no, Daniel St Comp. — Mantenho
o despacho anterior.

.--..n 3

•
Expediente de 31 de março de 1915

DIRECTORIA GERM.: DE SÃUDE PUBLIC.-£ ffia
Respondeu-se ao juiz da Sexta Pretoria Cri-

minai, o alai° n. O, dc 30 do correfite
mez. .

—Melou se aos representantes' das Compa-et
rildas de Navegação, pedindo que façam che-
gar ao conhocirmento dos commandantes dos
navios pertencentes aquellas companhias, as
disposiçaea çlo art. 81 do regulamento smiaa

•



tarjo, nue não estão sendo dovidamonte cuina
.pridass
• —Communiceti se ao procurador geral da
Pazonda.Pubtica que serão :ubinuttidcs á ju-s specçao de saiote, nesta directoria geral, no
dia 3 do abril proximo vindouro, ás 12 horas,
o Sr. consul Benjamin Graça, o ás Is horas,
no consultorie do Dr. Rego Lopos, á rua Sob
do Setembro n. 99, o Sr. José Chispiniano
Valdetat o .

— Remetterim-se: .

Ao director geral do Dospe: a Publica do
Ta:lesmar° Nacional s attestadcs di trequen-

. . eia dos funccionarlos da Repartição Central,
da Sução Demegi aphica, do Serviço do En-
genhai ia Sanitaria, da Fiscalizarão das Pilar.
macias, do Laboraterio Bactariologico, da In-
spectoria dos Sorvieos de Prophylasia, do
Serviço (10 Policia Saudaria e Prophylaxia do
Porto do fio do janeiro, do Serviço ue torra,
dos llospitaos S. Sebastião e•Paula Condido o
do Lazareto da Ilha Grande, relativos ao UM
eme hoje termina;

Ao direcior geral de Contabilidado (lesto
nnnisterio idem icos attestados, a folha na im-
penando de 14:9993'399, para pagamento do
pessoal empregado no :serviço do terra, rela-
tiva ao moz que hoje finda; a tolha na impor-
tando do 3:3091368O, do pagamento do pes-
soal subalterno desta directoria, relativa ao
moa findante; aa folhas na importando, de
2:5423, do pagamento de diverso s emprega-
dos desta rc:partição relativa ao moa de
março que hoje tormina o as folhas na min(
portando de 6703, de pagamento de diversos
empregados (lesta repartiroi°, relativas ao
inez que hoje finda;

Ao director da Estrada de Ferro Centrai do
Brazil os laudos de exame dc validez do Oscar
Coelho de Souza. Joitordin Cenoira de Santa
Anna, Joaquim Gallo França, Joaquim Onte-
m() de Souza, [saltais° Ignacto Damas, Iterado
441vea de Oliveira, l'ranciseo Pereira Cai los
Carão rlo Oliveira Prest , s, Bermai do Dias, Alo
varo II migue Brocha io. l'aulmann Abel
Gama. .1o.ti; Uorges, ?(ferido Antonio Junior,
3( ao Quintaneiro, José de Oliveira, relido
Luiz do Nascimento, Francisco de Manjo,
Einygdio Cor', ira Barbosa, Antonio Canaveso o
Antonio Cirohno

Ao director areral dos Correios os do 'Fran-
cisco Forum:idos latoaya Fido) e Carmen Salax
Tonara;

Ao director geral da Biblictlirca Nacional
-ai de Antonio Ciou() Peregrino da Silva;

Ao director geral da Imprensa Nacional os
de Manoel Pinheiro do Mendonça, Engana°
Pereira Lopes o :Mauricio Fernando Machado;

Ao director do Gabinete do Moino, io
Fazenda o do Virgilio Francisco da Silva;

Ao director_ geral da Justioa o do eoronel
Ilenrique da Silva Continha

Ao chefio do Policia do Districto Federal o
de Eduardo Antonio dos Santos.

deSpac'hados

Dia 31 do março de 19Ia

flayinundo de Castro Pereira Rego (1° dl-
stricto). — Defericio, nes termos do parecer da
delegacia.

Antoalo Cid Louroiro (1° disti loto). 	 Defe-
rido,

Manoel Jose Cerqueil'a (1° districto). - De-
ferido.

Jeronymo Velho Divera (1 0 distrieto). —
Deferido.

João Joâ da Crua (3° distticto). 	 Inde-
ferido.	 .	 •
. Campos I& Comp. (3° distrieto). - Certiti-

que-se.
. Duarte Fernaudes da Si ttl, (3° distrio). —
4,1dvfefid0.

'IMM11.0 ,ÓFFICIAL

Joaquim José de ['bilro (3 4 districto).—Inda-
ferido.

Felinto Perry	 Too ieto).— Deferido.
Joú aloutoiro de Castro	 'Ol4ricto).	 —

Doferiao.	 •
• J. •litelos r l' listrict-?.—Doffnido.

JcsO Foroeira Dias • (ea disuieb)). — Cortlfl-
quo se.

Antonio Feruandes dos Saiotes (S°
—Co: bique so:

Francisco Leonardo (en districto).— Co.rtifi-
quo -se.

João Bapti.ta Semeraro.—Doferido.

Ministerio da Fazendr.
Directoria do Gabinete do Thesonro

Nacional
EXPEDIENTE	 S0 instsrno

Additameido ao do dia Si de ma, ço de 191

Sr. ministro da Guerra:
N. 46—Para que se possa autorizar o pa-

g,annuto, por exercicio,; tindes, da quantia
ta! 978S500 ao cabo de esquadra voluntario
da paina. Geminitno CorJeiro de Santa Bor-
bota, proveniente do sdlo vitalielo que dei-
xou de (doiaer no pericdo decorrido de 2 .1 de
agosto do 1907 a 31 de dezemlifo do 1912 o a
que se refere o vG gso aviso n. 219, do 16 de
miro do anuo passado, peço vos digneis
previdonclar no sentido do ser obsorvada a
circular n. e3, deste ministerio, de 7 do
aooslo do 190G.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 47—Para que se possa autorizar o pa•
gornento da quantia de 7015520, por exer-
cicies findos, -ao.solaaio voluntario da patria
Franeisco .1c,:é de Seuza , proveniente do
soldo vitalicio qtio deixou de redbor no po-
tio lo de 21 de agosto de 190 1 a di de dmin-
bro do 1912 e de que trata vosso aviso n. 07,
de 21 de janeiro de ultimn, i•, ,e) VOS digne1-3
providenciai' afim de sor ulrierv a Ia a eirciVar
time ministerio n. 23, do 7 do agosto da
agua.

Reitero-vos os meus protestos de elovada
CoimaO considoraçao.

— Sr. ministro da Viao,ão e Ohrass Pu-

N. 12l—De posso do aviso n. 3.i13, ors 27
do novembro do anuo passado, cibo-nu ti 7-
clarar-vos que a resposta da informação
licito sol!citala doponda do uso da autorza•
ção cont da no ar e . O, n. D edo lei n. 2.a42,
de 3 de janeiro daquelle anuo, que é maioria

a•ompotoncia do ministotio a vosso cargo.
lteltero-vos os mus protestos da elevada

estima e consideraçã.o.
N. Ila — Devolvendo o incluso prores o,

encaminhado coro vosso aviso n. 105, de 27
do janeiro ultimo, e relativo á aposentadoria
concedida ao telegraphiera do oe classe da
Repartição Geral (les Teoegroafioa a tolo oo
Mesquita Saldanha, peço voa domeis tt; ex-
plicar a divergeocia que se nota entre a de-
daraçao constante) da cortino de tis. 4 a 6,
cio mio figurar o nome do aposentado nas
falhas do pacamento, de I do dezembro de
1833 a 28 de fevereiro do atino seguinte, e o
facto de constar das referidas folhas ter sido
o mesmo inactivo nomeado para o eaist.
telegraphista de 44 classe em t duse anum)
mez e haver entrado 'em exercido nessa
mesma data.

Outrosim, peço-vos informeis por quo mo-
tivo o nomeaoo funceionario do quem se trata
foi excitado das citadas folhas.

Reitero-vos 03 meus protestos de. canada
estima e considoratioãO.-

N. IN — Remettendo-vos o incluso pro-
osso, eueamintado COM o alei° da Delegacia

• '

• t.
tle‘ rtli5	 3505'

Fiscal no E'stad: do Espirito Santo n. 18, de
IS de Ileter,iro do atino massudo, 'relativo ao.
aforamento de om ferrenodo marinha sita
no legar de,noininado Forte do 8. João, [sa-
quem Ea,ado, pretendi lo por Viaento José
do Jesus, peço vos dignas de omittir parecor:
a rriets,

ipteoirii.°-v• '3.4 os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 127 — RelatIvainotite a.proViãeneia po.
dida no vos o aviso ti. 2"o.), do 1 de fevereiro
ultimo, sobro a divida de 8:560720 quo teria
o Monne J. Dias dos Sant s para com a Es-
trada do Ferro Central do Brazil, provenient0
de leilões pe!oo mesmo cectuados, pago Vos,
dignois providenciar no sentido da sei ent re-
m:todos os docameato s que comprovem as
allegaraos lOitas naque!:o aviso s afilia da sci
proceder nitra o reteria° leiloeiro como da-;
termina o art. 72 ao tol io Commetklal.

Reitero-vos os meus raolestes d3 elevada:
estima e consideração

. 123 — Satisfazatolo o pedido emstanta
de vosso aviso o, eos, 4I3 I do fevereiro pro-
ximo findo, no sentido do vos ser fon-Iodai
uma cópia da conta corec:.; ta do Governo corri
a Société GÓwkale polir Favoriser le Davelop
pr3inent du Comine:roo et de l'Industrio cri
Faanc3, relativamente enAssão do francos
100.000.000 para a conatrucção da Estrada
de Ferro de ttapura a Corumbá, e bom assim,
nina demonstração da g ituportancias pagas
pelo thesauro Nacional á Companhia de Es-;
tradds de Ferro NU! ce do Brazil, por,
coita da mencionala cabe-mo res-
inotter-vos a inclusa oap i a da informação e
pa r ecer da Dirceteria do Contabilida.lo Pu-
blica, prNtadcs sobre o assumpto, acompa-
nhada do II cópias 'Ias contas correntes do
deposi o proveniente da ing,nia

1:enci o %os os meu, 1.1-Az:sias de el(3vada
estima o consideração.

N. 1e9 — Conarnunicaolo-vos haver autoria
zalo o pagamento da impor Lancia. do 230S0 a
noherto de Oliveira Campos, amanuense di
I)ireclt ria Geral dos CAT:l ogÈ, que, a titulo do'
emoribideão para o inontopio, foi descontada
de sua áratilleacào ai ‘i: tonal no ano°
011, de conforiniaade co:u o aviso desse mi-

' Historio o. 07, de (Ii le I licito ultimo, MV
vos ilig,tvds mandar ; a respectiva folha
de pagamento a iiecJss.tria a nnet.tção.

[leiter (.i-vos os mous 1;r3teste3 do eleVala
considera0o.

—Sr. syndico da Cain:-iri Syndical dos Cor-.
reter 's do Fundos

N. il*.1 — Autoi 17.)-V15 , a Mandar a l idade á;
negociação e eotai:,lo ollIcial na Bolsa as apo-
1 c IS que forem sando einittidas em virtude de
decreto II. 10.317, de 1:1 de agosto de 101,3,k
na imp)rtancia de 32.0o t:030/1, do valor loas!
minai do 1:0003 cala ema, do juro de 5 !f),

• papel, do typo a quo ao reft3r0 o decrete
n. 1.330, de 23 do janeiro do 1902, o dosa-
nadas a °ocorrer aos paoameutos previstos ne
referido decreto do oinisslo.

— Sr. proforto do Distrieto Federal:
N. 3—Dia posso do vossa officio n. 109,de

de março do 1912, poço v:).5 digneis informara
mo si essa prefeitura ainda mantem a pro-
posta feita no referido oliLi para a °roupa-
ção da propilo nacional onda funcoiona oObser-
vittorio Meteorologico -da Marinha, no morro
de Santo Antonio, mediante o aluguel mensal

20%-;00.
Reitero vos os meus pretesto3 de elevada

estima e eonsi leração.
- Sr. prosilente do Tributai de Contas:
N. 33-Devolvendo o inclui° procosio, ed..;

caminhado com vosso officio n. 813, de 3 da
novembro do armo passado, o relativo ao
pagamento, por conta da • cousignaoão «Dia
ursas despozas a , da verba 7!—Materfal—de
orçamento (tão initiletsr lo para o -.exercido.
daquelle aturo da conta do MS, proveniente
de unblientees feitas no Correio da 2Lialul4e

•
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práVitnentO -delega.-	 — c: director . à.. cw: a. _da goe 1 a :-	 '.
.	 .	 ,

-- res 4" -es.er alYa...Ci's desse int10"2., cabe'"Ile-	 N, .2 ;1 ----. CtrnmuilicO-vogr . para ' os devi 103\declarar- -Vos que-•xleixa- de . ser realizado tal . fi 	 , , 
• •pagam o, porque o sa	 ex 3 n ligt	 -	 i te te	 uella	 '

0.nsignaçá.o não comporta a despoza era
-questão.

Reitero-vos cs meus protestos 'de (klevada
estima-e consideração.

EXPEDIENTE DO 511. DIREU011

khlitainento ao do diz 31 de mzrço ae 1910

inspector da Alfandega da Rio de Ja-
neiro:

N. 222 Communico vos, para os fins coe-
venierr.es, que o Sr. ministro, attaidenclo ao
que SAiejtOU em Offieb .) n. 235, do 21 do cor-
rente, o Lloyd Brazileiro, rosolveu, 1 por acto
de 29, autorizar o (1,,Spacho, 1:vre, do quaes-
awer direitos e taxas aduaneiras, : para. as
mercadorias abaixo discriminadas, viodas
Londres pelo vapor inglez Socrates: 30 tambo-
res, que contem tinta pira fundo- de navio,
marca L B. - S.11.&R.C.Cn, ris. 36,549178;
.35 tambores, que contem tinta amarela ',nu-
meros 36.570/613, com a mesma marca, o
uma caixa com a mes:ua marca, ti. 36.614a
com coimem -obras de ferro esmaltado não
classificadas.

N. 223 Comovi-deo vis, para rs 'fins con-
venientes, que o Sr. ministro attendendo ao
que sol.citou o Llo yd Brazileiro em officio nu-
mero 231, de 24 do corrente. resolveu. por
acto de . 29, autorizar o despacho livre de
quaesquer clit ecos o taxas aduano,iras para

ca l xas, marca « P-S-N » , 11 3• 051 /939 ) que
conteem baa•alluio,viadas de Liverpool polo va-
per inglez litia q , entrado neste porto em • 21
do corrente, e compradas aos Srs. Caldas
Bastos & Comp., que cederam o pertence ao
referido la)yd.

N. 224 — De a-côrdo com o de-pacho do
Sr. m insti o,. da 27 f do corrente, proferido
sob re o objecto de vosso officio n. 483, de 22
tombem closte mez autorizo-vos a fazer en-

ega, indepen teto de pagamento do quais-
quer direitos, ao porteiro do Thesouro Nacio-
nal, Gallino da Silva baroos), de urna caixa.,
marca «M. tia Fazanclai), sem nurnero,que se
acha no armazom ri. 4 da Caos 	 Boi to.

N 4 225 -Cominunico- vos, para 03, fins con-
vOilientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou ci Lloy 1 Brazdeiro em officio nu,
inovo 197, de 15 do corrente. resolveu, por
acto de 26, autorzar o despacho, livre do
quaesquer direitos o taxas a luanciraa, para
uma caixa. marca LB., som !minoro, vinda
do Nova York pelo vapor nacio ia l Acre,
consignada ao mesmo lloyd, a qual contém
thermometros.

N. 226 —Remettendo-vos o incluso proeesso,
encaminhado com o officio da Alfandega 'da
Balira n: 2, de 19 de junho de 1911, rela-
tivo á inform tção a que se referi a cópia
annexa, prestada p do funccionario daquella
repartição wcarrpga.lo d, serviço de cabo-
tagem, sob re despachos concernentes ao sal
de procedoncia nacional, peço-vos einittir
parecer a respeito.

-:-Sr. director geral de Contabilidade do
Alinisterio da Agricultura:

N. 31—Ein referencia ao vosso officio' n. 563,
de 29 de judio dá atino passado, em que soli-
citastos que ao ex-director da Escola de
Aprendizes Artificas do Estado do Ceará, liar.
meneglido de Brito Firmeza, fosse parrnittido
continuar a COntribuir para o montepio, ra-
colhendo as respectivas quotas á delegacia
fiscal uaquelle bstado, a partir- de julho do
1913, communico-vos, para os devidos arfei-
tos e de Leciirdo com o despacko do Sr:Mi-
nistro, de 23 do corrente, que o pedido tiao
Pódser-attiendilá: • • - - -

repro,entarão cii portar:à do Thosoura Na-
cional de 8 do correlato, resolveu ; por desaa •
ela) de 19, afifo-irar-vos a pôr a n lispodoão
do porteiro (to Nlinisterio da Faz.mrla e do do
Thestouro Nacional o e ai lu stor antamovol
doso-, estabodeminento to lis a: ve(.04 que
aquell os nu Ice 'RA ariOi fur,.;tn inctunnidoi da.
retirada de vondes .la Alfandoga, d . . 1.lo3-
Brazileiro o da P.'steada do Ferro Central do
Brawl

que solicitou o Lloyd Brazileit'o . em.ollicloAittal.o.
mero 232. de 23 do corrente,...resolt/eu,*por.....

: auto - de. 29 oautorizor ' o deSpack,' . Mivrei_de '..
qtrie:qiin. direitos e taxas aduanwaa, „Para -
1.522.000 kiios da carvão de pedra. vindos .
de Nova .York pira o porto de lleifino, P110
velei-o Ilayarl Barness, corisignad.,s ao Mes-
mo lloyd.	 . .	 .	 ,

Confirmo, assim, meu telegrarnmo. do 30.

N. 53 — Rem -Oto vos, para os fins conve-
niente .), o incluso decreto, pelo qual foi no-
meado o chefe de s-:c. :,ão da Aifittidcga da
Manáos Fr.), leis co Ca s tello Branco NUINC?
po2.1. o lagar de delega. to fiscal, coa cornam-
0.o, nosso Estado. .

—Sr. delegado fiscal no Paraná:	 •
N. 33 — Pa ra qua se possa resolver soTira

o pol-do do permuta dos °filemos aduaneiros
Vicente Stocklor Carvalliacs, da Alfandega.

S lutos, UJ Estad'i de S. Paulo, e Augusto
Ca.s!ro L ,a1, da d3 Paranaguá, nesse Estado,
recommando providencieis no sentido de se-
rem paia Inspectora da Alfande4a de "ara=
nagitá prestadas as necesprias inforinaçõea
a respeito.

—Sr. dolegado fiscal em.S. Paulo: •
N. 116 — R onetto -vos, • para os fins con-

venientes, os inclusos titulas das nomeações
do aju Jante da portaira cia Alfaadoaa da
Santos, lzidoro Bacellar, para parteiro .da
mesma altaniega; (1 . )s agentes nos impostos
de consumo Ant mio Ferreira dos Santos, da
25 8 para a l a circumscripção; Abdio José do
Freitas, da i a para a 13' circinweripção e o
cesta ultima circurnscripção bacharet Jorge
de Afuroes Barros, para a 25.	 -

N. 147 -Para quo se possa resolver sobre o
pe lido de 'minuta dos officiaes aduaneiros
Augusto Ca , tro Leal, da Alfaniega de Paras
tragará, e Vicente Stockler Carvalhaes, da oh
Santos, aos quaes . vos referis no oficio n. 32,
de 26 de janeiro ultimo, recominendo provi-
dericieis no sentido de serem p restadas pela
iospectoria da alfardega. desse Estado as no-
cessarias informaçõos á respeito.

Dia 5' dc abfil de 1915
Sr. inspoctor da Alfa.ndega do Rio de Ja-

neiro:-

N. 227 — Communico-vos, para os devi /os
fins, que o Sr. ministro, attendeado ao que
solicitou a irmã Rosaria Marchai, superiora
das missionarias do Sagrado Coração Ao.
Jesus, em pal.-Aos de 8 e 10 de março ora
findo, resolveu, por ntos cto 21 o 31, _ auto-
rizar o despacho livre do direitos e taxas
nessa alfandega, de um caixote, contendo
uma pequena estatua de 45 centimetros de
comprimento e de outro volume identico, coa.
tendo 14 castiçaes o uma cruz do metal.

—Sr. director geral da ImprensaaNacionala

—S.'. hispoctor da Caixa de Ainortiztção

N. 40—Comnpinien•v is, para os .devidos
efr utos, o de aoatórdo con) o despacho do

-d(i Sr ministro, de 4 do corrente, que si
acham catrioaa ias  Toesow ara Gorai do
Tu souro as apolices da divida poblica
es. 07.658 e .311:5;iO, iiiiiforinizadis., do-va-
lor nominal de :003 e ida • uma, e mii pro-
p . Watt.) d llonarina MoslUdit-, ag,m'e
correio da 'rua Guanabara, nesta Capa mi,
afim d g irantir a re-ponsabilidade da amo-
vida saohora na gostão mi aquoile cargo.

—Sr. director geral dos Correios

N, 93 — De, acehrdo cimo o despacho do
Sr, ministro, de 4 do coerente, com muni-
CO-V03, para os fins convenientes, que a
ageat e do correio na rua. Guanabara, nesta
Capital, Il000rina M ssq.,ita, prestou fiança,
tio viam' de 1:800), ,oni garantia de sua res.
mnsabiillade naquilo carpo.

— Sr. presidinte do Tribonal de Contas:
N. 66 —Remetto-vs, para os fins devidos,
incluso processo, de re woo d fia,riça da

ag meto do Correio' do Abantó Estado do Minas
Dcr-aos, Jpvita d) Oliváira

N. 54 —Remado Vos, _para os devi los (Vis
- e de aedo-do com o dosparsho do Sr. mini-tro,
de 4 do corrente, o incluso processo de
fiança da agente do Corrido da rua Guano-
ba ra, nesta Capital, lIonorina Mesquita.

.-- Sr. delegalio fiscal rio Acre, Somaria Ma-
durara:

.N. f8 —Em solução ao a sampto do vosso
oficio ri. 1, de 5 de ,janairo ultuno, em que
pedis providencia; no soritido do ser conm-
dida a necessaria franquia telezraohica a
essa repartição, declaro-vos, para os fins coo-
veuienToS, que este ininisterio já providanciou
a respeito.

Confirmo, assim, mi telegrama do
dia 30.

— Sr. delegado fiscal e a Aloghas:

N. 8—Declaro vos, para, os fins convenientes,
quo o Sr. ministro, attendenclo ao que re-
quereu o 20 escripturario do Thosouro Na-
dual bacharel Pedro Duarte Muniz, dis-
posado do togar de inspector da alfandega
desse Estado, e n pottçao lo 20 do maz cor-
rente, resolveu, por chspachi do dia .
In °rogar por 30 dias apraza dentro do qual
deverá, o dito funceicmarro apresentar-se a
sua repartição.

N. 52 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. attemi•-uido ao
que requereu a Companhia Port* of .Para, errt - •
petição da 23 d s setembro ultimo, encárni-•

, idiada com o vosso officio n. 212, de 3 de de-—Si'.
• 	director da R :cublioria, do Distr 	 tict)  zero wo seguinte, resolveu, por acto do 22 diaFederal ; (com-rente autoriz ir o despacho, livre de . di-
Coannoniro-vor, para 03 devidos fins, que reitos, para o material a que se refere a in-

o Sr. ministra, Liando pres oito o vosso oficio clusa relaVo, ,j,1 despachado, in, srliante termo
n. 28, da 3 dr) corrOnte, reso omii, ruo- dos- de responsabilid ide, pela nota de importação
pacho desta data, ema is(1 e pr .ragação por n. 1.3r), di 11 do setombro do anuo passado.
mais 15 rlia4 rio !vazo para a cobrança dos	 Qiianto á baixa do termo	 responsabili-ein olinneiiLs d:i	 Mi is de reglstro pa r'a o da.113, c12.ve a interessada dirigir-se a respe-Commercio	 procloctos .suj Atos atm lin- ctiva alfandoga.
pOL .Ji do coasinu).

,	 •	
N

N. 52 — Co nmunico-vos, para os fins em..

—Sr. delegado fiscal no Pará: 	
~lentes, que os empregados de ,sa repartis
Cão Augusto ,Gomes da Veiga e liumberto de

N, 41 — Declaro-vos, para os fins conve- Oliveira Corrêa compareceram ao serviço
Iliontes, pie o .Sc., minist!•o, attendendo ao gesta directoria_d_urantwodo o moa findo,.

•••

•
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PASSIVO DÊ COMPENSAÇÃO

Bancos. c/ de caução:
• e •

éaiag cauçõos do titulas da
divida publica e effeitos
commerciaes,conforme de-
monstração no activo 	  .138.70:037p02

Bancos o/ de depositas:

•:	 :

•Pelos depositas oro notas cOn-
versiveis e ouro,amoodado,
conforme demonstração no
activo.. 403:000$000 13V 119:007eiG1(

42G.852;7035110;

•—Sr. delegado fiscal . do Thesmo Nacicnal
no Rio Grude do Sul:- • 	 • •	 • •• -

N. 8 —Sa tis razoado O; PpdiLlo Consfanto de
IRMO ' Oirlát0 Il.. g, do 11 de março corrente.
restituo-vos o inventario dos lenis moveis a
cargo do 5° regime , ,to de CJ valia ria do Exare
cito e que acutile:inflou o officio dessa dele-
gacia o. 1, de 19 de dezembro de 1012.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Espii ito Santo:	 " •	 •

N:5 —Afim de que procedaes de accório
com o parecer da te sub-dircetoria dcsta di-
rectoria, restrtuo-vos o incleso processo, rela-
tivo ao pedalo feito "por D. Thcreza C. da
Azevedo, de aforamento lt/e um terreno de
marinhas e accreScidos no -. logar . denominado
filIa dcs lianabos;•nesse'Estirdo;

-	 ••
Recebedoria do District° Federal

llequerimcülos kicsjjachados
.• • • a,3 de. abritale 1915' .

Vieginia Culalie SoaresNatimaio e outros.
eearansfiraegoe

1
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„DIARIO OFFJCIAL.

Tileso oro Nacional
Eraissão de papel-moeda da , lel n: 2.563. ia 24 ee agosto de-1914 :-

BALANÇO SEMANAL F.NI 3 os men. ou 1915	 „

Activo Passivo

..t
'	 • '7	 • ', F tt.A1N

: ,r)	 ,Papel-moeda a emittir:

.41çlo exigento na CaiSa. de Amortização 	 	 1.700:0005000

Papai-moeda incffierado:	 •
liaeinerado. até esta data"	  10.02515000

Zraprestimos a bancos: • -	 •
•kinpartanda fornecida a bancos, a titulo de em-
e fi prestlinó 	  93.700:0005000

Thesouro Nacional:
„Reebialo pela "Mascararia, Geral até 'esta data 149.600:0005000

'besouro Nacional c/ de amortização • o juros dos
empresemos:

. ,Irepúrtaticia t • ecolhida á . Thesourarla. 'Geral: -
Juros vencidos:

Em moeda corren'e 	  • 1.363 :00115723
Ernletras do 'Mosteiro 	  23.26.1:8005000

'Em juros das letras 	 	 8:522Sd12 21.636:32)3335
• — —,

'Thesagro. Nacional ci de Deposito:
Saldo do turas para decorrer ás despezas com
, a emissão 	

287.703; MS (55

• •
• ACTIVO DE CO,MPENSAÇÃO

TI tu/os da divida publica :
• Valor nciemnal do titulas de-

positados paios bancos para
rgar4nLia dos empresamos..

commerciace :
Vaiar nominal dos aí:feitos do-

'pósitados pelos bancos para
;.1 garantia dos' buiprátimos..

139;119:0573162

4.26.852:7935324

•
Emissão de papal-moeda:

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, do 21 do agosto de
1911, e decretos,u. 11.091,
da mesma data , e os. 11.119
e 11.161, de 3 e 29 do se-
tembro do 1911

Despezas com a 'enalsàãó':	 -

	

-•Elleetuadas até esta data 	

1- • &Urna 	

'

rt•
notati• conversivels e ouro amoe-

dado: •
Importancia .depositada pelce
'bancos  • • •	 ' *"

'

.5.468:000S000.3-•
•

1.33.233:0375162  •--

40J:0005000

I-- —  - 250.000:000500d

Quota de resgate:

10 % da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto de 1911 até 19
do dezembro elo 1911 	

Idem, idetn, na ultima somaria

Amortização do s empresta-
mos :

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
do emprestitno 	:18:1915823

• Juros sobre empresemos:
16:6615°C° • Calculados sobre os empresti-

mos a bancos 	

' 'Rio de Janeiro, 3 de-abril do 1915. — De. Carlos Clatctio da Silva.

'331rec'er1a' do 'pErimOrdo Nacional•
R	 EXPEDIENTE bo fl. DInEcTon

Da St de março . de .1915

r l ,zub-director da 2. sub-directoría:
'iN/P 19	 Communicre. vos, para os devidos

fideNue: resolvi tenha axe:cicio nessa subeli-
-rectoria'a 2escripturario- da Delegacia -
cardolhe.souto Nacional em Alagoas Joa-
quhir Ponte? de Miranda 'Natio, mandado ser-
wir teta directoria por portaria do Sr,
nistro'da Fazenda n. 59, 29 decorrente.

••	 'Dia-3 de "abril de 11/15

Sr ‘ . r;,direc tor,	 . Sor yiço Connuereia 1 do
lLoyd brazileiro:

etsl:'3,eAlitn de Aue presteis. as Emassarias
remetta, yos,o incluso. proCes'so

i'relgiya ao pedide,.`feito pela consul.brazdei-
•reídiudluenos.Aires, relativo ao estabelècl-
•-,TnetíâR'd uma linha de :lavando brazileira.

esewas por aquella

Floriana da Costa G uimarãeS.—IdCril:_J. Rosas.—Liem.	 -
Cliristovão Miranda .—Ilem. •

'João Maria MartiliS- e ontros.--1-dem. •
Antonio Nunes.—S'atitaa a oxigencia-

parecer. • _	 .	 .
Flavio Feijó.— Pague o' débit'ci
Alexan,lro Teixeira.— Cumpra o despacha'

de 11 de maio do armo findo
Dr. José Teixeira de Castro Junior.— Faea-t

se a annollaçâo.proposta e officio se nos ter'
mos do parecer.

Flias Facaste.—Idem, idem.
Nicoláu de Maria.—ldem, idem.
Maria de iliveira Freitas Gunuarilea.-414. •, .

idem..	
,

,Migiel gomas o ont:ro g :-Fkana'jscs	 •
'lunações propostas o efilére--so . ii 03 fer.meS.
parecere annote-so o bydrdmoiro dalícellear»
se as ema idõe g de 'divida de 491 i a I (3 t's:*!----1-

José Homilia Dova1. — Procoda-3e na fC)rili0;
do parecer.-	 •	 -	 „

Cofnpaoli	 de - 52"gil is'c g	 Te4
i'átres . .Proyidenten-.N•oécdaio "na fórni*

• =	 -
Domingos R. Cordeiro Junior.—D0ferid0;4 - •

do parecer.

•



S508 • Domingo 4
	

MARIO OFFICIAL	 . Abril de 1015
	411~11,11111~1~"	

Ctixa de Conversão

3 1915SALANCETE DE CAIXA, EM DE Antr. D2

Debito
Caixa

bilhetes a	 elnittir.ii 	 	 71.629:6105000
Moeda subsidiaria 	 	 7:2425871

•n••• .11n1 meiam./

11.636:832$87f.

Caixa, ouro;
Ern deposito:

Libras 	 2.296.865-0-0 34.432:9755000
Francos 	   	 11.379.610 6.767:7865589
Ouro nacional 	 116:7805000 197:0668250
Marcos 	   1.982.870 1 .455:7185545

Opilam 	  23:363.025 72.010.4055704
Corrias austrfaeas 	 •	 ..	 11,160 , 6:9695950
Pesos argentinos 	 29.310 87:1575567
Pesetas bespanholas . 	 -• 723.310 430:1915418 1 15.408:271SW'

Responsabilidade do Thesouro 	 18.999:3955982
Pifferetna do ouro fino 	 ... 340:3805034 19.339:776$016

206.384:90050001
nffiffill

gmlssão:
-	 Credito

Bilhetes emitüdos 	 707.578:7005000
flilhetes resgatados	 dilacerados. 76.522:8605000	 .. :.
pilljetos resgatados ., . 495,318:5505000	 • . 572.841:4105000

-
Em etreutnao 	 	 134.737293500G•

Notas a ernittir;
Existentes no cofre 	 	 71.629.610500J

Eimsouro Nacional :
Suppriannto cijimoeçia subsidiaria 	 	 48:0005003

WIIIIn•n

2u6.381:9005000
••nn• OMINO ••n••n ••-• ••nnn•n•11

• IS chero da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.- O thesou-
reiro, João gomes ft, lior;'1,-Guilherfne A. de Souza Leite, barão do Aguas Claras, director.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 3 de abril:
Foram exonerados: .
O capitão ' de corveta Raul Tavares . do

cargo' que interinamente exercia do immo liato
do scout" Illo G i'a)ide do Sul	 •

O capitão de Corveta Joaquim Bitarque
Lima do pargo • q113 interinamonte exercia, de
commandanto de contra-torpedeiro Alag6as.

Foram troamajos:
. O capitão de corveta Raul Tavares para
exercer loterinameote o cargo do . comman-
da,nto 4o contra-torpeileiro Alagôas;

• ppp4ão 'de corri., ta Joaquim 'Marque
Lima pzra exercor interinamente o cargo do
jrnmecljato do scoot tilo' Grande ' do Sul.
-Foram pro Poyidos do accôrdo com o re-
gulamento anmexo ao decreto n. 10.783, do
25 de fevereiro de 1914, a guardas-marinha
os aspirantes Zanithille Magoo do Carvalho,
Olavo de Araujo, Gerson de Macedo Soares,
Edgard do Paula oliveira, Amilcar -Moreira
da Silva. Silvio() Josõ Pitam-x.41 do Almeida,
1111.0 • 13gssmeyor Caminha, ',rosé Espindola.
Osivando °siris Storino, Jorge do Paço Ma ttoso
Mala, Luelydes 4o Souza 'Braga, Antonio de
»rito 'perora, Luiz Carneiro Searas Dias.
Anknio Appoi Nptto, _Jorge da Silva Leite,
AlVaro llocksher, Mouse) Aranha Parga Nina,
Ardo do Sá [Pino o Soou, João Marques
1'4i-R O f.aurci do Araujo.

• Directoria do Expediente

ENDRDIENTE DO SR. MINISTRO •
Dia 3 de abril de 1915

íabimpiito , de vosso' 01/1 •:,10 datado de 26 de, sobre sou.s vencimentos, de_ acoaerclo_coaLa.

Eduárdo Otto Sheiler.-Idem.',! '-
,Sociedade Annooyara «Ultramara.-Satis-

faCa a exigencia do parecer.
Manoel Gomes Cora éa ..--Junte a certidão a

que so refere o 'parecer.'
Coelho &Santos ; -Façam a prova exigida

pelo parecer.
Francisco Costa Barros Vinga de

Em face do Parecer, prove qual o valor loca-
tiro do sobrado separadamente. •

Frutuoso Pereira Bittencourt.-Sendo pro-
ceaente. a divida, archive•se.

Augusto dos Anjos Motta.-Satisl iça a exi-
gencia do. parecer. 	 - .	 •
•--Conauello Cabello de Carvallio.-0fficie-se
DOR termos proposto-s. ,	 • •	 •

CAI-olaia Alves de Souza.-Em vista do pa-
recer, archive-se.

Donaingrs Luiz Campos.-Pague o debito. •
• Waldemar Ferreira Guterres.-Rectillatteo

se a inscripção' e transfira-se. '• 	 .
Rosalina Alves Macedo:-Satisfaça a exi-

.gencia d paroJer.
AtignSter & Gaspar. -Proceda-se do accôrdo

com o que, sobre. a emacie. determina o § 7°
do art. 2° da lei n. 2.919,de 31 de dezembro
de 1914.

Francisco Cardoso Co 'lho.' - Completo o
solto do 'documento do fis. -2'.
•- Manoel Faustino Santos Lisboa. - Em vista
do parecer, archive-se.

Pinto & Cardoso.-Cumpram o despacho de
13 de outubro proximo finjo.
•• Gustavo lint. te.- Prove melhor o allegado,
, José Rodrig ues Goimaraes:-Deferido.
. 13, r sa & Com p .-Satisfaça no as ex igencias
'do parecer.

Candi la Marques Costa Ribeiro. - Estando
terem pta a reclamação, indeferido.

Ant. nio Moreira 111aia.-D r rija-se á Ropar-
deão de Aguas e Heras Pubbees.

F. Fane') & Douto. -Satis!eita a exigencia
'do parecer traustira-se.

Ilaphaor T.. Pinto. -7-- Reluza-se a 1:444
• 'no corrente exidcicio, o valor locativo do e:-

taboiecimonto.	 •
Martins & Silva. -Pague o debito.
Representação contra Jorge Sr José.Wari.

- Inscreva-se. Impo ilio a multa de 200S, nos
• ter mos do art. 4.1 do decreto 11. 5.142, de

'27 de fevereiro de 1004, modificado pelo §
do arr. 2°1a lei n. 2.919, da 31 de dezembro
de 1914.

Dr. Thoinaz Pereira Caldas.- Faça-se a
ano( tição do sello na ferina da informação.

J. Islondis & Comp. -, Depositada a multa,
encaminhe-se o recurso,

Duti • a & flodrigues.- Apresentada a pa-
tente d.o registro, transfira-se.

Ma: ia do Es.nrito Santo Neá,meira. -Trans-
fira-se. •

anprensa Nacional e alaria °Melais

' rxrzoicsrirm Se.. 05. liTRECTOR GERM.

Refluerimentos despachados

Wallemiro França. - Sim, em termos.
A. Plácido Magoas & Comp. -.Aguardem• .

`-opportimidado. •
André Gil Lopes. - Indeferido.
quorique Schmidt Junior. - Sim, em ter.

tonos.
Henrique Hasslocher. - In'orme -a Se.

• coão Central; ouvindo previamente o thesou-.•.•
reiro. •	 • •

NiJahira C. da Cuolia. -- Informe a Cen-
tral.
, Micoliva AlVés	 Idem. r

.Arthur do A.- Pacheco: - Licenciado.

	

João Vieira da Silva. 	 - Ein tgr.

março ultimo, e agradeço-vos a alta genti-
leza de tran smittir-me os memoranda de apro
veitamento. dos 2°, tenentes Antonio P. Ca.
valeanti, Paulo Penido e Carlos P. Botto, da,
Marinha Bi azileira, que servem actualmente
a berdo dos couraçados Arkanms Nortli
Carolina o Dclawoar, da Armada Americana.

- Sr. ministre da Fazendaa:
N. 1.193 - Solicito expedição do vossas

ordens afim d3 que, á conta da rubrica
«24 -CombustiVel., do orçamento de .1914,
seja concecido á Meg teia Fiscal de Thasouro
Nacional do Estado .de Sergipe o credito de
4135 para pagamento de combustivel forne-
cido a Escola de Aprendizes Marinheiros esta-
belecida naquilo Estado.

N. 1,191-Reitero-vos o polido feito era
aviso n. 234, de.16 de janeiro ultimo, para a
concessão do cre fito de 13:0005 á Delegacia
Fiscal do T11"3SOLICO Nacional no Estado de Ser-
gim, á conta da rubrica «2ü°-aluniçõos de
boca-quot• rações para officiaes, etc.», do
orçamento de 1914, e bem assim rogo voa a.
distribuição do •quo, pala mesma verba, Se
refero ao orçamento da 1915, para atton
ás dospezas mu , actualmente se fazem pala.
mesma delegacia.

N. 1.196-fransmitto-vos, afina de que vos
d ,gneis de ordenar o necessavio pagamento
no Thomuro Nacional, o incluso prouss0 • de'
exercia) findo sob n. 5.608, na impor.
tancia do 1675950, devida á firma G: Guida
St Co._.isn[e..

director geral . de Contabilida.la
da Marinha:

N. 1.197 Declaro-vos," pira os devido
effeitos, que, de conform . dade com o parece

• do Conselho do Almirantado =Udu° 'em con-
sulta n • 495, de 29 de março ultimo, r.-solvi

• conceder ao operario die. a classe da officina
Sr. embaixador dos 'Estados Unidos da de cravad xes'e calafates do Arselat de Ma-.
merica 	 '	 • rinha •do Rb da janeiro Braz Augusto do
N.	 honra - de accusar o re- OliVoira a gratificar...a ro addicioull do 20 .t;
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• observação da tabella n. 3, annexa ao
deo eto n. 210, de 13 de 41ez-oubro de 1891. o
tabella 11 do reguianaento viceute dos arde-
nas da marinha da Ilepubiica. visto contar
mais do 2o armas de effectivo serviço.

Es:sa gaaitificação, porém, nao será alte-
rada por access() do classe qae possa obter o
reterido operada,

—Sr presidienta do Taiti . ai do Contas:
N. t 201-Esse tribunal. por cilicio n. 15,

do 12 de maraa findo, declarou, ora solução
ao aviso ri •01, da 27 de j Roxo ultimo. quo,
não havonio daspeza registrada como distrt-
imitai° to cio fito á Diractoria. Gerai do Conta-
bilida lo, á conta lia verba fa a—alloapitaesona-
terral. !vota, no licamontos etc»

'
 do orça-

mento do 191 .1, não podia ter eljaito raqui-
Siçao .sadartada da quantia da 2a:1395957
escripiurada nos balam: jos da pagaloria da
Marinha. -
, Cane-me in:ormar vos qne a aDesocza a

aamajaaaa, garada nos Imbricadas do teve-
nno a julho do ando findo, representa d35-
£011105 nos v areamentos dos ofillaes o praça,,
quando a ti rarmos, e carr-spon teia t in tomai-
zaçao de medicamentos forniacJoa pa • a tra-
tamonto.

O„ . ostro impartancia .10 68:1r)S0:1G,
cr ruo d"'espaza efectiva da sim lida sub .consi-
gnarai oetxa de ser a causa subsistenta para
arrecadação rozonliacida, constituindo , alinul-
1 , ça,, na v a rba i iniporianda Cs33 saldo nO
enaarramento do exerric.o.

rama c1,10 ti, st.: inoAo o assampto, peço ra-
consularaoã, do acto do tribunal a quo pre-
aidis.

Dowterintentos despa,:hados

. Pelo Sr.-11)1'160m:
Capitão de 1,ragata Jcsé 3fartini.— balara-

rido, ein vista da informação do. Arsenal do
Marinha.

Contr., ariestro da 1° claa;a Elay Lá Dias
Machadu. j- Não ha giro dafer.r, por já ostar
resolvida a quastaa.

Adolayilo 11 Aveilar Grey.— la leferi lo. de
aceardo coro a Informação da Escola NaVai.

aibertina, Patina de Ulla. — Sim, mo1iaat3
recibo._

Ministerio da Guerra
Por portaria de do cor rente foi nomeado

adio tf-) 10 .arsemal do Girei ra da !lio Janairo
o 1 0 terrento do artilharia ihafaaz Cata!osa..

txaanir.re tio 91. slisizTao,

Did .2t; de ?flore.) efe (Ol,a•
'ko Sr.. Miais tro da Fazotala, ..c1taitan3o

proyikleociaa para que:
Seja paga no Thasouro Nacional a quantia
70l5a2) ao volantario da Patria. Miguel

dn aajoa(a via) n
•Solam dstriimidos á Delegacia Fkcal do

Thosouro Nacional no Rio (irando do Sul os
twarlitas de 6:Ola4S10 1 o 32:;a:la0, para paga-
unto . iroa voluntarios da Pátria sargento
ajadante 'Autom., Pedro dos flui3 Perco a,

aargontos ida! lino José Cordeiro, 'forquato
Antonio Soror), .kirgelo Mar (ithls da Silveira e
Clatimundo Soare, 2° sargento José antuaes
Peri-eira, forriais Eran.!isco Jacititho Pereira
o PorturiaLo NL11 n 33 di Vasooricellos, cabos de
cs,inadra lawcenco Antunes de Caiu iraria, Fe-
liciano Bueiro do Camargo, João José Pinhais
ro, Francisco da Costa Lucas!

'
 João Antoida

Vieira, Domingos José Folisberto, David dos
Santos Doerá, Zef,3rino Joaó do Sauza, Falis-
harto Padres° cio Olivei r a, João Francisco
do” VisbonceiloSo Constairtino Rodrigues
Ilesa, Antonio Vieira Dias, Joaquim BU2,o0
44 . Rosa e Firadario Antonio Machado. sol-

uadoa Parida() Paz, Fraireisao Marques kra
Silva, Virgilio :Antonio do Souza o Aorahão
...sal Garcia, furriel Athanasio do Deus Es-
medo o • soldad( s 'fristão alanael Antonio,
A rraro Telaaira Nrincs o T,otir,-ni 	 Xavier dos.
Saatos . (avt-a.	38f, 13S1).

- Ao Sti,remo 'friborial Militar, enviando,-
para os devidas fias, cópia dos dacro os do
17 do curranto reformando varias pracas.

— Ao director do Arsaual do Guezra. do
Rio de Jatteir daclarando que é defarilo o
roia 3riinento da directoria da Cooperativa
do Cansinuo dos Opararios do dito arsenal
sobre a Lieddeçao dos respetivos vnicimen-
to., , r occa.siao dos pagamento.; das quan-
tias devi as á mesma cooperativa pelos seus
asst ciados.

—Ao tamunaudanta da Escola Militar, man-
dando mataatuar os saguiates aluninos que
coucluirain o curso do Collea.ao Militar do Rio
de Janairo: João -Maciel Monteiro do Mattes,
Aniustu de A inielia ihemon, Jorge Duarte de
Olivowa, Xá do Vianna Mantezuina, Euelydos
Piracitruca, Raiamo Fabrizzi, José dos Santos
Calhairos, Robwval iL Menezaa o Ricardo de
Anlornn B ,zorra.

—Ao chefe do Departaauanto da Guerra:
.Dacla ra adia
Que é Po 4 to á disposição do birdiothecario

da Bibliothaca da Exercito. para auxiliar o
re:;) clivo sarviao, o 1° tairoate Patricio
Bruta;

Que por telaarainrna dedai doaa ao general
Faanaado SelembrIno do Carvalho se auto-
riza entrega das inverna las, por ser o
20 regimentO do cavaltaria o muco corpo
montado que no corrente armo ficará orga-
nizado na G a ragiao, achando-se presente-
meato em campanha todas 03 ardamos exis-
tente; na extincta li a região.

Manda:ido:
Do . larair em boletim do Exercito que a

sdnaaato do caloria iro contractado alar-
tihj Jcs.5 do Souza, com exarcicio na cugar.
mar li do Uauguayana, é paateltainante defi-
nida em faca n los arts. 33 paragr.tpno 'mico o
42 do regulamento para as enformarias mili-
tares, sapudo Os quae3 1113 compete a gra-
duai:ao de 2a sargento com ordaarilo o gratifi-
earoio la tabelia annc.x.1 ao dito regulam uno,
semi direito a fariamento, ficando assim sem
cffeito is que consta do boletim do Exercito
n. 300. de 31 do outubro do 1913;

Entregar á Escola Militar nina secção do
exuma° 3' grupo de artilharia de campanha,
que ficará inteiramente a cargo da dita es-
cola.

111n1n11.,

	Ministerio da Guerra	 N. ris — me do
Janeiro, 20 do março de 1015.

Sr. cliA'a do Departamento da Admintstra-
aão - De posse do VCS30 officio n. 465, de 17
da corrente. ern giro coasúltacs como se po-
derá proceder qaanto aos pedidos do farda-
mento para as praças da força permanente
eia Fabrica. de Polvora da Estreita e da com-
panhia da praças da Escola Militar, unida-
d's não cansianaalas nO3 quadros que baixa-
ram cam o decreto n. 11.490, do 23 do
fevereiro lindo, declaro-vos que taes forças
pertencem á companhia do infantaria de es-
tabelecimentos militares, cuja sédo é na dita
escola:

Saa de o fraternilade.-a José Caetano de
Faria.

Dia 9.7

Ao Sr. ministro da Fazond•a, padindo que
sejam desembaraçadas coin isenção de direi-
tos na AU:indaga do Rio de Janeiro 1.000
barricas com cimento .vindaa da Europa no
vapor Socrates, com destino , ao torta S. Luiz
(aviso a. 388):	 '	 •	 •	 •

—A9 Sr. ministro da, Marinha, communi-
cindo que 'são 'desigaaloa os 'professores
Escola Militar general reformado José Eulalio

da Silva Oliveira o capitão aornadino
Urna para fazerem [piro da mesa exaa.
mitra+. ra do concurso de especialidades
do mi rai abaria naval, maehitaas, con.stru-
cção o obras civis o hy Ir iutiças, a que s?
refere o sau aviso do 10 do corranto, senda
que, devido ao arcuando de examar'naquella
e , cola, só depois da 31 do co r rente, mez
derão desempenhar essa comrnis,ão.

— Ao commaaidante da E-cola Militar;
mandando declarar aspirantes a cardal  as
praças militas á couipaiilita do estabaleci-.
mentes que, (cala ofot to licença tiara- presta-
ção do exames, aatistizarato as condições pari
alcançar avalia graduação.	 , .

— Ao .Umectar do Colega() Militar do Rio
do Janoiro, declarando que dcvert continuar
em vima, para os aluamos quo ainda tive-
rem dirait, a conservar-se iro mesmo code-,
gio, o aviso n. 21, de 20 de abril de 10103.
mandando matricular tia antro. iminediato,,
mediante a Co:hW:No nona estabelecida, os
aluamos reprovados era uma só mateaial dos'
cursos do a. .plação e gerai. (Cava:lia-se,
idaatico aviso aos colleg.os militariza do 13ar-;.
bacana o roato Alegre.)

Dia 20

Ao Sr. ministro da Faz ,nda, solicitanló
previdenc:as para que : 	 ;

Sejam distribuidos ás delegacias tisnei do
Thasonro Nacional nos Estados abaixo tiCC13.gr
vades os creditos das seguinte .; quantias:

No Pianliy, de iaaa' para pagamento ao
voluntario tIa [latria anspeaida Rayntunda
FerreO.a da Siva (as iso ia. 391)

Na Balda, do 3975i18, para pagamento ao
major AVrolo Rodrigues da Silva r,avi:.(3
n. 3aV ;	 •	 •

No Rio Grande do Sul, de 6:7588300, para,
pagame: . to ao capitão Galvan de Souza 11norio;
tenonta Elisiaria Ferreira Prestes, cabo do,
osquaa ra Cypriano lio lragues do ISfora.es;
anspeaadas Israel dacintho da ofsa o Frana
cisco Lnpcs Mcirelles, soUlados Faiiciano
tordo da Silva, João Prestes Famoso, Arden'?
.1os3 da Luz, Clarimundo Francisco, Luiz Apol-
bonda Bato, Firmiao .1- sé de aloura, If.,InardO
liodrigues dcOliveira,Manoar Noi iodos Santo',`
Fi r mara Francisco Paz, Dioaisio Manoel do Or.'
veira, Antonio Buo.no da Rosa, José Ismael:OU;
Silva, Manoel 1 .15(.1 de Lima, ,eriniro
,gues da Silva, Francisco Jo sé Forna-ado3,
dencio José do Oliveira o Bont,, Gonaalvas ala"
Silva Pereira (aviso n. 301). •

Sejam pagas no 'Mesmo,. Nacional as quan.
tiaa de 8:916S129; 2:9025500 e 7015520 ao.'
valuntarlos da Patria tenente Delfino
de Oliveira Gonçalves, 1° sar gento Antonio.;
Alves da Silva o soldado Alaxandro Alma
Pinto (avisos ris. 380, 30 e 3911.

- Ao diractar da Fabrica do Cartuchos ea
Artefactos de Guerra, mandando . fornecer ji•
fortaleza da Lago a bateria de acumuladores,
do que precisa e o pwsoal para sua moa-
tagern.

— Ao commandanto da Escola * Militar;
mandan lo matricular na dita es.cola os altar
mnos do Collegio Militar do Rio da Janeira:
Julio Miguel de Carvalho o Maio Lopes de
Mendonça, que concluir= o 0° armo do,
mesmo çollegio.

— Ao director de Contabilidade da,Guerra;
declarando que nesta data se autoriza o coma
mandanto da fortaleza da Lago a mandar .
fazer 03 c)ncortos de que precisa o motor
electrico da mesma fortalez, do accôrdo cora
a proposta de llaupt Cumo" no valcx
1:1835000.

— Ao chefe do Departamento da Adroink4,
tração, declarando que é oxoneradO o 1° te.
'rente roformalo Bartholomou há Moreira,
do lagar do eirearregalo do deposito de poi-.
vora de Deodoro.

-o%
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Ao chefe. do Departamento :da .Guerra:
• - badanado::

Quénza:officiaes addidos . a corpos fóra das
.reo•iiics a que pertencem os seus não cou-
•correm com os effectivos para as substituições
de cammanlo ou cargos;

Que fica • dissolvida a sacielado n. 52 da
Confederação do Tiro Brazilelro e que se
manda recolher ao Departamento da Admi-
nistração tolo o armamento que está a cargo
da dita socieclaie

Qve o auditor de givrra, da extineta, 13a
região de iiispecção deverá, continuar a sw-
vir na circumscripaão militar de Matto
Grosso

Que por telagramma desta data ao com-
mandante da circurnscripção militar de Matto
Grosso se providencia para que seja mantida
na capital do dito Estad uma companhia do
13° regimento de infantaria.. 	 .

Mandando
Continuar anelos ao 2° batalhão de ar-

tilharia o capeei:, Manoel Joaquim Patina e o
V tenente Francisco José Pinto, amaras do

regimento
Servir no 10 batalhão do artilharia o 20

tenente do a' eorp) do trem Gustavo Adol-
pia) Ramos de alelloa deveu to ser desligado
do Estado-Maior do Et:eleito, onde se acha
disposicão do respetivo chefe.

EXPEDIENTE DO Sn. DILIECTOtt

Dia 26 dc março de 1915

Ao director . do Collogio Militar de Barba-
cana, communieando ter sido deferido pelo
Sr. ministro o requerimento em que o ins-
pector de alumaos •Intonio Luiz do Menezes
pediu averbação em seus assentamentos do
tempo de serviço que prestou no Exercito, de
15 da abril de 1890 a 29 de Maio do 1901,
fazendo-se essa avorbação á vista das rola-
c,oes em original existentes na secretaria do
mesmo collagio.

Dia 27

Ao director geral de Sande Publica, en-
viando, pata os fins convenientes, o reque•
rimento em epic o 4' oficial do Arsenal de
enterra do Rio da Janeiro Manoel Gonçalves
Duarte pada ser inspeccionado de sande afim
da obter licança para seu tratamento.

Dia 29
Ao Sr. chefe do Departamento da Guerra,

ctinmunicando que por despacho do Sr. mi-
nistro de 27 de corrente foi mandado tran-
car a matricula com que frequenta as aulas
da Escola Militar o 20 tenente Geram Mora-
toiro Aché, confurm 3 padiu o mes no official.

Requerimentos despacha-los

Major Firmino Antonio Borba, pedindo o
pagamento de gratificação de accumulação de
funcções:—In leforido; a lei não permute ac-
cumulação de cargo administrativo com um
do docencla.	 •

Major Augusto Pedro de Alcantara Junior,
solicitando o pagamento de gratificação.— O
requerente recebeu o soldo de sua patente
800$, como professor vitalicio, mais 266$G67
pela regencia interina do uma turma; não
pólo accrimidar nia s nada.

Capitão José Victoriano Aranha da Silva',
solicitando que se lhe mande averbar em sua
fé de officio seus attestados. — Ao Departa•
mento da Guerra para fazer a averbação na
fé de offiaio do requerente

Alumno do Collegio Militar desta Capital
Victor de Castro Borga; Fortes, pedindo Dai-.
tricula na Escola Slilitar.	 Indeferido.

Cabo de esquadra Manoel Galdino dos San-
. tos, solicitando promoção ao pasta de 2° sar-
gento. — Não pólo ser attendido; o Boletim

,a, rine se rafem rnalu i .in nrUniqvft y. unicamente

as praças nella citados, não atendendo essa
Ordena aos cases futuros.

F1'aucisco Corri. a de Mello, pe lindo que se
lhe man ie fk,ripc.a. a caderneta de reservista-.
— Deferido.

Alfredo Julio C i yileanti, ex-2 sa"gmito,
lii anuo reecaisid, , ra,:ao ilepaelr) que in-
dertili o Se0 r.!,pieriineato de pudido de re-
fl rala, fe:t a 25 rl setembro do anil) lindo.
— Não pó le ser artoli li o parque não tinha
o temi» exigido pa , a rofurrna quando foi jul-
gado incapaz para o servio do E ,creito, con-
forme manda a lei de 3 de .janeire te 4865.

S:dclado a ri 1h -rira F i nar larn i. puilindoli-
CiiL para ia rtriedlar-s 11) curso (de inurit-
cina da Cuiversidado Pararia. — Coac ,ado a
ri cím l.;a que pela, desi que o servl¡n
não* sollra o menor pruinizo.

Jos,"! Joaquim 13.;rtiar le, ox• praça, solici-
tara 11) que se lhe In todo ailtrdgar a sua ex.
cosa do sVt i O miii r'. — Passe-saa exerisa,
visto emir) [lã ent..ogue pala unidade ao
ri,,quererile; segundo declaração desta,.

2° tenente Hubert .) Alexandre II eze ..,, pe-
dindn passaram para 1101:1 p2soa da soa fa•
milia, tnelianta d'veorito em sous vertem:na-
tos: — Deludiu, fazuado ss carga da impor-
tam-ia da . passnein que será descontada
dentro dlste exercido,

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Ninar:ma seee.ao

.Erpedicu(e de 3 de abril de 1,)15

Por aviso n. 21, de 31 de març ) proxitno
passado, foram confirmad is as promoções
feitas para a ha divisao da Eatrada de Ferro
Central do flrazil, e que es tavam suspensas,
pelo avisa ir, 131, de 27 de novoinbro do anuo
lindo ; a saber: a angenneiro residente, o
aluda ti le do rui lente José Caetano da An-
drade Pinto ; a ajudante de residente, o au-
xiliar teelmico Eric° Delatuare S, Paulo ;
desenhista:de 2 0 classe, o de 3a Carlos de
Gusmao Jatahy ; a desenhista do 40 classe,
o praticante ter:arnica, Frederico Cascar
a mestres de ilidia de t a classe, os d i 20 José
t nnçalv‘s, Joaquim Gomes I laearka o Ma

-noel Pires ; a ineatres de linha de 2' classe,
os do ee Rondo Carlos de Almeida, João
Terreiro Nyrra e Islannl Nogueira da ttoJia.

BECIUNDA sEccao
repcctiente da 3 de abril delf115

Sr. inspector federal das Estradas
Att nadando ao que requereu a Compagnie

Générale das Chemins do For des Etats Unis
do Brésii, e ás informações prestadas em
vosso officio n. 117/S, de 26 do mez iraxim°
findo, ficam approvados em caractel . provi-
acido, para o sorviço da Estrada I le Ferro
Maricá e .sen prolenganie.nto de Nilo Poçanha
a lguaba .Gcanda, os novos horarios, cuja
$egunda via janto VO1 é driolvida devida-
mente rubricada, os canaca deverão entrar
oro si r desde já (aviso n. 33),.	 .

Requerimento despacharia

Joaquim Augusto de Abluiria, es auxiliar
technico da Estrada de Ferro Central de
Parriambnco, penudo que sela mandado
aallir a quantia!' repartição federal. — Por
flrça das disposiçõas da lei invoca taa, o re-
querente só tem . direito do preferencia nas
110W iações para as repartioes em que s 31.1

serviaos possam ser aproveitados. Aemarcla
o nuortunidada.

Abril cie 1915

Directoria Geral de Obras:PublicaS •
P:1111E1RA SECÇÃO	 •	 -

Expediente de 3 de abril dc 1915

Autorizou-se a Inspectoria Federal de Por.
t )5, ílios e Cantes a cederá hispectoria Ge.
ral do Navegação a ' lancha Alpita em ti-oca da
11w-torto Bicallia, que p . ssará a çervir na fis-
calização do Porto do [tio da Janeiro (aviso
n. 59, de 3 do corrente).

— Foram solicitadas ao Ministerio da Fa.-
zmcia providencias no sent do de ser desi-
gna io um funccionario desse ministerio para
tomar partena commissão de tomada de coa-
tas da Manás Ilarbour Li mitei no wird()
relativo ao armo woximo fil.-110 (aviso nu-
mero 58, de 31 da inata:o).

— (lastimai-se ao Ministario da Fazenda,
com as nacessarias informações, o p . ocesso
relativo an a'oramento perpetua remetido
por Ari s tides cia Aranjo Gama, do terreno do
marinha situar) á cidade de Victoria., no lo-
car donominalo Santo Antonio, Estado • do
Eapiito Santo (aviso n.6), de 31 de março)

SEGUA---D—A SECÇA0

'Expediente de 3 de abril de 1915

Autoz- inu-se. a Repartição de Aguas e Obras
Publicas a fazer entrega ao Ministerio da Fa-
zenda do terreno, á praça Quinze de No.
N'embro, nesta Capital, onde existiu o antigo
Mercado da Caldearia, afim de ser o dito
terreno incorporado aos propu-los nado' a..;3.
a cargo da D roctoria do Parrimonio, do ali-
nisterio da Fazei) la.

— Dau-so 0(.111e:cimento ao alinitterio da
Fazenda da autorizaçao que ora é feita
Repartição de Aguas e Obras Publicas para
entrega do urre o . á praça Q nliai de Nevem.
h:o, nesta Capital.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SEC.,:ÃO

Requerimento despachad

Dia 3 de abril de 1915
Engenheiro Envia Bepsoll, pedindo paga-

mento de vencimentos, na qualidade de chefe
da Craninissão de Estudos da Rade de Viação
Ccaranse.-0 requerimento de 26 de feve-
reiro foi encaminhado á "tece i) 1oria do Dis-
trkto Federal, onde deverá comparecer

SEGUNDA srcç
fle jucrimeutos de3pac'iac?o3

Dia 3 de abril de 1915
Ileraninia de Oliveira Martins, pedindo para

si e filhos menores os favores do montepio,
como viuva de Gordiann Gandarra Martins,
canferanto do 30 elassa da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Defarido.

Julia Maria Tha leu, pedindo os favores do
montepio, na qualidade do viuva de Luiz
Thadeu, auxiliar de desenhista da Repartição
Geral dos Telarrraplics.—Deferido.

Maria Francisca do Nascimento e. Maria
Adelia do Nascimento, pedindo o; favores da
montepio, a primeira como viiiva e a segunda
como filha maior, solteira, do finado contri-
buinte Vicente Ferreira do Nascimento, guar-
da-fio de P classe da Repartição Gerai dos
Tolegraphos. -Façam can:Vetar o salto da
c?rialao passada pela rrsid nela parochial de
Allgoinhas. A liabilitanda Maria Adelia deve
juntar justificação em juizo, da cgr .11 conste o(
dia, mez e anuo em que teve 1 aear seu nasci-
mento, assim como o motivo de não ter sido
o assentamento ene nt .'ado, nos termos da.
circular n. 40, da 16 da setembro de 1901,
Ministerio da Fazenda.

JI,anna, da Cunha Ala-e lo, pelind) 03 fa.
acatai do montepio, coma (ilha do finado toam.1

Ammirlenerearre~mee nIn111.

•
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tribuinte João da Islotta Macedo, ajudante do
agente de estaçao do I s classe, aposentado,
da Estrada do Ferro Central do Brazil. --
Deferido.	 •

wimeamet

Directoria Geral de Correios e Teles
graphos	 •

SEGUNDA srcçXo

Por portarias de 3 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças. siara trata-
mento de saudo:
, tie 30 dias, em prorogação, com metade do

ordenado ao teleeraphista de 4' classt. da
Rrpartiçi	 °o Geral dos Telegraphos Nemesio
Dutra;

Da 00 dias, em prorogação, com metade da
diaria, ao estafeta de 3s classo da mama re-
partisao Arthur Gonçalves.
-Por port . ria de 31 do . março findo, foram

concedidos 90 dias de licença, com ordenado,
para tratamento de sande, ao 20 escripturario
da Inspectorta Federal das Estradas Leopoldo
Gabizo do Faria Pereira.

•
Directoria Geral dos Correioss

Èequdrimentos despaõhOdos"

Dia deábril do 101r)-	 ,	 .	 .	 .
Thome de Araujo Almeida, requerendo

.autorização para vender saltos o outras fÓr-
ondas de franquia postaes em o seu estabele-
cimento cominerciar. - Corno pede.

José Bicuda do Almeida, requerendo desis-
tencia de sua nomeação para o cargo 1e aju-
dante da agencia postal de Campinas, es-
tação. —Nada lia que inferir.

.1 >agiam Pio da Cruz, estafeta da linha
postal de Ouro Fioo a Santa Rita do Caldas,
no Estado de Minas Geraes, pedindo augniento
de salailo.—Indeferido.

Francisco Alvos do Carvalho, carteiro de
l a cla3se. da directoria geral, pedindo 30 dias
de licença.—Sino, na fórrna da lei.
•José Rodrigues' Ba' bosa, servente de 2s

clase.; S. -Paulo, pedindo 30 dias do licença
para ti atamento de "Muda.— Concedo na
fórina da lei

i
-

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
_Canaes

ecretaiiaÉ
•

• Ecci tterintçntos despo.chados

.(	 dõ. mi..2.7	 iftso de 1-915	 ._ • . s	 ,	 •	 ..
Julius Pintseli A. G., requerendo cer-

tidão do quaes' as condições de baias il-
luminativas; si as mesmas empregadas
.estão já funccionando mais do 12 sue-
ees; .qual a 'durabilidade da luz; e si -tele
havido regularidade nos lampejos e ecli-
aiseSe -s- Gertifique-se.

:	 •	 Dia 30',
Mesmos,' dizendo ter-sei. dado una

'abalroamento por unia embarcação com
a hoia n. 10.. d& desuarcaçãa no canal de
accesso,. o pedindo att ,estar que, apesar
-dos dainams causados por este 'choque, o
véo incandescente não soffreu ldsão nem

	

.	 .
perfuração. — Deferido.

1514 31	 . . •
• Antono Gonçalves de Almeida, admi-

nistrador da Fiscalização do Porto do
-Rio de Janeiro, pedindo certidão da.seu
-tempo de servico.	 Certifique-se.

isfhibel Gouva Modeão. Pronrietario
do medi° da rua Paulo de Frontin- ns. 47
e 49, pedindo habitação para o mesmo,
em vista de estar terminada a sua con-
.Strucção„,....,.;Deferitie	 .is s.

strada de Ferro Oaste do Minas

Expediente despachado em 31 de março
de 015

João Coutinho.— Deferido.
João-careira de Carvalho.— Deferido, sem

vencimentos.
Itlidio de Oliveira.-- Deferido, sem venci-

mentos
Jacintlio Guimarães.— Deferido.
Joao Baptista Solar.— Não cativem ao ser-

viço da estrada.
Annibal Solar.— Deferido.
Antonio de Assis Marinho.— Deferido.
apallo A yres de A ndrade. — Deforido.
José Agostinho Safit'Anna. — Concedo 30

dias com dous terços.	 -
Nogueira Assis' & Comp. — Satisfaçam 4

exigencia da Contabilidade.-
Joao da Rocha.— Concedo o abono com

dous terços, para os oito dias que pede.
Josias Fonseca.—Junte-se a carta de fiança

do requerente.
Alitonio Loureiro & Comp.— Deferido.
João Foittenelle Damasceno.— Indeferido,

de accbrifo com o parecer do trafego.
João Felix da Sirva. — Tratando-se de um

empregado no serviço da estrada, • providen-
ciará o trafego para que lhe seja dada a pri-
meira vaga de guarda.

Balbina Cortes. — A requerente só tom di-
reito á. restituição do deposito do 25000.	 •

João Abrahão de Souza:— Indeferido, de
accórdo com o parecer do trafego.

-Joaquim Gonçalves Ferreira —Permitto que
se ausente sio serviço- durante os dez dias que
pede.

reão cia Rocha o outros. — A diferença
reclamada provem da reducção do diaria que
soffreram os requerentes, á vista da falta do
verba no presente exercicid.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Cominercio

:Di're,Ota-r14 Geral de Agricultnra
- PRIMEIRA ereção

Por portaria de 31 de março proximo findo
foi exonerado Victor Alexandre Cosmo do
cargo de encarregado da direcção e da con-
servação do Centro Agricola. do Alcantara, no
Estado do Maranhão.

— Por outra da mesma data foi exonerado
Antonio Braga Cavalcanti do cargo de auxi.
liar dos trabalhos o da conservação do Cen-
tro Agricola do Mamanguape, no Estada da
Parahyba do Norte.

Por outra de 31 do março proximo findo
foram concedidos tres mezes de licença, do
accerdo com a lei, para tratamento de sairia,
a contar do 5 de janeiro do corrente anno,
ao ajudante da Inspoctoria do Serviço de Po-
voamento no Estado do Paraná, engenheiro
Cypriano Amaro Correia.da Silveira.

MewM1.1.1 IND

riumEIRA. srcçlo
Expediente dc 3 dliabra de 015•

Extno. Sr. ministro da.Viação o Obras Pu-
blicas:	 ,

Tenho a honra do solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser concedida ao
Sr. John C. SVillis, director do Jardim Bo-
tanico, franqnia telegeanb teas em obiectode

serviço publico, durante o corrente exorcicii",s
correndo as . despesas por conta desto mlniSe
teria.

Aproveito 'o enseje-para reiterara V. rf-:.
os 'protestos de minha elevada estima e
tineta consideração (aviso n. 95).. •' 	 • ,

—Tenho-a honra de agradecer a corruntini-*.
cação constante do aviso do V. -Ex. solli;
n. 128, de 1d do corrente, relativa á eoncosi-ere
são de franquia telegrapnica, 	 --objecto de
serviço publico, aos funccionarios do Serva„do Algodão.

Aproveito o ensejo para- reiterar a V. Eth4,,
os protestos de minha elevada estima O dize' -
tineta consideração (aviso n. 07).

—Tenho a honra de aeradecer a communi-
cação constante do aviso de V. Ex. sob
n. 130, do 18 do corrente; relatiVa á copeet¡;,
são de franquia teleeraphica...dm objecto dm;
sei viço publico, ao director do'llorto Floresta).
. Aproveito o ensejo para reiterar a V. Exs
os protestos de minha elevada P stitna o diz..
tineta consideração (aviso n. 98): 	 - • • .'"*.

—Tenho a honra do agradecer a commnnis
cação constante do aviso do. V. Ex. sol)
n. 131, de 18 do corrente, relativa á concas-
são de franquia telegraphica, 'em bjectO
serviço publico, ao director da Estaeão Coibi
trai de Chiimtca Agricola

Aproveito o ensejo para reiterar aV. Ex.'
os protedos de minha elevada estima o diz-
tineta consideração (aviso n. 99).

1,1••nnn•

Directoria Geral de Industria e Coal&
• mercio

resárma SECÇÈI

Por portaria do 31 do março ultimo foi re:
solvido que -o professor addido, de zoologià
botanica elementar,. piscicultura e Osi,reicul5(
tura da extincta Estaçao da..Inspectoria
Pesca no District° Federal, Aritaldo.DtaU.O.
Sant'Anna, que. por portaria do 21 de janeiffi..
ultimo, foi designado para mim, no StiiStair
Nacional, passe a ter exercido na Estação do
Biologia Marinha. - •

— Por outra da mesma data foram concedi:
dos a João Araujo dos .Santos, 20 (Aliciai,.
addido, da Directoria do Serviço.do Egasw,
tica, seis inezes -de licença sena vencimentd4
para tratar de seus interes-es, de neônio,
como n. II do art.- 1° da lei n. 2.750, sl!Y
do janeiro de

...1n1n11

Foram depositados nesta secção relatorioe.,
e outras peças concernentea ás seguintes id-
unções:.	 l

.,. .

Dia 20 de março 
«fim aPparellio eignaleiro-lunrinoso..des-Q"..Q

nado á fisearização do vehiculose,; de Sobastiãds
Martins da Cunha;• ,

«Aperfeiçoamentos na con	 dstruceão o	 .s " .. ' .15.a. 
cos de madeira» de C. duimarães Sr. Comp-a4.
nhizs.	

, ,
•

• Dia 30'
«Um utensilio de 'garantia . para • mediçtlef,

denominado MetrosVolckaM»), de Pedro Voli
ck an, .

J eUin processo aperfeiçoado - para scr''trata:
mento do o!oos mmeraes e dos seus residuote •
de Carter White;.
	

•	 . • •. -ss
«Aperfeiçoame ntos aia construção de paVissj

mentos de -concreto reforçado,), do Recce tr's
Wykoff •

-	 151a 31
«Aperfeiçoamentos em fôrmas de calça q,'

de Fitx-Euluira Deublo . Pivot Last Comeult?

•
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João llosannah..de Oliveira.
Theoholio Ra ymundo- de BrittO.- .
!Heitor Castello lliaue.o .-
AnInnio l iassús de Miranda Filho.
Jo	 kla.rbosa Rodrigues.

Go.\'TESTAÇUES

petir,i tr. Nermont de Miranda.
1)e. li :'mo José da Costa Braga

MARANHÃO

DIPLOMAS

Ilenrique Coelho Nelto.
Francisco da Cunha Machado..
1/r. Loiz Carvalho.
1)r. Arilluv Quadros Collares Mor'eirar.
Dr. Luiz Antonio Domingues da Silva.-
) ii . João Drinsbee de Abranches Moura.:
1 u.Agripino Azevedo.

CONTESTAÇÃo

Dr. C: n .n ctonn 'r er,rcioso.

PIALMY

DIPLOMAS

Jrs , Flix Alvos Pacheco.
.Toaquim de Lima Pires Ferreira.
Antonio° Vreire da Silva.
v lias Firmitio de Souza Martins.

'CONTESTAÇÃO

Francisco Moraes Corra._

CEARA'.

DIPLOMAS

tino da Justa.
Ilderonso Annum.
ina t eenal 'vivente Osorio de Paiva.:'.
4 ;11,1 avo Urdi Barroso.
Leonel Seraphim Freire Chaves:
Dr, José Pompen Pinto Accioly.
Dr. Antonio Gentil de Albuquerque" Falcão.;
1/r. Agapito Jorge dos Santos.
Maurivio Graeello Cardoso.
Pedro Laruentino de Araujo Chaves.

Brigido.
Edwirdo Studart.
Manoel Moreira da Rocha .
Edu:lido `rimou'. de Saboya.
Tleanaz de Paula Pessoa Rodrigues.
fh . cli‘rien Borges.
Alvaro Octacllio Nogueira Fernandes. •

CONTESTAÇÕES

C:irlo:;; C. Leão de Vasconeellos..
Itayinundo	 Farias Britto,
João Lopes Ferreira Filho.

1110 GRANDE DO NORTE

DIPLOMAS

juvenal Lamartine.
Jos, ; Augusto Bezerra de Medeiros.
Alberto Maranhão.
Arfonso Moreira de Loyoia Barata:

PAILkIIYB .‘.

DIPLOMAS

INI]ximiano de Figueiredo.
Cunha Lima.
Oetaeilio de Albuquerque.
Earnillo de Hollanda.
itodrigues de Carvalho..
Felizardo Leite.
.Seraphico da Nobrega.„
s tme4o Leal.

.•	 •	 -

AMAZONAS

DIPLOMAS
Heliodoro 13aIdi.
General Dr. Gregorio Thatunaturgo dc Azevedo..
'Dr. Arthur Pinto da Rocha.	 •
Antonio Monteiro de Souza.
Franklin Wasington de Almeida.
Ephigenio Ferreira de Saltes.
Manoel Agapito Pereira.
Dr. João da Cruz Zany.
'Aurelio Amorim.
Luciano Pereira da Silva.-
Antonio Nogueira.
General Joaquim Pantaleão Telles de Qnetro2.

CONTESTAçÃo

-Antonio Monteiro.de Souza.

PARA' .
_DIPLOMAS

Dr. Justiniano Serpa.
' Bento José de Miranda

0Ere.. ? . • - 1 . CRI

:` -CAMARA DOS-DEPUTADOS
-	 :	

CoMmissão 4os Cinco X.

— Esta Commissão reuniu-se holden], ás 11 horas, com a
presença de todos os seus membros, sendo escolhido presidenie
o Sr. Antonio Carlos.

A Commissão resolveu reunir-se diariamente a tal' ir d...

itünãnhã, segunda-feira, ao meio dia, e receber desde sua pri-
rnéira, reunião, occorrida honlern, até quarta-feira, inclusivr..
lcon•forme determina o art. 17 do Regimento, qunesquer con-
testações e protestos que lhes sejam dirigidos e que deverão
Éer. entregues ao Sr. director da Secretaria da Camara.

-,SES.SÃO DA 9" LEGISLATURA DO CONGRESSO NACIONAL

1. SESSÃO PaEPARAToRIA, EM 3 DE Anil. Ou 1015

rUs •12 horas, 'o Sr. .Astolpho Dutra, Presideafr, oceaim a
cadeira da presi(lencia)

O Sr. Presidente — A Mesa procedeu á consolidação das
diftiposições regiinentaes constantes da indicação approvatla
cru data de 3 de outubro de 1915, disposições orlo s ham
hoje incorporadas ao Regimento da Camara dos

De conformidade com este Regimento, assumindo a Pr e
-sidencia, convido para Secretaries, dentre os diplomados. os

flue me parecem mais inows, e são : o Sr. J o aquim Salle';
2'. o Sr, Annibal de Toledo: 3', o Sr. Lacerda Vergueiro: •1", o
Sr. Gilberto Amado. (Pausa.)

(0s Srs. Secretaries Ocupam as respccliees

O Sr. Presidente — Vae-se fazer a chamada por
afim de que os Srs. Deputados tenham a kmdade 	 entf egar
á Mesa seus diplomas.

O Sr. Joaquim Salles Secretario) piado chamada,
par Estados, afim de serem entregues á Mi».. ri os diplomas e
mais documentos.

O Sr. Presidente — Nrf Nrma do art. 1 tio II liii do,
o Sr. Joaquim Saltes, 1° Secretario. vae organizar a 11-ta 0;Pg
diplomas e contestações ,apresentados ri Mesa.

.(0 Sr. Joaquim. Saltes, 1 Secretario, orooni:o a lista dos
Iiplomas e contestações rcuebidos:'.

O Sr. Presidente — Estando, organizada a e'laciin nominal
o que se refere o art. 10 do Regimento, o Sr. 4- Se,n•eiario
vne proceder á leitura da mesma.

O Sr. Joaquim Salles . ( 1 0 Seci'etario)' prOce je á leitura da
seguinte relação:



• -!(1-kir a IT11,5* íiít
•

tilAttIOnoniing0 

.,CoN14tST:1Ç.À.0

o Duarte Dantas de YaseoncelloS..

PERNIBUCO.

larri.o,mAs

Julio de Mello. •I
; Manoel Borba.

(ervasio Fioravanti. -
.Adolpho Simões Barbosa.
Manoel Netto C. Campello.

'Bali bazar Pereira.
.Tosé Augusto do Amaral.
José Gonçalves Maia.
Dr. João Elysio de Castro Fonseca.

io Ca incito de Albuquerque Maranhão.
Thomaz Lins Caldas Filho.

1)r, Antonio José da Costa Ribeiro..
Aristarcho Nz1V:1',r Lopes.,
Erasmo do Macedo.
Frederieo João LundgO,
Dr. Estaeio Coimbra..

CONTrSTAÇõES

Louronço Augusto de Si e Albuquerque.;
Bacharel Manoel I. dos Reis Compeli°,
Barharel Se Pgio Nunes Magalhães.
José "I'liornaz da Cunha Vaneoncellos,
:Conto Borges da Fonseca.
Antonio Gonçalves Ferreira..

BARIA •

DIPLO.NIAS

Capitão Josi'• Alvos Carneiro.
Pedro Frani . 'seo Rodrigues do Lago
()ela\ io Ala,•4:ah•oira.
Anlonio Pacheco Mendes.
João Propicio C: • nneiro da Fontoura,'
l'enento	 Hormes da 'Fonseca.
.1 isuinhn	 Ji.s.; Joaquim da Palma.:
Dr. Joiviiiim I;1` Castro.
._r\rlindo lt 1.. si a Leoni.
Raul Alvos	 s•huza.

p,, , roa 1	 (1, , Souza Britio.
jos;", Alaria Touninho.

.1:1 Silva Leitão.
Antonio Mlw!, Sodré de Aragão.
Ur. José Alriaalo do Campos .França.
Manoel Fim Idi no do Nascimento de Assis.
Alfredo Ruy Barbosa.
.10aquim Peroina Teixeira,
Felinto Cosa: • Sampaio.
Antonio Fe,	 , ãn NI011iZ do Aragão.
Eugenio Goicalves Tourinbo.
Dr. Adobilin Vianna.
Conego	 Leoncio Galão.
Dr. Guilherme Moniz Barreto de Aragão.
li)r. João Mangabeira.
Francisco Fiasco de Souza PartlizO.
Al!Rmio (Iarein Medeiros Nelto.
Dr. Leão Venoso.
Devi-lido Dias.
Dr. Julio Viveiros Brandão.
Dr. José Augusto de .Freilas.
1)r. Antonio Rodrigues Lima.
Joaquim de A g uiar Costa Pina...
José da Rocho Leal.
Dr. João da Costa Pinto Dantas:
Amorico Finto Barreto.
Dr. Pedro Mariani.
Vdal Ilt s nrique Baptista Soares. •
Raphael Pinheiro.
Elpidio de Mesquita.

CONTESTAÇÕES

• Pedro
'Aurelio Rodrigues Vianna..
Antonio Calmon Du Pin e 'Almeida'.
João Pacheco de Oliveira Junior,. ..

Joaquim Pires Moniz de Carralli0.:':
Alvim Martins•Ilorcades„

SERGIPE 1.,
ts..;

DIPLOIM.

Serapião de Aguiar Mello.
Antonio Dias Itollemberg.
Gilberto Amado.
Felisbello Freire. ,	-

coNTEST,VAES

Francisco de Andrade Mello.
José Rodrigues da Costa Doria.,'

ALAGOAS

DIPLOMAS

José Paulino de. Albuquerque SarméntO.:
Luiz Magalhães da Silveira.
Manoel Joantaim cIo Mende l ça Martins.
José Antonio Marques.
Pedro da Costa Rego.,
Alfredo de Main.
Natalicio Camhoim de VasconeelloS.,
Eusebio Francisco de Andrade.
Antonio Guedes cie Miranda,
Tiburcio Alves de Carvalho.;

ONTESTA0r0

ifildebrando Gomes Barrei (o.
Dario Cavalcanti do Rego AlbuqUerque-.,',

ESPIRITO SANTO •

9IPLO,MAS

Jeronymo de Souza Monteiro,
.Paulo Julio de Aleito.
peoclecio Ranhosa Borgus.:
Ubaldo Ramalhete. Maia,

CONTESTAÇÕES
Torquato da Rosa Moreira.
José Gomos Pinheiro JuniOr.,
Manoel Silvino Alonjardini.
Alareilio Teixeira de Lacerda.:

DISTRICT° FEDERAL

pieLoAtAs.

Trinou de Mello Machado.
Flavio Amaro Corra da Silveira.
José Maria Metello Junior.
Nicanor Queiroz do Nascimento.
José Joaquim da Costa Pereira Braga.
Thomaz Delphino dos Santos.,
Pedro Mam-tinimo dos Reis.
Octacilio Carvalho Camará.
José Meirelles Alvos Moreira.
Florianno Coraa Brat°.

CONTESTMAER

Alexandre Tos.", Barbosa Miuá,
Francisco Antonio Rodrigues Saltes Filho. A
João Figueiredo Rocha.

icen te Piragibe.
TIonorio Gurgel.
Raul Capedo Barroso,-
Motor Silveira.

ESTADO DO RIO

DIPL-OMAS
Denedielo Gonçalves Pereira Nunes.
Ignaeio Veris:iino de Mello.

. Raul de Moras Veiga.
' José Antonio de Moraes.

Manoel Themistooles de Almeida.
Aidonio Barbosa fluam-que NaZata,tli.(
Ramiro Ferreira. Saturnino Braga.	 •
Auglasto Carlos de SouzaQ Silva.1

II

•



De: João Nogueira Penido.
Dr. Antonio Martins Teixeira da Silva:
Dr. Irineu de Mello Machado.
Dr. Carlos Peixoto de Mello Filho.-
Dr. Comino Filinto Pratos.
Dr. A. Affonso Lamounier Godofredo.
Dr. Francisco Bressane de Azevedo.
1)r. Christian° Pereira Brazil.
pr. josino de Araujo.

CONTESTAÇÕES
Viana do Castello (P).
Francisco do Campos Valladares (2°)
Duarte do Abreu.
Joaquim Baptista de Mello.,
Leopoldo CorrOa.
Auto de Sá.
José Vianna Romanelli.
José CandidO da Costa Senna.-

' PARANÁ'
DIPLOMAS

Antonio Augusto de Carvalho Chaves
General Alberto Ferreira de Abreu.
Coronel Luiz Antonio Xavier.
João David Pornetta.
Luiz Bartholomeu de Souza e Silva.

SANTA CATIIARINA
DIPLOMAS

Celso Bayma.
Eugenio Luiz Midler.
Gustavo Lebon Regis.
Uenrique de Almeida Valga.

CONTESTAÇÃO

Victorino de Paula Ramos.

GOYAZ
DIPLOMAS

Antonio Ramos Caiado.
Herincliegildo Lopes de Moraes,
Francisco Alvos da. Silva.
Marcullo Francisco da Silva.

MATTO GROSSO

DIPLO,MAS
João Carlos Pereira Leite.
Annibal Benicio de Toledo.
Alfredo Octavio de Mavignier.
Oscar da Costa Marques.

CONTESTAÇõES

Luiz Adolplio Corrêa da Costa.
Manoel Severiatio Ferreira Marques

RIO GRANDE DO SUL

DIPLOMAS•
Marcai Pereira de Escobar.
João simplicio Alves de Carvalho

'João Benicio da Silva.
Francisco Au tintes - Maciel Junior.
De. Alvaro Baptista .
lir. Evaristo Teixeira do Amaral.
Dr. Edefonso Soares Pinto.
Dr. Naboco do Gouvea.
João Vespucio	 Mirou e Silva.
Major Luiz Soares dos Santos.
Raphael Cabocla.
Domingos P. do Figueiredo Mascarenhas.1
Joaquim Luiz Osorio.
Ildefonso Simões Lopes,
Augusto Pestana.
Gumercindo F. Ribas.
O Sr. Presidente — Para a Commissão de Cinco Morobrcs,

de que trata o art. 17 do Regimento, nomeio os Srs. Soares
dos Santos, Cincinato Braga, Antonio Carlos, Manoel Borba p'
Cunha Machado.

Vou levantar a sessão, convidando os Srs. Deputadõ§ ã
COMparecerein amanhã, ás mesmas horas de hoje, para a sc.-.
gunda sessão preparatoria..

Levanta-se a sessão Ás 13 horas _e_40 mirkuto,5.4

4.

M4 páningo
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Çaldino do Valia Filho.
Luiz Carlos Faies da Cruz.
lloracio de Magalhães Gomes.
João Frederico de Almeida FagundeS,
Pedro Gonçalves Moacyr.
Mario da Silveira Vianna.
'Antonio Franciseo dos Santos 'Abre%
José Tolentino de Carvalho.
José Eduardo Macedo Soares.
'Alanoel Reis.
Joaquim Mariano Alvares de Castin,..
'Antonio Felix do Miranda,
Carlos de Faria Souto.
Elysio de Araujo.'
Luiz da Silva Castro.
joaquim Mariano Alves Cosia.,
Mario de Paula.
José de Barros Franco Junior.
Luiz Carneiro de Campos Ponce de Uori;
Mauricio do Paiva Lacerda.
Francisco Marcondes Machado Junior.
!Raul Fernandes.
João Carlos Teixeira Brandão.
.Antonio Braz de Moraes Barbosa.,

coNTEsTAçõEs
Manoel de Motins Duarte Silva.
ilonorio de Souza Pacheco.

S. PS=

IDIPLOMAR.	 .
Dr. João Galeão Carvalhal.
Dr. Candido Nazianzeno Nogueira da Moi,ta
Dr. José 'Cardoso de Almeida.
Dr. Jedquiin Augusto de Barros Penteado.
Dr. Érancisco Ferreira Braga.
Dr. Raul Renato Cardoso de Mello,
Dr. Cincinato Cesar da Silva Brag,rd.
Dr. Alvaro Augusto da Costa Carvallidm
Dr. Alberto Sarmento.
Dr. Prudente de Moraes Filho:
Dr. Cegai de Lacoida Vergueiro..
Coronel Marcolino Lopes Barreloa.
Dr. José Manoel Lobo.
Dr. Antonio Manoel Bueno (1,3 Andradá.

Arthur Palmeira Ripper.
Dr. João de Faria.
Dr. Francisco Alves dos Santos.
Dr. Arnolpho Rodrigues de Azevedo:
Dr. Francisco cle Paula Rodrigues Alves Filho.;
Dr. José Yalois de Castro.
Dr. Antonio José da Costa Junior.;
Dr, Manoel, Pedro Villaboim.

:MINAS GERAES

.	 DIPLOMAS
T)r. Astolpho Dutra Ninei°,
Dr. Pedro Luiz de Oliveira.
1)r. Manoel Fillgencio Alves Pereira.,
Dr. Honorato José Alves.'
Dr. José Moreira Brandão Castello Branco
Dr. Epaminondas Esteves Ottoni,
Dr. Domingos de Figueiredo.

Arthur Bernardes.
Dr, Ilernardii .) Senna Figueiredo.
Dr. José Bonifacio de Andrade e Silva./
Dr. Antonio Gomes Lima.

Waldomiro de Barros Magalhães.,
Dr. Fausto Dias Ferraz.
Dr. Julio Bueno Brandão Filho.,
Dr. Amber° Botelho. •
Dr. Alvaro Botelho.
Dr. José Gonealves de Souza:,
Dr. Sebastião Masciárenhas.
Dr. Joaquim Ferreira de SalleS.,
Dr. Jose Alves Forreira e Mello.]
Dr. Antonio Augusto de Lima.
Dr. Jayme Gomes de Souza. Lemos.).
Dr. Afranio de Mello Franco,
Dr. Francisco Paolielo.

Alaor Prata Soares.
Dr. Antonio da Silveira Brum.-

JUS(.! Monteiro Ribeiro Junqueira.,
Dr., Antonio Carlos Ribeiro de Andrad4



1.

DIÁRIO DOS TRIBURES
•

Supremo Tribunal Federal

Dia 3 de abril de 1915
A's 12 horas, achando-se p resentes os

Srs. ministros Ilerminio do Espirito
San o, presidente; Manoel Murtinho,
Guimarães Natal, Caindo Saraiva, Co-
e1ofredo Cunha, Leoni Ramos, Muniz
Barreto e Viveiros de Castro. o Sr.
presidente dk,claroti deixar de havor
sessão por não se acharem presentes
os Srs. ministros em numero legal.

No impedimento (4k) sub-secretario, o
chefe de secção. Thedpkito. Gonçal-
Vej Pereira,

Juizo Federal da Primeira Vara
JUIZ, DÁ. P,AUL DR SOUZA MARTINS; Esem-

vÃo, DR. ALFREDO p . BARBOSA

Expediente de 15 a 27 de março de 1915
Executivos iscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; ex-
ecutado, Amcrieo Felix Soares de
Aguiar. - Julgo por sentença a penho-
ra feita, visto nenhuns embargos ter of-
fereeido o executado no prazo que lhe
foi assignado, e o condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; ex-
ecutado, Santos & Filho. - Julgo por
sentença a penhora feita, visto nenhuns
embargos terem offerecido os executa-
dos no prazo que lhes foi assignado e
os condemno nas custas,

Exequente, a Fazenda Nacional; ex-
ecutada, Emiliana Junior. - Julgo por
sentença a penhora feita, visto nenhuns
embargos ter offerecido a executada no
prazo que lhe foi • assignado e a con-
demno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacinal; ex-
ecutada, Isabel Faria Portugal. - Pro-
ceda-se á avaliação dos bens penhora-
dos, servindo com o avaliador que ser-
ve com o Dr. procurador da Republica
Sr. Adherhal Morado.

Exequente, a Fazenda Nacional; ex-
ecutados„losé Alaria Campos Comp.-
Proceda-se á avaliação dos bens ponho-
radkis, servindo com o avaliador que ser-
ve com o Dr. proeurador da Republica
Sr. Anediai Morado.

Exequente, a FaZencla Nacional; ex-
ecutado, J. Castro. - Proceda-se á ava-
liação dos bens penhorados, servindo
com o avaliador que serve com o Dr.pro-
curador geral da . 111publica o Sr. Adher-
bal Morado,

Exequente, a Fazenda Nacional; ex-
ecutado, Antonio Jpsé de Queiroz.-Pro-
ceda-se O avaliaçãb dos bens penhora-
0,3,ervindo_som 'o _avaliador que ser..

1)()MinP.',0

::.-.TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento.

Ordens de pagamento sobre as quaea
proferiu despacho, em 1 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura. Industria

e Commercio:
Aviso n. 23, de 19 do mez findo, paga-

mento rio 3508, a Anacleto Ribeiro da
Silva. Domingos Alves Muniz e Noel Soa-
res, de gratificações.

- Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

N. 536, de O do mez findo, pagamento
do 131:0878520, a Juste Clement Ca-
thiard, relativo á acquisição, por parte
eia Ilnião de 6.122.61)0 nrtros, á razão
de 22 róis o metro quadrado, de
t'rras, aguas nascentes e correntes,
maltas, campos e servidões existen-
kes na fazenda do Parais°, situada na
freguezia do Pilão, 6° districto do muni-
eipio de lguassú, Estado do Rio de Ja-
neiro;
• Ns. 710, 747 e 688, de 20, 25 e 27 do
mez findo, pagamentos de 2:0628830,
,100 :0818128 e 743:5808592, a diversos,
de fornecimentos feito; a varias repar-
tições do ministerio;

N. 559, de 9 do mez findo, pagamento
de 20 :0008 i Middletown Cai Company,
de fornecimento feito á Estrada de Ferro
Central do Brazil.

- Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores	 Avisos:

N. 495, de 4 de fevereiro deste
.nnno, entrega de 1:500$, ao director da
Escola Nacional de Bodas Artes, para
eccorcer a despezas de prompto paga-
Mento, daquella escola;

Ns. 1.140,1.141, 1.143, 1.146 e 1.153.
de 20 e 22 do mez findo, pagamentos de
19 :217-$908, 3 :1 7 3 $ 9 26 8:2078936,
210$3í5 e 8: ,142$755, a diversos, de for-
necirunetos feitos a varias repartições do
minislerio;

N. 120, de 11 de janeiro deste anno,
pagamento do 59 :571$7-2t1, a diversos.

; de fornecimentos feitos á. Repartição de
•Policie.

• - Ministerio do Exterior:
Aviso n. 77, de 18 de fevereiro deste

urno, pagamento de 1:011$800, á The
Leopoldina Railway Company, proveni-
ente de passagens e transportes de cargas,
fornecidos ao ministerio.

- Ministerjo da N•azenda:
• Segunda. Sub-Direetoria da Despeza
Publica, pagamento de 2:4008, a Manoel
Jaiisen Alüller, de gratificaçõàs.

- Exereicios findos:
Requerimentos:

•`',' Do Popular de Araqualla. pagamento
de 2118400, de publicação de editaes:

De Porteira & Ruas, pagamento de
27:2918908, de fornecimentos;

De Borlido, Maia & Comp., pagamento
20:3988235, de fornecimentos feitos

ao Ministerin da Marinha, em 1912;
De, Antonio Sarmanho, pagamento de

0808, de vencimentos;
Do Alfredo Sant:Anna do Naseimento,

e outros, pagamento de 1:5708737, oro-
.‘-enienle de salarios e diarias no exerci-
cio de 1913.

Ministerio da Marinha -
•• N. 150, de 12 de janeiro deste armo,
pagamento de 140$, á _The Rio. de. Jaz
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Trarnway Light and Pos-Or, • COm .: 1
pany,,Limited, pelo aluguel de um motor,
em novembro •tillimo:

N. 1.145, de 27 do /noz findo, paga-
mento de 1 .7:5198800, a M. Thedim Lobo,
t l e i'ornecinientos.

Alinisterio da Cuerra - Avisos:
N. 275. de 23 do mez findo, pagamento

de 15:1398690 a Ferreira, Passarello
& Comp., de fornecimentos feitos ao mi-
nisterio;

N. 155, de 4 do fevereiro deste anno,
.pagamento de 73:6918030, ao Lloyd Bra-
zileiro, proveniente de transportes effi'-
ctuados em 1914, por conta do ministerio.
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VC Com o Dr: procurador dá. Renun in •
Sr: Adlie.phal Morado.
- • EXequente, • a Fazenda Nacional;
entrada, Alice Octaviana de Magalhã"
- Proceda-se O avaliação dos-bens pe-
nhorados, servindo com o avaliador.
trabalha com o Dr. procurador da Ite-

bl jea o Sr, Adherhal Morado.
Exequente. a Fazenda Nacional; crx-z

eCutado, José Ribeiro Nunes. - Proce-
da-se á avaliação dos bens pentioradlas,,
servindo com o avaliador que trabalha
com I) Dr. proellt`atIor da Republica
Sr. Adlierhal Morado,

Exequente, a Fazenda Nacional;
ecutados, Marques & Irmão.

Justificações
Eliza Moreira Tijuca .da Trindatto,

justificante. - Vista . ao Dr, procurador;
da Republica.

D. Custodio llodrigues dos Santo
justificante.	 Vista ao Dr. procuradoc
da Republica.

I), Maria Moreira Tijuea da Trindadci,;
justificante.--Julgo por sentença a pre-
sente justificação. para que produza to-
dos os seus devidos e legaes effeitos.
Entreguem-se os autos á justificante in-
dependente de traslado.

D. Maria Ribeiro da Silva, juslifi-
cante. - Julgo por sentença a pre-
sente justificação, para que produza to-,
dos os seus devidos e legaes effeilo.s.
Entreguem-se os autos á justificante in-
dependente de traslado.

Precatorias
O Juizo Secciona ! de Minas Gera"

depreeante; o Juizo Federal da 1° ,Vara,
-deprecado. - Devolva-se ao juizo de-
precante.

O Juizo Seccional de Minas (leraeS;
deprecante; o Juizo Federal da 1 Vara,i
.deprecado. - Devolva-se ao juizo de-
Orei:ali( e.

O Juizo Seccional de Minas Geraes.
deprecante; o Juizo Federal da 1 1 Vara;,
deprecado:- Devolva-se ao juizo de-
precante.

O Juizo Seccional de Minas eteraeS,
deprecante; o Juizo Federal da 1 1 Varai
deprecado. Devolva-se ao juizo de-
precante.

.	 .

Processo crinid - -

Autora, á justiça; réo; Oscar Brune
da Silveira. - Recebo a appellação. Se-
jam os autos presenles ao Egregio
premo Tribunal Federal dentro do p,r.
zo legal.

Processo CriPtè

Autora, a justiça federal; réo, Oscar.
Bruno da Silveira.

Sentença - O egregio Supremo TN.,
bunal Federal, no aceordão de fls. 199
v., pronunciando o réo Oscar Bruno (14
Silveira .como incurso no art. 259, § 3°.
do Codigo Penal, limitou-se a declarar,
ter «nos autos seguros indícios de ha-
ver elle, usando de procuração que sabiá
ser falsa, recebido do Thesouro Nacional
quantias que lhe não pertenciam»; Des-
de a denuncia até; o libello, a accusaçãO
aro se refere, porém, só a tuna mias a
quatro procurações as de fls.. 48 a
nos nomes- respectivamente de Jost".1
Francisco Alves de Souza, Ezequiel Can-
dido de Oliveira e Nono Vieira de Fa-
zenda, com que o réo rKrebeu gratifica-
ções que cabiam a cites como offieiaes;
recenseadores do llesenseamento Geral:
da Republica. Todas essas procurações
Icem as firmas, não só dos seus signa.
tarios como das pessoas que figuram co_.
mo testemunhas, devidamente recoultee
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eução, tintes do conhecida -suppli-
cado, sob pena de 'poder ser por elle
Procrastinado ou frustrada.

De . mentis — Os aggravantes querem
que os mantenha na posse do direito de
venderem mercadorias dos respectivos
commercios, Mediante sorteio contra.
a turbação que entendem lhes re-
sultar da exigencia dos 'imploslos
creados pelo art. 1",', n. 35, da lei nu-
mero 2.019, de 31 de dezembro de 1911,
e regulamentados pelo dec-rete n. 11,492,
de 17 de fevereiro ultimo. Não se cos.
gila só de certas e. determinadas mer-
cadorias, de coimas Já existentes, cuja
posse esteja perturbada; mas tombem da
mercadoiras que diariamente vão adqui-
rindo ,para revenderem, de- cousas que
ainda não possuem, que de futuro hão
de obter. Em urna palavra, a manuten-
ção pretendida' é 'do direito pessoal dos
aggravantes exercerem os seus ramos de
negocio com. vendas por meio. de sor-
teio, que a lei só admilie com deroga-
ção do Codigo . Penal, • nas condições que
estabelece, mas sem as. novas -taxas -por
dia mesma modas corno unia dessas
condições.	 -
- Não ha na nossa legislação e iti ri s Pro

-dencia federal preceito ou decisão . que
autorize em tal caso à concessão .de re-
medios prossessorios. A sentença minha
invocado pelos agravantes então não
tem obsoletamente à menor paridade;
Corno' dizein. Basta Considerar , que '`.11a

Preteriria em acção 'Proposta por
urna- companhia contra a União Federal,
Para que se abstivesse de turbara posse
real e e! (retira em .que, por força e nos
termos dos seus contractos, estava de di-
versas cabos, linhas • o .estações telegra-
phicas, corno os respectivos balcões de
recepção e expedição do telegrammas.

Sejam os autos .presentes .ao ,,Egregio
Supremo- Tribunal Federal dentro do
prazo legal.—

Rio de . Janeiro, 20 de março de J015:
feri de .ottz'à Martins.

.	 PrOcesSo crime . .
• Autora, -a justiça; 'do, ,Jost-1 .- Barbosa
de Oliveira. Sentença -- O réo José Bar-
bosa de Oliveira ú accusado de ler, lio
dia 21 de outubro de 1014, .trocado
rua a nota falsa de .100 constante dos
autos, com' O preto Ecancisco do Nas:-;
.cimento, depois de haver. lhe . recusad.)
aceeilar..o- troco , por pratas....Rm
chapelaria -da: avenida Passos, . onde en-
trára -pouco -antes e se dirigira para (;)
yuesino . fim ao .caixeiro que, o	 ,

O ido contestou o ' facto firmemente
•desde o inquerito policial, e. das cinco
testemunhas que foram ouvidas em jui-
zo:- a 1", que é o funecIonario da. Caixa
Economica que - deu 'péla 'falsidade
'nota quando Me foi .apresentada no dia
immediato pelO preto paia. pra denosito
na sua caderneta,. nada diz alérii dis 	 ç
nem mesmo ouviu della qualquer . reto-

•-iencia, ao ré(); a 2° conta . apenas que
GN um dia dos. ultim-os -meto .	 191-1
mu, mas nada observou clã. gim tratavam,
no boteueirn da rua da Atrai-U.10ga, de que
.era empregado, p ido ent ppinpanhia de
umpreto velho, enjO ,nOnie ti.ginta e que
voltou- dias depois com prA ag!cu'ille
Policia, ovocurando ' se knllogium?do nome
e paradeiro do mesmo rée,. Per causa de
uma notar t fal$a. de 10 .0$QUQ o dito Prelo
_affirmaya 1ver delhe ec~dP; ; a 3 , é
o raixcirti da ,chapelaria, qop,Sp 	 á
referir ter o eéo ;entrado pedindo
pára: treme urna liga,: dejpo, quando
.s erv mao. ,piela..1:rane ise0
.no dia seguinte voltou com ;um' agente do.
policia, indagarn,19 de mesine

duas outras, finalmente, são , fuaceiona,
rios da policia que só ouviratif. na dt:le..!n
gado, -onde estavam, ti preto. attribuir
1)1'Oct:delicia da . neta ao réo. Este,.p.1:etg
nenhuma declaração, porém, •poudg
sLar em juizo por ter fenecido.

Não ha, pois, contra o . réo sinãe hno
indicios, que aliás só lhe determinaram,
a pronuncia por causa •do.s -seus' nulos •
precedentes, como hein accenluou a res.:
sgectiva decisão.

Nestes - termo, - abselvo- o No. 3-cw-x
Barbosa de Oliveira da accusação
tentada, e mando se passe alVarã dó-sor..
lura em seu, favor, -si por ai não estivo,-
preso, dando-se-lhe- baixa na entoa. 	 •t,

Publicada, intime-se o'-Dr. proeuradee.
criminal.	 . •

Rio cie Janeiro, 22 de março, de. 1.010

_	 .	 •	 .	 •	 v

Juizo da Terceira Pretoriã Cive,,
.11,1!Z, DR. Atveno BITTE YCOERT atarõno

XECRIVÃO INTERINO, ANTONIO. ÇICERO, 'á.11.V.t o3e ,

• •	 Imientaricr

Fallecido, Adelmar Alves; mventariantei_
Dr. João Thomaz Alves, — Homologado po-.
sentença o ealcuio.de . adjudicação procedido.
e adjudicado ao inventariante, • na-qualijadd

'de pae e e ume° herdeiro de 'dd . 'cajus o'es.,
polio inveritiriadO.

Acção de despejo
•Autor, José Lucioino Corrêa do Amaral:

réo, Antonio José Ferreira.— Mantido o des,
pacho aggravadir o determinada a renvssa
dos autos ao • tribunal ai 'queni no prazo-
legal. - -	 -

.-Acção ordinaria •	 ;•
•Autores, Herm Stoltz-& Comp.; rimos, Cost-

Mendes & Cdinp.Em preva.	 `.
necativás por notas.promissoria,i •.	 .	 .•	 .

Autor, José Credoman ; réo, Francisco Dai•
lestere Anayo.— Julgado afinal nãpprp.vado-'4
os embargos o ordeldo que se passe a .favot;.
do untar ' embargado' a respectiva carta de-
adjudicação. • • 	 •	 ,	 .	 -;
- Autor', António Maria Tlebelio; ré°, José
Demito de A 1i-11'i-ida -R ecebidos .os embargos,'
de terceiro senhor e possuidor opp-es.tos para!
dar logar a dicess-ão.

E4.ecutivo por alugucis
- Autor,. Eduarde de SoUza Loureiro; réo;

Bento Barbosa de ,Oliveira.— Julgado por.;
sentença o accôrdo tomado por termo.

Ações ordinarias
Autora, Evangeltna Pinto Ferreira ; ri3o.,•`

Fernando Pinto FerrAra, — Julgada procei
dente a acção e bondemnado o réo a par .a.
autora o principal pedido, juros da mora o.•
custas	 .

Autores,Sz.Morton, Litnitád ; r(Jos,' 0211-:-	 . I -•nato Accotta & Filho.— Idem.
s'tifícação

Justificante,. Dr. Gil • Diniz •Gou!art;'
ficado, José dos.Santos .Lobo.— Julgada nets
sentença a ju,tificação, Para 	 que produza os.
devidos e legam effm_tos.

Juizo da Primeira Pretoria Criráinall

JUIZ EDMUNDO DE OLIVEIRA rIct-rmEoo—r.siwv10,
-	 FRANCISCO MANoEL DE moriArs

• Sentenças de /de março .1

• Contravenção do art. 399 do Codigo' Penai
—Autora, a Justiça; ré, Agueda. Novaes dak

- Art. 303 do Codigo Penal—Autora, a Jus:i •
liça; réo, André Marques Pereira'.--rJ-ulgad,„'

crai'àior, iitïiio publico dwiCapital re.
.	 _

- Orá, iienhuma das tres referidas pes-
Isea - cuias as.signaturas affirma o
belio terem .sido falsificadas foi ouvida
ou interVeiu . dequalquer férula em
IjUizo,- .até no proP tio inquerito policial
ãpenas • se. encontra o nome da ultima,
Nnno-Viefra • de. Rezende, como havendo
depOsto.perante o delegado, que o nresi-
jditi (Xis. '30 a 31) ." Toda à prova da fal-
•.sidadd • se funda no exalte - pericial, de-
íérininaila aliás Pele Supremo Tribunal
q.eando . tornou conhecimento da funda-
inentadá decisão ' de iniPronundo de fls.
466 a..161 .verse, sustentada ainda deti-
damente de 'fls.. 181. a 182 . verso, das
lettras:O;OsSignattiras . dos- decumentos de
lis. ". 48 e .19 com, os .da procUração de
fls. ,179,, que .se diz .passada- de facto por
José Francisco . Alves de Souza ..a um. ca-
pitão:José. "do Penha Aires. de Souza e
por.. este. substabelecida. a José Anselmo,
Alves de Souza, que com ellá procurou.
re'Céber- gi .atificação já paga ,ao réo, e
daS - do documento de fls. 51 com 'á os-:.
signatura do depoimento de fls. 30 a 31
qUe'ligura , Come de Ntino Vieira de Re-
2ende: Em- Urna palavra, os documentos
de ,,qncusoi..róbëomo procurador de
José AlVes' de Seuza—e Nuno Vieira de
!Wien& são falsds bela gimples affirma-:
tão 'cr,è um tér,ceirO, gim 'se .atiptSsehlou
depois, "'Com outro' dócuirien.tó • nas' mesj.

-Snissfmas condiçõe:s;f de . que era legitime
produrador • substabelecido doi primeiro;
e' pela—nãe 'Menos fraCa, circunstancia de
haVer unia a_ssignatura,..dif feren,te -da, do
outro pretendido lesado em anil— depois:
képto do .̀ inque0t97 :em' que h¡io -Se, en_:
cotra-álnais ligeira 'indicação ou ge'Ola.-:
1.àção•de- queariseja,-
Nplo a. ãtui . olianto a- Eie-
Lip10 Orfigilij dd ofivoliK.-kutiii, nem se
cogita elii • Code -6 cdrrem .(19 1-?toéesS. o . 16-

,	 • acctisaçãe..,_	 -	 . •
:Não clicga, por, consequencia-„ a haver

urna prerva.	 s,„	 , verdade,..- simples
indicies, que por mais. vehementes,
podenf clar. - Lfgar á .inniosiçãcif da .pena,
de aecÔrdo:. cem á letiva expressa da lei
penal,.....sObio:tudo Á:rimado --se • considera
que. os fa.clos oltribuidos ao réo • d.alam
de '1911' e snile Consta que até hoje os
tre'S Rigl1111 dos uppostõs- lesados ti-
Nessciii ao- menos 'peoçurado se infor-

- mar de,Iles eu: tentado: agir de ' qualquer
medo pai.ça reetlep a's divr,Cvsas • imper-
ito:leias do Thesouro ou do mesmo .1..éo.

N-esi4s terinnaliSolvii o' réo Oscar
IlrUne: da Silssira da accuSação intenta-

' da, 'e imiiidd que sê - h-asse alvartí de sol-
al .não estiver preso, dan-'

do-se-lhe.	 •
• Publicada, •.

	

	 procurador.
•

l'ijQ de - ',14árieiro„.1 .de Twarço de 1015
—s. 13(01 i'le. Stin z.q.Mai.tiii s.,- . .

• "Manuten0o de POSO	 "
SuPplieantes, Gondol° 	 -Laboriau

outros. ; Supplicada,,.o União 'Eederal..,—
.Peelitoiiiarnien PeofeeidO, e puliti-
^çado•, o despacho aggravago no • dia 5, sd

. mO-..enteetanto„ ante-lionteni, -. 18, s foi.. o
presente aggravo interposto e tomado

' por termo. Está, por eonsequencia, de
muito fóra do prazo legal.

E' certo que 'os agg,ravantes faliam em
tardia iiftimação, que lhes -teria sido

-feita,...11jas, não, sti não consta dos Autos
cOnio nem seria admissivel semelhante
acto. Trata-se du despacho de peti-

. são Inicial, de. •que cabe . a própria parte
,se; . informar, e, mais ainda, 'sobre, uma

urgente, de ¡imediata eM-
`

Rau/ de Souza Martins.

•
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extincto por ter cumprido a pena a que, foi
condomnado: -	 '

Art.3u3 - do Codiao • Pen.d. Autora, a Lis-
; *r éo, Salitiag,o ViaenteSitaabia.—Julgt-

do exlincto por ter et npri to a pena.

Dia 4
Contravenção do artigo 377 do Co ligo Pc!

nal—Autora,_ a Justiça; • reo Antonio da Mar-.

• •	 . .-	 Dia 6	 •	 •
- • Art:•330 § 2° do Coligo Peaal—Autora,

Justiça; réo, Lauriodo Alves.—Condemnado,
eumpriti a pena	 • •

• •	 .Dia 8
Art. 330 § 1° do Coligo Penal—Autora. a

Justiça; réó,Jopé. Esteves.-aCondemnado,cuni-
prin apna . •
• Contrayeuçao -do art. 367 do Codigo Penal
—Autor a, a . mesma ; réos, Ji-sé Dirija Dana-
World . ° Antonio do SOUZA. —Absolvidos.

Art. áffit. do Codian Penal—Autora, á MC3•
ma; ao, Joao P . reira Vietor.—Al•olvide.

Art. 303 do Co ogo Penal,—Autora, á mes-
ma; r éo Antonio Joaquim Ferreira.—Conde-
nanado „.a tres rnezes de prisão cabular, gráo
minfino do art. 303 do Codigo Penal.

•••••-.• ;	 Dia 9
Arr. 330 g . 2° do Codigo Penal—Autora. a

3nstiça; réos. Benediete Caetano, Carlos Vi-
, eira e Antonio do Olive ra,

• Os does primeros •abscilvidoa O o terceiro
condemnado a quatro inezes de prisão cellu-
lar e multa de 20 % "Sobre o valor d. (uno,
gráo maxime do art. 330 § 2 de Codigo
Penal.

Art. 303 do Caraigo Penal-1 A utora, a mas-
. ima; • kilo !Francisco do Castro, vulgo

4, pernambuco».• Jnigado extincto o procosso
por já ter cumprido á pena imposta.

Dia 1"
Art. 303 do Coar» Penal. Autora, a Jus-

liça; réu, Valontim José Ferreira. —Julgada;
extineta a.dendotaanao por ter cumwido a

•pana itimeSta•.
"	 '	 ' -	 • - Dia 17

Art. 306 cl.) Cortiço Pana). Autora, - a Jus-
tiça; réo, Adriano Roiriguas. — Absolvido.

Contravençan lo art. 317 do Codigo Penal.
Autora, a mesma: caos, Domineos Losso e
Antonio Medairos Pasaro.—Ausolvidos.-

• Dia 18
Art. '303 do Coche° Pailal Autora, a Jus-

tiça; réo, • Salvai l or Aioy.— absolvido': •	 •
Centravenvão do art. 399 do Codigo Penal.

Dia 10
AI t. 303 do Codi2o huitl. Autora, -a Jus-

tki; réo, Manoel Lop.is Gama.— Osolvido.

Dia 12
Art. 303 .10 Cofie° Parial. Autora, a Jus-

Alça; réu, Mano Ribeiro Pinto. — Julgada
an•escripta a coi d-inn,tçã

Art. 303 do Co ligo Penal. Autora, a Ines-
ano; réo, Justioo Pe' reira. —Absolvido.

Dia 13
Art. 306 do Ctaligo Penal. Autora, a Jus-

. /iça; réo,- Carlos Alb.ilao Lopes.— Julgado ex-
tincto por ter já cumprido a pena.

' Art. 306 doCongo Penal. Auttra, a mes-
-ma; réo, p-az ençano. — Julgado prescri-
• pto o processo.

Autora, .. a Justiça; réo, José da Costa.—
àhsolvido. •

.	 .	 Dia. 19	 .

• Art..198 do Codigo Penal — Autora, a ju--
. liça; réo,	 Francisco. — Condemnado,
. cumpriu a pena.	 .

-Dia 20 .
Centraveação do art. 396 do Codigo Penal
Ayfora, a Justiça; réo, Cezar'Cocrèa.—

. `2Aioaffv g16.- -."- • a:• - ••	-*-:	 -

Dia 22
.	 .

Art-, 03 rin eadtaa Panai -- A utara,
Justiça; i éa. Quintino IA moi fino do Almeida,.
— Coodemilado a tres inEzts tic prhulo wdlu:
lir, gráo rornimo do art. 303 do Co 'li g o Penal:

Art. 303 do Coiligo Peru Autora, a
mesma; ree, Antonio de Oliveira. Pinto ,-
Condeuinalo • a is. dias .de prisão caluniar;
gr.io minirnL doart..30G do Coligo Pooal.
• Arts..330.:, § .2aae :403 do Co ligo Petrti
Aut r,t,'	 unsma; i é), Manoci -Augd-to do
Oliveira.— Condeinuarlo cumpriu a pena.
• Ar t ; 33a, .§ I°. do Codiao PJIlli — a mitra,
a- mesma; réu ntOni0 dregJI io. — Conde-
nina te cumpriu a pena.

Dia 25
• COntravenção.do art. 399 do COMZO
— Autora, a Justiça; réo, Germano Vima,

mreiro, — Absolvido.

• Dia 2,1•
Art. 306 do Coligo Ninai — Autora. a Jus-

tiça; ré , , José Te n xeira Nlanues. — Condem-
nado a 15 dias de pisão dellolar, grão mini-
mo do art. 3# 6., do Codigo Pi-:nal

Contravençao ilo art 367 do Codigo P. nal
Autora, a Justiça; réus, José da Silveira Bit-
tencourt e João Victor. — Condemnados, o
primi rro a um mez do prisão celiular e multa
de 2005 e o segun io muita de 50a e custas
gráo minimo ao art. 307 do Codigo Penal:

Dia 27 -
Art 303 do Codigo Panai — Autora, a Jus-

ti rao, João Mantel Ilo fritamos de Oliveira.
— Condenniad) a tres inezes do prisão coilu-
lar, grão mtnimo do art 303 do Cucligo Penal.

.11•1•n
• .

EDITAES

. . Supremo Tribunal Federar
E Nal de CiPAÇãO de Vatentim Emmaiiutt Mac

Swiitey;' èoni o prazo 'de sessenta dias, por
ser tonorala o seu domicilio

. O Dr. Godotredo Xavier da Cunha, ministro
do Supremo Tribunal raderal, etc,: •

Faço sauer aos que o presente edil ti virem
ou dello tiverem conbeániento que ao Supro-
mo _Tribunal Feiura' iii dirigida a petição
do ti ar seguinte: Idustrissuno Excellenrissi-
mo Sr. presidente do Supremo Tribunal
Fe feral. D. .n tella. Cavalcanti de
quer que, tranceza, domicinada em Pariz,
teu to se divorciado 'de Vaientin Emma-
nuol Nlac-Sweley, comquem tbi casa ia,
e, ore:bando fazer trédisferir na Caixa de
Amortização para o noml do que usa actual-
mente, einniu t ia a condição de casada. cen-
to e vit,te e cinco apolices de sua propriedade,
vem anresentar a ': Ex. a sente iça do seu
divorcio, decretada orla Primeiro Camara to
Tribunal Civil do primeira instancia do De-
partamento do S(•ma, França, para o fim te
receber a nocessaria homot• gação; e, actua -
lo s3 a dita seutonça revestida das formali-

•ade• lezaos, com a prova do haver passado
em julgado, requer a V. Ex .se digne de 'lis-
tribuil-a e do nomear nitrai-kr, que repre-
sente a outra parte ausente, como cietermioa
o numero cinco: ai. do artigo dez da parto
quinta do decreto numero tros mil e oitenta o
quatro, le cinco de novembro da mil oltoe3n-
it.s I) noventa e oito, para que se prJsiga nos
demiti-, termos do processo..
Notes termos o dando á presente cansa o va-
lor de cinco contos de réis. Pede deferi monto.

Pito cie Janeiro, dois de maio do mil novecentos
.quatcrze advcgarlo,Luiz retippe de Souza

Leão. A atoada esta., petição e'a .ruirn distri-
buida pelo excelionttssimo senhar presidente,
ordenei, depois de ouvilos o . excellentissimo
5 aitior ministro procprot go ai da .flePit-

--bliaan Q-doutor Jo2 --,l'atigu8to - COeiho' de II
-	 - '

cimo, curador do ausente, que fosse este citado-
[ror carta rigatoria, o que levou o supra c1-•
fado. ivog'adel a. .dirigir-rne a seguinte peti-:
ç'ão: II i,striss me. o excellentissimo senhor.
doutra- Godofredo ,Cunha, D. ministro rola-

: tor. Diz D. &cila Cavalcanti do Albuquor-
quv; nos .autos de homolo gação de sen-
tença 'estrangeiro ntimero selicent , s e no-
Venta que. não lhe sondo possivel - dar
cumprimento ao resUkaitavel • despacho de
V. Ex. nue ordenava a citação por carta ro-
gatdria do ex-marido,Valentin Emulam)/
•lac-Swiney, por ser ignorado o seu domicilio
mesmo ,antes da -actual conflagração ouropéa,
e -não DO ler právalecer a indicação da seu,-
tença homologando, •proferida ha mais de
quatro andosa •requer. a V. Ex. se digna
admittir que seja a citação feita por erlitaaS
com o prazo do estylo. Pede deterimenta.
Rio do laneiro, vinte e deus do outuoro do
fim novecentas -o quatorze. O advoga lo, Luiz
Felippe do Souza Leão; na qual proferi. de-
p01- • do mandai-a juntar aos autos respecti-
vos, o seguinte 2lespacho: befiro o requerido
a fis. oitenta e quatro. District° Federal,
quatro de novembro de mil novecentos a
cgr dorze. Go icifred.o Cunha. Produzida
polo citado advogado perante o Juizo Fe••••
cloral da Min-leira Vara uma justificação
da ausericia, em 'Jogar Incerto e não sa-
bido,. d0 interissado Valentin EmmanueI
Mac-Swiney, e fia girai foi pro'brida, a seguin-
te sentença : Julgo por sentença a presente
ustificaçao, para • que pro luza to los os seus

devi lis effatoà. Entregue-se os autos á jus-
ttficante indepen lento do traslado. ílio *do
;lanam% vinte e dous do janeiro de mil nove-
centos e quinze.— Raul de Souza Marfins»;
o mesmo advoga-lo dirigiu-me cru nome do
'sua c mstitninto a Seguinte petição: 1 ldstris-
simo e Excelleutissirno Senhor Ministro Godo,
traio Cunha, D. Delator, Diz D.Stella Caval-
canti de Albuquerque, nos autos do homolo-
gação do sentença e,trangeira numero seis-
centos e noventi, que tendo pela Primeira
Vara Federal justificado a ausencia de Va-
lentia] 'Erriatittél álac-Stviney, em logar
incerto e • não s para o fitn de ser O
mesmo cita-lo poreditaes para acompanhar
os termos do pede:asso da mesma hornologaçao,
requer a V.E. que, junta osso justificação aos.
autos, sajarn expedidos oditaes tom o prazo
do ástylo. Peio tererimonto. Itio do Janeiro,
vinte o -tres de Janeiro da mil novecentos
e quinze. - O advoga io, Luiz Fe,lippe de Souza
Leão. Nesta petição doi o sguinto despacho:
«Como requer, marco sessenta dias. District()
Federal, vida o tres do Janero do mil nove-
centos o quinze: — Godofredo Cunha. »Em
virtu te do que fica marcado ao dito interes-
sado o prazo d ) sessenta dias, a contar da:
data do presente edital, afim de vir offerecor
os embai gos que tiver a, reler' ia homologação
do senteuça. E para que chegue ao conheci-
mento do interessado mandei passar o pro-
'sente edital, que por mim assignado será afi-
xado na porta do caiam° deste tribunal o pu-
blicado pela impr. :masa, na ffirma do costume.
Dado o passado no Supremo Tribunal Federal,
aos vinte e sete do janeiro de mil novecentos
e quinze. Eu, Antonio Baptista Nogueira,
officio', o escrevi. E eu Gabriel Martins dos
Sautos vianna; secretario o subscrevi e as-
sano. Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
riara!, 27 de Janeiro de 1015. — Gabriel Mar-
tins dos Santos Vtanna. —	 Xovier
da Cunha. • •

Côrte de Appellação
Faço publico que, Pelo Exila°. Sr. dosem-

'hargador presidente da Carmo de, AppellaçãO
foram convocadas as CarnaraS para, reunidas
no dia 8 do corrente mos, ás 13 horas, jul.
garoto os seguioles feitos: Embargos. de -Nd!
lidado QJOstitLfiçãQ. : fl. ,7	 erobargatItC D

ehi.—Abolviclri. •

•
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Virador- geral de orphaos Por 'parte ,dos tnea
acireSII.vira o Wilson Sito; embargado D.
l'els;_eira; embargos infringantes e -.do nal•
Wiade, n. • 283, embarga-ate Fazenda!' aluai-
'ripai, embargado Pedro Joa?.. Marinho; em-
Magas de Natliclade;, ii. 35a, embargante Tho
;,ondon Platino Braziliati T •elegraph Cariapan
Lituited;,embargadó David alac Nele/. •— • So-
:retaria da Carte de iappellação, eia 3 de
lbril de 19(s. — O raecretario, Evaristo da
Veioa Gonzaga.

Juizo de DirePao da Primeira Vara •
Civel

jiraça, cf,ot o prazo do. oito_ dià, na
fórum abaixo	 •

O De. Alfredo de Almeida . Russell,
juiz 'de 'clireito da. 1' Vara Civel da • Di-
stricto Feral, c1c.:

Faz :,Aber que por este ,juizo e c'artorio
kb escravão que este subscreve, se proces-
sam una autos de executivo hypothecario
em 'quis	 exequente' João Ayres Rodri-
guea executado, Francisco da Costa
ataneass, D os maus- ine' foi dirigida a pe-
tição ado teor seguinte: Excellentiashno
acidula'. doutor juiz da P Vara Civel. • Diz
•Joilt • Ayres TIodriguesa na execução hy-
potlaecaria que - 1110Vea contra Francisco da
Costa Santos, que • não tendo havido fiei-
tanlea 'pára primeira praça 'do predio •(.5
teriaMo, á raia Pinheiro Guimarães nume-
ro aétenta uh]: requer a vossa excellen-

. 4ia 'que aviam extrabidos novos edilaes,
afim de aaar o mesmo predio e torre-no le-
vadas a segunda 'praça. Rio de Janeiro!,
vinte e.'" seis da deaemoro de mil nove:cena
tos • a• 'quatorze. •• Aristotesles Ferreira',
(Sellada legahhente.) Desacerte — Sim.
Rio - de Janeiro, vinte e 'oito de dezembro'
de	 ndvecenles'e'qUatórze: — Alfredo
RaiSsella Em virtude do que se passou, o

• prese,ple •edital, com •o • prazo de oito dias,
e 01../V abátimentoda lei. om . • o teor do
qual „o poriVire • dos- atiditeriba trará á
publico • pregilb •.de • venda' ' e arrematação
em aeg-unda praça deste juiza; no dia
doze, de abril do corrente rumo', ás doze
hora. _após, a audiencia do eatylo, no
Formo., á rua • alenezes Vieira numero
cento é mineoenta e dona, o bem per/Ite-
rado a Francisco da Costa Santos, no
execat ivo le.-poifiecarie que lhe move
Jojia -Aa'res Rodaigues, e avaliado por
doze contos de réis, que com o abatinien-
to da lei, fica sendo dez contos e oito-
centos mil réis, cuja avaliação é do teor
segu inte: predio terreo, sito á rua Pi-
alheiro Guimarães numero setenta e uni,
ediaieado • em centro de terreno, tendo na
Sachada duas janellas de peitoril com
pintadas de madeira, beirada saliento e
cobrarta com lenias de calha. Entrada

• .prineipal ao lado direito. com Port a de
4rntrada e urna aanella de' aeitoril. ambas
lendo as porradas do madeira. As divi-
Pões consistem em dous aompartimentos
aimentados e Minada:a. No quintal pe-
quena meia agua com telhas francezasi
eimentada e em telha vã, onde se adia
eatabelevida cozinha,' encontrando-se uni
-pouco abaixo NNT . f1. O predio mede do
frente 5m.80 por •1m, 15 • de, fundost. A

•aoOtilieção é de frontal de tijolo. Além •
. Vo.preali-0 descripto existe mais no . ferre-
noa'fia • Ni de da frente um abulo de
xonatrueção ,de tijolo com p ilares. cuja
¡.;alierktiva é formada eiám telhas. france-

azava, sem - forro, sendo ofa lados abrigados
ifeorn,ãntéritiras deanadeira, o, atilo cimen-
jta0 Ora-dee:mito ás; preseripções da haa

• -gi2;i1X 4 	estailule ped.Q ,	•. por;

meros. ,os .fundo doi terreno,- um'
barracão de - madeira aebee pilares de tia
Atas , tendo na frente suas janellas
peitoril, coberto cora. »Altas freneezas,
estando dividido em ires compartimentes;
assoalhados e em telha 'Vã. O terreno
pertencente ás eiliiiraçaes acima taiaari-
pias está dividida da baba ala rua por
um unirá de tijolo cora dons portões de,
madeira, estando - pela direita e esquerda
em parte dividido por muras confron-
tando com quem de direito e medindo de
frente 11 metros, conservando essa lar-
gura • aló a distancia de 30 metros, abrin-
do datai para ambos os lados em morro
acima alai encontrar largura de 33 me-
tros, prolongando-se •ata as vertentes. As
edificações descriptas com o terreno
apontado liaram avaliadas em doze contos;
que vae a esta segunda praça por dez
contos e oitocentos mil réis, em virtude
do abatimeato da • lei. E, quem o mesmo
bem quizer arrematar deverá compare-
cer no dia e hora e local designados,
afim de ter togar a praça que será feita
mediante pagamento, á vista ou fiança
idonea por Ires dias. E, para constar, se
passaram este e outro igual, para serem
publicados pela imprenaa e adixaxios rr.)
togar do costume. Dado e passado-nesta
cidade do Rio de Janeiro, ao primeiro de

'abril de mil novecentos e quinze. E eu,
Josó da - Silva Lisboa, escrivão interino,
subscrevi e assigno.—Alacedo ae ~ejeta
Russell. ltio'de Janeiro, primeiro rio abril
tle mil novecentos e (1uinze. — José da
Silva Lislnia. i;Sellaclo legalmente.) Con-
forme o original, dou fé. Rio. 1 de abril
de 1915. — 0 eacriy ao i iit.a.ano, José da
Silva Lisbéa.

hon g,' no edifipio:do Forum, 4 rua Me.,
nez-es Vieira q. 152., I-4do -e paasacaa.-
nesta enlacre ao Dto de .Tanereo,,a,os 3b.e:
Ao marco de . 1915— Eu, Antonio • de:: 7

Souza Coelho, escrivão, interino, o sulaa'a
LCVCVi . ._ — Jose ' ATI tion to de so.nza Gohtesi-v

Juizo de Direito da Quarta Varã
. Civel

De 2i praça com o prazo, de oito dias, •c, ,̀..
~Mento de-10 "ia para -remlú
rematação do precita' e . respectivo ter-
rena á praia rio Retiro Smidoso n. (11$,.

) penhorados por . Joaquim da Saca e
I	 CO Dr. Francisco Siqueira. de

c sua mulher, na ,Tórnia abaixo__
O Dr. José Antonio de Souza Gome,-'a

juiz do direito da lia `Vara Uivei desta cial•!'
,dado do Rio de Janeiro, ele.:	 •	 •

Faz saber aos que o pre. ,ente edital déa'a
2' praça, virem ou interessar possa; qtwa 1

por este juizo e eartorio do escrivão -• :
Olympic) da Silva Pereira. se processam: a
os autos de executivo hypotheeario, en-, •
tre partes, como exenuente Joaquim . daa • 5
Silva e Sá e executados o Dr. Franciscot-
Siqueira de Andrade e sua mulher, e ora,
por parte do exequente lhe foi diriaidaa

• a petição do talar seguinte: claaaiva. Sn;
juiz de direito da aa'Vrica Uivei — Jea-,

• quim da Silva e Só, no executivo hypoa,
• thevario que move ao Dr. Francisco Si-,

queira de Andrade e sua mulher, requer,
a V. Ex. que mande passar editaes da,
2' praça, pelo prazo e abatimento lep-,ac,s;,
consignando-se no edital que o 'predita
e stá sali - ito a recuo. P. defenimentoaltie;.'
3 de abril de 1915. — Targino Ribeira,a`
advogado.» (Estava legalmente aelladra.)1'•
'acapacho. J.; como reclina .. Itici; a 3- • de'
abril de 1915. — Souza Gomes 'Em vir-
tude do que se Passou dipresetito!'edital;l'
pelo teor do 'qual o porteiro
Fins trará a publico prégão	 venda'

 em praça deste juizo, 'no
dia 13 do corrente mez de abril, ás .13a'e
horas, depois da, audiencia do eatylo, ús
portas do predio onde funeciona o Forunt
á rua 'Menezes Vieira n. 152, es bens pe-
nhorados e constao lies da avaliação junta.
aos autos, a saber: Predio asaobradado'i
sito á praia do Retiro Saudoso la 61,,anaa,
tigo 2 E, edificado no alinhamento, tenda')
na fachada duas janellas de peitoril, plaaa
tibanda e coberta com telhas francezasac5
entrada ao lado, com portão de
para ondeonde deitam Ires janella •s e duasa:
portas, com duas escadas de pedra, pa-• -
tomar • ladrilhado e 'descoberto. A con--
struccão a de -vez de tijolos sobre baldra•-a
mes de pedra e cal, com divisorias.de
tuque, todas as poetadas de madeira. senil() .
de mciação a parede lateral
Achando-se dividido em ires quartas.,
duas salas e corredor forrados «e assoara
hindus, rs o puxado em cozinha. em "paattaa
ladrilhada. No qaintal, meia-agua, abiaaat
gando tanque para lavagens, privada e'.
banheiro. O predio mede de frente cinco'
metros por 15 metros e 10 centimetrosAr
o puxado pede quatro metros • 0 •0 Cena a
limetros por ires metros e 50 . ecatime-
tros. O terreno pertencante ao predio
mede de frente. inclusive a 'área edifi-:
cada, sele »teteos o GO contimetres, par
••18 metros e.:30 centimetroa: de ftrudosa
achando-se cercado por .antiro e
com marinhas 110s fundos. Este prediN,
.eata o re ancelivo terreno, q ue,.é. faveiro,
Municipalidade,. foi avaliado', Por, 9 :000$,:

.vae a esta praça pelo preçO cré 8: _LOCO»,
importa nela a quanto' • fica rd:cuz.iilia aat
avaliação, devida ao abatimec(o. iegij, 0,q)10 '• !•a • E quem oa ,1/11.101(i0,.‘,*
aaTernatar &verá éon-warec-er •lici..

Tuizo de Direito da Primeira Vara
Civel

• . Concordata de Pereira .S; Oliveira
AVISO AOS CFIEDOI1ES

O escrivão, Bartlett James communica
aos credores da concordata. de'Pereira
Oliveira, que a assemblaa foi adiada para
o dia 23 dcacorrénte, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1015. a-
O escrivão interino José da Silva Lisboa,

'--4

314.23i. -de Direito	 !Terceira .Vara
Civel

rallencia de Joaquim da Fonseca
Martins

.	 "avi-so AOS CREDORES

Participo qUe: se 'acha cru eartorio
dormite o . prazo 'de 20 dias, para os
fins -legaes, a justificação de divida na
ireportancia de 1:781$64•Ca acompanha-
da dos respectivos docuraentoa,
crçdores eetai'dataraos , Figueiredo 'Ma-
rinho	 com a 'informação do
Unido e paeecer • dos liquidatarios.
'•Jlio de janaire, 23 de • marco 'de 1015.
Pelo escrivão Cruz Gaivão,' no sau
pedinánto • occasional, • o escrevente ju-
ramentado, 'leito; •	 . • ,

Juizo de Direito clã Quarta Vara
_	 Civel

i

O In'. ,1"oAcs Antonio de . Stniza Comes,
ju iz de cliiito dal ;1''. Viana •	 desta
cadmia do - Rio 'de Janeira; • 014:: • - • • a- 	•

Faz saber quea terminadars . ' as férias
fotairaeaa aia aladarnearaa ,- deateijniin terilab
lea'AZ-Jart,O.CaA.fa.'V.3,..tügg- -4..r.51 .S.' • .1‘a: ' ia
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• • ; kora	 logaie acima, daeign,ados, afim. de:
• ” secffeetirar. a epraçn, - que se renlizerá.

• . mediante' p.eg,atuento ri •vis te: ou 'cone Tiane
ra• idonea, por- Ires dias.. Para consta r,
piessaram-se' este e meie . deis- édilee's 'de
egual teor,- que serão publicados e affi-
-xados, na ferina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de
Abril dp. 1915; Eu; Antonio de Souza Coe-
1110, escrivão interino, o subscrevi. —

• José Antonic de Souza Contes.

• Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

O 'Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
"Mello. juiz de direito da 5' Vara eive/
do Dietricto Federal, .ete.:

Faz saber que, terminadas as férias
(orenseee as audiencias deste juizo con-
firmarão 1.1 ter logae ás terças e sextas-
feiras, ás 12 horas, no Porem desta
vapiltV; á rua Menezes Vieira n. 152.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
.de Janeiro. 31 de março de 1915. Eu,
Jacintleo Teixeira. Pinto, escrivão inte-
rino, o subeerevi. — Luiz Augusto de
'Carvalho e Mello. Está conforme. — O
f..serivão inkerino. — Jacinlho Teixeira

—
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
.Fallencia de Carlos Fuchs

AVISO Aà CREDORES
•Svientifiee aos credores da fallencia

:de Carlos l euchs que, de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a regue-
2einento dos syndicos, foi ror mim de-
signado o . dia 5 de abril proximo, ás 13
horas, na sala das audiencias do Forem,
ri Pua Menezes Vieira n. 152, w
dos Invalidos, para ter logar a primei1'a
zisssemblea.

Rio de Janeiro, 19• de março de 1915.
— O escrvão, Joã:o de SOmZei PnI:ro" ir -

( •

ittizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Carlos Fuchs

AVISO AOS CREDORES
Seeentifico aos credores da fallencia

de Carlos Fuebs que as relações com de-
•elarações e documentos, apresentadas
pelos syndicos se acham no cartorio
•.1este juiza durante cinte° dias, a dispo-
sjeão dos interessados que quizerem
.examinal-os. Durante esse prazo, os ere-
ditos incluidos naquellies relações

 ser impugnados quanto ,a sua le-
gitimidade, imporlancia ou classificação.

AMpUg111100 será dirigida ao juiz,
por meio de, requerimento instruido com
documeiitos. juetifivações ou outras pro-
vas; tudo de aecerdo com o art. 83 e
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Rio, 31 de março de
1015. — O escrivão, •oão de Souza Pinto
,Junioe.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
• iallencia de Carlos Fuchs

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia
de Carlos' l euchs • que, de ordem do Exmo.
Sr. 'Or. juiz" do feito, a requerimento,
cieis syndicos, foi designado' o dia 9 de'
abeil proximo, ás 13 horas, na sala das
audieneiae do- Forum; á 'rua' Menezes

• 'Vieira n.'152,entiga dos Ine,alidos para
ler togar a primeira assembléa. itio. 31-
de março de 1915.,	 O escrivão; iodo
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.AP.aís.	 •
Juizo da„ Tereela . .Preteria	 prece) elaeavalia-e-eionelã edeeexee	' • • e z:

SetPtuda . pablieueão,,	..• -..rernfltaeãO.:	 eparae, que . clie.àneelao
O escrivão, interirez e offiei•l• doelte- uheeimentos dos preteeeCteutes-lavieleefler

gisteo: Civii .e de-Co:same:dee iee, 3' .Pre- • se..o presente eemais . outro dee-iguai. te-
Iria (live!, freguezia de Santo Antonio, 'para ser affixado no logar do costume e
do Distrieto lee.d net!:	 publicado na imprensa. -Dado e passada

Faz sa7eer que por esta preteria e re- nesta cidade do Rio de Janeiro, 1
speetivo .eartorio esleo se 'e-William:h de abril de 1915 ,Eu, Cleto Jose. de
para easar, lendo decorrido o p n azo legal • Freitas,escrivão, o escrevi.

.1" public,ação. do edital ele proclamas 'toldo AUgusto de Lima. • 	 •
ecin que .e'ele,s.e.	 qualquee impe- .•
dilucido, os eonteafien'es F 1 , ;'; ácisb	 Juizo da Setima Preteria Civei

da Rocha e Est heir Montene , da Silva. 1, Dei* praça, com o prazo de 20.dius, para
Quem souber de algum impedimento. ' venda e arrematação do predio e re-
aCellt4.0.	 •spectivo terreno , d rua João Rego ri. 70,

Rio de Janeira , 3 de abril cie 1915.	 estação de Ramos, penhorados a Octa-
escrivão. ' interino, Ant'unio Cicero	 • via Augusto Cesar.Bastos, no executivo

Cairão.	 • por promissoria, que tire 'nove Thiago
Guimarães, na Mona abaixo

Juizo da Sexta Preteria eive'	 e) Dr. José Nodden de 'Almeida Pinto,
juiz em exercício na 7" Pretoria Uivei,rneeuezie Do e:Nue:Nue NOVO

Edital de proclamas	 freguezia, de Inhauma, do Districlo Fe-• deral etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

•" praça, com o prazo de 20 dias, virem,
gize no dia 21 de abril do corrente anuo,

. a liás a audiencia do estylo, que terá togar
ás 12 horas, no predio n. 155, sobrado,
da rua Dr. Manoel Victorino, estação do
Engenho de Dentro, o official que estiver
servindo de porteiro trará a publico pré-
gila de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da
avaliação, os bens penhorados a Oeta-
vio Augusto Cesar Bastos, no executivo,
por promissoria que lhe move Thiago
Guiniarães, cujos bens se., acham descri-
ptos e avaliados no laudo seguinte: Lau-
do de avaliação — Mie, avaliadores pri- -
se-divos das pretorias do Distrie-to Fe-
Oral, declaramos que em cumprimento
do mandado do Exmo. Sr. Dr, Joaquim
Alberto Cardoso de Mello, juiz da 7" Pre-
tora Civel, e a requerimento do Dr. Thi-
n eo Guimarães no executivo, por pro-
missoria, que este move contra ()navio
Augusto C,esar Bastos, nos dirigimos á
rua João Rego, na estação de Ramos, para
avaliarmos os bens 1-nri1lorados ao exe-
euLado, e alli sendo, verificámos tratar-
se de uni predio e respectivo terreno, si-
tuados á -mesma rua João Re go 11, 70.
qual deScrieveMOs da fórma
PreCiikt feitio de chalet, TIO centro de ter-
reno, construeção de frontal de tijolos.
coberto de telhas franc ezas, com duas ja-
Delias na frente e urna norte e Ires ja-
nellas do lado esquerdo; tem o pé direita
de Ires melros e 20 centimteros e o corpo
principal, inclusive o puxado, que esefe
por acabar, mede cinco metros de lar-
gura por 15 metros de comprimento, e
é dividido em ires salas e ires quartos,
tudo asso-alliado e forrado; tem um pu-
xado ao Indo, onde estão installados a
cozinha e Ninheiro. 0 respectivo terreno
mede 11 metros Por 40 metros e é limi-
tado em parte por cercas de espinhos e
de arame. O predio está em regular ec-
tado de conservação, pelo- que o avaliá-
mos, com o respectivo terreem na quan-
tia de 5 :000$000. Pio" de Janeiro, 15 da
julho de U911. — João Ferreira Caval-
canti. Delio Guaraná de Barros. (So-
bre unia estampilha de 300 reis.) E quem
os mesmos bens.quizer comprar, compa-
reça nos referidos dia, hora e togar, ee,i-
ente de que a praça será effectuada me-
diante dinheiro á vista ou fiador ido-
rico, por ti-es dias. E, para conerear, Das-
saram- ge este e mais douà de igual teo're
para os fins de , direito. Riade Jilheirge 2tee
de janeiro de 1915.. E eu, José de 401i.
veira • Galvão; escrevente juramentwao,
escrevi. E eu, Henrique Forr@itit ,de

O escrivão e oh f icial de Registro Civil
da Sexta Preteria Ckel, Freguezia do
Engenho Novo faz sabei que se estão
habilitando para casar na ferina da lei:
Se ermo Jose de Arruda, coin Christina
Lesea da . Camara; Domingos Munir, com
Olga de Albuquerque Von Wreden; 'Fito
Porlocarrero. com Dinall de Niemeyer:,
Beruardino Teixeira Felix da Silva, com
Laura Ferreira da Silva. Quem souber
de algum impedimento accuse-o na for-
ma da lei. Sexta Preioria Civel, Freiem:-
ria do Engenho Novo, 1 de abril de 1915.

O escrivão, Francisco Pinto de Men-
dança.

,	 —
Juiza 'da Sexta Pretoria Civel

De praça, para a venda de 451100 partes
do prcdio da rua Presidente Barroso
n. 117 (antigy) a. 133)
O doutor LeopoldoAu gusto de Lima,

juiz da 6" Pretoria Civel:
• Faz saber 'aos que o presente edital •
com o prazo de . vinte dias virem que,
no dia 23 do eorrenle mez, logo depois
de finda a audiencia desse dia que será:
ao meio dia na séde deste juizo á rua
Archias Cordeiro n. 210, o efficial de
justiça . deste juizo que servir de portei.,
ro levará a publico pregão de venda e
arrematação para ser vendido a quem
mais der sobre o preço da avaliação:
quarenta e cinco centesimas parles do
predio de sobrado á rua Presidente Bar-
roso n.177 (antigo n. 133), cujo prediaé
construido no alinhamento da rua, tendo
no pavimento terreo uma porta e uma
janella e uma porta que dá accesso
ao sobrado ,portadas de cantaria e no
sobrado tres portas 'de saccadas, me-
dindo de largura na frente 5111,67 e é
dividido: o sobrado — corpo principal
com 12111,40 de . extensão por toda a lar-
gura de predio, em duas salas, dous
quartos e um corredor; puxado dó : so-
brado com 5m,20 de extensão por 2m,65
de largura em cujo Puxado existem
unia saleta e cozinha, seguindo-se um
terraço com 5m,10. Pavimento terreo:
dividido em duas ,3alas, dons quartos.
cozinha, saleta e latrina, com quintal ao
lado. O predio tem em ambos os pavi-
mentos o pé direito e foram avaliadas
as quarentas cinco centesimas partes
delle em 3:600e, tendo sido penhora-
das. a . Albino Manoel :Pereira para pa-
gamento do resto da execução . bypothe-
cada :que eladame Pia Mera move con-
tra este e do cuja exequente ceesiona-
rio:Bernardino.José Pereira.- Quem pre-
tender arrematar essa parte do predio,
-deverá comparecer neste juizo- no (lia,
hora •e já- mencionados e, arrema-.1 Aramo, escrivão, o subsema, vpg

- [ando: por preço acima da:avaliação ex I Nothicn dc Alnleijla Pinto,-
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. Juizo -da.-Segunda Pretoria Criminal' : da Jaentinga, linha recta, dit ,eceU ;cate;
'atravessando a «LagOia Seca" ao alto ia

• O Dr. José L i nharos• ,1 1?-. i7- da '2' Pre- serra do «Pires), dahi, rumo sudeste,
- teria Criminal deste District° .Federal, a guas vertentes, descenda per uni capi-

etc.:	 .-	 •	 ião vertente para o «Faria), e que divide.	 .
Faz saber a todos ,1 unntos interessar esta propriedade do «João Pereiro", deass

espigao-segue aguas vertentes ate a:con-
fluem:ia dos carregas Gambá, que vem
do Buraco da Fortuna a `4anto Antonio,
que vem/de . «Casa de Pedra). datil cor-
rego Sauí° Antonio, acima divisando com
o «Engenho), alraves msa u h- ,;z11 par
baixo da loca da «Casa de Pede i», dald,
confrontando com a «Caaa da Pe 1n), se-
gue á direita por um corroa° : : acco vi-
zinho á dita aa-a junto e a jusante do ca-
pão do Salgado ata o alto 11 :seira do
Mascate; dali, rumo norte, ae•tilis ver-
tentes até apanhar o . alto ia iliaid. dra e
deste aguas- vertentes ao alto dos :Rios,
dividindo com o Mascate ou Bacateiro;
dali, vira á esquerda ritmo	 •.'mo oeste,- atraes-
sando o vtl'Ile da Malta di Lagaa, com
cujas (eiras limita nesse valle o Galli, vi-
rando á direil a ruma norte, Jolla ao ponto
onde teve inicio na uni iea estrada .,;?rill
do Paraopeba. As propriedades demar-
cadas,. contendo unia á rea ipproaneada
de dons mil o seiscentos heetae.:‘,4 Co, ter-
ias, Se compõem de terras mineraes, eam-
Doa, culturas e mal tas, e foram havidas

Dc citação,. com o prazo de noventadias por compra aos antigos propriatacjes,
conforme os documentos- oue ()Perece.

'MAcontece que, dentro ila área das imo-
reis d• • mareados. A.Tilun tem praticada
actos turbativos, invadindo aos .c'-
tacões, com a «Casa cio Pedra), icica de
tresentos ler Lares do torras, nos quaes
abateu mattas e construiu um barracão
e José de Freitas cata occupando indevi-
damente cerca de cento e cmcoenta he-
ctares, nos limites com o «Faria). E, como
não convenha á soplicante esse estado de
incerteza de limites e que, dogn, o' nem
que continuem intrusos a perlurliaralbe
a' posse de sus itralOveiS, ilUrr procria-
ver a conncel•eile acção 'de demarcação
cumuláda colo o pedido de raelituição da
área invadida e para isso reffini: a vossa
excellencia se digne do aedenar as nices-
sarjas providencias para a citaçal dos
confrontantes constantes do rol adeante,

guns confroulantes costumam, as • vei.ea, para, na primeira ambencin, aos as ei-
íentar levantar duvidas acerca, da , linha tacões virem se louvar eia agrimeas ar e
de confrontação, quer a eupplacanie es- arbitradores, que procedam á demarcação
tabelecer de maneira definitiva •e por requerida e ahowir-so . as despeza« ‘10
nicho de decreto judicial, os :imites das
allud idas propriedades, respeitados e re-
conhecidos pelos títulos relativoa ás ter-
ras e pela população ribeirinha, As Ivo-

• :priedades demarcadas confrontam ecom
as fazendas «Boa Esperança ', «Retiro das
Almas», «Fabrica). «Pires-), «Fa-ia), al:aa-

' gentio), «Casa de Pedra:- e «Maseate) ou
dil3atateiroza formando um eá corpoeho-
anogeneo, com ás seguintes divisas: com
a fazenda «Boa Esperança), paet i ndo da

- antiga estrada ea
°
eral, que do -Paraopeba

• a-ae para Ouro Preto, no aanto em que
atravessa a serra 'da Boa- Morte, dahi se-
gue rumo norte,- serra acima ao alto da
.serra e aguas vertentes .: pela tinha de
cumiadas, deixando á esquerda terras da
Boa Esperança, até alcançar os tapumes
divisorias com 4Retiro das Am-ais),
datii • por esse s tapunices 'abaixo em
direcção lesto até, o . cortego, no
ponto onde existe uma porteira, des-
cendo corrego abaixo até á barra de um

.4autro pequeno corrego e.por este acima,
„até á sua nascente; desta em linha recta

•ao alto 00 morro do Veado; vizando em
edirecção.norte-sul, sempre por aguas
1 vertentes? contornando a Grota: do
'veado,- d do alto dit grotaa aguas!
'vertentes em direcção leste ate o alto da; provas tia terra o 'do fora e iam, .aspeelai,1
Jacutinga,' acompanhando

-.rola do Veadó a estrada, geral já re- • io
._
 quaiaitpaiu..i.ajatOrurs extracção' cle_plaas.

'.' das`da o alto da p or depoimentos ,p. esrade,..s: p„...vetateriast

kida jiwita=za£Qm LgLabrieo; dç etij i-

passa, que, por este jurzo!ase. ,irocessain
:uns autos pot' denuncia do Mina teria Pu-

. blico eni que é réo Joaé Antoni ',Baptista
tomo incurso no art. 303 do Ciic •?igo pe-
nal e como não tenha elle , sido encon-
trada, pelo presente o chama e intima • a
110 prazo de 10 dias, comparecer neste
juizo afim de responder ao dito proces-
so e nane defender-sea sob pena de re-
Netia.; uolificando-se de que i as audien-
cias deste juizo tecia legar • iis terças e
sextas-feiras de cada semana, á uma
hora da tavde, no predio da rua da
Prainha' n. 4, sc • brado. Para Ièonstar pas-
saram-se o presente e outro de igual teiar
para serem publicados e affixados
forma da lei. Rio de Janeiro, 27 de

- marco de 1915. Eu, Luiz Marcondes
andraile Figueira, escrivão, o' subscrevi.

e_	 juiz, José Linhares.
- Está conforme. -- O escrivão, Luiz
Marcondes	 Andrade Fiu

' Juizo Seccional do Estado de Minas
Geraes

O Dr. Antonio Rodrigues Coelho Ju-
nior, juiz seccional do Estado de Minas
Gerac, s,	 férma da' lei, etc., etc.:

Faz saber aos que o . presente edital,
com 'o prazo cio noventa dias, virem ou
deite noticia tiverem, que a este juizo
foi apresentada pela CoMpanhia . Metal-
lurgica a Petiç ão do teor seguinte: tEx-
cellenlisaimo senhor doutor juiz secc i o-
nal— Diz a Companhia aletállurglea, com
séde no Rio de Janeiro, por seu advoeado,
que é senhora e possuidora dos immoveis
denominados «Casaá Velhaa». e «Mo Pe-;
reiratorfnandb ufri --só corpo e silos o
primeiro, no distrieto de Boa Morte, co-
marca de Bonifim, e o segundo, sm Con-

• gonhas do Campo, Comarca da Ouro
Prelo, ambas deste 'Estado e da jurisdi-
cção de Vossa Excelleucia. E, coroo ai,

processo; Sendo os confrontaaaa A , 1. ;aio
o José de Freitas comlenmados, atinai, a
restitui' . o terreno occupado e indemni-
zar o &nino causada, feudos pua:atas,
etc. Como o confrontante A. Thiel e sua
mulher estão na Europa 3 :ema se pre-
sume a existencia de ebnfrimtantas des-
conhecidos e ha outros residentes no
Rio, requer-se a citação a ii'al dos
MOS; pelo prazo de noventa d i la, publica-
do o edital no Ninas (Jétoes, t-3 no LP9riu
Officih4 e affixado nos- legaras do coatu-
me; citados por mandado OS e-infroillantes
residentes no Estado. A :implicante do -r
Seja justiflear a posi %.:el existenem de
confeontaides ilesconliet !doa 13 aus entes e

•para isso (Merece ás tealemunlras Aato-
nio Romualdo Cordeiro o Francis:30 Cor-
cieiro de Azevedo, que eoa•wareeerão
depôr independente de citaco e requer a
vossa excellencia se digno de marcar dia,
hora e local para a juslifieaão. Dá-se
á causa o valor de cento e eineoenta 'con-
tos de réis (150:000-$), e se pecam que
D. e A. se proceda na firma -requerida,
ficando os confrontantes desde já.e.itados
para todos os termos da acção, DIA final
sentença e sua execução, pena do revelia.
Protesta ...ase desde já por todo o genero de

'Abril de 19Iá

blicas fórmase .etc., nomeando v3saa
cellencia curador aos niene.-es. 	 dcfe-i
rime•nto. • E.:R: Bello-liorizonte, vintO
de novembro de mil novecen:us a quator-..
ze. — Alcides Baptista Ferreira (sobra
enampilhas federaes no valor total dO
novecentos réis). 'Rol dos cenfrontantesi
A. Thun e Da Genny Thuia actual
mente na Europa; Trajano S.eboya
minto de Medeiros e sua mulher e
mana Friedenberg, residentes na Rio . dei:
Janeiro; coronel Virgilio Machado e atm;
mulher, doutor Joaquim de Almeida Lus-d
lesa e sua mulher, Frauciaco Diogenes
Baeta e seus filhos. menores, Bernardo
Bacia-Neves õ sua mulher. Domingo.Ni
gri e sua mulher, residentes ern.Qtfeluz;;
coronel José Ferreira de Mendonça,' JosQ'.
Ferreira de Mendonça Junior e Jua

lher, Elisiario Ferreira de Mendença et,
sua mulher, João Baptisia Ferieira e auar
mulher, C.amello Fereeira de Rezende o
sua mulher, Olympic) Ferreira de Men-
donça e sua mulher, Affonso Ferreira dO
Rezende e sua mulher; Geraldino Goine
de -Castro e Sua mulher, G reild:i Feirei,
'na de Mendonça e sua mulher, residenteS'
no districl0 de Boa Morte,comarea ile Bom-d
fim; Pereira da Silva & Irmão e Antonio
Pereira da Silva, residentes em Lobo Lei.«
te; José de Freitas e José André de Frei ta
e os filhos de José Pedro de Freitas, rai•-3"
sidentes em Boa Esperança - (fazenda).;i•
Amorico de Almeida e sua mulher, Fran.'
cisco Rodrigues' de Paula e seus filhos,-,
residentes na Matta da Laa6a; Albertoí
Teixeira dos Santos e sua mulher, iesi,
dentes em Congonhas do 'Campo; Danieli.
(aranha Senna, residente no municipia dO
Ouro Preto; José Pedro Francisco jun.«
queira, residente nesta capital; a qual
petição teve o seguinte despacho: D. ao.,:
segundo officio; na fóriaa requerida. Q
escrivão marque dia e hora para inquiri-d
ção das testemunhas offerecidas para
justificação da ausencia. Itern-llorSizontea
vinte de novembro de mil liovecentos Ol-
quatorze. — Coelho Junior. Nomeio cura..4'
dor ir tilem aos menores, o doutor Adora«
pho Vianna. Era tí t sapra.—Coolito Junior4
E em virtude da qual se passa o presentei.
edital e por elle se chama e cita A. Timo'
e D. Genny Thun, Trajano SaboyaVi
nato. de Medeiros e sua rmiPaar,
Friedenberg e demais confraatantes:des-4
conhecidos e ausentes, das fazendas de..•
marcadas, como foi justificado, para, nal.
primeira audiencia deste „juizo, depciSa
de -lindo o prazo de noventa dias, viren-4
depois de feitas todas as c'tações, se leu-
vai' com a supplicante em agrimensor ol•
arbitradores., que procedam á demarca-
ção, e abonarem as respectivas despezask-
sub pena de revelia, ficando oulrosimA
desde logo citados para todos os dernrCãe
tra•mes da causa, até final Jatetença e s10,
execução, ficando scient -es de me, as au.dd
dieneias deste juizo são Z13 quins-reiraçA
ao meio -dia, no edificio •Io juizo se-
cional, á rua Goyaz numero duzentos 0-
quarenta e seis, nesta capital; e na vcS.--
peva, ás mesmas horas e no mesmo locara
quando impedidos aquelles dias. E,-parai.
aia chegue ao conheclinneto	 .lodosa
mandou passar o presente edital,: clW
será publicado pela imprensa e affixado
no local do costume.' Dado e passada
nesta cidade de Bello-florizonte, aos qua..-
tro de janeiro de mil novecentos e quinzo•
Eu, Leandro Castilho de. Moura Ccstifae.
segundo escrivão federa!, o escrevi,

Rodrigues Junia-e. (Es-1
-Lava devidamente sentida.) . Era o -que sei
continha no original a qudfli reportõl.
do que dou fé. Bello-llorizonte, rmatr01
de janeiro de mil novecentos e quinze4
Eu, Leandro Castilho de Moura Coitak

1 GgtIndo g,acrialio federia), (. ..4, 32ieji, „•- isi •

•



'Abril de MS'	 35.21'.'rDIATII0 OFFIDombin 4

ci

ci

Coordenauas
geographica.s

,is'	 . 1 	,

I
, ...	 _,.,5......,	 _.....,

-4

1._

Temperatura

ei

ci
VI

Vento f}
oo

oots -ooo	 6- ce

Estalo do
tempo e platmomenos's

diVenoS

ra•

13°,00

11536'
15°,52' 48%57'
15'.54' 30°,08'
15",56' 37.39'
16°,'fr3' 43°,32'
17,21' 41°.57'
17 0 13' 4 l° 2,O'
Iso,os' 470,30'
/00 ,33; 13°,59'
21",11' 430,02'
21°,21' •4' .33'
21%27' 13%33'
21°,10' 41°,30'
21°,45' 437,21'
21°,5'7' 44°,56'
22°,11' 42°,32'
22°,24'
220,21'11%58'
2,:.°,25' 43°,00'

1,6'
2°,29 45°38'	 20
o" 10'	 71
3",•11',39",30'	 :10
3°,'51'132°,25' 	 95
4",17' 1 39 .',00'	 780
5°,10' 3(',1:)'	 207
1;0,31'¡450 ,10'	 Si

40,3%'
31°,3 ,*	 48

7 0,3V 3:, t 08'	 11•
7°,42 35%11'
8°,03'
8°,10 35°,0V
8°,2
90,43' 370,28'

10",rEY
38°,30'
420,37'
110",00'

„82

6(3
49

47
900
233

500
180
618
472
305
877
857
808

1.036
878

10
682
801.
846

4
037
910

4vuo'

700 -1-

62.0
62.0
62.6
63.?
62.6
--
63.8
62 8

65.4
63.8
63 O
63.9
66.4
59 8
03.7
02.8
0).8
6/.5
69.1
65.8
--
O O
s3.6
--
61.3
66.7
62.9
05.7
00.4
62.8
07.5
08.1
.07.6
67.6
01 2
60.8
08.3

3).8.
2".1
29.3
28.9
9R.5
21- O
26.4
21.4
21 4
29.8
28.8
29.1
30,2
213.7
25.8
32.2
28.7
30.2
21,0
26.6
21 .0
22.0
21.0
22.8
25.0
23.0
21.8
22. 8'
20.0
17.7
17.0
21.0
19.9
16.4
19.2
23.0
18.4
13.7

9

33.1
32.13
31.7
31.3
29.5
2,1.0
35'1
31..6
31.3
32..1
31,2
35.2
31,2
33.2
33.0
39.9

32.0
32.9
37.0
28.4
33 O
30.4
33.2
32.0
32.0
30.2
28.8
34.0
26.9
19.0
21.4
20.7
27.0
20.8
27.4
20.8
18.6

o

24.7
23.0

.21 0
23.1
20.0
21.2
22.9
21.9
22.4
22.6
22.8
25.3
23.2
2).1
93.1
21.0
23.4
20.0
21.7
20.6
16 O
2/.0
15.6
22.6
20.6
20.3
18.2
47.2
18.1
16.6
20.0
18.4
15.0
16.4
20.0
10.1
13.9

1NOTICIAR
O Sr. Presidente da 11,'•publica

Via a receber no Palaom do Catlide,
iseginnlas, quintas e sextas-feiras, 	 tb,s
15.30 ás 18 horas, todos os Srs. s m•adores
'e /reputados que procurarem fallair a
z. Ex.

1e.m

• No Palaeio.Guanabara, onde o Sr. Pyrt-
tiderde da Republica hontorn Se elInSC:'.•
vou, foram roeebidas 001 . S. F. os St.
Prs . Lauro Müller, im i nsli•o das Itelaerws
Exteriores: Pandia Calogerasaninistro

Industria o Commerein, e
irarlos M.axiinil ail0, minis:ro tia Jus-
tiça: Dr. Csorio do Almeida. presidindo
do t'onsellio Municipal; Drs. Astolptio
Dutra e Antonio Carlos.

'Por decreto de hontem foi nomeado
juiz de direito Edmundo do Almeida
km para o cargo do dosaduflarizador da
COrte dc Appellação do Dislrielo Federal.

Para a dolegacia do ?V dittleo, creada.
.por acto d .Sr. Presidente da Republica,
cie 31 do passado kmain ttomeado:

Dáegados, o bacharel João Cobra 0:int?

Ilarbo za Janior; 2°„ ,k1fro	 .ii Santos Sduti-
Supplontes, 1°, o bbar.•:1 José RocirrItreè

Alves cia Carvalho"ilha; 3', Jose

.4Á, •
Prorrintle0 no regimento de ranharia;

alferes :112ira Lima• e no 1° regimento de
fantaria, alferes ãloracs.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Escobar; Caixa do Conversão .alfores Lages;
The:soar°, alferes Eustaclito, e fia.Sa da Moeda,
alte: • es Palmeira.

Esta lo-mator nos carpa no 1° bltalhati;
capitar, Dantas; no 2°, tenente Aristides; no
3", capitão Benedicto; no 4°, tenente Lucena',
na cavallaria, tenente-Da.ntel; no quartel da
Sande,, alferes Soido • . ug quartel. do New,
alteres Nobrega..

Uniforme, 3°.'

Na 1' pagaioria	 iiro acineál pa-
eam-g2 ainanhit	 InstituLo
Sackna) do 111usiia, Nacicnal, Es-
cola do [Luas Art., s, 11.,•iï..:•,:aiia da Ilha das
Ft"ros , Corpo D I Plonlat i co: Casa da Nloeda,
Laboralotio Nacional de Aindys?s, Ai ch vo
Nacional, llibliotlieca Narioaal, Directoria do
Vetexinaria, Inspoetot ia de Segaras, 5: . cro-
tarja de Policia. Ins0crtoria tic Nave:ia-Ao
c. In s tituto lienjainiii Consta/A do Stt -rics-
Mundos.
- A tulha da Secrotat ia de Piui ia pason

do 6° para o 3° dia tad c á de ap:senta los
da Justo', do 70 para o G° di Mil;

A pÁtasorá. fechada ás ia horas.

Inj.eiandn-se. segunda-ira. '5 do cor -
ront,t, as ¡tuins do Coliouid Militar do
iljo cie Jaopit .o, dover60 lodos its
rodo •irc: . ot.. das 8 ás 9 horas da	 11]

nlySIE0 dia. ao nie s tod instituo.).
tutwftirdo aos	 pudorotit
apros o ntar fazer a dor ida coilitirunfea-
ção á serretarh.t.

-Continuam ; I V, 10 do corr.tole as fui-
11i j s 1. S dos novo, candidatos tiosso cot-

re,dizando-so 1111S	 quinla4 e
sabbados as 11 bot•as da manhã os 'estie-
eti\	 cxamos	 adnvi...;.'1.).

O serviço para hoje na Brigada
*seguinte:
• Superior de dia, capitão Dinis.

Official do dia á brigada, alferes Campói. -

Medico de dia, tenente Dr. Lima e interne,
alteres honorario Chagas.

Dia á pharmacia, alferes pharmaccutleó
Aguiar e pratico Arnaldo.

Ronda ás patrulhas, alferes Martins.
'Ronda no 40 districto, alferes Candido:
Musica do promptidão, a do 2° regimeati.,
Auxiliares do °Metal do dia, sargentcs

11.diudura e Polonia.

Directoria de Metecrelegia e Astronomia -Secw de Mot2orologia e Physica do Globo
filo do Janeiro, 2.8 de março de 1015.

-Estado do tempo ao meio dia do Groonwich-r: •

EstaçOes
c.>

ci

o g

Turyassé 	
S. Luis do ãlaratilao 	
S 11 do Maranhão 	
fortaleza. 	
'Fe-liando de Norenha 	
Iluarainhanga 	
Quiseramoblin 	
/Iam% do Corda
IrOperatriz 	
Parithyba.... ... 	
Go:sauna
Nazareth 	

Sttboatíc
PesquAra 	
Pão do Assucar 	
Aracajú 	

Caetité 	
Cuyabá 	
Pyronopol s.. 	

S. L do Cacores

	

- '111olitos Claros 	
Pirapora 	
T. Oftoni 	

' s Catalão. 	
Belfo Horizonte 	
Lavras 	

• Muzambiabo 	
Palinyra 	 ...• •. 	
Campos 	
Juiz do Fóra

. 	
F Cargo... .

• .alacalté 	
•Passa Quatro

• .L .Therezopolis 	

1.9 NE 2 JIncerto.'
SE 3 10 Mio.

020 C 0
3.2 NE 3 -9 Orvalhoo4

21°8

E

SSEE

4

1

1
O

1(

Bom,
Bom.

•
Nítilico.octod

2.6 -C O 10 3110.
SE 3 G

0.7 NNE 2 9 Mio.
1.4 NE 3 7 Bom.
0.9 NE 6 7 incerto.1

- 40
0.7 NNE 2 4

SE 2 2
E 54

SE 2 7
0.8 SE 3

C 040
C O 10
C o 40 klaço:	 -

SW
C

1
O

10
10

luceão,
11án.

S 2 Incerto.

7,0 CE 4400
8.4 N 4 40 Incerto.
0,9 E 4 9

• NE 3 10 incerto, orvalbotU
3.1 SE 2 10 Mio.
1.0 SW 3 40 aláo.
3.1 S 2 40 Incerto.

C
C

O
O

2
8

Bona,novoefiln,
Bom.

23.8 NE 2 9
S 4 4 Encerei.

38.3 S 3	 10 Mio.

21.4
22.1
22.5
20.0
23.7
16.7
18.8
21.6
21.6
21.8
23.3
20.2
21.5
22.1
10.5
20.1
22.8
21.1
15.3

16.'7
17.4
19.9
18.9
19.4
18.7
47.7
15.7
12.6
12.5
12.2
10,0
13'.3
13.3
42.9
17.3
12.1
12.8

• •

.....

•



O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos ilospicios de Nossa Senhora .
da Saule, de S. João Baptista, dcs Nossa So--,
nhora do SOCCOITO e de Nossa Senhora das ¡-
Dores, cm Caseadura, foi, no dia i do cor.--1
rente, o seguinte :

Existam: nacionaes, 1.098 e estrangeiros-;:l
1.033, total, 2.131; entraram nacionaos. 4'1
e estrangeiros, 8, total, 51; sahiram
imos, 40e estrangeiros, 14, total. 54; fatie-
ceram: naciones, 5 e estrangeiro, 1, total,
6; existem: nacionaes, 1.000 e estrangeiros
1.026, total, 2.122.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 34:;

•consultantes, para os quaeá sei aviaram 37E1
receitas.

Fizeram-só 18 extracções de dentes e 2.1
curatimos e perittalln • operm -oesé -

•	 522-:	 Domingo 41	 .	 .01-‘11.11) OFF.IINAL	 Abril de 1915:,

•

•Esiações

Co,ordenadas
Obograplkts

.e.S	 7

....,
-

-	

j se	 ,,,

7
rnp ~ c:'
-

Temperatura E> -.1	 an t°:	113 :-. I . -	 EUado do

La-
titudelLong.Ginv.

A'	 I Islaxi-
,orn- laia da
lua	 vo, p .

Mim-	 .4 r5
n .a da
v psp.	 -0

'	 ce Ig°.:à9 rompo .c. pirenomon09,...	 .
17 :il	

diversQ3
evi re^.eão

I
	•

.

Vassouras..  '
Rezende 	 	 -
Pinheiro. 	 •
Petroèolis 	 	 •
Mondeis	 •	
S. Pedro	 O ••:. 	
Rio Douro 	

29°,28'
	  22°,30'43°,41'

2 9°,31'
22°,32'
99°,35'
220,37'

43',45'
44°,26'

43',10'
42°,28'
43',28'
43°,28'

•	 4:36
399
402
813
434
179
128

65 7
67.7
08.1
06.2
47.0
08.6
68.5

19.8
20.0
202
17 O
it)	 4
20.4
21.2

21.4
23 2
23.6
19.2
23.0
22.8
-

.
17.0
18.1
19.0
15.7
17.4
18.-
18.9

14,4
45.1
15 a
13.2
15 5
17.5
16 5

0.7
1.0
1.6

97.0
4.0

13.8
6.8

C
NE -

C
C
C
N
C

o

-	 2
O
O
/)

'3
O

lo

10
i O

. 40
10
10
10

slão.	 -
Máo.

-
Inet . rto, nov. ten
Mie.
+Lir .

Piquete	 '•	 ,...
capital (Rio) 	 á 	 •

220,37'
220,54'

45°,09'
43°,10'

662
C2

. 69.4
68.3

18.8
21.9

21.9
23.8

10.2
20.3

14.p
16 8

1.8
11.6

C
N

O
2

10
10

Incerto,
Incerto,

Angra dos Reis  - '23°,01' 44°,20' 4 qs.li 21.4 25.6 10.5 16.0 9.0 NW 3 8 incert0.
S. Paulo 	  23,3446G,35'46°,35' 820 07 9 17.1 21	 ti 13.9 12.1 SE 2 5
Santos 	 '	 " 23°,56' 46°,19' 10 00.6 22.2 22.0 18.0 15.5 23.2 N 2 g Incerto.
Curityba 	 95° 25' 49°,18' 908 09.8 43.6 19.'4 8.8 i0.1 C O 9 Bom
Paranaguá 	 25°,31' 48°,30' 3 -- • 21.2 18.0 - 10.3 4.5 .	 E 1 4 incerto.
Blumenau. 	 26°,55' 49°,04' 24 71.0 22.9 27 2 13. 7 8 5 NNE 2 O Bom•
Camboriú 	 27°,01' 48°,38' 5 '70.5 18.6 23.4 15.2 13.4 c o o Boa,.
Brusquo 	 'r7s,05' 48°,59' 25 71.9 10.0 26.3 O 8 8.8 MV. / o Bom, orvalltin.:
Florianopolis 	 27°,35' 48°,34' 3 60.1 16.5 21.3 17.7 11.4 C 0 O Bom.
Cruz Alta 	 2°,37' 53°,30' - - .15	 3 20.1 12.0 1.4 C o o Bom, orvalhou.
Guaporé 	 n°,56' 51°,09' - - 12.0 20.5 7 O ..2 c o o Bom, orvalhou.
Torres 	   29°,2r' 49°,43' 25 04.8 10.4 21.5 15.0 0.8 SW 2 o

.
Boni.

Santa Maria 	 20°,41' 53 0 ,44' 146 68.1 18.4 30.0 15.4 13.9 C O o liorn.
S. João do Montenegro 	 	 - 90° 44' 51,29' 25 '70,6 14.E$ 23.3 0.3 10.6 C O O Bom, orvalhou.
Uruguayana 	   29°,45' 57°,06' 74 73.0 17.4 22.7 11.1 10.1 SE •	 2 4 Bom, orvalhou.
Taquary 	 .. .Porto Alegro 	 • 	

_

Cachoeira 	 ..S. Gabriel' 	

90°,48'
30°,02'
30°,03'
30°,21'

51°,00'
51 0,11'
52°,41'
54°,34'

120
20
60

120

-- .-
71,5
71.0
68.6

15.4
10.4
W0
15.5

22.5
2 3 .2
23.0
gl .6

9 O
12. 2
10.5
8,7

10.9
1 1 . 0
10.7
9.5

i,
c
C

•	 S

O
o
O
2

O
2
O
O

Bom, orvalhou.
Nev. ten.	 or. .
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou. - . 	 -

Sant'Arina do Livramento 	 30°,53' 55 0 ,33' 211 70.0 14.0 21.0 8.2 9.6 c o e Bom, orvalhou.
D. Pedrito.. 	 30°,59' 540,41' 142 611.13 1 '	 2 gl. .3 1343 9.6 C O O Boni.
Bagé 	 31°,91' 51°,13' 221 71.0 14 3 20.0 7.4 9.0 SW 1 O Bom, orvalhou.
Pelotas 310,47' 52°,25' 8 68.9 10.2 20.5 0.8 10.9 NV 4 O Bom, nev. ten.
S. José do Norte 	 32°,00' 52°,05' 2 68.0 15.3 20.5 12.5 7.6 W 1 o
Rio Grande. 	  3a0.01' 52°,08' 3 67.0 47.0 _20./ 12.4 9.6 SW 2 o Bom, orvalhou.
Jaguarão 	 ,.	 ..
Santa Victoria do Palmar 	

32°,34'
33°,31'

"3%W
53°,23'

17
52

69 8
70.0

15.0
10.2

24 o
20.4

9.0
' 9.0

9.3
10.4

MV
SW

1
3

o
O

Bom, orvalhou.	 .,
Bom, orvalhou.

•loutevidéo 	 	 .. 34°,55' 56°,12' - 69.5 22.6 23.8 16.0 10.3 SSW 5 2 Incerto.
. ,

_	 -

Occurr mencias - E S. Luiz do Maranhão, Imperatriz, tioyanna. Nazaret 1, Goyaz, Theophilo Cittoni, Pinheiro, Rio Douro e Angra.
dos Reis choveu esta manhã. Em Fernando de Norenlia, Citetite, À10Ot3 Ciaro, Palmyra , Campos, Therezopolis, Vassouras, Mendes„
S. Pedro e Santos chuviscou esta:manhã. Em S. Bento, FortaVza, (1.1aramiranga, Recite, Pyrenopolis, Pirapára, Catalão, Bello Hori-
zonte, Lavras, Juiz de Fóra, Macalsé„ Therezopolis, Rezende, Potropolis, 8. Pedro, Rio Douro, Piquete, Capit11, Santos e Paranaguá,
choveu liontern. Em Pesqueira, Montes Claros, Palmyra e Mondes chuviscou limitam.

A.s temperaturas minitnas da vospera veriticaram-s:	 ei iflporé eu ri 7°.0 e C111 Bagé com	 '
.,=1..1•••nnnn•• nn•,,••nnn••n••n•nnn••=!nn•n•••••!

•

Na Faculdade de -Medicina do Rio dr: inscripções de exames do 1 , armo para os
alumnos que lixam appi ovados no exame ao
admissão, tendo cursado as aulas COM ou-
vinte, o ouo devem provar com a respectiva
caderneta.

A congregaqâo da
dia 5 do corrente, ás

Janeiro serão chamados a exame. de
segunda época:

Quinta série medica,anatomia e opera-
ções, therapeutica e arte de formular, na
segunda-Mra, 5 da corrente. -á

M	
s 11 ho-

ras, 'anoel Marcondes ReZende,Fran-
cisco Spino, Guilherme Moncorvo Aras,
Ata huaina Alves Caldeira, Arrnenio de
Lalir Motta e Humberto Magalhães Fi-
gueira. • Supplentes: Alcides Borges], de
Souza, Hilton Baptista No,gueira. Luiz
Nunes Bri gge, Renato Studalb, Luiz
Lifil• de Macedo e Gabriel Pinheiro de
Figuch..edo.

Sexta série medica. ---• Hygiene
ás 11 horas: Speridião Gabino do Car-
valho, Archoniades Gonçalves . de Men-
donça, Bruno , Garcia da Silveira, João
Pacifico da Silva Junior, Albino Lattari
e Carlos Bastos Ma,garinos Torres. S.•1-1P--
picotes: Egas Ribeiro de Mendonça, An-
1 ou i o Serapião de Figueredo, Frederico
Lopes da Motta, Alvaro Silveira, Baptista
Gomes de Souza e Alberto Alves de Mou-
ra Ribeiro..•

Na terça, quarta o quinta-feira, 6, 7 e 8
do corrente, estarão abertas na secretaria dá
Facilidade_ Livro de -Sciencias '3(1ridicas o

Faculdade reune-se no
16 hm as.

Iniciaram-se no dia do çorrento as aulas
da Faeurda.le Livro de Seiencias Juridreas e
Sociaes uo Rio de Janeiro, prelecc:onando 03
profe*ores conselheiro VUlato de Praitas,
Vianna, Passos cio Miranda ' e Pauline, de
Souza, respectivamente lentes de Scioncias
das Finanças, Direito Internacional Publico,
Philosophia do Diroito e Direito Civil.

O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saudo, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dõres, em Cascaclura, foi, no dia 31 do pez
findo, o seguinte:

• Existiam 931 nacionaes e 1.024 estrangeiros,
total, 1.958; entraram 218 nacionaes o 30 es-
trangeiros, total, 218; ialliN113 50 eaeiormos e.
20 estrangeiros, cotar, 10; falleceram 4 na-

1.098 nacionaes e 1.033 estrangeiros, total,
2.131.

O movimento da sala do banco e dos con-
suitorios publicos foi, no mesmo dia, do 688
consultantos, para os quaes se aviaram 783
receitas. •

Fizeram-se 42 extracções do dentes.

Sciaes do R% de Janeiro, das 12 ás 14 horas, 1 ciouaca i estrangeiro,' total, 51 extUem
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O movimento do hospital da Santa Ca:a da
bliserieordia, dos hospicios da Nossa Senhora
da,Saude,-de S. João Baptista, da Nossa So-
alhara. do Socorro e do S.'1.achorlas, tal, no
dia 2 do corrente, o seguinte:

Èifitiam 1.096 nacionaos'e 1.02G 'estrangei-
ros, total, 2.122; entraram 25 nacionaes e 11
estrangeiros, total, 39; aturam 20 nacionimea
te 23 estrangeiro, total, 43; fallecoramn G na-
cionaca e 3 estrangeiro?, total, 9 • existamo
1.09a ...tacamaca e 1.011 estrangeiros, total,
2.109.

O movimento da sala do 'ba.nao e dos cora.
Sultarios publicas foi; no mesmo dia, da 1.509
consultantes para os quaoa se aviaram 1.000
receitas. •	 f"

• ,

Fizeram-se 41 extracções de daneea e 337
Curativos e pequenas operações. 	 a	 •

IMMMI••••nn

oopultaram-se no dia 1 do corri-alta, 42
remoas, sambla: nacionaoa, 7; astrangeiras, 11.9;
do sexo masculino, 2a; •do sexo feminino, 23;
maiores de 12 anuas, 	 ; menores do 12
anuo, 33; indigantes, Is.a,	 •

Jepultaramasa no dia 2 do corrente 2) pem-
soas, sendouiacionaas 20, estrangeiros 3; do

rakin.il de 1915 .3523, f 

Pela. Aracti ty, para Victoria o .portos=
norte, réjohando finpreas4a até . ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 121/2, ditas com
porta duplo até ias 13 	 objectos 'para rego'
trar até ás 11.

Amanha:

	

Polo Palpava, para Angra, portos de sai;	 -
Paulo, Flaranopolia o lila Grande' do Sia/
recebando, Impressos até as - 4 horas, cartas;
para o interior até ás 4 1/2, ditas com porte'.;
duplo até. ás 5 o objectos para rogistrar .a./1
ás IS-horas da 110,0.	 ,

4Polo Ainazonas, para Paranaguá., Antonimia,
S: Francisco, Piorianopolis e Buenos Alpes,:
reacebandwimpressos até ás 8 toras, aaatap"'
para jatariar até ás 8 1/2 ditas com ports
duplo e para o exterior até ás 9 e objectoa
para ragistrar até ás IS horas do haja. • >:N

Pelo 11cietin:, para Londres, veada:m(10 ity
pressas até ás 8 horas, cartas para o.exte.-
rior até AS p e objactos para 'registrar até '4
18 horas da hoje.	 • ,	 •	 •

Pelo Kroprins Gastai; para Santos el-iris-
tian t,a Gotternburgo, afaimo c StockhoNto, Fe%
caaando imare,ssos até ás 12 noras, earaas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com portas
duplo o para o exterior ata ás 13 e objectas
para registrar até ás 11..

SUO masculino 15, do faminina 14; .maiorei
dta 12 anima 14, meaóres de 12 antics'IG;
indigentes, laa

- Scpultaram . sa no dia 3 do corrente 33 poa-
soA; saalatna • nantanaas •.:1;estrangéiana 7; do
sexo masculino dó seio feminino 11; maio•
res de 12 armas 20,-meaores de 12 atinas 13;
indigcnta.s, 10.

• A Reaartiçáo Geral dos Corraloa Oxpadirà
malas pelos seguintes pagaeteal

Pela Itatingz, para Victoria, Balda, alacaió,
Recife e Parallybaa reccbeada Impressos até
ás 5 horas, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com parto duplo até ás 6.
• Pelo Príncipe di 1.4.1inc, para Santos e Pot anos

Aires, roceboado irnpremsos até ;is 10 horas,
cartas para o interior até ás tO 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11 e
objactos para reaistrar até ás 9.

Pelo Cubar)°, para Paranaguá, Antanina,
S. Francisco e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o ia-
terimr até ás 8 112 c ditas com porte daplo e
para o exterior até ás 9.

alintstano da ACTICultUra,Indostria e Cominarem-Directoria de Mateorotogia ti A.stionomia -Senão de Meteorologia e Pnvslea.do Glob
•):4a-Estado do .tempo ao Meio dia do' Gramo : íeis-Rio do Janeiro, 29 de março de 1915. .
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Turyaasú 	
S. Lutado Maranhao 	
S. B. do Maranhao 	

1 0,43' 453,19'
20,29'
20,40' 41°,41'

45
20
ia

63.4
625
63.5

24..3
27.0
26.4

32.3

29.0

23.7
25.7
22.6

20.7
23.5
20.5

Fortaleza, 	 lesiefee 30 ,14' 38°,39, 30 64.1 27 8 32.4 93.4 20.0
Fernando' de Noronha 	
Cuararuiranga 	

3°,51',32°,25'
40,17'139°,0;1'

03
780

63.2
-

28.1
23.4

29.3
26.8

25.8
20.0

22.4
18.1

Quixcramobiét 	 207 61.4 27.9 29.3 25:0 12.7
Barra do Corda. 	
Imperatriz 	

5°,3.1'.450.16'
50 ,32' 470,35'

81 G3.7
-

26.0
26.2

30.4
31:0

22.6
22.7

20.6
20.6

Para.hy.ba. 	 7°,06',3a°,51' 48 678	 _29.0 32.8 26.4 21.9
Goaarknaa.... ***** f 	 7°,34? 35°,08' 14 632	 30.3 30.8 23.6 23.7
Nazaretha. 	 7°,42'. 35°,11' 82 64.4	 27.0 24.0
Bueiro... 	 ... 8°,03' 34°,52' 30 63.6	 31.0 32.2 24.8 21.9
Jaboallloa. 	 80.1 O' 33°,02' •	 60 67.0 29.1 30.8 22.6 •21.4
Pe-nue,ra 	 8°,26' 37a14' 663 62.5 22.8 3a.A 19.1 17.6
Pao crt Assucar	 90,43';37°,28' 49 60.5 31.5 38.7 24.4 18.0
Aracajé 	 ... 10°,55137°,04? 4 65.1 28..6 31.7 25.0 22.9
Ondina 	   130,00a38°,30' 47 65.1 27.4 31.9 25.5 21.3
Caotita 	 4a°,03'142°,37' mo 65.8 2t.9 30.6 44.7
Cuyabá 	 15,35, 3 233 69.0	 27.3 30.2 23.1 2( .8
l'yronopolis 	 .. . 	 15",52:148°.31' 702 67.0 24.0 28 8 49.0 18.4
•Goyaz 	 150,55' 100,93' -500 24.0 23.0 IG:0 20.0
S	 Luiz 'de Cacere.s... . 	   15°,50'157°,49' 180 66.6 26.7 33 G 21.0 21 3
Montea. Claros 	 160.431432' 618 5 .0.7 25.0 28 2 20.4 16-.8
Pirapora. 	 •	 ' 170,21.7-,-411,1;7' 472 ,.- 6 3. 8 25.9 32.0 21.8 17.6
Thoophilo Ottoui 	 17°,45'141°,t'S' 305 06.2 22.0 24.6 22 6 17.5
Corumbá. 	  	 	 10",t O itã í	 63.2 27.0 33.0 /8.0 22.3
1s419-LI9rOnte 	 857 , 02.2 22.6 26.8 17.0 14.1
'França'	 .	 ... 20° 32'187° 25' 1.201 68.0 20.0 26.5 1.1.8 14.1
Ribeirão.	Preto 	 21°,10'147°,19' 550 6 8 .6 22.4 30.0	 15.0 14.0
Cavrai,	 •	   21,0;17'!45009' ,868 ,.67.6 200 33.0,	 15.4 13.1

•Nuiambialmo 	 	 0.0,24';460,35' 1:036 4..67 .8 18.9 26.8	 43.4 41.3
Palmyrá •.• 	 A I	 .• 2t a 2?';4333' •	 878. 70 .1 16.4 19.0	 la.8 13.9
Campo 	 • 21 0;10 .1t 0 30' •	 i01 76,2 •226	 26.4' 20.0 17.2
Juiz de Féra..,..„., 	
Caxambal

21°,46'43°
21(1,57'144°

..1'
56'

682
891

7 0 ,9
0.0

18.2	 21.7
/9.8	 21.0

16.7
11 2

43.4
12.7

Sa Carlos	 Pinhal.., 	
"grilyargo•	 , 	 •

22°,01a47.°
2a0,17'1,42°

;0'
32'

842 68 . 5 13.6	 20.0,
18.6	 20.6

10.6
15.6

12.9
-12.7

S. Paulo dos Agudos 	 22!k,18" 49'j9' a: a ' 670	 19 .	 26.5 19.0 12.4
alacaha. 	 •	 #.44, a2,a21114	 50'. 01.8	 .24.0	 27.33	 20.4 1.7.4.
Passa . Quatro 	 • 9ft •ra69.2 I '	 • 18...111 AI .6
Therezopolis 	 • -	 ,	 a l i	 Oa', 910 70. 0 ,	 a0.0.	 10.7	 14.3 .•	 428

I	 ,

Inehrt0:

Bom.
Com.
If ini2:crole:r.tt ao..

•
alao.

Mito,
Má°.
Bom.

,
Incerto.'
incerto:

Incerto,

BUIU, orÇalh0u:
Má°, •
incerto.
BonçorValliaga-,
Mau.	 ". -- -_ aaaa,
(acerto or'vawoli.	 -
151:to.

Incerto.
Bom, .orr.')
Bom, orar;
Orvalhotta•'.:a
Oritalhomaa:	 •	 •a•ma-a
1134.

Bom.	 "
Bom, orY.'
Lona.
Bom, ory: nni

Com. x	 1

o
e

0
3
	

7
5
	

2
8

'2 5
iO
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5 8
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4
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G 10
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.
-.

EstaçUs

*

1 Coordenadas,
Geographieas CO

o -441
0-s 5.

è
-

a.

1	 temperatura
contigrada

7n1.•n•••••
O 0
(I)
C

1:$

e -.11
IA CS

n!

Vento O-o Catado doO 01

.tompo e phenomen01
CS

fol	 divorsos
,	 •

. L.
'

_	 ,Long.
 \V.

titude	 Grw.

A'
4orn-

bra

Maxi-I
ma dalina
vesp.

Mini-
da

vesp.

Di- 
recção

f5:

•	 Vassouras 	  22°,25' 43°,11' 436 08.1; 19.6 _ 21.8 17.1 14.7 0.2 NW 2
1

•	 10 Incerto.- •
Rezende-- . •	 22°,28' 44°,26' .399 70 O 20.8 23.9 17.0 (4.3 0.5 C O 10 Incerto.

•	 Pinheiro 	
•• &:5 o tr o p o lis 	  	

22° 30' 43°,41'
920,31' 43°,10'

402
813 68 O

20.0
16.0

21.2
18.0

18.0
11.5

15.1
13.2

1.3
0.5

C
E

0
I

9;
Ao!

-111endos 	
•	 $. Pedro	

Tinguó.  •
lio d'Ouro 	 •
Piquete 	

•	 Piraeicaba... 	
Capi:	 , Rio) 	  	 ..

	 	 99°,35', 430,28'
99°,32'142°,28'

22°,37', 43°,15'
22°,37'143°,28'

220,50'.470,42'
92°,54'1430,10'

434
179
125
128
662
550

69.1
71 O
71.5
70.o
71.7
09.1
70 9

q,4
0.7

.0
22.0

1 7.P1 ,)
1.a

22.0
23.2
-22.2

. 22 O
- 23.4

282
.23.7

17.0
18.2
18.1
18.0
16.2
13:3
20. 6

14.5
10.6
16.8
19.0
14.1
15 3
10.2

6.4
3:4
0.2
2.0

C
c
C
C

O

O
O
O
4
3

10 Má°, nev. ten.;
- 10 Mão.

40I111áo •	•
10 NI1o.
10 Incerto.
O Bom, •

10 Incerto:
Campinas	 	
Ateia	 Reis. 	

9", 51,' 47°,01'
23°,01';44°,20'

665
•-4

09.2
70.9

9,8
21 lá

•25 2
25.5

13.8
10.2

11.5
.46.8 4.8

SE
C

8
O

. 5 Bom, oi
7 Incerto;

•	 'laubaté 	 233,0V 45°,35' 583 70.2 18.8 23 18.3 $3.9 1 10 Incerto.
•	 '

E. Paulo 	
9 3°,27' 47°,46'
23°,34' 46°,35'

595
82 í; 7

40
$8.7

O 27.0
.22.4

43.0
14

g 4,0
11,9 SE

1
2

5 Bom.,
2

Santos 	 .•• 	 23°,56' 46°,19' 10 71	 P 22;5 20:0 48.4 40-7 1.1 SW 2 ' 10 Incerto.:
. -Úaxina 	 21°,05' 49°,00' 690 48 O 21.0 13 3 (1,7 C O 5 Bom.

'guapo . 	 	  2° , 43' 47%33' 10 22.0 24 6 18.0 17.5 SE 4 8 Bom. .
Curityba 	 .)5' 49°,18' 908 23.1 •	 7.3 SE 4 6
•Paranagua 	 25°,31' 18°,30' 3

;0.2
3•9

19,8
o.t •	 23 O (2,8 13.7 NW 2 10 loa rtn.

:Blumenau  • 26°,55' 49°,04' 24 Vo..3 1.1 17.4 11 11.1 NE 1 1 Nevoeiro.
eamboriti 	  27°,01' 48%38' '5 53.5 20.0 24:0 16.8 13.4 C'

0 w

Brusque. 	 	  9'7 0 05' 48%59' 25 71.7 40.6 -27.2 15.6 12.9 NW -4 13ent.
•• Flortan To is 	  27°,35' 48°,34' 3 71“ 22.1 15.0 12.9 2 O Boto.
-	 Cruz Alta, 	

Caxias 	
-S. Francisco- de Paula.. 	

• Torres 	
Santa Maria ..	 . .. 	

•	 S. Mão do Montenegro. 	 •

	  280,37'
	  29°,10'

29°,20
29°,21
29°,41'
	 	 190 ,44.'

53' 36.
51°,12'
50°;31'
49°,43'
53°,44'
510,29'

700
921

25
140

25

71.8
73.1

0.6
'73.5

19.5
4.0

$5.2
0.4
8.0
0.4)

21.0
26,`'
10:8
21.5

g.74

10.2
68
3.8

16.1
15.3
0.0

9.3
10 2
8.1

12.6
13.0
9.9

C
SE
SW

C

o
1
2
O
4

°0
O
O
O

• 6

i3oBom.

Bom,	 rv'.

Bom, orv..
B,
Orvalhou.

..-Uruguayana.	 . 	  . 	 29°,45' 57°,06' 71.4 7.4 21.8 12.0 10.4 C O O 1 ou), órv.
T. aquary  • ' •
Porto Alegre. 	 ..
	  290,48'

30°,02'
510,56'
510,11'

120
RG '74 9

1.1
6.6

22.4
22 5

9.6
9.4

10.3
11.5

C
C

O	 10
O	 2 Bons, orv.

Cachoeira 	 ..... 30°,03' 52°,51' 02 72.2 24 5 10.4 14.6 c O	 O Bom.
S. Gabriel.. 	
bant.'Anna do Livramento 	

30°,21'
300,53'

5°,34'
550,33'

120
211

71.4
73.8

$.4
3 9

22.8
21.0

9.3
7.7

11.1
10.0

SE
C

4	 2
O	 O

Bom, orv.
Ito	 orv.

D	 Pedra() 	  	 300,59' 540,41' 14-2 72.2 10.3 22.9 41,3 11.8 NNE 2	 O
,

Bom.
Bagé 	 31,21' 51°,13' 221 72.4 0.1 21.6 8.2 9.3 SW 1	 4 Nevoeiro.
Patotas 	 31 0 ,47' 52°,25' 72.7 47.0 21.8 10,2 11.8 NW 4 Nevoeiro tenue.
S. José. do Norte 	 32°,00' 52,95' g 72.2 17,4 21.6 13.0 11 O 1V -*	 3 •
Rio Grande 	
Jaguaf ão 	

32',01'
320,51'

52°,08'
53°,26'

4 72.6
74.4

40.5
25,2 21.5

13.1
9.2

11.71
11.6

SSW,
NE

1	 O
1	 4

Incerto, nev. teu;
\Voeiro.

Muntevidéo 	  340,55' 74.+ 19.0 (4.5 10.7 NNE •	 3	 '7 ncerte.

•
Occurrencias- Em • S. Luiz do Maranhão, S. lito, arra. do Corda, Barahyba, Nazareth e Ondina choveu esta mantiL gni

Tileophdo OLteni e Vassouras chuviscou esta manhã. Em litryassti, 8: Bento, Fortaleza, Guara.miranga, tmperati-iz
'
 Goyanna, Jáboatiiii„

Pyrenopolis, Theoplulo Ottoni, Palavra, Juiz de Fúra, MaCalié, Ilürezopolis, Rozendo, Pinheiro, Petropohs, Tinguá e Angra dos Reis cliiffeta.
bontoin. Em S. Luiz do Maranhão, Campos-, Mendes, 8, pedro; Ia) Douro, Piquete, Tadbaté e SaiW s chuviscou hontern.

As temperaturas unnimas'da vesFera verificaram-se; cru:8. Francisco de Paula nono 3 0 .8 e em Cakias com 60.8.

Directoria de ãleteorologia.e Ass tronomia- Observatorio Nacional-Resumo meteorologico- Rio de Janeiro, 31 de março de 191
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DIÇÁ9 E MOCI	 O VENTODADE DI&C

EM
 METROS POR SEGUNDO

•

.i..

lEOULOSIDADC

4

4.) hora 	
3 tiora$ 	
6 horas 	
9 horas 	

12 horas 	
•15.aoras •.. 	
18 horas. 	
12 heras 	 •

•

...

. ....

-

, 	 1/•-

WIM

763.2
761.7
761.8
762 6

.761.8

.760.4
760.7

•	 701.3

•

•

;

(!

22 . t
22.1
21.0
23.1
22 2
22.4
22.7

 22.4

21.4

MIM

16 .7
0.

IQ.

il. §
4	 .4

4	 ;7

82 .
84
89	 •
80
81
80
79
83

Calma	 0.0
ESC	 1.9	 •
E	 •	 1.9
NE-	 1.4	 ' -
O	 - 	 1.6
liaSe	 2.2
Calma	 0.0 '
Calina	 -0.0 •

•

'

'

9, Ci Co, A-St.
7, Ci, C:-St.
9, St, Nb, St-Cu.
7, Cu, Ci-Cu.
7, St, St Cu, Nb.
10, Nb, St-Cu.
10, Nb, St.
10, NI); St St-Cu.	 •

-

•	 .
•

temperatura: •-naxima 23 0,7, as 12 it.. 20 In.; noturna,
10 hs,- 1 • Insolação, 2 hs. 12 m.,

'Choveu e chuviscou em parte da tarde e começo d3 004.
Nota- ObserVaÇ0es eurabidas dp. série borarld..-- •

,	 5 ha, 52 o.45Vapcx aça°, 411~4 1.411 ..va,	 tlz.ase, 7 fls., oi

.	 •

• ' • ' • •V k*.



NeSuboSIDADE

10, A-Cu; St-Cur Nb.

	

. 10, A-Cu, Nb.	 -

	

10,.A-Cu,.St.	 .
2, Cu, Ci-Ca.

Cu, St-Cu. •

7,..SteCu r Nb. .

411°,19'
44°,18?
110,44'

320,25'
39°,00
390,15'
450,16'
47°35:
340,51'
350,5
350,08'

310,52'
350,02'
37°,14'
370,25'
•47;,01'
380,30'
42°,37'
560,06'
18",57'
500,08'
570,39'
130,52'
14°,57'
11°,26'

431;6'
17.,25'
17049'
15°,02'
400,33-
130,33'
11°,30'
130,21'
44°,56'
17°0
4.2°,32
190.05'
410,5.1'
41°,5S'

• r

R0,444
3%51'

50.16'
5°,31'

7°.06'
70,18'

•1,34'
7°,42'
8°,03'

8°,2• 6'
9•),11'

11)0,55'

14',03'
150,36

ts*,5

•

 5'
( 50 56'
16°,43'
17°,21'
17' 45'
180,08'

150,55'
20°,32'
21°,1o'
21°,17'
210,21'
21°,27'
21°,40'
21°,46'
2(0,57'
220,02'
220,17'
22°.18'

2,2°,21'

.AWM~4"

tc.Nrci, • •

.	 culto DO
reuPo E etnatnreltdo

• -otveris6z

• • , •	 ,

• 3Incerto:-	 •
Incerto'',
má0;..

Incerto. - • '
Incerto..	 • -
Orvalhei:lá.'
Ano.

7.1110.
Incerto, orvallioti:•
Incerto.	 •
Mán.- '

Incerto, nevoeiro:

Incerto.
incerto.

Bom.

Incerto. orvalhou.:
Incerto, ncv..teiniO4;
Incerto, orvalhOu..

Bom.
Bom, orvalho-
Orvalhou.
OrvaihoUr
Bom.- •-

incerto.
Incerto. -•
Incerto.

Bom. _
OrralhOU. • ---
Orvalhou.
Incerto, ortf:.,..

•

...2
• .2 • •o 7

•• .7
• 10

7
•,10
o .7
• • 6

o
6

3

3	 9
" 4

o
3
2
4

,0
.3

O

3

/	 6

8
7

O	 6
10

2

4
3
3

10
10
10
10
2

0
8

• 2	 3
8

...2
-.2
-.5

-.4
• • rd.

4
1
4
1

2

2
2

O

4

10
-8

10

5

•	 :
Domini:,0 4	 DrAl3I0 OFF1CIAL	 -	 Abril1e 1.015, 355 • .

oirectoria de Meteorologta e Astronomia -,•• Observatorio Nacloáai - Rasam) Meteorologico -Rio de lanam, 1 de abril do 1915:
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.DIRECÇÃO E- VELOCIDADE DO VENTO

EU 6IEiROS POR sz0000_

A /W wfm
kl ti 	
3 tis	 	
6 hs 	

'	 9 hs 	
.. 	

IS hs 	
is Is. 	
21 lis. 	

760.8
59 9
60.0
61.3
60 8
59.1
	 	 • 59 2

59.9

21.8
21.3
21.2
22.5
23.6
23.0
23.3
22.5

15.8
16.5
16.4
16.1
11.6
15:5
12.8
12.5

'

82
87
87'

68

61

Calma
Cal tu a
Calma.

•
S81;1•
SSE
SSC:.

0.0

0.0
1.1
3.5
'7.2
7.2
4.7

T , Tinleratura • :.•enaxima.,•'2-4".4 ás 10 lis. 50 ou.	 ;amima, 20,6. ás O lis.
Insolação), n.	 m..Cnova Onum0

• Nata - ObservaçOu aittaNsdas da serio Luraria.

•

4.

0n. (izono, 7 lu. 3 3 4(,) 	 I:vsapõr-u.T¡.4,O;.- Ú-Jiire21%

•

4b ,	,	 ,Physleiii'Ninusterio da Agricultura, Industria e Corumercio -Directoria do Meteorologia o	 Sec.dó Motébiii/à.di e
do Globo - tstaao do ,térnpu ao rucio-dia do Greensvich Ito de Janeiro, 30 de março de 1915.

•

ESTAÇOES'

COORIEIADAS
G goGrinputens'

002

4
0'O
.4	 ...,
o o
#..c m

a. >

TERPERATERA O

oo
o
1.4
cri

f•••7
•	 O.

.4 O
›.

5f

o'
o	 .

CS>:

- es
r...

,X2

E
'72

"..g

.es

e R
t.

"i7

ed
E o.
-

.%

;

Turya.==u
S. Lutzlo Nlaran13‘6.-4-*/-
st 13C: to do MaptiN.In.,,, 	

'T'..--4-•:4-2.f.'•4-•••••:. • • •","
ror n mio, No l',02 1111?. .	 4.. e .... ;'• • •"'

	  ...
; Qmxcramd i ntil •

Barra do Cerda. 	
Impermriz . 	
l'a rabNqa.. 	

o0.41!•i,:a 	
NIZ2.fatti  ' " 

Jaboatáo 	 	 .....
Pozqueira 	
Pao de Assuca"	
Aracalu 	
Ondlua 	
Cactitl•	
CuyAba 	
Pyretiopolis	 	
Goyaz
S. Lum de Camres
Monte.- Claros
Pirapors 	 .
Tho . whilo Ottoni . 	
Catalão	 4 	

•

COTO inbá 	
bello ilorizoáte. 	 ,.........
Franca
llibeirão	 ... • .	 .1 	
Lavra	 -	 -•
M,zarnbinho 	
Palmyra . 	
Campos .
Juiz de Fóra" 	

S. 	
•,...eawas 	

Qarlios'do Pinhal'.  • - •
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	 	
Macahé.. 	
Passa Quatro 	

•[Ps. 7J0 o ruim mina

.?	 15 61.8 0.6. -31.2 22.1 23.0 '1"-.9 SE.
61.0 -28.1 30.1 21.5 23.2 NNE

11 62.2 20.1 - 31.0 20.9 22.0 -	 E
30 63.5 25.8 32.2 23.8 20.0 2.0 SE
95 02 1 28 O 20 1 26.0 22.5 SÈ.

780 20.4 28.8 2J.0 17.5 25.0 147	 •
•	 207 63.6 28.0 33.0 25.4 16.7 SE

81 62 4 26 5 32.0 22.8 21.0 -
26.2 29.8 23:3 21 O NE

48 66.3 29.2 •	 32.4 2 21.8 3.5 -
•	 535 6 ; .2 20.8 32.1 18.7 11.9 SE

14 63.9 28,1 32.6 22.4 23.9 4.5
82 63.3 .28 4 32.8 22 8 19 5 1.3 SE
30 04'2 29.4 31.8 26.7 22.9 SE

65.5 21.4 30.7 22.9 21.8 7.7 ' C
663 60.0 22.9 19.4 15.8 1.4 E
49 64 6 30.4 38.4 25.1 22.4 1.7 SM/

-	
4 ..6 .4	 1_ 23..0 31.2 24.9 113.1 E

47 6+ 5 25 9 29.5 21.9 21.2 13.5 C
900 65.6 19.4 1.8.7 18.5 46.1 4.8 SE
235 63.8 27.7 31.8 25.2 22.9 25.4 E
792 •	 67.3 23.4- 20.4- 20.2 1.7.0 0.1 E
500 -- 27..? 27.0 .15.0 57.1 C
180 63.8 21:1 33.4 29.9 , 20.8 1.4 c •
618 59.7 21.5 31.0 19.4 .	 15.7 NE
472 .63.7 25.0 30.0 21.1 15,4 c
305 60 9 22.6 31.2 21.0 16.1 2.3
877 63.5 21.8 15.3 E
455 62.2 26.0 34.0 48.0 22.9
857 61 7 23.4 '25.6 17.8 14.9 NE

1.020 20.9 26.8 15.8 13.6 NE
550 67.6 22-.1 30.0 18.0 14.0
868 167.8 19 2 23 2 10 O •	 11.0 E •

1.036 3 67.5 18.7 25.6 13 7 .	 12.8 SE'
878 09 6 17. 2 16.6 14.1 11.9 3.7 E

10 % 60.1 21_8 26.0 19.4 17.0 N
6'32 70.2 19:0 21.5 16.1 33.1 2.8 S -
891 63.3 13.0 23.8 12.2 12.6 C
81'2 -67-4 252 11.0 11.7 E
816 19.4 20.2 15:2 11.2 •	 C
602 68.3 19.0 27.0 15.5 12.6 s	 -

4 61,3 25.0 21.4 17.0 17.8 NE
937 08.1 17.1 20.4 15.3

,
11.6 SE

• -.•• n•;.'n

..
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Coordenadas
Geog,raphicas o

.1-.5

..t.,
oc

L.,
c rico O
0
'	

c.
 -o

Temperatura
cenligra ia o-o ,..

19;2:
in d ,o L.

.4#.. 
ai .

. 5 ;:r4
,.., O':-. -

. V ent0 "8
e,

:32

-g
‘"

•• •	 -
- • , Estado • do
teinp'à e' plienornen0

diversos-
o
oo
.z

.1
,7

L.D.-0,6-
5 o.

ào
e. L.:
E

:,%	 et	 o	 C3

. 

o	 -	 L.	 L.,o	 ,.4	,$),	 . o, ,....1
cy° ' .	 - '. *

-.......
c..)	 e

•0,
ca....1 -à *'>: ^	 ›.•a o,,,, ...0	 6 o:	 â,„ _	 C.	 .e.	 :... 5.4 -e '..	 c-.8 -c2 t?,	 1	 •

~ema.
-

-

Va	 uras	 ' • •
-

22°,25' 430 ,41'
ms.

43C
:00 -I-

08.2
I,

19.4
O

22.4
°

113.8
tuim
11.2 C O 10 Nevoeiro teime.

Rio	 laro 	 • 920,95' 47°,40' 620 87.9 20.5 28.2 13,8 15.8 c o o Bom, orvalhou.
Rezende . 	 '	 	 ' 9 2°,28' 14°,26' 39e 139 4 19.0 '23 . :3 1.0 41.9 2.3 C O 10 Bom.	 •	 - ..	 •
Pinheiro 	 '' ' o 	 '	 • 22°,30' 43 ,41' 40' '	 80 9 20.0 •	 21.2 '17.5 1-1.8 0.4 C 0 10
Petropolis.."4*. •	 '9%31'49C,10' 815 07.3 17.8 49.0 -15.0 12.1 C O 9 Nevoeiro, ten. ors'•.3
'Mendes....... 	   22°,32' 420,28' 431 68.0 19.6 -22.9 17.4 14.4 0.9 C O 10 Nevoeiro, o:.1.
S. Pedro 	 	 -	 •.•.O• 22°,35' 430,28' 170 70.8 20.0 22.8 18.0 15.8 0.3 C . n 10 Incertk.	 ---,
Tinguã.. 	 i....o.; 	 : .. .... 2°,37'43°,15' 125 '705 21.0 24.3 17.8 10.4 2.: C O 10 Incerto..
Rio Douro 	 -	 '	 '	 *	 '' 0c- 0,37'43%28' 128 7O. 2$.4 24 . 2 48.4 17.2 0.0 c O 10 Incerto.'	 -
Piquete.. - ' •..,	 .	 ..,Piracicaba 	

22,37'
22°,50

45°,09'
470,42'

60:
510

72.0
67.4

17.0
21 2

23,0
. MG

44 8
'15.0

13.5
13.7

3.2 C
SE

O
1

10
1

Incerto.
Boi' .	 •

Capitai (Rio)  • 	  22°,54' 43°,10' .	 6: 69.9 29,5 23,5 20.0 15.2 N 2 4 Bom.
Campinas.. 	 220,54' 47°,04' 665 67.0 20.9 25.0 14.5 12.0 SE 4 O Hom.
Angra doSROT...". .. •;•.• .. .....W..; 	 23°,01' 44°,20' ''	 4 68'.9 21.0 24.0 18 O 17.1 2.3 NNE 2 O Inceri.o..	 .
Tat-jbaté;,,. 	 --'	 '	 ' '	 - -	 • "	
S. Paulo 	 '-
Santos 	 "	 	

23°,04'
23°,34'
23°,16'

450,35'
46%35'
40°,19'

683
820

/O

-IQ 9
MI
70.5

19.9
18.2
24 O

23.0
22 I
25.0

17 8
14.8
19.1

13.4
12.8
17.?

0.8
8.2

E
NE
NE

1
1
3

10

2
6

[acerto.	 ,

Incerto.
(guapo 	  24%43'47%33' .	 10 71.5 20.6 23.0 20.2 17.4 E 1 10 Incerto.
Guarapuava. 	 ' 250,24' 51°,27' 1.416 71.4 - 15.0 21.0 10.0 10.9 E 5 -	 8 Incerto.
Curivba 	

'Pakanaguá,'	 '	 •
25°,25'
250,31

49°,18'
480,30'

008
3

7b,
72 .4

44:.7
49,4

18.8
22.5

10.4
13.4

11.6
16,1 3.4

SE
MV

-2
•	 1

10
10

Mão.
Incerto. •

Blumenau 	 -	 	 -	 " 26°,55' 49°,04' 24 72.2 17,2 27,8 14.8 12.0 NE 1 4 I) I. v alho u .
Camborin.., 	 . 276,01' 48°,38' 6 70.7 19 0 24.0 13,0 14 4 C O 5 Bom.
Florianonolig 	"• 270,35' 48°,34' 8 79.2 18.8 22.6 -17.4 42.9 c o 0 Bom.
Cruz Alta, 	
*Goapore.,-...'....- 	

28°,37'
')8'.56'

53°,36'
51 0 ,00'

-
- - 17,1i

 2340
123.9

19.9
O.A

12.5
11.0

c
E

o
1

O
0

Bota, orvalhou;
Bom.	 t

S. Francisco de Paula 	 29%20' 5G°,31' 922 74.9 , 4A,b 49,4 5.7 .	 9.0 .N1. 3 2 Bom, orvalhou.
'forres 	 9 9°21' 490,43' gs 73.2 20.9 2105 17.4 14.1 SE -1 6 Bi m, orvalhou.
Santa Maria 	 290,41' 53°,44' 4 16 65,8 28.6 14.0 13.5 C	 - O - Bom.
S. João do Montenegro 	
Cruguayana 	 •

20%44'51%
n°,49'

29'
57%06'

25
74

-	 j70
psf.p

1.1
: 1 	 .0
474

25.0
24,0

10.4
42.5 41.81.4 • N

E
•	 1

3
2
7

Nevoeiro, Orr..,
Incerto, orv.

Taquary 	 • 	 .. 	 29°,48' 51°,5M 120 - ,*(1.0n 24.0 11,0 13 2- C O 4 Nevoeiro.
Porto Alegre 	  30°,02' 51 0,1 1 1. -28 -I 1.1 49.9 21.0 40.7 14.1 c O 2 s ev. ten. Crirol
Cachoeira. 	   30°,03' 52°,51.' 65 68.9 19,6 23.0 11.2 13 4 E ,4 7 Orvalhou.
S. Gabriel 	 . 30°,21' 510'34' -120 61,3 18.6 23.9 12.0 12.7 E 4 6 orvalhou.,
.t. a.nt'Anna do Livramento ..	 	 30°,53' 55°,33' 211 68.7 11.7 22.0 9.0 11.6 c o 4 0 Orvalhou.
D. Pedrito 	 300,59' 54°,41' 142 033, 17.1 24.0 9,8 12.7 C O 6
Bage 	  31°,21' 51°,13' 221 '10.9 18.3 23.0 8,2 9 9 Sh 4 7 Orvalhou.
4-'elita6 ...	 , 	
S. José do Norte 	

310,47'
32',00'

52°,25'
52°,05'

fi
2

00.8
•	 69,3

18.4
20,5

22.6
21.1

42.0
15 .0

14.2
12-4

NE
NE

2
1

9
10

Inc , nev. ten. arai
Incerto.

Rio Grande 	 ' 	  32°,01' 52°,08' 8 '7Q.1 20.9 21.6 '13.5 13.0 NE •	 5 10
Ja amarão 	  .,.... 32°,31' 55°,26' $7 85.1 19.8 21.5 .11.3 1 2 O NE 2 O Orvalhou..
SfVictoria do Palmar	  330,31' 53°,23' . 25 .73.p 19.8 _24.4 - 0.0 12.0 NF 3 3 Oroalh,m.
Montevideo 	 . 	 	

.
	 34°,55' 56!0,12' - 7'7.0 16.1 19.0 14.0 10.0 NNE 4 7 Inc., nev. ten:

loutipcoxo E VELOCIDADE DO VENTO
- EM METROS POR SEGUNDO

et;.BolosIDLIE

.

!vin
12.2*

% •
62 S' 2.5 2,:S1-Cu.

42.8-
13.3	 .

•	 .	 15.1

07
73.
82

ESE	 •
Calma

2.3
0.0
2.5

4, St, St-Gu,Ci-St. ' ,
3, St, St . Cu, Ci-Cu.'
4; Ci St, CI, St..

11.9 .50 NNW 2.5 2, Ci,	 Cu.	 . •
/3.8 65• SSE • 8.9 •	 2, Ci, Cu,	 St-Cu.1 •
15.2 74	 . ..13S 7.7 •	 2, St-Cu, Ci--t.
44,1 :0 Sf 4.0 jriw 2, Ci-St, St-Cu.

o
O horas- -*- 759.7 22.3

horas  • 58.9 21-.5
i

3
6 . hora 6 - 59.0
9 horas 	 00.4 21.4

:12 horas 	 59:3 25.2
-	 15 horas 	 o 58,3 23.4

13 'horas 	   58..8 22.8
i21 horas 	   59.7 22.6

P n
1.•

41110110

Occurrencias	 Em Fortaleza, Guarairanga, Paraliy144, Ja, hoatão, Ondina, S. Paulo e Paranaguá choveu ' esta manhã.
Recife, Campos, Rezende; Santos e Cuiityba - chuviscou eEta. manhã. Em Turyassú,•Goyanna, Pão de Assucar, Citetite, Cuyabá Pyrc-I
nopolis, Goyaz,' S. Luiz de Cancros, Theophilo Ottoni l P•alinyrii, Juiz de Feir4., Bezende, Pinheiro, Tinguá, Piquete, Angra dos Reis
Santos choveu hontem. Em Luiz do Maranhão, IMperátf12, PeLCOpOlis, Atendes, S. Pedro, Taubaté Igua.pe chuviscou hontemo..	 .

As • teminr.atoras reinimas da vespera veri6ear4in-sq: ern p. Francisco de Paula com 5°.7 e em Guaperé com 6°.5.

Directoria de Meteorologia e Astronomia -,11oservatorie Nacinnat-Resurno meteorologico-Rio de Janeiro, 2 de abril de 19111,;

Temperatura . ' maxima; 25°,6 áá 12 is. i0 mi.; minuna, 20%3 ás G ti. 28	 Evaporo.ção 7intal 2. Chuva Om/in0., Ozone
tr. 0.; -19	 1. Insolação. 1011s.:18°",

Nota-Observações extrahidas da serie horaria.



RENDAS PUBLICAS
R.aeabaclorta to DIstrleto Federal

.	
45:2 nF MARÇO nR 1915 •

Ran la arrecadada do 1 a 30
• (1,) corranto 	  3.358:4055047
Re Ida arrecadada' em 31 	 	 250:0035388

3.0001015335

iguaa penedo do 1011..	 2:801:3655737

Recebedoria do District° Federal •
MER DE ABRIL DE 10.

Hon la arrecadada fio dia 3
dó cõrre te 	 	 66:2105711

. • s
Em igual periodo	 232:8165551

áltandaga do aio de Janeiro

– 1 1E2 DE ABRIL OS 1915
R itala"arreca.dada no dia 3:

Liu ouro 	 	 42:3425200
rr). p apel 	 	 75:8095180

_
Toial 	 	 118:1525380

Em igual periodo do 1014..: 	 083.3235508

pidiereno. ,a maior em 1914 	 	 565:1715128
MIEW.nnnn•nnmmeamme.D

'antenas

10.401 a 16.500 	
-	

103000
50:0t0S000 Todos os numeros terminados em- 29 toem

2005000 • 10., o 03 terminados ND 9 Ceen2 55. ezeeptu•
2005000 ando-se is .errninados arn 29
2005000 • :iscai to loverno, tratarei -.cisme tento.
20esnoti — o director tssistente, João Carlos do 0E-
20 )S000 veira Rosario, secretario interino.— O escri•
51) 5000 vão, Firmino do Cultuaria.
200S000
soosi3O0
2' OS 00
2005000
200sono
2005100

1:00051100
20t».010
20 'zile0
2005 00
2005000
20080;10 Praças

Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
&bre Hamburgo 	
Sobre Italia 	 -	 -
Sobre Portugal. 	
Sobre Nova Vork 	 .
Libra esterlina em moeda..

90 d/v	 A' vista
12 29/32 12 25/32

735	 745
865	 857

—	 701.
—	 25920
—	 35939
—	 155125

CURSO

• Não se tmdo reunido „corretores em nu-
mero legal, deixou no tunccionar a poisa.

Secrt cada da.Camara Syndical, 1 de abril
de 1915. — A. S. inionsen, syndtco.

PARTE COMMERCIAL

CFFICIAL DE CAMBIO E. MOEDA METAIIICA

Camara Synclical

Companhia de Loterias Nacionaes do -Brazil	 • _	 :• Dezenas
— Loterias da Capital Federal — Lista geral
dos prennos da 20& loteria do plano 309, 19& 2.351 a 2.360 	
extracção do anno do 1915, realizada em 3 de 1 0.461 a 16.47,:, 	
abril de 1915, em beneficio das instituições
mencionadas no art. '31, § 12, letiva 2,- e •	 •	 .
art. 35 da lei n. 2.321; de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado 44(01 11 200
em i 6 de fevereiro do 191,1 na Procuradoria 	 2 30 1 4 2.400
Geral da .Fazenda Publica:	 •
41.120 	

.033. 	
52,71 	 1 	

'208 	
12.510 	
3 s.420 	
41.587 	
11.N99 	
58.299 	
40 151 	
28.991 	
21 366 	

7.918
7.644 	

45.672 	
24.9tim 	
53 867 	
26 019 	

802 	
39.&8 	
47. 15
16 313 	
41 0. 1 6. , 	

0-0 	
17 'I- 	 r
5 ) "40 	
56 •;00 	
4- 4 9 	
9.271

')0.457 	
53	 	 .....
39 174 	

.£:0005000
20(15000
2005009

2:0008~
2005000

1:00050(10
2003000

	

.4 . ••••	 100115000
2005 00
20 . 'n 40

2000

NE:t10:

	

. 	 	  22(0103.%Iti)013
r,00sio

	

',•-• • • •	 2005000

	

44 131 	  	  

:.!1:21%(,)	 • 1V3
20aS0Ou
2008'00
2 000noo

	0.¡0	 	 	 2.105144,
17	 20i$

21.01000

	

. I - 70 	 	 20051,4)
6:oOoS '00

2easoco

	

39 •).	 •  I	 •••-•-•	 •	 2i3O5it,10
2•,‘So

	

t 	

	

2J.19.1 	 	 500S0.)0

	

431	 21,	 alo
28.20.1.44, 	 '" . ...	 •	 2:00400:,

	

8.770 	 ' 	 _ 20o 5000

	

- 9. 401 	 " 2i itiS•1 n 10

	

17 .7.0 	 	 50.54..
56 2005 00

	

;•7:; 	

,2flosotti

	

20 49s 	

	

35.095	 NO

	

29 101 	

5008000

	

r)9.1.1.3 	

	

0 	
''2005000

41 17 2u0S000

	

40.009 	

	

1.028 	 	 2005000
	16 55s 	 	 20 aio, I)

58	 	 :•.	 iiit0S000

	

2 556 	 	 20i4000
	20 . 8r0 	 	 2uuSu00

Approximaeões

	

••••[..2 356	 2.25s 	
'16.465 e 16.467 	

Abril ae LIt 1517-
swimit

MARGAS REGISTRADAS
N. 0.84 17 '-

Luiz José Nunes, negociante -I rua Itai;U'
Amalia n. 5, adopta, para distinguir as per-;.
fumarias em geral de sou fabrico, a marca'
supra, que poderá variar cru cdroi e dimen-
sões. Consiste alia no nome caracteristicd
id'orfuinaria Dizei -Rio», tendo ao lado mira
medalha e ao centi o o monogramma
mado pelas lettras L. e. e superior
riormente os dizeres «Bizet -Rio. A m a 1;4
distinguirá. as perfumarias em geral, sabmipi
tes de quaesquer quatida1e3, solidos ou
dos, esst-ncias ou extractos, com Da gut
alcoo1, loções, agua de tolleite, agua de 14i:
vando ou alfazema, vinagre aromático;
cremas, aguas, elixir, pó. pastas ç opiatís
dentrificias, nleos o brilhantinas liquido; .0
solidos. pastilhas perfumadas; agua do quinâ';''
pó do arroz solidificado em bbletes, pedra%
antisepticas, glycerma ou vaselina perfumac4r
talcos , oa amidos perfumados ou não, po::
mada hongroise, perfumadores a base d4
chlorureto de ethyla e demais productos
gienicos para toileite. tilo de Janeiro, .22 de
wrosto do 191 i. —Luiz José Nunes (sobre IVO
estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta om-
marcial da Capital Federal ás ti horas e -40
minutos do dia 22 de agosto de -1911..
Isiloro Campos, director.	 - r›.•

• -legistrada sob ti. 9.817, por despacho . da;
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagtíti
no primeiro exemplar 65600 do sebo por es.i
tampillias. Rio de Janoiro, 24 de agosto'dà
1911.—Isidoro Campos, director. (Ao- 40
estava o carimba da Junta Commercial.} -4

Por despacho da Junta Commercial
sào de hoje, annotou-se no registro n. 9.81.1
transferencia da marca «Perfumaria Bizetp,.dk
Lu z Jose Nune3 para sua cessionarla SOek0-.,

-dado Anonyma Perfumaria Biz3t.- Rio da Ji=L''
nriro;. 15 d3 marco de 1915.—Isidaro
director.

'18 41i6

N. 0.8348-

Luis Josó Nunes, negociante, cstab2lecidO
á rua Maria Amalia n. 5, adopta, para
gui r o sabonete do seu fabrico, a marca gupi:ai •
que poderá. variar em côres o dimensões.,.'•
Coniiste ella em dous rotulos:• o primeirirj
para ser collado ás caixas que contiverWii
sabonetes, consiste em um recta.ngulo gila7.7‘4
neeido do filetes e bordaduras, vendo40
lado esquerdo uma medalha com o ni.o,
gramma formado pelas ieitras aL. 13.$", lã?...
em um estreito rectangulo. e ao lado desté
figura de uma mulher do Dá, trazendo enti'e
as mãos ramagens com flõres, figura dita'
sobre uma paizagem á beira de agua o sobre,
a mesma paizagem os dizeres «Sabonete — A
ba-e Agua de Kolognia Russa», na ordem.

1. descrtpta e as palavra ciRizet - Rio». O se.
.gundo, para ser coitado, aliás, em que serão
envolvidos os sabeneta. , consiste em quatro
rectanrulos formados por linhas o bordaduras
quebralas. vendo-se no principal a riiespia,
figura, paizagem o dizeres ti dris.eriptoSho •
primeiro rotulo e no da esquerda a medalha
com o monogramma, tamboril já descriptOs e
nos demais dizeres explicativos.. Sobro ntila
estampilha de 300 reis: Rio de Janeiro,
de agosto de 1911. — Luis José.iVitnes.-

Apresentada na secretaria da Junta C.9p;
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40;
minutos do dia 22 do agosto de 1911.....
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ou. 9.848, por despacho da:-
Junta Commereial em sessão dojioje. azou
no primeiro: exemplar 65000 sie sello.porsj-

... ... .t

hÔ	 ..... gew

nnirsren-
200S000.
10051,00

.	 o-.
•

Domingo 4-`.	 .. DIARIO OFFICIAL

t65000

405000
305000

2)5000
155000



'fornadas, -agia do quina, pó ddarroz sidi
Meados • .ein -tabletes, pecleas . anSisepticase 'o-
carina. ou *vaselina perfumada, t
amidos,' .perfumadoS' ou liso; ,pornada
groise, perfuniadores a base de clitorureto de
ethyta o. demais. productos , hygicanicos, para

l • toilecte. Mio de Janeiro, 22 do : agosto de 1914.
José Nunes (sobro uma estampilha da

300 réis). -	 -•
Apresentada na -secretaria da Janta Com-

mercial da Capital federal ás 1! horas e 40
minutos do the 22 de aga g ta de . 191E-Isidoro
Campos, director.

II giste a ia :Sob o ti. 0.852 por: despacha da
Juta Colmar-ciai Cru stesisáo clóhcje. Pagou
no primeiro exemplár^13S600 'de sello por 03.

fio i de Janeiro, 2- de agosto' de
1911. .--LIadoro Campos, diredtdr. (Ao lado
estava o carinho da Junta Cormreia.1.)
, Por despacho dalliota*CorrimOreial em ses-
são de hoje,annotoriee no registreen. '0.852 a
transferoncia U i. Marca «Ilosetta» de Luiz
José Nunes [eira sua cessionaria Sociedade
A rwilyina fe.-rfttina r ia Bizet.' Rio de Janeiras,

março de. 1915O-1s1dc,ro Campos, di-
rector.	 . .

)152g	 AriritDIARTO OITICIAD
-use-
tampilhas:. Rio deTJaneiro, 24 -de agosto--r1o
1914. - Isidoro -Campos,- dtrector,L(Aolado.
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por - despacho da 42_114 Comtnercial em
sessão -de hoje, - anotou-se no registro
n.. 9.W a trarisferencia da marca de Luiz
Jos -- Nunes -para sua cessionaria- Sociedade
Aosonyma Per fumaria Bizet:

Rio de Janeiro, 15 d3 março de 1915. -
Campos, director.

s ,

INT 9.8/10

Luiz „ Jose .Nunes, negociante, estabelecido
á, riía Maria Amalia n. 5, adopta, para diss.
tingulr o sabonete do seu fabrico, a suarei
gupra, que poderá variar em caras o climen-

es. Consisto ella em dous rotulos: o pri-
j:àiro, para ser collado ás caixas, consiste
dm um rotulo rectangular em que se ve ao
la:elo direito, entre bordaduras, ,o nome ca-
racteristico «Sabonete Bizet -Moa, superior o
Inferiormente ao desenho representando o
sol nascendo com Seus raios luminosos. A' es-
querda uma medalha em cujo cantro se vê o
monogramina formado pelas latras oL. It.»

•O segundo rotulo, em que serão envolvidos cs
sabonetes, consiste em um rectangulo

cm quatro faces, venda-se na primeira,
fectangalar, o nome caracteristico «Sabonete
Biset - Rio», superior c inferiormente ao de-
senho do sol nascendo, o nas outras facas de
formato oval dizeres explicativos e em uma
delias uma medalha com o dito monogram-

. Rio de Janeiro, 22 de agosto do 1014.
- Luiz José Nunes (sobre uma estampilha de
300 réis).	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da . Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 22 de agosto de 191h-Isidoeo
Campos, director.

Registrada sob n. 0.819 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 dc sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de agosto
de leg .-Isidoro Campos, director. (A olado
estava o carimbe da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Ccrnmercial em ses-
são de lieje, annoton-se 'no registro n. 9.8'19

transferencia da marca «Sabonete Bizet»
do Luiz Jose Nunes para sua cessionaria
Sociedade AnonyMa Pai finnaria Biz • t: fio
do Janeiro, 15 da março de 1015.- Isiloro
Campos, director._

N. O, SN()

Luiz José Nunes, negociante, estabelecido á
rua Maria Amalia n. 5, adopta, para distin-
guir as perfumarias em geral de seu fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra, que
consiste eia um rotulo sobreado em diversas
eõres, tendo uma vinheta e ao centro a figura
de uma moça envolvida em gaze, segurando
uma haste ccm flores, em relevo, lendo-se
superiormente o nome «Jaborandina» e infe-
riormente oBizet -Rio»: A marca, que poderá

•variar em cõres e dirnens52s, distinguirá
perfumarias em geral, sabonetes, assomai:is
ou extractos com ou sem alcoolOsabonetes cru
solido . ou liquido, loções, , agua de loiletle;
agua de lavanda ou alfazema,' vinagre aro-
matico,• creme:, aguas, elixir, pó, pastas e
opiatas -dentifricios, oleos e brilhantinas ii-
Inielos ou solidas, pastilhas perfumadas, agua
de quina, pó de arroz solidificado em table-
tès, pedras antlsepticas, glycerina ou vaso-
liba perfumada, talccs eu amidos perfumados

não, pomada hongroise, perfumadores a
base 'de chloritreto de ethyla e demais pso••
duetos hyglenicos para toilette. 'Rio de Ja-
neiro, 22 de agosto de 1014-.-Luiz José Nu-
nes '(sobre uma estampilha do: 300 réis).

Apresentada" na secretariada Junta Com-
ssibrcial da Capita' Fec1eca.14•ti 119n.d. O 44.

0.81:73f2:
•

Luis José Nurie9, negociante, csta1):31oido
rua Maria Amalia ri. 5, ado pta, para distin-
guir as pefurnarias mr. geral do sau fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra, que
poderá vasjiar em ceves e dimensões. Consisto
Mia em um rotule circular doura i°, encima-lo
por um laçada fita, do onde pendem guir-
landas de rosas que acompanham o conturoo,
vendo-se urna listra , vermelha pre, x1rna ao li-
mite da eircumfereticia. No centro encon-
tram-se ;IS palavras «Rosette-Bizet,Rioo,
urna abaixo da atara. A' marea.distinguirá
perfumarias. em . geral, sabonetes da quaes-
quer qualidades solidas our liquidas, essen-
cias tu extractos com eu 'sem alcool, lo-
ções, agua do toilette, agita 'do Lavanda oo
allazejna , vinagro :aromattco, cremes, agua,
alisir, pó, pastas e opiatas dentifrielas, oleos
briiliantinasisolidos ou diri gidos, pastilhas Per-

N. tis .833*

	

.....	 •
Luiz José Nonas, mago:emite, estibelecido

á rua Maria Amalia it. 5, adopta, - para dis-
tinguir as par-fumarias em • geral da seu
letliricd, abaixo discritniaadas,a marca s ipra,
gim pa terá variar- em •ceres e- , - dimensões.
Consi•te ella em um rotim) formato do um
quadrado de apparcncia inetalliea, do fundo
dourado,contornado do uma faixa sinuosa cor-
ta-la de festões. No centro vê•so um coraçen
e sobre ele as palavraseenizet-Ria». Latsral-
mente ao coração acham-se. anjos o supe-
riormente o nome:s(Ctu d'Amour». A mai ca
distinguirá perfumarias era . gorai, sabonetes
de quaesquar qualidades, sololos Lii lijuidos,
e-sencias ou extractos coa ou som alcool,
loções, ago t de toilt.tte, agua do lavanda .oa.
aifazatna, vinagreotrornatieo,• cremes, aguas,
Elixir, pó, pastas o opiatas dentitriaas, oleos
e brilhantinas, liquidos.ou..solidos, pastilhas
perfurnadis, agua de quina , pó da arroz soli-
dificado em tabletes,. palras • antisepticas,
glycerina ou -vaselina perfumada, talcos ou
amidos, perfumados ou não, spom a la hon-
;Iroise, perturnadores a base do chlororoto da
ethyla e demais productos hysienicos para
Concite. Rio do Janeiro,22 de agosto ois 1014.
-Lei: José Nunes-(sobro uma estampilha de
300 réis).	 .

Apresentada na- secretaria , da Junta Com-
mercial da Capital Pedalai -ás li-horas o 40
minutos do dia 22 do agosto de 1911. -1sidoria
Campos, director. •	 •

Registrada sob o n. 0.853 por -despacho da
Junta Cornruercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$000 de sollos por es-
tampilhas. Rio de • Janeiro, 24 de agosto de
r OU.- Isidoro Campos, director. (-Estava aia
lado o carimbo da Junta Commorcial.)

Por de • pacho da Junta Commereial em ses-
são de holo, annotou-so no registro n. o.ssa

transferencia da marca eCietir d'Amour» da
Luiz José Nunes para sua cei-sionaria Socie-
dade Anonyina Per fumaria, Bizet.ltio de Ja-
neiro, 15 da março de 1915.-isidero Cam-
pos, director. •	 • •

•

•INT.

Luiz José Nine;, degocianta, estabelecido
á rua Maria Amalia á. 5, adopta, para dis-
tinguir,as ta:adumarias CIP geral, abaixo dis-
criminadas. de seu fabrico, a marca supra,
que poderá variar cru ceves e dimensões.
„Consisto cita ejn um rotulo formato de escudo
circulado de borekadoras, no , qual se voem in-
teriormente *diversçu folkaokns .0 superWr,

Isidoro

Tn7ito3 d6 dia 22 de agosto de 1911.- /si-
,doro4Campos, .diroctor.

Registrada' Sob' tf. 0$50 por despacho da
Junta Commetaial ôniSeSSão de, nolo.. Pagou
nó primeiro etemplar il300 •-.1e 'grilo por eS-
tarnpilhas. filo	 o Jancero, 21 de agosto de

- Mauro	 -director. (	 la lo
estava o carimbe da Junta Cominekial). • :-

Por despache da JuntaCommercial em -S35
são de limo, atmotou-se no registro n. 0.s0
o transferencia da marca «Jaboraiminasale
Luiz José iStinc,-; para .sua, cessionaria Socie-
dade) Anorerme Poofumaria (tinte Rio do Ja-
neiro, Iii da o:. teço do 1015,- binoro Cum-,
pos, director. -	 •s

•sa,-

N. .srn.
Luiz .r. sé Nunes, og.xiaute • eta,wieci

á rua Maria Amalia 5, adopta, para cts-
tinguir as' perftimiriis em geral d o s ou fibri

-co, abaixo discriminadas, a marca supra, que
poder-á variar Mn côi ?s 9 dimensões. Consisto
alia, em uru rotulo fo 'mato de quadrado de
apparencia moi:titica, de fundo prateado, con-
tornado de urna faixa inuosa 'cortaria de fes•
tões- No caotrq vê-) um coração e sobre
elle as palat PaS i Oflisdt-Rio s ; ilaterahnenta
ao coração yeem-se doas pessares.. Superior-
mente o nome stieur de Frondes': A marca
distinguirá perfumai:ias em geral,- saiu netos
do quaesainer ginilidad n+e, Éolidoeou
essencias ou , extractris eem eti sem alcool,
loções, agita de túll'ége, * ilgtp ree Javan to ou
alfazema, vitiartro aratiOatleo, cremes, agitas,
elixir, pó, petas e opiaOs den tiú iC103, 01305
e brilliatilivas ceu f E) idos. , pastilha;
porfumadas; agua ao solina, pé dc . arroz reli-
difica.dó em tablet i.?s, p !tiras ardisepticas, gly•
cerina ou yáàelina Vreimadis, 'talcos ou
amidosoperitumulos 	 pomada hon.
groise, partomad, res baw; -ehlorureto
de ethyla e domai,: producios hygiente. s para
toilelle. !lio de Janeiro, 22 de agosro da 1911.
___ Luiz José Nunes (sobre uma estampilha
de 3C0 réis).

Apresentada na Secreiaria. da Junta C
marcial da Capital 1-'cde al ás 11 horas e 40
m i nutos do dia 22 de agosto de 1914.
Isidoro Campos', director.

Registrada, sob n. 0.$N4 por despacho da
Junta Commercial em SC3L10 cIo li jo. Pa-
gou no primeiro oseinplar 6Se00 de soilio por
estampillias..flioehe Janeiro, 21(10 agosto de
191 -1 Mac ro Campos, dl: ecti r. (ao lado
estava o carimbo da Junta -Comtnercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 0,8e1 aoransferencia da marca elloeur
de Fiancée» de roais Josõ Nonos para sua cos.
sionat ia Sociedade.. Anonsona Perfumarias
Dizei, Rio da daueird, 15. de marco sle•11)15.
- Isidoro Campos, director.
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Jjõ. ‘taadnarca ,parfuniarias .eni
r:.gataiLsabonetes,de qoaescnicr mi:ilida les, so-
a; Jisdosou.liquiiQ4,ossencias ou extracies'cám

eu sem alpool, loções, agua . de ,toifeitc, água
ale.lavande ou allazoina, Magra arárnattn,
crêmos. aguas, elixir, pó, pastas e optatas'

• dontifricios, oleos	 brjllialitinas,;,liquilos e
a.,alídos„ pastilhas parfoinadas, ,agna.rie. quina,.

de„arroz , solidifica io em tabletz:s, palras
antisepticaS, glycerina ou vaselina, talcos ou
apaidos,, perfumados ou. nio, Ninada

matinadores a base de .chlorurato
• do othyda e demais productos llyzionicos para
doilelle..,Imiz .José Nunes (aobre, uma estam.-
..pilha da 300 réis).

Apresentada na secretriria•da . dunta Com-
: niercial da Capital Federal • ás 11 heras e
;AO •minutos do dia 22 da agasto , de 1911.--
- Isiloro Campos, d i rector.	 ,	 • ,
• Registrada sob o n. 9,854 por daspacho da
•Junta Commercial em sessão de hajo. Pagou
no primeiro exemplar 6$002 de seno por e:-
tampilhas. Rio de Janei r o, 21 do agosto de

Piloro Campos, diraztor. (Ao lado
oistara o carimbo da Junta Corninorcial.)

Por despacho •da Junta Comincrcial em
S5SãO de hoje, annotou-se no registro nu-

- Mero 9.851 a transferencia da marca .«Per-
fume Cyclaincom', de-Luiz José , Nunes para sua
csszonaria Sociedada A nonyma" l'aftintnria
Cite. Mo de Janeiro, 15 de março do 191J.

Isidoro Cathpos, diraCtor.
:	 •

N. 0.19;_a:.:

- Luiz José Nunes, negociante, estabelecido á
rua Maria Amalia n. 5, adopta • para • distia-
guir as perfumarias em geral de s.eu fabrico,

; abalso discrimln das, a marca supra, que
poderá variar em córes e dimonsaas. Consisto
cila em um rotulo forma,do de ellipse contor-
nada por 'largas ramagens vardos. vanda-se
mo ine:dar() em um me talhão de fundo doura i°.
os ,dizo,res: «Perfume Rogary-Bizat --Rio», na
ordetri.deaciipta. A marca distinguirá perfid-
mariaa em gera], sabonetes de cinaosquar q tia -
lidadas, liquides ou srlidos, essenclas ou extra-
ctos com ousem atcool. laçaras, agna de toilette,

• aguada lavando ou alfazema. vinagro aroma-
i ico,.crames, aguas, elixir, pó, pastas e opiatas

_dentifricias, ocos e brilhantinas liquidas ou
soai ias, pas tilhas perfuma ias, a gua de quina,

. pó do arroz solidificado . em tablettes, padras
antisepticas, glrearina ou vaselina perfumada,
liongroiso, perfinnaclores a base de chlorn-
'reto de ethyla e demais productos hygiciaicos
para toillete. Sobro uma es1ampilha de 300
réis: llio de Janeiro, 22 de agosto de 1914.-

. LvizIo n é Nuncs. •
• • Apresentada na secretaria da Junta Cam-
• marcial da Capital Federal á3 11 Avaras e 10
•minutos do dia 22 de agosto da 1914. -
Isidoro Campos, director,

'Registrada sob o. oxa, por despacho da
.Junta'Corumarcial em sessão do lioja. Pagou
•riko.Primeiro exemplar 0$000 de sella por
•ostanipilhass, Elio , de Janeiro, 24 de agosto
de; -101a. Pidoro Campos, director. (Ao

-lado .estava o carimba da Junta Connner-
• ciai)

l'or despacho da Junta C mmorcial em
sessão de haja annotou-se no registro n. O 555
a transferencia da Marca «Perfume Bogarya
de Luiz José Nunes, para sua cessionaria So-
ciedade Anona:ma Perfumaria Ilizet. Rio do

•Japairo, • 15 de' ina.rço do 1915. - Ti loro
• Ceemos; directo...

•

• •

.," "Tjj&:tk • •.• '	 . 4S. • p.sz3G	 •
UfilZ José NuneS, nagóciante, estabalecido

•Vi1:11Maria Amalia.n. 5, dopta para distin-
giiiiaas'perfumarias em geral de seta fabrico,

• abaixo discriminadas, a marca su pra, que

podárá•varlar cnn córes e dimansaas. .Con-
.siste dia em Minto]) dval f.tirdo ao centro
O Wiso ci 'de'tima mullie -r e dentai • aujo falhara-

:	 ç'f."»..a'r In n te
cSegredb de Mn o e irifitrior malita r adllzat
Meei • A 'mare ia- porl,ult"áiriis ti
geral, sabonetes dá quacáriar itia1icia'12's• , 3o.
lidàs é hquidos, as:enchas051 exiractos corii
sem alcoal, k,s, agua de toilttte, a gua cie
laVande (aia alfaz):na. • n inagre aromalic-0, crè•
mesa aguas, elixir, pó, pastas e oplatas dea-
tiiricias, ()leoa e brilhantinas liquidos ou sali-
dos, pastilhas !verrumadas, noa de quina, ja'i
de arroz solidificado em lablitter.s , pedras anti•
sapticas, glycerina' ou vasolina p rala Ida;
talcos ou amidos parafinados emulo, pomada
hangcoiso, pei fumadores a base de chlorureto
da etliYla e delnais- preiláctos: bygienicos pára
toilette.,Sabra uma estampilha da 300 réis:
[nó de janaira, 22 de age:is:0'de 1911. -Luto
José Nanes.	 • • —

ApNsàntada ma' arrrÁtarla da Junta Com•
marcial ' da 'Capital Federa] ii =: - 11 lias e 40
minutos do dia ".22....,(12. agosto 'de -1911:
Isidoro Campos, director.

Registrada sob • n. 9.853 por (Lispacho da
Junta Commarciaf em sessào de hPagou
n:) primeiro éxemolar G'SGOO do salto par os.
tampilhas. rido da Janeiro, 2 i 	 azosto de

mPos, director. '(Aa lado
estava o carimbo da Junta Com marcial.) • 	 •

Por dasnacho da Junta CoMinercial ?em 'se-S-
:5a° de [Mie annotbu-se • no registro n: 0.850
a transferancia' da marca aSegralo de...Amara
de Luiz José Nunes para sua ..cessioaaria'Sa'-
cieclade • Ancinyma • Perfuma ria iliiet. • Rio" de
Janeiro, 15 do março de 1915. 'Isidoro ,Cam".
pcs, Oireetor„

N. fa

Lu i z Josa. Nunes, rngocianta , estabelacido á
rua Maria Anialia n. 5, adopta para distin-
guir as parou-p arias em geral de seu fabidéo,
abaixo discriminadas, a marca supra que po-
derá variarem córes e (firam: iões. Consiste
ella em una rotulo artistica, contornado a ouro,
formato'oval com pandentas lateraes, vendo-
se ao alto uma ellipse com o ratrato em busto
de uma meça sobre fundo azul escuro. Infe-
riormente. á ellipse' leem-so os dirras
mon-nizet -.taipa. A marca distinguirá per-
fumarias em goral, sabonetes solido,: 011 Nepal-
dos de quaesquer qualidades, assalarias ou es-
tractos com ou saiu alcoal, loçõas, agua de
toilette, agua' da lavanda Ou alfazema, vina-
gre aromatico, crtimas, ara,' elixir. pa, pas-
tas • e opiatas'doatifricias, cleos e brilhantinas
liquidos ou saldes, pastilhas parfu ma ias, agna
de qoiria, pó de' arroz solidificado em taale-'
tes, pedras aritisapticas, glycerina • on va a-
tina peránnada, talcos ou amidos perlumados
ou não, pomada hongro ise, perfomadorcs a
basa de chlorureto- de ethyla e' demais prada-
cios hyglenicos para t :date. Sobre uma es-
lamp lha de 300 réis: Rio da Janeiro, 22 de
'agosto de ela. -Luiz José Nanes:

Aprasentacla na snerotaria da Junta Convi'
Marcial da' Capital Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia .22 :de acosto de 1914..-:.
tsiloro Campos, director. .

Registrada sob o. 9.857, por de•pacho.da
Junta Cominercial em sessão cie hoje. Pagou
no primeiro exemplar WOO de sello por C3-

•tárnpillxas. Rio de Janeiro, 24 de a gosto de
Isiloro Campos

' 
director. fao lado

estava o carimba da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commarcial em ses-
são de hoje annotou-se no registro u. 9.857
ktransferoncia da marca aPertinno Carmen»

.de. Luiz José Nunes .
'
 para sua cessionaria So-

cio Jade Anonyma Perfumaria nint. nii) da
Janeiro, 15 de março de 1915. -Isidera Cim•
Pos, director.: • •_

. , Na 9.8NS . -
• Luiz Jose Nunes, nogo'ciante,"estsbeleci io á
rua Mhida Ainalla n. 5; 'adoptia . -. .para distinzi
trair as - jaar fraudas • em geral 'do San

• inrit'a, abaixo discrimina-ias, .aluarea snrira„
• que o)dcra variar em aoraa" io dirularisag:
. Con;i •ste cila em um ineilalliãa 'de-madre0.1-

rola' contenlo no centra • as palan'as 'ff5711=

dS3ot- isee 1;)»szu)pte-ril..-ItiZ;riteein ,a1°Ifitig'ausradotcilreaduaiti erinn
segurando com ambas as mãos uru festão
que goarnaca extori.ernai„)nte o medalhão o
iii!criarinatite sobra uma eliipso voem-se
cruzados em Worm. da X (Ws fachas eatra-
laçadas. • A marca distinguirá . perfumai-11a
0111 *.el'al, ' s:alip ilet.es de rinaosqUerqualidados,
scli los ou liqui los, e issancias cii i•eklractok.
coro óni em alcool, hiçaias, 'agua da
agua cla - lavaatla ou alfazema, vinagre are.-
fluidez), "cíè nas, a gnas;-elixir,' p-paslast
opiatásdentifidelas, • oletSi 'e brilha ia til-Mai ' If-
quidos On sólidos, • pastillia3 parfinnalaita
de quina; Pó Cla arrez solidificado mmi tabla-
tes, pedras ' antisep̀ticas, glyóáriaa ou vas3'-
noa perfumada, taleos on amidcs perfuma-
dos eu não, pomada liongroisa, perfumadore3
a baSe •dlifornre,td dá'ethyla • o demais pr(:
duelos- ItYgienicos para t i ette. Sobra imã
estanapiilia de 303 réis: Rio de Janeiro, 22 do
agosto da 1911. =Lei; José Nunes.

Apresentada na-sacre,taria da Junta .CoM-
marcial da CaPital Federal ás 11 horas' à 4)
minutos 'do dia 12 "de a gosto da 1314..-
Isidoró Campos, director. -

Registrada • sob ia. 9 a53, Dor despacho'
da Junta Commaraial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar G$000 de solto por

rli) de Janeiro, 24 de agosto
de 1914. -Isiioro Campos, direc!or, (Ao
lado estava o calitnl» da Junta Commer-
ciai.) •

Por des•;xacha da Junta Go-rumore j ai em
sio do hoj a annoton-sa no rag:nro n. 9.8*.A
a traw4erouria da marca iialosoite.a, d3 Luiz
Josó Nunes .para sua • 'eassionaria .sordecla do
hnonynia Peri:urinaria Bizet. Rio do ` Janeiro,
15' do inarçO • cle- 1015,	 Campos, di-
rector.,	 •	 .

_

men te 	 I. digeres' (Jlorfu na e. Cyclanien,Bize;a

N'. 0.9;D
•

Luiz José Nunca, negáciante, estabelecid)
á rua Maria Amalia n. 5, adopta para diá-
tinguir as perfumarias em geral do sou fa-
brico, abaixo discriminadas, a marca supra,
qu p 'dará variar em córes e dimensacs.

• Con3iste. cila de um' rottilo, fa:olláto do or•-
nato. vendo-se na parte superior, guardada.
por linhas o bordaduras, a figura de urna
mulher do ecoaras, c:ono que a calhar uma
flor, lendo-se da parta inferior em um arca
da • circulo guarnecido do bordadvras as pala-
vras ((Perfuma Manón-Bizat-Ille». A Marcia
distinguirá , perfumarias em reral, saboletes
da.cina sqUar qualidades, solidos ott liquilos,
ossoncias ou extractos com ou sem alcoal,
d000as, agua de toilette, agua de lavando ou
alfazema, vinagre aroma tico, crames, agitas,
elixir, pó, pastas e ()pintas dentiti Leias, 01(.03
e brilhantinas liquidos ou solidas, pastilhas
perfumadas, agua da quina, pó de arroz sali-

• dificakern tabletes, podra g antisaptiaas, glx-
corina ou vaselina perfumada, talcos ou Min-

; •dos per:umadas ou não, paulada •hangroise:
perfumadores a base cio chloruretO de ethyla
e demais praduetos hygioniccs para•tollotto/
Sobre uma estampilhado 3a0 rn4: 1110 da
Janeiro, 22 de' ,agosto de 1914:-;-• Luiz...José
Nunes. •
- Apresentada na sacrotaria da Junta Com,
marcial da. Capital . Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia 22 da agosto de
1,Noro Campo s, director.

Registrada sob n. 9.859. por despacho da •
Janta cammeredd am IY5SãO de hoje. Parou
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• o primeiro exemplar 0800 e adio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, g'k do agosto do
1914.— Isidoro Campos, diroctor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)
, Por despacho da Janta Commarcial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.859
a transferencia da marca «Perfuma Manou»
de Luiz José Nunca para sua cessionaria So-
ciedade Arionyma Perfumaria Bizet. ílio da
Janeiro, 15 de março de • 1915:— Isidoro

, Campos, director. -

N. 0.6300 ;.

Luiz José Nunes, negociante, estabalecilo á
rua Maria Amalia n. 3, adopta para distin-
guir as perfumarias em gomai, do seu fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra que po-
derá variar em dores e dimensões. Consiste
ona em um rotulo circular dourado com re,in-
trandas na cirennVerencia, tudo ao centro
um busto do mulher em alto ralcvo, vencia-se
à. sua frente e á direita do rotulo um galho
de tlores,lendo-w no sentido do rotulo as pala-
vras: «Perfume Flavia.—Bimt-Rio».A marca
distinguirá perfumarias em geral, sabonctos
de moaesquer qualidade s , solidos ou liquidas,
os:saneias eu extractos com ou sem alc•ol, lo-
ções, agua de trilette, agua de . lavande oa
alfazema, vinagre aromatico, cremes, aguas,
elixir, pastas e oplatas . dentifricias, placa e
brilhantinas liquides ou atei Io, pastilhas ner-
fumadas. agua de quina, pó de arroz solidi-
ficado em tabletes, Toeiras antisepecas,glyco-
rina ou vaselina perfumada, talcos ou ami-
dos perfumadcs ou não, primada hongroiso,
'perfumado-roi a base de cleorareto de odiada
o demais preluctoa hygionicos para tollette.
Sobre uma estampilha de 300 méis.: Rio de
Janeiro, 22 do agosto de 1914. — Luiz José
Nunes.	 ,	 ,	 .	 r4, •
• -Apresa:atada, na secretaria da Junta Com-
i-ureia' da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 22 de agosto do 1911.— Isi-
doro Campos, director.	 •

Registrada sob n. 9.830 por despacho da
Junta Commarcial em sesaão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68G0O de salto por es-
tampilhas. Ria do Janeiro, ‘.2 .'k de agosto
191a.— Isidoro . Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
,• Por despacho da Junta Commercial em
sesoão da hoje annotou . S3 no rea istro n.9.860

transterencia da marca «Perfume Flavia')
de Luiz José Nunes para sua cesAonaria So-
ciedade A nonyma Perfumaria Bizat. Rio d3
da •miro, 15 de março de 1915. — Isidoro
Campos, dure; tur.

N. 9.801
Luiz José Nunes, negociante, cstabeleaido á

1 na Mili3 Amalia n. 5, adopta; para distin-
guir ai parfutnarias em geral de seu fabrico,

' abaixo . discriiniiradaa, a marca supra, que
po lerá variar ore cintes o dimeitsõcs. Consisto

• cila em um rotulo rectangular com uma vi-
nheta o em cala angulo uru florão, vendo-se
nas partes superior e lateraes festões, á es-
querda do rotulo sé-se uma fi gura de rima
mulher pisando sobre um gramado e esteia-
decruo as mãos ao anulo superior direito do

• rotulo onde se acha um apanhado de flores e
folhagens, lendo se á direita do rotulo as pa-
lavras: «Perfume Eldorado — Bizet —Rioa,
urnas abaixo das outras. A marca distinguirá

-perfumarias em geral, sabonetes de quaesquer
,qualidades, .soliaos ou 1 quidos, easeneias ou
-extractos com ou sem alaool, loções, agua de
; toilette, aguado lavando ou alfazema, vina-
gre aromatico, cremes, agua, elixir. pó,

;pastas e opinas dentifricias, atos o brilhan-
tinas liquidos ou adidos, pastilhas perfuma-

avido quina, pó de arroz solidificado
ent 'tabletes', pedras antiaapticas, glycerina. ou

vaselina parir:mais, talco ou amiba parra -1
malos ou no, pena la Mamai:are pirf i na-
dores a latam ri.",! dl:maroto do oelayla e drenais
productoa h ygi. lie 7,3 . Para Ir toita'a	 u..	 S . n l
urna estar-mi:lha daille0 reis: : Ri 1 da !atrair°,
22 de a: O5) 13 1311. —Luiz J sá S.;2,:ei.

Aprosastala . na s,c.retaria- da Junta Cota.
marcial ill, Caaltal Federal, ás 11 !101 li ,l3
10 minutos do di a 22 do a 'esto do 101%
— Isidoro CvaL)os, ili• actor.•

Registei la silo • ri 1801, p • r ' dasaaatia . da.
Junta Ceramarcial em seasao u eitoia. Paelti
no primeiro ca.-anelar cgtun (1 , ;aallo par 03-
tampilhas - Rio de Janeiro, ' 1 dc asosto da
1011,— Isidoro i.J .tmpos, dura Vá'. (ao lado
estava o carirre».da .funta. Cm laureai.) •

Por clamada) do, Junta C matarcial cai
sessao de boja aalatmese no r gistao tiumsro
0.8131, a transemoncia lia In raa idiarrianr
Eldorado ') da Luis JasS Nori. s para su a. eas-
cassionaria. Soai Lula Anotava a: Parfain cria
Bizet. Ria do Jausato, 15 der março de 145.
—Isidoro Calmo c, diroctor.

• - N. . 0..&30-e.
• Luiz José- NUI103, nagbeiante, est 'baleai In' á
rua Maria • Amalia n. a, adopt para distin-
guir as porf rasarias' em geral 3 saci fabrica,
abaixo diseriminalas, a mar a suilra que
pelará variar em cbaas e dim nsaaa. - Con-
siste dia cru um ratado oval :n alta ralava
clroaundado do frisos, vendo si no centro a
figura do um anjo em posiça r de veo o em-. a
volvido em uma grireiLla de llo 'es que segara
entre ai mãos, - laridd-se su arlor • manto o
nome orles° animar» e abri o do anjo - os
dizeres: «Bizat-Rio .). A mar a distr.:avirá
perfumarias em geral, sabon toa de gales-
quer qo alidailas, t•eirlog ou liqn los, cataratas
cu meneias com ou 9331 alcei 1 10-a6e5, agua;
de toilefte, agua de lavan,13 ou atriz...tala,
vinagro aromático, créines, agiu a, elixir, pó,
pastas e emiatas dantitricia.s, o 303 O lordli oi-
ti:nas liquilos ou atedias, pese lias per fuma-
das, agira d3 clima, pó do arra z • salith ic ido
em tabletes, pedras antiseptica i glycarina ou
vaselina. ()aduma la, • aalcbs ou amido: per-
fumados ou . não, parada borrar ise, pa! fa ma -
dores a base ds:cidurrarato do e hyla o (iCill,tiS
productos ha/ejetam .s para ta lacte. 'Soara.
.urna estampilha in na róis: !i :)vd?. lane:to,
22 do agosto de 1911. --,, Luis , sé ANncs. ,

Apresenrad 4 aa secretaria d Junta Com-
mercial da- Capital . Fedaral á 1 l Iraras o
40 minutos do dia 2:3 de aos t. de 1911; —
Isidoro Campos, director.

Registraria aoa um. -0.Ç32, prl • ' despacho da
Juuta Corariam cial em sessão do boja. Pagou
no primeiro examplar bata :I sello • por es-
tampluaa. Rio le Janeiro, 21 e agasto da
1011. — Isidoro Campas, direet r.. (Ao lado
estava o carimba da Junta Comilarcia.)..

Por despai.tbo da Junta Carnm renal em s•i-
são da neje annotou 93 00 regist .0 it. 0.802 a
transferencia da. marca «Itere d'Arnaura de
Luiz J) .:é N11039 pira, sukcesai naria.. Soai,-
dada Anoayrna Porlainaria Pez.. • filo do, ja-
neiro, 15 deenarciaa- 1915. — Li bra 0,2111-
pos, director.	 °

• , :N": R.G3
Luiz José Naus, negociante e

rua Maria Amalia. ri. .5, alopta
guie as perfumarias em geral do
abaixa discriminadas, a orare'
poderá variar cru CóiN39 C di103113
cila em um rotulo dourado rectal
á esquerda a figura de uma. In
collimado floras cru um ra:no,
reita ao centro, encontra se, a b,
outras, as palavras: aPerfum
Bizet-llio». A marca distinguiná
em geral, sabonetes de quaoKoi
aolidas 015 liquidas, esseucias ou o

ou sem alcoil, loções, apas do toi/e/te, agua
de lavando o alfazema, vinagro aromaticb,
cré.ms, aguas: elixir- pó, pastas e opia tas
deatifricias, (les . o brilhantinas liquidos ou
saillos, pastilhas parfarnalas, agua de quina,
pá de arroz solificado em tabletea, pedras na-
tiaaptie.as, glycarina ou vaselina perfumada,
talcos, eu amidos perfuma ias ou leio; pomada
lionjroise, ()arrumadoras a base do'celorareto

ethyla o demais productos !regia:Ricas pára
toilcUe. Sobro uma estampilha de'303•r6is:
Rb de Janeiro; 22' de agosto de 1911.•—
L7liZ Jou! N11123:

Apa2santada na secretaria da Junta Caia-
intcraial la Capital Federal ás li horas, o
10 minutas do 'dia 22 Ie agasto de 1914
Isiclra Campos, diractor,

leaaistraia sob o n. 9.863, por despacho da
Junta Cd:amarelai ern sessão de traje. Pagou
no primais° eaernplae 6S593 de sallo por
eatamaillms. Rio cio Janaira, 21 d3 apuo
da 1011.—L:dloeo Campos, director. (aa talo
estava o carimba da Junta C,ommarcial.)

Par despacho t da Junta Coraincrcial orn
sessão do hoje annotoa-se no registro n. 9.833

traosfereacia da marca Perfuma Peregrino
de Luiz Irise Nonas 'para sua cessionaria
Socielt le Ananyma Porfronaria Ilizat. -

Rio de Janeiro, 13 . de março de 1e15. —
Isidoro Campos, . 'director..

N.. 0.834 .

Luiz Jr sé NUO33, nagociaata osta1r31 rei lo á
rira Maria Amalia n. 5, a (opta ia st distin-
guir as perfinn irias cm geral de seu fabrica,
abaixo discrimiaadas, a marca supra, que po-
derá variar em cores. o dimensoas. Cor sista
cili na figura do urna medalha, trazando
centro uru monogramma fornido petas latria
aL. B, lendo-se acima da ndalha b nome
alfzet» e abaho , dalla «Rio». A marca dia.
tingindo perfumarias em geral, sabonetes de
quaasauer qualidades soldlos cri 'Banidos, es-
sendas ou extractos com ou sem • alcool, lo-
çõ Is, agua, da toilette, agua de lavara lo, ou
alfazema, vinagro ar. ¡natio), cremes, agua,
elixir, pó, pastas o opiatas den.rif, iaiaa, alaos
e brileantinas . liqrrids ou sr lidas, pastillas
perfumadas, aatre da quina, pé do arroz sJli-
difica lo em ta.bletna, palras antiaepticas,
cerina ou vasctiaa perfumada, .talcos ou ami-
dos perfumada; ou não.' pemala hongrotse
perfamadores á base le chlortireto a ethyla o
danais productoa hyglealcas para bedel (e.
Sabre urna estampilha de 3a0 rés: Rio de •Ja-
rier a :22 do agosto d3 1011. 	 Luiz José

XrA'rispel'eseutIda na saaretarix da Junta. Com -
marcial da Capital laelaral, ás 11 horas e 40
minutos do dia 22 de agosto de 1911. --. Isi-
doro Campos, director.

llagia`ma la sob o n. 0.831, por daspach)
dt Junta Com Marcial cri "53:1, i-t0 te hoje. l'a-
gou . no primeira exemplar 0:i0J) de sell0 por
estampiillaa. Rb de Janeira, 21 da agosto do
1011.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimba da Junta Commarcial.)

Por despacho da Juata Coru .ncreial cm aos-
são de haja annotou-sa do registro n. 9.861
a transferoneet da marca allizat•flim), ela Luiz
Jo,é Nunes para sua cessionaria Sociedade
Anonyma Ped'urnaria llizat. Rio Ao Janeiro,
ts da março de 1915.—Isirbro CzMpos, claro.
dor.

) ,

N. 0.S0:3
Luiz José. Nanas, nagociante,estabalecida

rua Maria Amalia n. à, adopta para distin-
guir as perfumarias em geral de seu fabried,
abaixo discriminadas, a In trea supra, que po-
derá variar em cõres. e di.nellsões. Consiste
ella em um rotulo rectangular guarncél.lo
filetes o bordaduras o' flores, vera (o-se rio
centro uru ornato com o nome «Divina» acará'

Wel-sadio á
para distara-
sair fabrico,
sapata, que

Cansisto
guiar, tendo
tUtor da pé,
o alto, á di-
ixo uma das

Peregrino-
perfil rua r ias
r gualdia los
tractos com
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panhada do ..3 dizeres « r,ua Colonia --Marca
registrala — Extra forte». A marca distin-
guirá: perfumar ias em geral, , sabonetas de
quaesquer qualidades solidas ou bui es.
ameias ou extractos com ou sem alcool, 11-aas,
agua de toilette, agua de lavanie ou ali .z-
iria, vinagro aroma tico, creme, agarra, abale,
Pó , vastas e opiatas denttricias, oleos e bri-
lhantinas liquilos ou solidos, pastilhas pado-

; medas, agua de quina, pó de arroz sob lifi-
• cado em tabletes, pedras antis.epticas, glyea-
arina ou vaselina perfumada, talcos oa amidos
per fumados ou não, pomada hongroise, per fu-

_ma:fores á base do, chlorureto da ethyla e
a , demais .productos hygienicos para toilette.
a_Sabre unia e: tampillia de 3:10 réis. Rio do

Janeiro, 22 do agosto I 101,1. 7— Luiz José
:Nuues.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital FeJaral ás 11 liaras e 40
minutos do dia 25 de agosto de 1911,—Isidoro
Campos, •111.0itOr.

Registraola sob o o. 9.865 por despacha da
Junta Ccanmercial em sassão de haja. Pagou
no prim MO exemplar 6$1)00 de sebo por ea-

. tampilhas. Rio da Janeiro, 2a de agoato de
Isidoro Campos, director. (ko lado

estava o carimbo da Junta Commercial )
Por despacho da Junta Comina,rcial em scs-

sao de hoja alinotil-S.3 110 registro n. 0.8a5
tran-fareacia da marca «Divina» da Sociedade
Anonyma Perfumaria Bizet do Luiz Josa Nu-
nes paia sua cossioaaria Soaieda,ie Anenyma

- Pcrfeiti'ti ia Ilizat Rio do Janeiro,. 15 de mar-,.
ço de a913.— Isidoro Campos, director.

0.800
aLniz José Nane : , negociante ostaaelecido

tua Maria Amalia n. 5, abata para dis-
aa atingtiir as Parlumarias em geral de seu

h fahricoaabsixo discriminadas, a marca supra,
". que . poderá variar em caros o dinionscsea.

a •„Conaiste ella em um rotulo raetangular cru
. sitie se Va á equerda eco alta um medalhão

. formato triangular em que se va a figura em
Insta da uma malhar com aastos cabanos,

, a .vendo-seaiendelte dá mesmo melallaito unja
. bola ccin o mano.reaintna formado das latiras
• «3, C. 54. ateave,ssando o rotulo em santilo

taariaversal uni ramo "oertaado u dizares
.; ((Agua de, Coloniaa «Juventa» —

A marca será usada para distinguir as par-
- Rimarias em geral; sabrnetes de quaesquer
o quataladas, sólidas oa li iuid.s, esaoncias

extractos com co sem alautl, 1'4;a-ias, agua do
toilette, agua de lavanda ou alfazema, vina-
gre arornalaco.c-arnes, agua, elixir,pia, pastas
e opiatas dentrificias, (íleos e brilliautinaa

.11quidos ou soldios, pastilhas perfumadas,agua
de quina, pa de arroz sili . liaread) em tablet-

T tes, pol p as antisepticas, glycarina ou vasa-
. Ima perfumada, talcos ou amidos perfuma los

a :aia não, pomada hongroise, perfumadoras á
a • 'base da cbloria .etodo ethyla, o • domais pro-

dactoa hygienicoa para todette. Sobre urna
estampilha de 300 réis : Rio de Janeiro, 22 de

• „.agoato do 191a. — Luiz José Nunes.
;Aproseiitada na seerataria da Junta Corn-

-.; marcial da Capital Federal ás 11 bua; e 40
• 'minutos Judia 22 do agosto de 1914.—Isidoro

Campas, dirrctor.
„ Registrada sob o ri. 0.806 por despacho da

Junta Commorcail em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar OS600 de sebo por es-
tampillias: atlio do, Janeiro, 24 do agosto do
1914. — Lsiloro Campos,. director. Rodado

•estava o carimba da Janta Conarncrela1.1
Por doar/acho da Junta Commercial

--sesaão do hoje annotou-so no registro nu-
oro 0.8G0 a taanferericia da marca «Agua'

•' do Colonia Juventa ') do Luiz José Nunes para
;gila cessionaria Sociedade Anonyrna Perfu-

Rizet„ Rio do Janeiro, 15 de março do
a•-a,l915.,aaalsaapro Campos, diractoa

•
Voz; Josa-Nunes, neaulante eatabalecido á

rui j . t.ria, .arnalia n b, ari nita vara dintin-
gaia ;is p ;ranharias em garála +axaaaaso
raapu loçors para cabelloa, a iaarca supra,
nue pa lerá variar em . aerses -e dimensões..
Causava alia em um rotulo listrad), tendo su-
pariormanta o nome caracteristica «Dtiqueza»
e àbaixo-de -te, em circulo, o desenho da uma
malhar sent ida. em uma cadeira olhanio para
una esp Alio que se acha em uma mesa e Valido
nas raãos um arminho-com que bata nas faces
pó de arroz e um vidro de perfume. A marca
distinguirá esanneias ou extractos com ou
sem almol, sabonetes'do quaesquar qualida-
das vidos ou . hauidosa agua do toilette, agua
do lavando ou . alfazema, vinagre aromatleo,
crames, elixir, • pó. pastas o °pratas dentifri-
cias, oleos e brilhantina; solidas ou liquidos,
pastilhas perfumadas; pó de arroz solidificado
em taaletes, pedras antisaptica. a , glycesiina ou
vaselina perfumada, talcos ou auncloa parra-
mados ou não, pomada hangroise, perfuma lo-
roa á base de chlorureto de ethyla o demais
prediletos liyareircos para todatte excepto
tinturas ou loções para cabellos. Sobre urna
estampilha de 300 róis: Rio do Janeiro, 22 de
agosto de 1914.— Luiz José Nunes.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 22 de agosto de 191L—Isicloro
Campos, director.
• Registrada sob o n. 9.80 por despacho
da Junta Commarcial em sessão da hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar GsGoa da seno por
estampilhas. Rio do Janeiro, 24 de agosto do
1914,—Isirlorcr Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commarcial.)

Pur despacho da Junta Cominara:ia' em
sessaa de hoje annotou-se no registro n. 0.67
a transfereacia da marca'aDriquaza» de Luiz
José Nunes para sua cessionaria Socie lado
Anonyina Perfumaria Bizet. Mo de Janeiro,

.do marno ' de 1015. — Isidoro Campos,.
director. .•

N. 0.808 *•
Luiz José Narina, negociante estabelecido á

rua Maria . Amalia n. 5, adopta para distin-
guir as • pai-fumarias em geral, abaixo discri-
minadas, a marca suara, que polara variar
ern ciares e dimansões. Consisto alia em um
rotulo guarnecido de desenhos do ornato, em
cujo centro se vô o nome característico
«Smart» o abaixo os diz Tes: «Dizei-lho'. A
ruam ca distiaguirá as perfumarias em geral,
sabonetes do quaesquer qualidadea solidoa ou
limados, essencias ou extractos com oa sem
alcool, loçaas. agua de tozlette, agua cio la-
vando ou alfazema. vinagre arornatico, cré-
ines, aguas, elixir, pó, pastas e. opiatas den-
titricias oleos e brilhantinas, Japiim; o soli-
dos, pastilhas perfumadas, agua de quina, pó •
de arroz solidificado em tabletes, pedras an-
tisepticas, glycerina ou vaselina perfumada,
talcos ou amidos pariannados ou não, pomada
hongrOise, perfurnadares á base de chlorureto
de ethy/a e demais prcductos hygienrcos para
toilette. Sobre uma estampilha de 300 réis:
Rio de Janeiro, 22 do agosto de 1914. — Luiz
José Nunes.

Apresentala na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40 mi-
nutos do dia 22 de agosto ' do 1014. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 9.868 por despacho
da Junta Compercial em sessão do bojo. Pagou

-no primeiro exenplar 6S600 , do solto por es-
tampilhas. Rio de Jameiro, 24 de agosto de
1914. — Isidoro Campos, directar. - (ao 1 ado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
•Por' despacho da Junta Commereia/

sessão do hoje annotou-se no`registro numero
9.868 áltaanafarenaia al_a. marca «PÓ tio SAbaca“

-	 -

Smart da Luiz José Nunca » para Sua CO540*
naria Sociedada Anonyma- Perfumaria II reta
Rio de Janeiro, 15 de março de 1015.—Isidoro
Campos, director.

• alar,

N. 9.800

Luiz José Nulas, negociante estabalecilo L
rua Maria Amalia n..5, adopta para distiu-
gnir as parfurnarias em geral de sou fabrico,
abaixo discriminalas, a marca .supra,, que •
palataá variar ora caros o dimensões. Consisto
ella em um rotulo guarnecido da fileteà no
centro do qual se lê o nome «Kosmas», se-
guindo-se «Bizat-Rio». A. marca distinguirá
pai fumarias em geral, sahonel.es do gomas-
quer qualidades solides ou 1i -quilos, assumias,
ou extractos com ou sem alcool, loções, agua
de toilette, agua de 1 ivande ou alfazema, vi-
nagre aromatico, crêmes. aguas, elixir, pó,
pastas e opiatas dentifricias, •oleos e brilhai-
tinas liquido; ou solidoa, pastilhas perfuma las,
agua de quina, pó de arroz solidificado cm ta•
bletes, palras antiaepticas, glycerina ou Va-
selina perfumada, talcos ou amidos perfuma-
dos ou não, pomada hongroise, plrfumadores
a base de chlorureto do othyla, o demais pro-
dutos hygieniccs para toilette. Sobro uma es-
tampilha de 300 réis: Rio de • Janeiro, 22 de
agosto de 1914.—Lula José Nunes. .

Apresentada na secretaria da 'Junta Com.,
marcial da Capital Federal ás IA horas o •
40 minutos do dia 22 do agosto do i911.-aaa
Isidoro Campos, director.

Rogistrada sob o n. 9.860, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

•no primeiro oxemplar 65600 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 de agosto, de

,191 .4.— Isidoro Campos, director. (Ao [aio
havia o carimbo da Junta Coinmarcial.)

Por despacho da Junta Commercial em 505%
são da hoje annotou se no roaistro n. 9.869 a •
tran s fe seacia- da marca «Kosinas» da Luiz ;
José Nunes, para sua cassiciaarla Sociedade •
Anonyina Parfumaria Bizat. Rio do Janeiro, •
13 de março de 1915.—Isidoro Canzpot, di-

ra'. 0.87'0

Luiz José Nonas, negociante, estabelecidu ã
rua Maria Amalia n. 5, adopta para.distin-
guir a agua de kolognia do seu fabrico á marca
suara que poderá variar ore ciaras e dinien-,
SÕeS. Consiste elli em um rotulo rectangular
com uma vinheta iinitandopáb roliço, no qual
se vê uma paisagem á beira d'agua vendo-se
á esquerda, demaixo das ramas de uma ai vore, •
no primeiro plano, em uni campo fiorllo, a
figura de urna mulher de pé, trazendo entro .
as mãos ramagens com flores; sup :dormente
no rotulo lê s3: «Extra concentrada» o abaixo, •
á direita, umas abaixo das • outras, as pala
vras: « a gua de laolognia Ilussa»o monogram.
ma «L. B.», em um circulo seguindo-se : •
«Bizet Rio» na base do rotulo. A marca dis-
tinguirá lambem perfumarias era geral, sabo-
netes de quacsquor qualidades soridos ou II-
quidos, assacadas ou extractas com ou sem al-
cool, loçaas, agua do . loilette, agua de lavando
ou alfazema, vinagre aromada°, arames,
aguas, elixir,' pó, pastas e opiatas dentiOciale,
oleos e.brilliantinas liquidos ou s >lidos, pasti-
lhas perfumadas, aguado quina,- pó do arroz,
soltliesdo ore tabletes, podias antisapticas gly- •
retina ou vasaliba perfumada, talcos orrami-
dos perfumados ou não, pomada' hongroise,
porfumadores á base de chlorureto do atilada o
demais productos hygienicos para tottattc
Sobra uma estampilha do 300 réis. Rio de
Janeiro, 22 da agasto de i914.— -Luis JOs4
Nunes. •

Apresentada na secretaria da , junta Com-
tnercial da Canital Fodera.1 ._ As . 11_11,Jaa e Ai

„

vector.
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minutos do dia 22 de agosto de 1911.- Isiloro
Cainpos, director .

Registrada sob n. 9.870, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro examplar 6$tiC0 de selo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 21 de agosto do
1914.- Isidoro Campos, dirtecfor. (Ao lado
cstava o carimbo da Junta Cominarem].)
• Por despacho da Junta Commercial ein ses-
são de hoje annotou-sa na rogistro 0.870 a
transferencia da marca de Luiz José Nuns,
para sua cessicnaria. Sociedade Anonyina
Perftimaria Bizet. Rio de Janeiro, 15 de maroo
de 1915.- Isidoro Campos, director.

N 9.S7

Luiz José Nunes; negaciante estabalecido
rua Maria Amalia n. 5, adopta para distin-
guir as perfumarias em coral da, scu fabrico,
abaixo discriminadas, a marca supra, quo
podará variar em cores e diM •?.:1 •S(132. Conciste
dla em um rotulo de fantasia, cujo con-
torno se assemelha a um vaso, vendo 53 ia.
ferior mente um galho com flores acedia e
siaperionnenta o busto do un- a moca to-
cando em uma lyra e ao centro em uma faixa
oval cs dizeres : «Perfuma Cecilia-Iliztat-
'Rio.). A marca distinguirá: per fumarias em
geral, sabonetes de quaesquer ' qualidades so-
Jidos ou liquidas, esseocias ou extractos com
ou sena alcoal, loções, agua da toilelte, agua
do lavando ou alfazaina, vinaare aromatico,
cm Carnes, aguas, elixir; pó, pastas -,e opiatos
dontifricias, cicios ou brilhantinas llmislos ou
solidos, pastilhas perfumadas, agua de quina,
pó do arroz solinticado em toblotea, pedras
antisepticas, glycerina ou vaselina perra-
anda, talcos ou amidos perfumados ou não,
pomada homiroise

' 
perfumadores á, base do

dikwuret0 de etilyLl e demais pOoductos hy-
Ficanicos para todetto. Sobra anna estampilha
de 3.;0 réis: !tio de Janeiro, 22 ele agosto

10t4. - Luiz Jusé Nunes.
Apves.:.,:3taila na secretaaia da Junta Com-

inar :x.1;11 da Capital Federal ás 11 horas o 10
minutos do dia 22 de agosto do 1011. -
isdoi-o Campos director.

.Registrada sob o n. 0.871, por despacho da
Junta Commercial.am sossão da hoje. Pagou
no primeiro exemplar CASÓ00 de sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de agasto de
1014. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
saaisão de hoje a ia notou-se no ragistro mi W.S71.
a transterencia da marca Perfume Bosnia,
ie latia José Nunes, para sua ces iOnaria

Sc-cio lado Anonyma Per fumai ia Ilizet -11io,
Ile .lanoiir o, 15 de março de 1915. -Isi loro

diroctor.

N. o

Laiz J. sé Nanes, Legociante estabatcoldo á
rua	 :ia Amalia ii. 5, adop'a para distila-

ir as perfumarias em geral do seu fabrico,
itaixo discriminadas, a marca supra, que

-ro i oiá variar CM cores o dimensões. Consista
'alia (ou um rotulo oval superiormente recor-
tado tendo ao centro um escudo com c s
res: •iAgua. do Kolognia Imperial - Bizet -
!na». A marca distinguirá Lm-fumarias 4cm
Igara!, sabonetes de quaesquer qualidades
sonsfos cri liquidos, esszacias ou extra atos
.ensli ou som aienal, loçÕe s , agua de tmlatto,
signa do lavando ou allizamo, vinagre aro-
matico, aréacs. aguas, elixir, pó, pastas e
opiatras-dontriLias, releos e brilhantinas 1 'coli-
des an solidoa, pastilhas perfumadas, a; Ia da
quina, pó do arroz smidiricado em tainettea,
r edras antisepticas,giyacrina ou vaselina par.
fumada, talcos onamidos per fumados ou não,
pomada hongroise, perfumadcres a basa
clitrurato do atirada e demais prochtatos

hygiselnim : para nol•ato. Sobre Uma e- tonal-À-
lh a de 1 .40 réis:	 ,le Janeiro, 22 dr agosto
de, 1011.-	 .ry:v Nunes.
• Apreseniada	 searetaria da :finito Com-
mercial ii. Cal	 leral ás II boas e a0
minutos lo ILL 2.2 1 iq agosto da	 1,i1„no
Campos,	 .

Registrada sol. ou. 3.872 par desoano -ia
Junta C:aliam:ui ti au sessão da haja. P,oaau
no priin :41',) v. !TC11. 08ó00 da solo par
estampilhas. 11h 1 Janeiro, :2• da agosto da
1011.- I 1: tO;-	 direstor.

Por dev hio	 Joata Commerciol ou
S'2.:S3O dr; li ja ar; ri 	 31.1-s ‘a no rogistro 1. -..1.8;2
a C.a ustèreacia 1 i Oaar «Agua do Kalogara

faiia 1s Nimes.para sua co
mia riaria Sociodad a Anoilym a Perfumaria biaot.
Rio do Janeiro, 15 dl irroisoa da t3 I3,-1U o
CaMVOS, LH(

- N. k.). fr3 7:3 '
Luiz José Nuns, negociante esladalecido á

rua Maria Amalia na , adtpta para disaingair
as perfumar ias oin a-e -ai do seu falaria e,abaixo
discriminadas, a ' iri: roa supra, com poidará
variar em cOres o dituOil s Ges. Consiste ela ona
uru retino tormato de o:'nato guarn2eido da ri-
lotas e bor,laditraa, aoli-wal so lama os dizeres:
ano. fama, Manacá . -11, at, -Moa. A orar co, dl.-
tinguirá perfamar ias na geral, sabrmetes do
O lu e s lue r qu,a i i 1.1.1:. s ,s dilos ou liquida s, es..
sendas ou extrae1os elo ou som al000l, loções,
agua da toilattoo aamar de lavando ou zilfazia-
tu a, vina gre aratnatiao,,' crome, aguas, elixir,
p6, pastas e opi itas ideinlifeicias, ohms a bri-
lha ntinas nevá Ias : ou sOlsilo s , pastilhas poria-,

mi:lates. pel:as adivepticas, lyeeriona
madas, agua da quina, V, do arroz'solidhliea-:
do riu 
cri vaselina pariu:ria fl. , t, ' loas ou antes por-
fumados cri não. ra iria la liongrole, parto:na-
Uras a base de ihlorur	 ani ode envia e cloia
produtos bygionicas par toileite. Sio' co tira
estampilha de 300 ial, iii 1 IO (1 ,3 Janeiro, 22 de
a-..osto de 1911. - Loe: .1):.j Armas.

Aprasentada na a riaall:Gi a da Junta a.: mi-
mei:eia! da Cardi.al reilertal ás 11 hal: s ela
mi:oitos do Jia 22 -da airoato ala 1311.-'isiito-
ro Campos, oiracioa.	 '.	 .	 .

Registra Ia sob o ri. O.0 7.3. por despacho da
Junta Ccminercial 'e is -seiJall a do bojo. Paoou
no primeiro ova-agir ea;;(11 de sono por es-
tampilha:. Rio ida ,Játail l do agcsto do
101 !.-Isiloro Cq mpos;clit ie,tor. (Ao lado Cf3-

tava o carimbo da Janta C ininoraal.)
Por despacho da •utata ComMarcial lern.sos-

são de h ja annotou So ni4 r esd'Arn th '3•873
a trans!erencia da Marca inerfurne Manacá'
da Laia: José, N1111S', !i. ara. 311 . cess , una/ ia. Se-
ci idade Aiionyina. Perfumai ia Bizet.- flio do
lannuo, 15 de inar. o) da, 1-15.---Isibro Caro.
pns 21r2c1or.	 . [. •

N. o .
•

1.1117. .v)sé Nunes, negvia1)1,3 e3fabeleeilo á

• .rua Maria Amalia ri. para distin-
guir as perfumarias. enr geral de !sou fabrico,
abaixo dis Thninadv, a 'marca supra, que
palor á variar em Ci...V.35 odiill?r) •33. C.!S15-
te cila cm uin rotula r apresentan lo-um desse'.
uha de • oraato guarnecido ,da bordaduras,
tendo na centro una coroa, oval ema que se Pl
«Agua E 1 grita Mimosa -- A mar-
ca idstinguirá pertunnarias et geral, sato-
nades ele quaaaquar quantia es^solidos ou li-

essanciis ou oxtractos com o i sem
alcoal,looilas, 2.2111. de toilatte,'agna da lavaras
de ou alfazema.- vinagro arainatico, c' O:nes,
a guas, elixir, pá. pasta e npiataS dentifrícios,
olcoa brlianiduas liandlos 011 solidos , pas

-tilhas per faia :35, nona de 1:quina, pó de
araaz :ido em tableaei, pod 'as amti-
s:pticas, glyderiaa ou vasediett perfumada,
talcos ou ami tos perfumados orl no, pomada
hon groise. perfnma !oras a baso_12.21r.rzeit,o

de ethyla e demais productos hygienicos para
toilette. Sobro tuna estampilha. do 300 réis:
Rio do Janeiro, 15 do agosto de 1911.- Luis
José Nanes.

Apres ..entada na secretaria da Junta Com.
marmal da Capital Federal ás 11 horas e
.10 minutos do dia 22 do agosto de 1014.-
li-furo Campos,. director.

Registrada sob o n. 0.871 por despacho da
Junta Comomercial em .sessão de hoje. Pagou
no paimeiro exemplar 6S30) da sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 da agosto
da 1011.---Isiloro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em Sol-
silo de hoje annotou-se lia registro n. 0.871 a
transtereacia da marca «Agua liolognia Mi-
mosa ' , de Luiz José Nunes, para sua cessio-
naria Sociodado Anonyma. Perfumaria P.izet.
Rio da Jam iro. 15 de março de 1915. -
cloro Campos, dire,ctor.

N. S.9:-":3

Lura José Nunes, negociante estabelecido á
rua Maria Amalia n. 5, adopta pára distinguir
um jOhle0 para cabanis, de seu la.brico, a
marca supra, rpm poderá variar em cáres e
dimonsiOaa. Consiste ela em um rotulo reatara-,
guiar dividido em tres faces com as partes su-
periores arrealcndadas. Na do centro, a mais
larga e prinaipal, vé-se ao alto, em um meda-
lhão guarnecido da bordadaras, a tlaura
busto do uma mulher com vastcs cabelos, se-
guindo-se diverso .; dizares, entro eles o 11CM3
e aracteristico «Tintura Favorita» e inferior-
mente sBizet-Ilioa. Nas outras faces, viéosa
aala tambem um mcdalhã ) com o busto do
una homem com vastos . cabelos e barba, se-
guinda 5, 3 diversos:dizeres e o nome «Tintura
Vavorita»., em santido vertical. ã marca dis-
tinguia á Lambam perfumarias em geral, sa-
lame,tes do quaesquo.r qualidades soldos ou

e ss.encias ou extractos caiu ou sen
rocool, loarois, agua de toiletto, agua do la-
va ndo ou alfazema, vinagre aromando, aguas,
elixir, pá, pastas e (miaram dentifi icia, olaos
e brilhantinas liquidas ou saldas, o)astilhas
perfuma:1as, agua de quina, pó de arroz soii-
(liando em tablett as, palras antiseptiaas,
glyaerina rim vasa iria. pariumada, talcos ou
amidos paaturaa los cm não, pomada honrai-
se, neriomadores a base da chlorureto do
ai.hyla e demais produetos ha-granirias para
toidetta. Sobra muna estampilha da 300 ris:
Pito do Janeiro, 22/- da agosto de 1011. - Luiz
José Nunes.

A preamatada mmi socretaria da Junta Com-
inarei,' da Capital Federal ás 11 lacras e -1,3
minates do dia 22 do aposto de 1911. -Isi-
dora Campos, director.
. Registra Ia sob o n. 0.875 por deqoacho da.
Junta Cmormrcial cri sessão de hoje. Pagoa
110 primeiro exemplar 65600 cl,; sede por es-
tampilhas, Elio da •Janeir o, 21 de agosto do
1011.-Isidora Campos, director. ( mo lado
estaaa o carimbo da Junta Cominarei:11.) 	 ,

Por despaoho da Junta Commercial em ses-
s.ão da licja annotou-se no regido() u. 0.875 a
transl'orencia da marca «Tintura Favoritaa, de
Luiz -da aa Nanes, para sua cessionaria SOCie-
ilad2 Anonyma Perfumaria llizet. Rio de Ja-
neiro.- 15 da março do 1015.-Isitoro Cam-
pos, director.;

,

N. O 3
Isu:z 7iesé Nuns, nognianto estabelecido á

roa' Maria A nn,lia n. 5, adopta para distini
guie uma (lua/date dc touico para enodes,
da seu fabrico, a marca supra. que podara
variar em có:es e dimensoos. Consista Ma
era urr, rotulo rectangular dimi lido em tra0
foces com a parte supcolor curvolinea, ven-
do-se na do centro, a principal, ao alto. em
nas circulo, a figura em busto do urna mulher
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vaste.s cabello.s, seguindo-se diverso, di-
. er e e entre cilas o urine cal acteristico

rol co O 'lenta] a, e infel a:a : a-tent! . Bizal —Rio,..
Nas entaas fac ..-s o; dizare; a Petrolea Oiaen -
tal—Rtzet —Rio.. As ditas fie2s são dividilas
por largos traços borda it s. A t'an desse ro•
tule ha um nrnor can,titudia por faixa re-
ctangular areedondala sup:riormente com o
imr ,mo desenha e diz , re; que se encontram
na face principal do prim^iro Tatuio. A mar-
ca distinguirá tambern pat tom irias em ge-al,
sabonet2s de quicsquer quali la les ou
Jiqrii los. esseacias ou extracic s com ou sem
alcool, 11ç5ns, agua de t. il,ltte, agaa de la-
:vande ou alfaz e ma, vinagre aromatie). cre
mas, agnas, e1itr. ra'.), pastas e opiatas den-
tifehaas, oiro: e brilhantinas li;uidas ou soli-
das

'
 p:stillias pe,rfumadas, ttama de quina,

IV, de arroz sliditicolo em tiblette;, pedras
anasepticas, glicerina ou vaselina p.a:furna
das, talcos en ami los peritinnadas ou não, po-
mada hon gro se. perfuma lore-s a base do
chlortireto de etlivla e damais prealtin): liy-
gienico; para toildte. Sobre unia estampi-
lha de 300 r(ils: Ru) de Janeiro, 22 do ago3to
de 1114.— Lui:	 )s,;

Apnasentada na soar:et:Iria Com-
m arcial da Capital Fedriral á.: 11 haaa. e
411 minutos do dia 22 de agosto de 1911.

Cq mpoc, director.
1lektrada ,a)1 ,1 o 11. 0.876 por (1 , spach o da

Junta Co:rimei :ciai sa:-ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar t.') • n 0 !! do sello por

de Janeiro, 2'i de ai:osto
1911.•— birlorn Gplow):, diivetor. !.\• n hi e,-
tu 	 o) carimbo da Junta Commercial.:

Por despacho da Janta Centro n'cial ern se s-
são da boje annotou-se no registro n. O.N7e3
a transforencia da In Irra ,,Petro/eo Cii enta'
de Luiz José Nunes, para sua C3S .tionnril So-
ciedade Anotiyma KTÍM11;11' .11 fiz .. 1. fie do
:Ialeire, 1 de marco de 1915. —1 . i.loro Caia-

direJtar.
,

N.

L07 To( Nunes, na,:aia ale et 11)(,1,-•Vid,/ á
rua Maria Amalia it. 5. ad nota p.tia) •
guie as parra:nitrias em ioyal do seu fala-dr,.-).
aboixoúscriminada s , a waren supra, Joie po-
derá variar em ekes e neuoias. Coh-istn
cila em um rotulo artisdee vont ornaii•1 i curo,
tendo na parte superiur uma eilip s ado c-in-
torno dourado eneerranilo ora 11i91 ri de cri-
ança que tem as mãos (. beias de flores, das-
t acando-se de um fundo azul negrt:',
da ellip-e	 aPerfnme,,, seguindo-se .`..9
pala vras: “ Syls ia " — Rim). A marca
(1i:4in:ruirá perfumarias em earal, saliona'.es
tio quaesque- qualidades, selido; ou liquides,
essanciaes eu extractos com ou sem 012001.

azua de toilat!e, a g ua de lavande ou
:Afaz 'ma, vinagre aromai ieo, crema:, ornas,
elix!r, pó, pa-tas e ooiatas dantitra ,:as,olaos e
brilhantinas li pá ias m, slili , jat,tilhas por-
Rimada s , agua de quina, p; da a riT17,
ca iu em taidetces, mco , aa antiscotiaas,
cernia on vaselina perfamada, talcas on ann-
das pai : fumadas nu não, poam1a holgtaÁsa,
perimo:olores a base d e e' li 	 e 11"Mai5; prO-
ductrs hygienicos para toiletta. 	 Sobra uma
calam;a l a de 3no	 Rio (te Janeiro,
de ago€to	 1911, .	 sua,.

Apresentada na seerataria da Junta Com•
marcial da Capital Fel arai ã ii horas e ,10

ntos do dia 22 da ago:to de 1914.
Campos, chrertor.

Ilezistrada sob o n. 9.877 por despacho
da Junta Corar:lerei:11 em 'asa:ao de (mia.
Pagn no primeiro exemplar ()San° de saIle
por estampilhas. fio la Janeiro, 24 de
agosto cle 1014. — Islfloïo C o apa:7, director.
(Ao lado estava o cari:nb da Junta Com-

. mercial.)
, Por despacho da Junta Commarclal em
SOSSãO de hoje annotou se no , registro nu-

rnera 9.877 a transfereiria da marca (,Per-
fome Sylvila, de Luiz .1ozé 	 para soa
sion2ria So.i2dada A area-ual 	 rimrna ria
Boina Rio de Janeiro:1:i da tu .o .. ; de 1915.
-	 ro Ctupo.e, direceir.

• N. 10.229

11 i na o10 1.):21 Sampic . ro, propriataria; do
Hotel. Pensão Verdi, SIM á rua do Cattete nu-
mai o 351, apresontam o desanho acima, que
consiste nas palavra; llot ,1 Pensão Verdi,
com um risca por baixe e entre aspas, para
servir de marca de cammarcio de sen estabe-
lecimento guia tem esse nome ha longes an-
uas e padem seu registro para soa applicada
aos, a rtiaps de soa com mareio, quesão: conser-
vas, doces, demais arti gos de paste-
laria e liam assim em notas, facturas e conta,,
poden lo variac de córes e dimens -es. fio d3
Janniao, 29 do janeiro de 1915.— Ildena

Saapiclro sobro eitampilhas de 603
rUs).

Apre-:antada na searataria da Janta Com-
marcial da Capital Fedoaal ás 12 loiras e 35
minutos do dia 2 de fevereiro de 1915.— Ig i-
c7orn Conipo, CiireC:or.

Registrada sob o n. 10.920 por delinclia
da Junta Commercial arn si S-^:10 de boja.
Pa gou no primeiro exemplar 1352.0O de ,a11,-)

N. 10..213

Carlos Cruz & Cemp„ rstabalocidos à rua
Sate de Setembio n. Si a !optam a mirei
supra para distinguir um preoarad) ch mia)
da seu fabrico, para tirar sarda, e mansiliii,
do rosto, consistente do nome caractoristic.)
(aSatalelina ,, sobro rim braco horizontal. Esta
marca poderá variar em dics O imeni)?s,
afim de garanti,' 05 rlirito; do s:ia pr,"tiWUT'.

Rio de Janeiro, 13 de janeiaa de 1a13. —
Co , leu nal; &

Aprc . cutada na secretaria da Junta Com.
moreia. da Capital Fe lera! ás 11 liaras e 20
mniatos do dia de fevereiro de 1913.

vgi,rrala sai) o n. 10.213 por despacho
da Janta Commercial em s,-,são de hoj a. Pa-
pra no primeiro exemplar 13s209 de pm:
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 co março da

1-Ilou, Ca wes, di : eator. (AO
esta\ a o carimbo da Junta Commercial.)

•

N. 10.27/

Itenovides, Pinna & Comp., estabelecid as á
rua Marechal l'hariano n. 121. adoreann para
dist inguir ckrarros de seu fabrica e Cam morei )
a marra acha a. que p0 Icei variar de cm r e
dina —isão, a qual eensiste oe um rotulo for-
mato do carteira, em cuja faia incipal
se vC., no primeiro plano a ligara de um g uer-
reiro da. i fade media tenda na mão direita
UMA espada erguida c no 1)-aaa esiumato
e s cudo; no segundo pine vai• -se a miniatura
de uma cilada; acima do dmeripto está 1)
nome caraeterisi ico aGaraldinais .,. Na, demais
foces da carteira acham se diz a ras, a figura
de um frade fumando e entre flores uma
:áixa com a firma depositante. ílio de .1:t-
i:Cir . ', 24 de marco (12 1015.-1;o:c:jia.,
Pina & Coup. (solire duas estampiihas iia
:390 réi, .

Aux-cotada n. ;rarefaria da Jurn't Com.
mercial da Capital Federal ;is 13 horas e
minutos do dia 26 da março do 1915. —1sid._ma
rampas, director.

Registrada sob o n. 10.2 7 1 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1as200 do lIo por es -
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de manco de
19u;. — I.,:tdoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERI,FICAOD

N. 2.13i)

Certifico que a marca de redra s; preciosas,
1:elogios	 bal.so e da parede, dasperta
joias, prataria,. metaa; e artigos do fantasio,
furnituras e Urram -1;1a; para reloj, eia05,
ourives e gravadoras '-...rnz:irca, de Edmond
11:inan & Comp., regi,:rada na Junta Com-
i110rei:11 de S. Paulo ,M3 o n. 2 155, foi do-
poAilala nasta junta em 11 1(., fevereiro til-
tino, com um exem;iliir (3) Di trio officid
d . o-judio Estalo, em que sahin publicada.
En, João de.Aranjo, 1 , Uh :hl desta.
Pinta, Ticre- Ni, S.'erCRI • i:k da Juram (1ominou-
dai da Capital Federal (is ibro doas estampi-
lhas fe1eaacs valoi ia o)b. ctivamente 1$100)
2 de marco d e H15.— lidarei Co 'aros, dire-
ctor. (Ao la to o sello da imita CommattUal
da Cap, tal Federal ,. .
gli••••••••••••••••	 	 ••••••• nra.

ERRES E AVISOS
Tribunal do Jury

ti t)r.	 11,1 SOvi Cl,	 ii7 d"

1. n )11!ar,'Iti
ii21	 Ina

11	 taarra. proxinoo
hi..n s illrei(Ins e

m•	 tialbaio taiiad	 valo-a
t : aIr	 :art.	 281.

.1) (laureia	 '
1;1 • n •'. a • • 'arfe-lia-as	 os	 rnialla,

(an i a linta	 '011Vi11.1 a
• n ': n/ a ir p	 • !1,1,•in	 li!'lis	 PiO,' ;• ,,,	 liii''	 ml	 itH.,

111	 11r,
1.oir 1,a1y.idir)

i.	 (	 iiri11,1
11• . ) . 	11,	 1.,	 t,v

11-1:, Irlin .	 A
lo y e, •	 o ra•iii tirai r i.o p.a: si,

i ni i.aaa	 a	 • eid	 oo	 o	 o	 lo'	 ;ft	 I oli`l	 [o, -

tol o .1	 i o •. Ho,	 i1111)	 t11OHLI , 	1,11

'..::1!.o.)11	 1,-, 	 e
• s	 11:t	 1t '1'11n 	ml,

1" -
1:•„	 ;il.! ii	 „io	 1015.

1'e-1 na ( ia	 .1iatit.a. no , r)vrio, O
n •,	 ;••;?Hu {

ninisterlo da JusLica e l'I?gocios
Interiores

Direct)rin. G.:ral da S.1.111.,2 Feri: ice

lie oadern do S .: . Pr, directa- coa], foço
publiao, para sc:aii 'Ia	 gapr
nos deis e i: ' rc	 iI liXO cinimarados,	 pro.

lerá ;i vasto:	 11 ;a 110 I .TC O . s C PA..
StaUteS (1:SIO

p ia Is! ara a t if coara,. ff'

Fina da Misericardia a. 75, ás ti! liras.
Clappii :Cá 13 1 2 horas

Ilua Clapi)	 ás 13 3 1. fier:i.

Lana) da Ratalha n. 5. ás 13 h n ras
ReeCo do Miara ri. 	 á- 13 1 C horas;
P. ,20.',0 da Pulalaa a. CO. ás 1'4.	: •
BOCTO do; Ferr.airos n. 11, ás 11 1 2 horas.

Sec aetaria da nirectoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 1 de abril de Paul.—
O secretario iate' toe, Dr. Gezrfisq 1 ct^.

por estampilhas. Rio de 3 ineiro, 	 11 de rnaaao tla N'a etc.:
de 1915.— Isidoro GMIIIR, tlirMor. Cio lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

;:olaa
f • n!n	 1. 1.1:;», df(i=.	 (102
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4bril de 1915

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. diractor geral faço
raie°, para conhecimento dos inter es-a.dea,
tire no dia 10 de abril proxitrio futuro ás 13
-oras, terá lègar uma vidaria minaria no

Relia É. 72 da praia do Russa'.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 31 de março de. 1013.
— O secretario intenino, — Dr. Garfield
Almeida.

' Policia do Districto Federal

.l-ABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATIS-
. •	 TICA

Da ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficara sem atreito as pri-
meiras vias das carteiras de identidade n .41a,
í2.641, 17.821, 17.389 o 11.209 concallidas
¡aedo gabinete de Identificação e de Esta tia-
tica, .de accardo com o art. 123, lettra a,
do regplamento annexo ao decreto n. 6.410,
do 30 de março de 1907, aos cidadãos Jo-aan
Kuppermann, Francisco Antonio Vaz, José
Pires, Manotl Antanio Velho e Albino Pe-
reira, visto terem sido expedidas segundas
vias das referidas carteiras de identidade.

Rio de Janeiro, 29 da março de 1015,-
O director interino, Voar .SiatõJs Corrél.

Brigada Policial do Districto Federal
LEILÃO DE cAvALLos

De ordem do Exmo. Sr.'. general rOm..
mandante da brigada, faço publico que,
no dia 5 de abril proximo futuro, ás 12
horas, na Invernacla dos Affonsos. situada
ria estação do Realengo,serão vendidos em
besta publica, .32 cavallos• julgados im-
Prestaveis para o serviço desta corpora-
ção.

Quartel General á rua Evaristo da Vei-
ga, 25 de março de 1915. — Alfredo Go-
mes dc Jesus, capitão secretario inte-
rino.	 C•

...•••n•fn

Alinisterio da Agricultura, Industria
e Cornuaercio

Escola da minas de Ouro Preto
EDITAL N. 180

De ordem do Sr, Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preta, esta secreta-
ria faz sclente que fica espaçada por mais
tres mezes, de accôr,lo com o art. 09 do Co-
digo do Ensino, a inscripção do concurso para
o provimento effeclivo do legar de substituto
da 7 sução da Escola de Minas de Ouro
Preto, devendo terminar o prazo a io da
maio futuro, ás ti horas. A : a accção com.
põe-se das seguintes matarias : grapleaesta-
tica e resistencia dos materiaes; estabilidade
das construcções; estu lo das ruateriaes de
construcção e determinação experimental de
sua resistencia,; technolo rr ia das ptorissc,es
elementares e do consl.ruEtOr mecanico (pri.
ineira do primeiro e primeira do segundo
armo do curso espacial!. llydraulica: li iu1ílo
e gazes; macIdru.s oporatrizea; inanirias by-
ciraulicas; abastecimento de azaas o esgotos
o hylraulica :variada; thermodynamica e
motcres dica micos (sagraria do primeiro e
terceira do segundo armo do curso especial),
de accardo com o reaniamente de 26 de maio
de 1910. 03 candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57 58, 59, 62, 63 e 6i da
Codigo do Ensino, approvado paio decreto
11. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

&acataria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de fevereiro de 1015. — O secreta-
rio, Francisco A. Lopes.

—
Escola de Agricultura

ÂNNEXA AO POSTO ZOOTECIINICO DE PINHEIRO
Dos 30 candidatos inscriptcs a exame de

adrnissão, foram approvados:	 •
1. João aiauricio de Medeiros, plenamente

gráo 19.

2. Ilenriqiie 3 latis% do Fraitaa, almales-
na ia _i aaia) 15..,

3. Ci icr i da atuara Neiva, s'n;plaer ente
.gialo 13.	 -

4. Ileenaa, i•',..a.!:- a.a. Darras Lima, sanp133 .it
rir ala i,i	 11.

5. Aff,11 o l'il.; 1. Maellait. ,. Shl ph2:111C:Ite
"!á0 11 ...	 .

6. Alio Fir.:,i: o da Luz, simal.smente
grao 13.	 .

7. Balizi.riai .aivas Fernando; narra, si11.
plamilliza avio 13..

8. Th..ca bao dar Araujo Farraira, aliai les•
=calo a: aa 13.

0. Francis:o ' la lin:tildes a..1 1.)c,, sana:as-
na:me ara i 12.

10. :Tua) II. tiii H u) Vieira da Silva, sara loa-
mente ai ao 12.	 •

il. Silvara) 1,', , I'l,i.;3, Cardoso, simplammite
geai 12,

12. D111"V: 1 NI.11, 1 03 da Costa Lima, elin•las•
manto ::raia 12. 	 .

Rio de - Janei ,-,, 31 de marça ile 191a.—
Carlos da Cul:'11 .il.nczes, Seel'etal'10 da com•
nii.i:s3.° hilg,idLra.

IninJEVálo da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PLI11.1t:.‘f:.:10 E NOTIED-1.1.(,:ÃO
SE:;T1:::(_'A	 1:N1 QUER. QUE P..)S:..4.1 IN-
TEiUY-;.-. ie, .r.'UO	 PlIOCEDEN -rE	 A
arpam: (:Nsaa	 uai PACOTE 1:',C.E THES
PEC 1S DE	 :-1) I,	 P EITA PELO {,1:A1ZDA

COHICA.

Pela 3' ,.. - Ter.,) desta Alfandega s'e faz
publico e 11 ,..1;lied-t; a CRIP111
1)05 5 :1 iii!eri-';11 . a decisão do Sr. In-
sp.ea; ar ,10 aa do aorrente, em gula to-
mando rot.liatainanta da apprehenaão
gira, aia ¡lias .(10 11!CZ de outubro do
anuo 1)1' 1,-,irio r:nilo, fez o g uarda desta
rapar' icaa ,fie	 Augusto Corra, auxi-
liado p,- 1,)	 ila da	 policia do	 cies,
Joaquim J'.•ra.-ica Filho, o maainliciro
desta	 alfaiai, a	 Manoel 'de olixaira
de um cul o com tres p a aas do si.da,
crua 111 -.1	 3 ii. rUir vOn1uici. jIlig0',1 1E O-
cedente iiaapcaliensão e baixou a te-
ardida

c'rrn.1.1 o	 proa , ssa	 da ap-
prehan	 auarda deala alfon-
dega	 Ir o u-l r, Corra	 ',.t,rittn
0 0 dja aa 4;,!, curiLil iro do z1111(1 aroximo
Lindo, á 1 liara da tarda, quando j,
viço nono pasto'	 do atanazem ii. 2,
do 4 a,t's do PO: (0.

G-mrc,in-w	 va da paraicipaaaa
fls. 1 a do	 ,1 n fk. 2,
(1110	 A.d.iP -Se	 Ivn.;.:ia,	 de
bordo da• "aa l ai a araquelea ana-ai atra-
cados ir Uo	 1111 pacote cara lcaa
Vit .;	 4 1 4 ' c i	 cl 	 1inI l o	 g4'114.g.il—ns
aos rasai	 1,113P:1.0:3, quanto irn

rc, r,mido atiaraa.	 qae.
encantara-uai ia -latoaria 	 cla	 parta	 do

1.4!v4' da pedir auxilio co guarda
da Policia da	 l0c1S", Jamiti ira	 Verraira
Filho e • ao h-a:dant-1Hr°	 da	 aia-iniba:a,
alanaal	 cdivaira afim de apialaa afta-
atuar 1 lita napraliensão.

Lavrado	 foi a . 3 do novcirabro o
referido anta, li, por adilai publicado

11-, dia s-guinto, con-
vidado o inleasailo a ,api ,sentar
atm 1it'n'a nu alle&ar o quo .jnignsa
rOnventenle ri bern do seu direito, den-
tro do prazo do IS dias.

Ninanein ae apresentou, paio que cor-
reu o ILLO cso il. revelia;

Assim.
Considarando qtie foi a apprahensão

licitamente feita ri vista dü mie oreaei-

; Ida o art. 030, a 3°, da Nova Consolida-
rão das Leis das Alfandegas;

• Considerando que, tendo o interessadd
daixado correr á revelia o processo,
inplicitamente reconheceu o della to

que pretendia praticai':
Julgo procedente a mesma apprehen-

sa o .
Int Ima-se e liquide-se, adjudicando-

.SC afinal o producto liquido ao appre-
hen;oa guarda Jorge Augusto Corraa. e
seus auxiliares Joaquim Ferreira Filho
e alanoel de Oliveira.

1 ai mora-se .
.Alfandega, 22 de março de 1915.

J .	 . de Palita e Silva.
E para que • a referida sentença pro-

duza no prazo legal todos os effeitos,
lornando-sa irrevogavel na fórma das
dispnaletieS da Consolidação das Leis
das Alfandegas, acra, vencido esse prazo,
tomado a termo de perempção, como,
determina a mesma Consolidação e se
contem na citada sentença.

Alfandaga do Itio de Janeiro, R'
aocção, 27 de março de 1915. — O chefe
31. Auttolino dc Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspecdoria desta alfande ga se faz
Dri lil i en, para conhecimento dos interes-
sados, que foram desearre gados• para
esta re partição os volumes abaixo men-
cionados com signacs de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tarioa apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

(Ccntinuado do n ::76)

Vapar inglez Soerdes, descarregado em 25
de março:

IINIC-18a: 2 barricas ns. 2.81 e 289, re-
preg adas e avarlad is.

IEPOP — Rapouso — 732 — EFCR: 1 caixa
n, 6.220, liam.

SIIC: 1 lata n. 30;540, vazando.
SC13: 1 barril n. 39, icim.
TE,: 3 ditos sem numero. idem.
VWC—Phar macia: 1 caixa n. 8, reprogada

e avariada;
Araujo: 1 dita n. 26a, ar:tilada.
Idem: 4 dita ii. 200. reprogada.
Silx a: 1 dita ti. 14, reprega Ia o ava-

riada.
Brazii: 23 latas sem numero, vazando.
IIS—ABJC: 1 caixa ti. 112, repregada.
.11 1 11: 1 dita n. 039, iam.
Armazem uri no A-- OLS3: E quinto sem

numero, vazando.
Mai'uj trago : 7 ditos idem, idem.
atam : 6 dito3 idem, i fon].

: 3 ditos idem, ¡deu,.
Idoir : 1 decimo i lem, idem.
Vapor irLeez Tia:arn, descarregado cru 25

de março:
Atanazem n 3—ACC : 2 caixas as„ 221 e

227, repreaadaa.
narcfflos: 1 dita. n. 100 idem.
B---11: 1 dila II. 3CO 3 araria.da.
C C: 1 dita na 303, repregada. e as-a-

CD - NV: 1 dita ri 1, idem, idem.
CB11 : 1 dita n. 100, idem idem.
Dia: 2 da:is na. Ma e 5 000, idem.'
DLA: 1 dita na 5.001, idem idem.
FOC : 2 ditas ns. 10 e 124, avariadaaa

: 2 ditas ns. 9 e 11, repregadas e avaa

i dita n. 9, idem idem;
1 dita n. 1.452, idem idem.

K: 3 ditas na. 3 115, 3.418 'e 3.119,

LIIC : 1 dita n. 651, idem idem.
aINVC: 1 dita n. 373. avariada,Á • -•
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.11ICC: 2 ditas os. 1.839 e 13, reprogadas o
aVarládas.

A1P: I dita n. •120, idem idem.
•. e03: 1 dita n. 378, liem idem.

P&C: 1 dita n. 5.836, idem idem.
Q: 1 dita n. 62, idem idem,

• 11-68: 1 caixa n. 6, repregacia c avariada.
SAIF: 3 ditas os. 137, 141/42, idem idem.
SCal-EP: 1 dita n. 220, adem idem.

• VUC: i dita n. 6.143, idem idem.
Ideme dita n. 6.114, ilom idem.

• WIC: 1 dita n. 333, idem idem.
• \VB: 2 caixas os. 5.811 e 5.845, idem

idem.
- Arinazem externo A - AI: • 3 qu i.utos seen
numeres, idem, vasando.
•• CfC: 3 ditos, idem

Idern: 1 dito vasto.
• AIRS: 1 dito vasando.
. &abra & C: 1 dito, idem.
Vapor americano Californian, de.cerrega-

do em 23 de março:
Armazena n. 6-Abel: I caixa n. 3, repre-

gada.
AE1.1: 1 dita n. I, idem.
At1P-B: 1 dita n. t, ih lo 11cm.
A EG: 1 dita n. 8, Idem e avariada.
CD-2.015: 5 saccos rotos.

caixa n. 9, repregada
CC-t,69: 1 dita ne 3.632, idem.
CC-570: 1 dita n. 3.681, idern.
IINVC: 1 dita ti. 211, idem.

• Stl&C: 1 amarrado n. 1.459, avariado.
t- V1V&C: 3 caixas ns. 23,- 3 e 23, idem.

Armarem externo A -MG: 1 Tina S2111 nu-
tricro, repregada.
' e f..-GWG: 1 dita, idem.

S: 4 dita, idem.
Sem marca: 4 ditas, idem.
Vapor franeez Anntal Kersaint, descerre.

gado em 25 deenarço:
Armazem D. 17 -C11 13: 1 caixa sem nu-

mero, mepregade
Armazene exterao A -latirão Si C.: 1 de-

cimo sem numero, vazando.
, A. Costa Cedem: 1 quinto i3em idem:

Ger.:: 3 decimes, idejm idem.
MC: 2 ditos item [dem.
Aloura° & C: 1 gainteldem idem.
3FC: I dito idem idem.
CTC • 2 ditos idem idem.

2 decimes idem idem.
Nobrega Pereira: 2 quintos idem idem.
Almeida Tavares: 2 ditos idem item.
Alargues Silva: I dito iletn
Afineida Chaves: 1 quinto ideai idem.

Primeira sacçeo, em 30 de março do 1013.
-Pelo itispecier, Joaitiint Fernancies da Silva.

„àlfamdeea da Elo de Janeiro
Pela inspectoria desta a Iça:adega se faz pu-

bileo, para ceoliecimento(103interessados, que
, foram descarregados perla esta repartiom os

volumes abaixo mencionados com signos de
• 'avarias e do falta, ciesendoseus donos ou con-

sienaterios apresentar-se no prazo de 13
para provileuciarem a respeito.

Vapor americano Catifornian, descarre-
gado em 27 de março:

Ceeis do Porto - Armazene n. 6 - COFRE:
33 . amarrados de ferro sem numere, ava-
riados.

,Idem: 32 ilem, liem, idem.
Idem: idem, idem, idem, idem.
Idem: item, idem, idem,
Idem e idem,- ilem, liem; ideie
Idem: idem, Idem, idem, idem.
Idem: idem; 1 lein, idem, idem.
Idem: idem, idem, idem, liem.
Dem: idem, idem, item, ilern.

.ide111: dem , idem, idem, ilem.
111191 1(1mm: idem, idem, idem, idem.

Idem: 31 ditos idem, idem.
Idem: idem, idem, ideia, ideio:

•

DIAllit/ MN' ICIAL

Llem: idern, idem, idem, idem.
Idem: idem, item, idern, idem.
Ideia: i ral.sF1ein i teme idem,
Idem: idem, idem, dom,
I leM: id;;i11, idem, idem, idem;
Idem: idem, idem, idem, idem.
Idem: Liem, idem, 1 lni, Liem.
Idem: idetn, idem, idem. idem.
Armazem n. e, -COFRE: 19 amarrados da

ferro sem immero, avariados.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 19 ditas idem, dlem.
Idem: 19 ditos item, item.
Idem: 19 ditos 11cm, i leni.
Idem: 10 (11:os idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 19 ditos idem, idem.
Idem: 4.8 elites idem, idem.
Idem, 18 dites idem, i tem.
liem: 18 dites idem, idem.
Idem: 18 dito ., ideia, idem.

• Idem: 18 ditos idem, i leia.
Idem: 18 ditos 1,13111,11cm.
Idem.: t8 ditos idem, idem.
Idem: 18 ditos item, i
Item: 18 ditos idem, i tem.
I tem: 18 ditos idem, idem.
Idem: 18 ditos Liem, idem.'
Idem: 18 diteie idem, liem..
Idem: 18 dites idem, idem.
Idem: 18 ditos i 1c m, i tem.'
Idem: 18 ditos idem, idem.
Idem: 18 ditos i tem, i leni.
Idem: 18 ditos liem ident.
Idem: 18 ditos idem, idem.
Idem: 18 ditos idem, itero,.
liem: 18 ditos i leia, i tem.
Armazena n. 6-COFRE: 19 ba.re•ae de serro

sem numero, avariadas.
Idem: 19 ditas idem, ideia.
Liem: 19 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.

• Idem: 19 ditas idem, idem.
idem: do •ditas i iern, idem.
fiem: 19 ditas idem, Idsme
Idem: 49 ditas i lona, idem.
Idem: I e ditas'i leia, idear.
Idem: 19 ditas idem, 1.13t11.
Idem: 19 dites idem, idem."

lem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 19 ditas i ICtn, idem.
Idem: 19 ditas idem, idem.
Liem: 19 ()Residem, i
Idem: 10 ditas idem, (dona.
I lem: 40 ditas idem, ideia.
Item: 10 ditas idem, i tom.
Hena: 19 d tas idem,
idem: 49 ditas idem, tical;
idem: 19 ditas Idem, idem.
Idem: 19 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 18. ditas idem, idem.
Idem: 18 ditas i tem, idem.
Idem: 13 ditas idem, idem.
Idem: .18 ditas idem, idem.
Idem: 18 ditas idem; idem.
Armazena n. .t1 - USSPC°: 16 cantem,• e e

sem numero, avariadas.
Idem: 10 dit is idem, idem.
Ideia: 8 amarrados de ferro, ideia, idem.
•Vapm inglez Titian, descarregado em 27 do

março:
Armazena n. 3-	 t barrica n. 51,ava-

riada , •
CC: 1 dita n. 330, vazando.
C: 6 caixas sena namoros, avariadas.
Idem: 6 ditas (dera, idem.
1d ;mi G ditas idem, idem.
Idem: 5 sLtasi idem, idem.
DIA -TA.: 1 dita n. 5.004,• idem. .
LL: 1 dita n. 4.122, idem.
111P-VCC: 1 dita n. 3.013, idem.

• AISC : 4 barricas das. 32, 35, 23 e 23,
idem

Idem: 4 fitas ris. 33, 33, 33 e 27, idem.
'Idein: 3 ditas os. 26, 37 c 31, idem.- -

Abril de 1 g15 3535

Stock: 1 caixa n. 1.821,.rapregada.
A-S .-C: 2,ditas ris. 734 o 525, ideia.
VUC: 2 barris n. 5.052 o sem, numero,ava-

fiados.	 • •
Vapor inglez Socrates,, desearzegado (n2 ' 27 i

de merço:
Armazena ri. 4:- 13--Drasil-S : 5 barris

sem neinero, vazando.
DG: 1 dito klem, idem.
Bele: 2 ditos idem, idem.
Sevra: 3 dito i lema, idem.
PS: 1 d.o idem, idem.
763: 3 ditos idem, i lem.
.IA A: 2 dites ide.n. idem.
Bainho: 2 ditei idem; idem.
C1111): 3 barris sena numero, rasando.

ditas datil, ident..
SLC: 3 ditos idem, idem.
C-CC: 4 caixas na. 10, 2, IS, o 21,-ava-

riadas.
liem: 4 ditas na. 4, 30, 17 e 7.
Vime: 4 ditas os. 9, G, 33 e 25, idem.
Idem: 4 ditas ris. 11, 31, 23b 19, ilen2.
Idem: 2 ditas os. 31 e 32, idem.
AFL: 1 dita o. 188, Idem.
Vapor nacional Syrio, descarregado em 27

maree,:
Armazena externo A - AIRC: 7 saccos sem

num aro, rotos e avariados.
Piam: 7 ditos i reto, idem..
Hem: 7 ditos idem, idem,
I leni: 1 ditos idem, idem.
Prim .:ira noção, 3f de maeço da 1013.-

Pelo hispactor O altitude, 'Joaquim ,Fernan-
dos da Sia.

Alfandeea do Rio ds Ja,noiro.

Pela inspeetoria desta alfandega se . faz pu-
blido, para coelnamineuto dos ia tereseados, que
furam descarrega los para esta repartieao os,
volumes abaixo ineecione dos com siesnace da
ava rim o de feita; devendo seus deacie 012
comdgmatanoe apersentarem se ,Mo prazo do
13 dias para providenciar a. respeito.

Vapor llo1lltolwi1Ca, descarregado eia 26
de março. .

Atenazem n 17-AENI: 2 caixas as. 36.172
e 3G.30, represadas. 	 •

1 lem: 2 ditas ris. 36.514 e 30.483 ideia.
111 , :n: '2 ditas mis. 30.476 e 3(1.482, ideio. •

• I te.a: 2 ditas ris. 35.316 e '36.475, idem.
I leia: 2 ditas na. 3I3.497 e 36.480, idem.

• I ie n: 1 dita ia. 36.e02. idem. 	 •
AF&J: 2 di t as tis e39/3e, id3M.
A MC: 1 dita ri. 10.-227, idem. -
A&C: 1 dita	 2.e86, lern.	 •
Amavel-2 dias ns. 1.523/21, repregadae o

ansiadas.
A&C-3.030: 1 dita ti. 2.310, idem, Liem.'
11W: 2 ditas ris' e03 e 303, idem, ideea.
Idem: 1 dita n. 203, renregela.
PeC-117: 1 dita n. 415, idem.
Dee: 1 dita n. 703/re, klern. • •
une: e ditas ris. 7.277, 7.2i &/45, idem.
Cet&C:1 dita n. 685. idem.
Cie: 1 pacote o. 5.121, reto.
(311C: 1 csixa sem numero, avariada.
EGW: 1 d . te n. 4.02,3, idem.
I tem: 2 ditas os. 5.1'75, 6.217 idem.
Atenazem n. 17-Frily Ueban: 1 pacote

som amuro, doto.
Feill '--Fe/L: 1 caixa n. 1.312, , repreeada.

All: (dite n. 145, i lema 	 -
111V: 2 ditas ns. 408 o 409, idem e' • -• •
CII-JW: 2 ditas os. 25.450/1 o 25,4388/2,

„idem.
Llem:' 3 ditas as. 23.315;26.405/1/5,41em.
.111: 1 dita n. 101, idem.
JFG&C: 1 dita n. 8.112, idem. " •
.1PCP: i dia n. 492, idem.
Idem: 4 ditas os. 491, 493/93, 'repregadas

o avariadas.
K&C: 3 ditas 11 3: 500, 10e o 912, reprega-

,	 .--•

%.1
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M. Netto: 2 ditas . ris. 11.541 e 11,511;2, r
idem. .
• MB: 1 dita n. 2, idem.	 Ia

fdita n. 887, avariada.
NOSIC: 5 ditas ris. 2.27,'SOo 3.928, repre-

çadas.
Idem: 3 ditas ris. 3.926 e . 3.835, t00, idem.
.Idem: 1 dita ri. 3.875, repregada e ava-

riada.
ISGPC: 1 dita ri. 3.801,

• 1551: 7 ditas ns. 3.455/57 e 3.082/85, ra-
Éregadas.

Idem: t dita 3.061, repregada.
Idem: 1 barrica n. 3.857, idem.
Idem: 3 caixas ris. 2.982 c 32659,00, reprc-

galas e avariadas.	 •
S-165-P: I dita ri. 119, rcpregada.
PBSC-55: 1 dita ri. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 23, rapinada e avariada.
BK-FML: 1 dita n. 861, reprogada.
Eli:	 ditasris. 1.613 o 1.615, avariadas.
Mein: 1 dita n. 1.612, idem.
Arrnazetn n.17-SC: 2 caixas ris. 3.010 o

3.913, ropregadas.
SC: 2 ditas ri. 3.908 e 3.9)6, idem.
Idem: 2 ditas ri. :3.917 e 3.007, idem.
Ideai: 2 ditas ri. 3.905 e 3.909, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.910/11, repregaclas e

avariadas.
SR: 1 dita ri. 6.177 e 200, rearegada.
SC-2.909: t dita n. 4.874, idem.
Idem: i dita n. 4.873, avariada.
ST: 5 ditas ris. 220, 22 c, 41/13, repra-

gadas.
Vianna: I dita ri. 057, repregada.
Idem: 1 . dita n. 036, avariada. t

t dita n. 9.015, repregada.
Z: 1 dita. n. 58, idam.

Vapor inglaz Mexa, dasearragalo em 20
de marao:

Armazena ri. 3--B- 8: 2 caixas n. 110 o
318, avat fadas-.

C: 1 ditan. 192, ropragala.
.C1". 1 dita	 1:em.
SC: t tambo ri. 58, avariado.
t.M g : t pipa il. -137, avariada.
C&C: 9 Caixas ris. 321, 314/321,'vasando e

avariados.
Dã.te: 1 dita n. 21, avariado.
1,1am: 2 barris n. 2 e 5, avariados.
Et:: 1 caixa n. 78, reprogada e avariada.
E&CX: 1 dita ri.3.07,3. idem.
IPIC: 1 ditas ris. 2, 2, 4 e 5, repregadas

• 'avariadas.
laio: 1 amarrada n. 2.030, rcpregado e

avariado.
LI1C: 3 caixas ris. 855/57, repregadas e

avar.adas.

Armazem ri. 3 -LTS.: I caixa sem numero,
vasando e avariada.

Rio-MOVO	 i dita p . 7, repre.gada
e avariada. ,1

IOCC: I dita n. 1.827, idem. idem.
MCI: I dita n. 2., idem, idem.
atP: I baar.1 som numero, va.sando e ava-

liado.
01,-; 1 bar it:ca n. 21, avariada.
TPA: 1 caixa ri. 101, reprogac13 e ava-

riada.
1 1 1: • 1 dita n. 1-10, idem, idem.
8aram3go: 1 dita n. 252, ideai, idem.
\lin 1 barria n. 5.962, avariada.

• .WB: 1 caixa ia. 3.812, repre gada 'ic) ava-
Viainia: I gigo n. 5.593, idem.

riada.
Vapor ingtez Socrates, descarregado em 20

dá Março;
Armazena ri, 4. -AV: 5 barris sem numaro,

rasando.	 11
faim-Brazil: 9 ditos idem, idena.
PUS: 11 ditos idem, idem.
CNL: 3 caixas cls. 1.007, 1.131/32, repre-

gtdoá ívariadas.
[(Cáittina.a):,:• - • • .

11,3iar.dcga do Rio ' de Janairo

.41.11-1-.1 P() PORTO'

CONSUMO

Ediftdao	 (leis°, com o.	 :O
(bj 	 elictS

Pela	 s atc ,",-) dast a alfandoat, ••tra
trio dc ardene da 111mo. Sr. iiispoatatr,
so faz pabli, , ,a aelpandO-sa als na . a-
vadoriaa ana, idas nos -volumea .a13.1;x0
Inenrionado .,. , 110	 •- n) i,le	 ir, 
das para consumo - os seus deao st ou
ransigna 1 a rit 45 . davorão de s pach -11-a
retiral-as na prazo 01 ,2 30 dias, sttb p-na
do . findo tt-i n, s a . t t in vendidas • p.ra

uns htiarais da tiinlo	 carit:iaa
6', da	 da-;; Leis ittH

saia nua lhes finun ',live-il .-O de
allegar contr a os elleitos 41:assa Nenida •

	

AfINIAZE \T EXTERNO D	 .

2141 -- Minn cam
salacos I1. 20i; 0 ,1 0, vindos de • ri•-=.L 11)
vapor ausly tarri ' ti l:ai, a 17 do junho de
1911, consig 1 tratins a_lngelina

AR xzr.,.,r INTERNO N. 5

Manife-An n.. Aiss' - Marca AU': Uma
caixa ri. J. -ioda tle Nevá YOrk. no va-
vir inglez .IVitich, a 28 de ju-
nho do 1911i con s ignada á ordem.

Manifasto 11..1368 - Marca
santa o uni caixas ris. PM, vindas do
Nova VOrk in-1 vapor inglez
Waleh, a 28 tie jun/0 de 1011, con-signa-
das á ordem.

Manifesio ri. $33 - Marco JORI: Uma
caixa n. 201, vinda de Nova York no
vapor inglez Pyinee, a 22 do
junho de 191 1, consignada a John il.
Zeising.

Man i 's( ri.. 833 - Marca US-L-
PA : 131-azannyte caixas ns. 1.5816,
1,300100, 1.605. a 1.07, vindas de Nova
York no vapor . inalez Seoltish Py:inee,
22 de junho 11,2 . 1011, consignadas a Leu--
zincar & Comp.,	 .

Manifosio II . 833 - Marca Ma'cbado:
Oito caixas na. 1 . 3, 3, 810 e 12. vindas
de Nova York :no', vapor . ingleZ
rYinee. a 22 de junho de . 101 1, consigna-
das a Fonseca Madhado.

Man iinsio ri. 11333 - Saem marca
Cinco \adumar:, caixas lis. 2. 1, 6. 7
e 11, vindas de Xoya ror!: na vapor in-
glez SeolliY11 Peinec, a 22 de junho de• 1,101 1 •

_•11UNIAzEM N. 17

Man i fofo n. 832 - Marca (‘-':
tos o cincoema. ' , agradadas rs.1.003:2.15a,
vindos do Alem-nada no vapor tattgar

a 22 do jun'ao
1911, consignadna á ordetn.

Manifesto il . '99 1 -- alaraa	 Unia
caixa n. 10, vinda Sonihamp1on no
vapor inghtz .1r6non, a 27 de julho da
1011, cOnaignada á ordem.

Manifostà ri. ODE - Marca KCPC:
Uma caixa Si'))) unmero, vinda de Sou-
Ihampton no vapor .lanann. a 2:1
de inibo do 1011, consignada- á

ManireAo n. 001 - Marca 1.11S: Urna
caixa h. 110, vinda de Soulhampton no
vapor ingIez .11-4,1a0O; a 27 (ha julho 'In
1011, consignada a. Lindolnlia Ramos. da

Manifesto fl. 901 - Marca LO: buas
caixas vindas de .Southamplon no vapaa
inglez Át 1onan, . a 27 de julho de 101.1,
c3onsiana3a gs aille. 23. Ililaairo de Al-
meida.

ManiUt slo ri. 00	 Marca	 Vinin
e dons faiklas 1 31?2 , 811102 e dczcs:ete

P . 78181, 103113, vindos do. Southamptarr
!ao vapor inglaz Aronon, a 27 de julho et:,
1011, consignados a Leuzinger	 Comp...

Manifosto n•.' 091	 Marca RS: Um pa-
cote n. 1, vindo de Southampton no vapor.;

Arogoi, a -27 de julho de 1011a
consignado a S. Stnitb.

:Manifesto p. 901 - Marca SACR: Tre9
caias ris. 2.733, 1.27112, vindas de ,',.:! ou-
, t iampfon no vapor inglez .11'egOn, a 271

tt julho de 1911, consignadas á ordena
:Manifesto ri. 1.053 - Marca AP: Uma

caixa n. 1, vinda de Soulhampfon
vapor in g lez Antazon, a 12 de agosto O.
1011. consignada a A. Pinto.

Maaifesto n. 1.053 - Marca CBC,
Uma caixa ri. 051, vinda de Soulhamptot.
no vapor inglez Artutarm, a 12 de 'agosto
de 1011, consignada a Coelho Bastas. .

• Manifesto n. 1.055 - Marca C 2.816:,
Uma vaixa. sein numerO, vinda de Sou-
tharnaton no \tapou in g lez Arnazon, a:12
de agosto da 191.1.

M: nifesto n. 1.035 - Maca IIJ: Uma
caixa n. 1, vinda da Satilliampion, nat.
vonor ingloz Arartamr, a 12 ide agoa-te
de 1011, consignada a Luiz Rodol .phe -
Filho.

alanifasto n. 1.053 - Marca Nerd07.1
Meaaw Company: Unia caixa . sem nu- ••
mern vinda de Southampten no vapor:.
inglez	 a 12 de agosto de 1911::

Manifesto n. 1.055 -- Marca A.R21Z,4
El": Uma caixa n. 1, vinda de Sou-
thampton no vapor inglaz ~zoa, a 12;,,
de agosta de 1011, consignada a Brada'
1t1)resclitOt ion

Manifesto na 1.038 -,..Marca 16(3f,
Quatro caixas lis,. 27130, virija. de Nova
York no vapor inglez Vaaban, a 13 35_
aeotsta de 1011, consignadas á mann/.

Manifesta n. 1.038 - Marca A Equi-„,
tativa: Duas, caixas ris. 1112, vindas de a
Nova York no vapor inaloz Vembon, a 13
de agosto de. 191 1, consinnados; á .Equit.t
uiva dris Estados Unidos do Erazil.

Manifesta n. 1.058 - Marca CS: Duas
caixas ris. 3023, vindas de Nova \Torii:.
no vapor inglez l'auban, a 13 de agosto
de 101 1, consignadas á Casa Standard a t-

Manife s to n. 1.038 - Marca COD :1
Duas caixas ns, 310, vindas de Novi
York no vapor inglcz l'enban, a 13 de
ognst Le 101 1, cansignadas á ordem.

Manifesta n.- 1.038 - Marca LC:1,
Quatro caixas ris. 28318. vindas de Nova.
York no apor inglez Vanban, a -13 de:
aansio	 1012, consi gnadas' a Leuzinger,
& Comp.

Manifesto á. 1.038 - Marca MNC:t•
Uma saixa ia. 3, vinda do Nova Yoek no
vapor ingloz t rim. /mi?, a 13 de agosto
1911, consignada a Heincopn Machini,; •
á': Comp.

Manifesto n. 1.058 - 3/area CA:'
789 - TC: Duas caixas ris. 1510, vinda"
de Nova N'ork no vapor inglez 17,au0nan,
a 13 de agosto de 191E, consignada'sa'4.
ordem.	 •

Manifaalo n. 1.058 - Sem marca?.
Um rolo sem numero, vindo de Naval
York no vapor. inglez Vaaban, a f3 de,
agosto de 101-1.

•Manifesto n. 87 - Marca C: Difiis'
caixas ris. 08 e 9.590, vindas do liavrea
no vapor trance/.Ouessrart, a 30 de ju-.,
ruo de 191 1, consignadas a Cruz & Comp.:

Manifesto n. 876 - Marca, C4.3 e ora 	 •
A de C: Sete caixas ris. 9.017, 9.25N
9.260, 2.589, 0.206, 222 e 1. n 81,-
ifo Havre nó vapor francez Ouesson't,",‘a::
-30 de jimbo da 1011, consignadais"aa
,Cunha	 Córnp.:	 -

1



3, por tonelada 	  188000
3 A. por tonelada. • • • •	 188000'.
3 B. por [nadada 	  1(38000
3 C, por tonelada 	  108000 .
1, por [imolada 	  118000:
1 _A, i: tonelada 	 	 118000
r). pc.! . tonelada 	 .• .16500
0. per 1011 1 141a 	 	 20501)41
7, por tonelada 	  2253511(1

	

Per tonelada' 	  188090
12, aJ l i,' tnnPlibia 	 	 13$)0'
1:3, por tonelada 	 	 13800o
1 I. v.or limitada 	  138000
11 A. troe tonelaila 	 	 138000 .
11 11, por Imolada.— 13$090

	

Aninines	 , . .;:',.4 	2 .U.	 '. n • .

Tatiolla

'rabona,
Taholla
Talie1la

li

Tabella
Tabolla
Tainha
Tabo1la

'('abatia
Tabolla
Tabolla
Tabella

Dómingo .	 PIAMO ()Mein',	 'Ab r il "de 1015 3537
tem.	

Manifesto ri .. 816 — ..1.1aroa. Enda: 'P.es
caixas ns. 113, vindas do	 no a-
pai, filmem?. Oue.,stod. a '30 ti .n japao
,191 ,1, , consignadas a Cambbios

Manifesto n. 876 -- Marca EliC; Sele
"caixas ns• 13.-162;08. vindas do ifavro
xapor francez Outssaot, a '3 1 de. junho
"te 1911, consignadas a Esl-deile 13aslos.

Manifolo a. 870 —	 G1113: Lana
caixa sem numoro, vinda lo (Livra nü

	

franerZ 1hh- q t.on1. a .10	 junho
do 1011, consignada a Comes 1Pbeiro
Bastos.

Nlanifesto n.	 8;c, — tarea. .1MP:
Quinze caixas as. 13,	 vinil is do
Havr. no viam,. franooz	 a 5,3
do .jouli, ) de 1011, consignad,i,i a J.

Manifesto n. 8;6 — t'acca 11G: Qua-
'PO fixas a s . 1 .099,	 2 .000,	 2 iti,ry
;vindas do Itavro no vapor francez Oft-s-
.safft, a 30 de junho ti. 1911, consignadas
• ordem.

Manifesto a. 870 , Marca Ttr4; Duas
'Caixas as. 2.1.1 11513, vindas ib) ilawo no

vapor francoz Ou , 'ssual. a 30 de junho
1011, onsiguuti.s O ordem.

'anifesto n. 8:6 — Marca S1 M—P1P1:
Cinco caixas ns. 8.655.50, vindas do Ha-
k," no vapor franéez 'Oticsvoit, a 30 de
junho de 1011.

Alfandaga tio [tio do Janeiro. '..3"
30 do marça do 1013. — O chefe, 31.

tio i!..'ortmlh ,) Aranha.

Ministerio da Marinha

Sução de csturas

. Da ordem do Sr. capitão do mar e guerra
director, previna-so as senhoras costureiras
riatricinadas na Sela catogolia, do 101 a 2.50
ie as da terceira e quarta categoria que ainda
não receberam costuras. quo no proximo sab-
bado 3 do corrente, haverá distritmifzão
Costuras no Deposito Naval (ilha das Cobras).

Sala das costuras do Deposito Naval do Rio
de Janeiro, cia 1 de abril de 1015-0 encar-
regado, Francisco flobetto Barreto, capitão
tenente commissa.rio•

inisterio da Viação e Obras
P.ublicas

r Miniinistração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

'Ir ore.,m do Sr. Dr. admini,strador,
çonvido os remoltentes ou destinatarios
(Ias cartas abaixo mencionadas a virem
'retiral-as no prazo do uni anuo, a coa-
tar desta 4.1a1a. As referidas corrospon-
4-?ncias estão O disposição do 11/Uelli, tic‘i.-
darnento, as rcolamar na 3 Sect:510

t (thesouraria) desta administracãi, 4k,s
11 . ás 11 lioras, 	 nos dias ateis, Ou-•
unto uni anuo. As vorrespoodencias . re-
gistradas	 ,-irdinaria, verificado coa-
/cum valor, pagarão a multa de 23
obre o valor :ncOntrado.

41ECIST11.500 ,3 CoM

e daln do reo, ;..steo	 .1)~,q1encia

•
DMiltutcwio — Destinoi• 

car:ta n,	 de fevereiro de 1912,
Candida Peixoto Dii'H Babia.

; Carta o. 701 P, 5 de abril de 1012, Pe-
trapobs, Mat, in cesaria Candida de Jesug,
4.3ambuqu

-' Carta n. 552, f1 dr; fevereiro de 1912,
erdinando Sixor, S. Paulo.
Carla a. 929 A 21 de outubro de 1909,

retropon , Hermes: Sanio zi LafaystIo... •

Carta a. 2.271 F, 5 do nosto do 1912, I
madame Enee.s Martins, Rio

de Janeiro.
Carla a. 615 A. 5 de maio de 191-2, Pe-

1di;n ,,:q1).ion!,i3.s., Anna 'Maria da Conr•ÁtJ j:0 , :tem

Cai ta a. 6.818, 5 de abril do 1913, Ni-
iberoy. .10110 .10:15 Comes da Silva, Bom
Jardim, Pernambuco.

Carta n. 8.613, 10 de 4..101)11)10 do 1013,
Nilberoy, Ricardo 1'. dos Santos, Santa
Ma falda,

carta n. 2.380 D, 6 dc a go s to de 1911;
AleXaadrilta ltocjue, Porto

Novo, Minas.
Carta a. 615 A. 6 de outubro do 1913,

Pf , tropolis, Vir (orlo Balhar, Rio de Ja-
neiro.

C,:trtt a. 1.803, 3 de -abril do 1000,
P, , f ropolis, Peara José jantado, Rio do

cn,• • n. 1.152,	 do mui, de	 191:3,
Pteopolis, Alfredo Dias Alem, Pairo-

c •:: Ia n. 338A, 10 de março la 1001,
fropoP s, Pedro Antonio Barbosa, Eu-

Lr •-tios.
carta. a; 1.318, 7 de agosto de 1011,

flrita lzahol do Rio Preto, Francisco
Mareello, Rio de Janoiro.

:ata ii. 2.2051, 10 de maio lo 1000,
P'fropolis, Nicente Araujo Carvalho.
12.,iit

Carta n. 83 C, 11 do maio dto 1013,
Porra Maika, •anag,•(., Rio de Janeiro,

Carta a. -180, 18 de maio de 1013, Sa-
paraia, Irias Alves (aleites, Rio de

i:arfa a. 2.1011 F, 20 do selombro
1911. David Elidio JosO Ribeiro, Rio de

Carla n. 1.918 Tf, 3 flo le'r.ombro do
1090. P:ilropolis, -José Joa .paini de Frei-

Sapucaia.
Carla n. 3.230, 5 •.le junho da 1901,

Petroaolis, Domingos M. Alvarenga,

Czu'ia n. 1.881, 21 de junho tle 1912,
Pefrepoli=, TIie Brist Company, S. Paulo.

Girí.a a. 1.880 A, 20 do junho de,
1012. Petropolis, Luiz Cordeiro, Rio de
Janeiro.

ci .,r(a. a. 933 A, Pelropolis, Cherubiin
01:Obrial.

REJISTRADOS SEM VALOR

Cal-la a. 1.111, 20 do agosto ••.lo 1931,
Conealves de Castro,

Rio de, Janeiro.
Cita ». 701, Petropolis; tjosé Antonio

do Souza.

30 do corrente moi, Os 13 liõras, propo-
stas para o ,erviço fluvial du tranortta
entre Porto .E ,perança e Corumbá., do
passageiros o mercadorias, gut, - desti,
fluem ás estações desta estrada ou del- ,
Ia s procederCili, Mediante as sognint0
COndições:

•
ProPos tas, que serão foitas em tu-,

plicata, som emendas, rasuras, aceresei-
1110,4 ou resalvaS, datadaS e assignatlim.
sendo a primeira via devidamente sol-
tada, deverão sor eia rogues em onvolu-
cros fechados o lacrados., menciona/1(Di
por fdra o assuando o O nome do pro- •
pononte., ysso . onvolucro 'deverá ser,,
acompanhado ilo um nutro. ela sopa rata,
contendo 10d os Os dorlinicalOs 'RIO pos-
ara provar a idoneidade do proponelik:%, •

0, bani as s ira, o perdi() da caução
300s (lininlionlos mil riMs), itepositada
pi'éviattienl e na pagadoria desla estrada,
para garantir a assi gmatura do contra-
rio, i • aução quo revert o ra para os cofres

0,ztrada, eiMI)	 proponento proferido
Se recu ,e a assignar	 rospecli'vo c011- ,
pacto, dont ro do prazo que para esse,

fim lhe fdr marcado;
b s. a questão da idonoidade dos propo-

aviltes sorti oxaminada pelo Si. enge-
nheiro-chefe antas da abertura das pro-
Postas, • e não sorão abortas aquellas
enjoQ signa(arios alio tiverem sido coa.s
siderados idoneos;

c) depois do jul gada a idonoidade do
Proponentes, sorão- annunciados 1.1ia e
hora para a abertura das propostas, as.
i-ataes depois do lidas s , rão rubricadas.
pelos proponentes publicadas na into:
gra antes de qualquer flocisão;

th não saião tomadas,' om •,nnsideração
as peoposias etties preÇas do transpois“
eNcedant tis siezuintes taxas maximas:N

PdsQvgl'its
Pas sagern sillIpleS, de 1' claSse, 15$Cf90'
LI-ai, lle ida o volta

Tabolla
Tabella
Tabena

-
31crendaritts

'fabolla 9. /,•)or tonelada'	 	  20800
Tabelia 10, por culto.')	   
'rabona 11, por cabeça 	 •8000

Taw . na 15 Pov.. unidado 	 	 98000;

Ne. casa íiun1ta'l- ií proços.i oritrça»
dirt,; propostas, so r:1 , dada prol”renclq,.
'a lue maiores vantag,ens off,1Q...i.,,t •

CoRRESPoNDENCIA 011DINAnIA

.VolitPezw. Data nirt wte foi poxiada. Pro-
cedenciJ. DeVinalfrio. Destino

Carta. 9 de novembro de 1913, Paraty,
Francl'o:o de 'Souza Moreira, Rio de Ja-
nei.:•o.

Administração, dos correio,: do Esiado
fio !tio Janeiro,' ta de man:e de 1015'.
—O eontail . )r, Luiz 3/. 0/ireictf.

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

EDITAI. DE CANCURRENCI.N. P.kru o SEi'.‘1,Ç1)
FLUVIAL DE TRANsPonTE ENTRE PORTO
ESPERAN g).‘ E t:allu.'s,alk DE PAss.NttEinces

:\H2111:.51)0111.‘s, QUE sr3 orts.rix.knexi
EsTAçõES	 ESTR.‘D.1 OU DELIAS,
PROCEDEREM

• Do ardam do i.iingenbeiro-chofo,
faca publico que, na secretaria desta es-

- linda, * .à rir] il 8. Pedro n 50 ao=
dar, rm., ta Capita), serão recebidas ao' dia

2,1V00
Passagem simple:, de 2' idasso 	 9f000
Idem, de ida o valla 	  I 1$000

Cola direito a ama refeição.
E')uii)7i( i,irimdn.	 e brt ningens	 •

! A, por tni e lada	   • .328500
2, por tonolada 	 • 2'8514.1
2	 por P•onelãila 	  135000
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e) . o proponente deve declarar qUaes
'as embarcações que 4npregará neste
'serviço, mencionando os caracteristicos
'das mesclas, as datas era que foram
postas em serviço e 'o estado de caMser-. yação de cada uma;

• f) as propostas deverão ser "organiza-.
'das de acoado com o estipulado nas
clausulas que se seguem, a respeito das
quaes os proponentes deverão fazer de-
claração expressa de se conforma-
Tern com altas:

I — O proponente estabelecerá á sua
custa um serviço de transporte entre
Porto Esperança e Coru ja-Má; nessa cida-
de terá uma agencia de l despachos onde
receberá • o inmes de mercadorias, baga-
gens e encominendas destinadas ás es-
tações da Estrada de ferro Itapura
Corumbá, -ficando réspengavel e sujeito
ás disposições do aegulainento da mes-
ma estiada relativamente aos referidos
volumes, desde o seu recebimento até a
sua entrega nos pontos términaes da li-
pua fluvial.
• II . — Para os errejEQa 

.
do contracto

será Corumbá considerada como estação
da Estrada de Ferro Itapura a Çorumbá
e Porto. Esperança come estação de
transito.	 •
- III — O proponente, pára a manuten-

ção da, estação de Çorumbá, onde a es-
trada terá um conferente seu, cobaará a
importancia de um mil réis , por despa-
cho que effectuar, qualquer , que seja o
numero de -volumes de- que seja com-
posto. e mais a taxa de carga o descarga
prevista nas tarifas da estrada.

•— Correrá -por exclusiva conta e
resp'onsalailida'de do - proponente qual

-quer falta ou avaria que se .verificar,
nos volumes : despachados„ no trajecto
entre os pontos extremos do serviço flu-
vial ou durante a sua pi.manencia em
Mar , do proponente: , • I
- V — O proponente se obriga- a remet-

ter - por todos os seus vapores ou lan-
chas que . vierem a • Porto Esperança a
renda arrecadada em Corumbá e relativa
ao percurso das mercadorias na linha da
estrada, despachadas Pela agencia de

orumbá , no intervailo de uma a . outra
viagem.

'2J-- Todas as exoedições" que o pro-
ponente entregar á estrada serão acom-
panhadas de uma relação com os escla-
recimentos "exigidos pelo regulamento da
estrada para • os despachos. Os volumes
acceitos pelti estrada. em porto Espe-
rança, sem protesto nem reserva, serão
considerados' como tendo sido recebidos
em perfeito estado.

VII—A tabella de preços de transpor-
te será revista annualmente, de accôr-
ao com o augmento do passagens e do
volume do trafego.	 -

VIII --a - A estrada fornecerá ao pro-
ponente talõea -para eia despachos de ba-
gagens, . encommendiís e t, mercadorias,
livros e todos os impressOs de uso nas
suas estações eanecessariosi ao serviço.

— As inercadorias • pcalerão ser des-
pachadas com frete pago 9 'a pagar no
destino, 'de ac-córdo com ç regulamento
da estrada.

• 'X — As viagans dos vapores do pro-
ponente serão feitas regulapnente e em
correspondencia com os traria da eatra-
da Rara o transporte dos passageiros e

	

.	 .do suis bagagens, "	 •
"	 •

XI O proponente obrigá-sc a :fazer
gratuilameuee o transporte das. malas do
Correia . p ' do ..eatafeta que as acampa--
libar.

XIf	 Cibriga-se ainda o -ProPoI'iente a
1 ran Boort ne gratuitamente es emprega-
dos da catra ,ia _que ae destinam -a Co-
rumbá . ou vice-versa, quando aan serviço
da mesma,- paaa o que apresentarão
necessaria ‘requiaição de paasagem.

xllf aasponsahilidado (1,,o- propo-
nente por- qiialauer avaria sofrida pelos
volumos. daapacindos, conquanto estive-
rem em sai, Kator, cessa .quando a avaria

\ fôr provonn,ate de naufragioa explosão
de caldeiras, ei oUtros motivos deS: que
geralmont a _constam do.'-....canherainientos
marithnoa, para esse effeito. 	 •

XIV— A esjaada fará entrega cai re-
ceberá ,cia oapedições em Porto Espe-
rançai na costado das embarcaaõeS, na
ponte ou eilea de atracação. Quando,
Porém, -Por' motiva de vasante . do • rio ou
-outro oualiariar, "a ambarcaçãb não puder
encostar, o' tran aporte das cargas o" ba-
gagens; - alál os - Va /JOeS, earre "por conta
do paaponeptc,

XV — .Piira garantia 'da execução do
contracto das responsabilidades dana.-
rentes - do ;'Suas clausulas,' o outorgado
(contraalante) .de pOsitará nos' cofre$ da
estrada ungi, cratuaão de cindo ronto4 de
réis (ri:04000a. •

XVI proponente se sujeita 'á -mul-
ta doer n' g' (-Min bentos nril réi g- (100$ a
500) _ uala i nfracção de •- q ualquer " das
clausulas da _rani rade, a .juizo . da .dire-
ciaria- da ea!rada. As importancias' das
multas, q ue.' lhe, tenham sido , impostas,
quando 'lia 'sejam satisfeitas dergao do
prazo de 'clliacvita, e oito . (ata) heras,
serão deacootailas da Calleii0, que doyerá
tainha) ser tono-datada dentro de qua-,
renta e -coit (1•-g ) hena, sob pena de 111)
ser cassada , rpuessão	 rontraeto._	 .

XVII — A- estrada acreitará . despachos
de bagageras, einacumuendas , o mercado-
rias em tcsls -as sins estações, direta-
menté, raiá i Ciruriilafi, incluandó SPOS ; re-
spectivos' ranhcaimantos o freto 'e taxas
do tranSa orte	 •

XVIII — Na. dia dez (101 da cada inea
o propcnicala . farpécerá á, estffida,•tado;
os dov.iinbí , e1O;; .. V.ptessaries	 vérificação
das caritras • ntes noa sarviros pre-
stados iaa niaa anterior, afim de -que se-jam proccraádna e liquidadas ein -"princi-
pi o do mez	 ninte.

XIX	 Ao proponente ou ao Seu re-
prema:4111e • s.;L'á .concediclo ainsae
service,. entro porto • Esperança e lia--
juta.	 •

XX O preprinente se obriga a iniciiar
o serviço dentro do • prazo -de - 'noventa
(90) dias, a emalar da assinatura de
contracto:	 :motivo de força' maior,
a illizQ da directoria da estrada.

XXI	 O proponente se encarregará
da venda do bilhetes- destinados ás es-
tações da estrada._	 .	 .

contracto terá a duração "de
dons nassas, --contados da data do sua as-
aignatura, e si,rrt considerado renovado
por outros deus amuos, si seis mezes an-
tes de s!.1a tertninnetto não for denuncia-
do por uma dila partes contractante.s e
assim sneresairamenté.

XXIII'— A 'qualquer-poderá rescindir o
contraia:o ii".an qualquer tempo", • indepen-
dente. de iiecão ou interpellacão judiciai, -
desde (-pie o' Governa Federal resolva ora:

. —
granizar achninlistrativamente o serviço
fluvial.	 •'	 , ;	 •	 •

'XXIV — "s'erificada a eacis'ilo Cid cork
tracto, em qualquer das -condições pre-
vistas neste edital, nenhuma indemniza,
ção será. devida ao comi:met:ah!:e.

Nesta secretaria serão fornecidos aos
interessados, o Regulamento Geral de
Trans partes • e as Tati f as em vigor • nesta
estrada.	 •	 1 ;

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1915.-
Pauli) A. Azeredo, 'secretario.	 Ca

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Faculdade de Medicina de E .eilo Harizonts

CONCURSO DA CABEM DE CLINICA INFANTIL

De ordem dia Sr. Dr. Ciaciro Ferroira ," di-
rector desta faculdade, o de conformidade
com o dispo-to nas aliheas a, b, c e d, do para-
grapha unia° do art. 167 do regalamento do
19 do nora miro de 1914, !. qua reproduz às

,osições do art. 36 da lei organica e dor
afts. 473. o 17-a do actual regniarnento.da•Fa
culdade do Mod chia do Rio de Janeiro, 'dna
claro em concurso, pelo prazo de GO dias„
contaic s desta data, a- cadoieit de clinida in-
fantil, vaga peio fatlecirnento do' Sr. professor
Dr, Oativio Machado.

Os candidatos
'
 medicas ou doutores em me-

dicina, devem dirigir á congregação os seus
requerimentos de inscripção, saltando-os com
estampilha federal e instruindo-os com atlas-
tados de idoneidade moral ou folhas corridas
e com documento comprobatc . rio do sua capa- -
cidade ahysica, e podarão apresentai-os á se-
cretaria nos dias uleis, das 12 ás 'IS horas:

Para oriantação das candidatos. transcr OVO
aqui as disposRões que devem ser observadas
no provimento da referida cadeira.

Art 167, paraarapho unica. O provimento
da cadeira vaga obedecerá ás disposfções sew
guintea :

a) o candidato fará um memorial escripto e
documentasch, no qual indicai á os seus' titu-
les e trabalhos scientificcs, apreaentandói á
cangregação, pelo menos, um :trabalho do re-
conhecido valor, que tiver publicado U quo
tenha relação com o assumpto da cadeira;

b) findo o prazo de 00 dias, durante '03
quaes será aberta a inscripção para o preen-
chimento da -cadeira vaga, a Congregação
elogerá [Intim seus membros uma commis4ão
do tres, para dar parecer sobro o muito dos
trabalhos apresantadoa e dos titulas dos can-
didatos, a2vendo sar bom fundamentado esse
parecei'

c) depois do lido, só poderá o parecer' ser
discutido o votado em sessão especialmente
convoca ia para esse fim, oito dias depois,
pelo menos;

d) para que um candidato seja considerado
eleito, é preciso que obtenha, pelo . mentià,

prdons terços doa vot.s esontos.	 .

Art. 163. Os,cargos dos profesaoraa só po-
darão sor exorcidos por meclicos ou &moras
em medicina e são vitailcias.

•Para que chague ao conhaaimento dos ia.
terassados, exaede-se o presente edital, que
será allixado na sala,de avisas ,da faculdade e
publicado pala imprensa ciliciai do Estado e
tia União() patos jornaes de grande circulação
do Rio do Janeiro. " • . 

Searetaria. daa Faculdade da Meadicinaa•de
Ballo Horizonte, IS de março de 19IS.
secrotatia, Dr. hão. Baptista de'Vrcitas

,



,SOCIEDADES ANOMMAS
• Comptoir Teohnique BrJsilien

:ACTA DA TEMÍ.:Eill.k .‘sermnra.x OF.R.s.L OR-
. DINARIA,	 E0c0r0i‘DE .1NoNt.NIA

PTI/111 TECI) NivvE 1111SiT,TEN, FIE.‘1.1zAriA.
LM. .30 nr, mAnt.,:o nr. 1915

Aos 30 dias do maz de março de 1917t,
aiesta cidade do Rio de Janeiro,	 13 ho-
ras, no esoriplorio da rompi-tilda, 	 na
rua Gennral Camara n. 81, 1 	 anilar,
presentes dez accionisla-.,,de aerrdi cor-)
O UNTO de presença. repras.:mtando lodo o

foi pelo Sr. Alexandre Caz-
zani. presiden'o tia s. nciodade, aberta a
sessão. Acelaniailn presidindo la aSeir.-
3)1a aecionista Sr. Julio Costa preira,
fine accoilou, e ,r.)..:rl1,leceti. o o1e7,11,
indie011 para seio lados Os accionista.;
1>1 .. Alfredo Brandi e ti)...ar •te Almoina
Gama, o que foi appro n-ado por todas os
prosenlos.

o Sr. president o mandou ler a avia da
assenibki a orilinaria, realizada

em 28 do fovv....iro do 1011. (Ru p . sUli-
inettii.la a diselissão,o pedindi-n a.
palavra, foi unanimemente ani.rovada.

o Sr. presidiada declarou que a pre-
sente as•enillb". a. oidillaria foi cor,vona•
da fie áteól'dt) vOrti Puhll -
eadirs no bi,.).rio Offiri'd e rio farpei do
Conihwrci l ), para que os rs. acaionislas
loinasvin conhecimento dos natos prati-
cados pela direetoria, como lambem das
contas o do ha tanta) referatitas ao anilo
de 11;11 e eleição do cons.. 11to fis:ail pari
o corrente alia.).

O Sr. Dr. Alfredo Brandi, socretarie
assornOWa. uro•rexleu á loimra do so-

Falintr, rolatori.) da directoria, (pio já se
Adia de pose da, todos os accioni s tas.

5E0 A par:f, ENTADo	 TERCEM',
• ASSE.N1131.EA	 olunNsiu..n DoS

AGCIONISTAS CON\	 1A11.1 30 no
Jkl.inço DE 1915

Srs. accionistas	 Peta	 voz,
de acciiid,) roin a l ei e os wissos est Mu-
los, cumprimos o 41.' prestar-VOS
contas de nossa gestici lO anno di 191.5,
e de SlIbfiletler i viniza apreciação o ba-
lanço, as contas e tolos	 aelos tararei,-
leS á nossa administra,...ão.

A crise geral, que s as avo .) r( ' o) a
roperetissfio chi guerra ornaira i a. dos
guri a redobrar de prudencia o O recusar
»egocios que toriamos 'tecei 4 em Opoca
normal. Pudemos, poran , 0i4150:11,1at . a
inosa sitilac;10 O renlilar
auras o sulficienjemonte r,-eima,.aooras.

A liquidação das operaçi; s, quo,
Dà11 reaistron para nis nenhuma rerd....
em 19I't, v011111111(0) Vern unia min osiilado
plguinas vezos d e.a . snoralloi a.

A s i linnão ba io l'avi . do mercado nos
avonselbou a passar os Meros
Tealízailos	 e11 1 11.11 acf,nero:.3 si1,1)ensos»,
'iluo foi assim elevada a 3"-24:102$12.0,
'esperando poder iniciar a di-trihuição de
tlividinolw,, Io ci (PU' nolliorar a itilação
cheia de apprellonsões que O Brami
ntvaveszsgl.

Amortizamos rompletainonta as verbas
de moveis, installações e inatoriaes. e
redtizimor.a todas as despozas á mais sa-
yera economia.

Devemos consignar, com desvaneri-
rnentn, que liquidamos: todos os nossa;
compromissos, som racorrer ás POTtees-
sões da lei da inoraloria.

Confiamos muito nas medidas com as
subcs o G overno Federal procura nor-

Domingo /4: DIARIO OFFICIA4

matizar a situação e temos esp,:. rarn:a que
»o corrente anno poalerão ser liquidadas
as avulialls quantias que pOr elle nos
são

aRa[o tr,.a. adecemos os Valio',03
CdiS prei.adOs pelo cor . ottio fis .2al, O Sr.
Julio Costa Pereira, in'a) 1-aalo podido
contrai:ar, colo nos.o arando pa:zar, n.o
carao Membro efF,.etivo do 111e5100,
chamamos para subslituil-o o membro
supplonte Oclavio de Paula Pessoa
Itudrianes. que tomou posse 'em 13 de
março de 1911.

'fel eis que eleger o novo concilio f is-
cal e suns supplontes para 1915, do ac-
Có rdo com O art.. 17 dos nossos c.: n alutos
sociaes.

Quaesquor outros esclarecimentoa
desejeis Nos s,a . ão •orma:idos Mimalha-
taniaate.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1915.
- Alexandre Cazzani, presidenf,, . - Zo-
zimo Barroso do Amoral, Nice-pre:si-
den

O Dr. Alfredo Brandi, ser 111110 da
assemblta, procedeu depois á leitura do
.eguinto:

Parecer do conselho fiscal
Sr s . arcionistas. - exame cuida-

doso rias c011k15 e do balanço apresen-
tado pala direrloria. porinittiu ao ronso-
lho fisaal lo Comptoir Technique

veiar icar que tudo se acha em
parreila ordem. Somos, pois, de pare-
cer que se aio approvados o b a lanço, a
contas e todos os actos da directoria.
durante o armo 191.1.

JifigarDOS pl'Ildente e no liderasse dos
Srs. aceionistas o alvitre da directoria
do passar os lucros liquidos ilo anuo
1911 á conta de «Lucros suspensos». e
twopomos um voto de louvor á ilirPetOria
pela sua /Wa administração o os resul-
tados que soube obter durante uni pe-
riodo tão avudo de crise geral. Rio
de Janeiro. 13 de março de 1915.
- Vicloriuo de Paula Ram n .s. . - Adol-
.00 ilurtinho. - Oetircio P0010 Pcs-
sào Bodriques.

Pelo Sm. prosidonto foram submoui-
dos a discussão o rolatorio da directoria
e Parecer do conselho fiscal. Nill2lioni
Diais pdiiiito a palavra, foram Unanimo-
minle approvado s, abstendo-se do tomar
parto na votação a directoria e Os mem-
bros do conselho fiscal.

o Sr. Aloxandre Cazzani a g radec eu a
as5embli ;0	 nome da dirori,oria, o o

nefaVio do Paula Pess..oa Itedrigoos
O gradeceu a asseinblia 1. ,10 110ffle do enn-
selli t) f

Procedeu-se á aleição do caos eilio fie-
l, sendo ' , leitos: fiscaes, Dr. Vietorino

de Ponta liamos:, D-r. Adolpho, Milri 11110
O De. Nelson P,an gel. com 600 votos, e
suppleules, os, Sr,:. Octavio dIu pau-
ta Pessoa Iledrigues, °soar do Almeida
Gania t Antonio fali/ dos Santos com
609 votos, tendo havido varias vedulas
om branco. O Sr, preSiíkilfe flielarotA
(UoilOS Os riscaOS	 stiprdpriteS pe lo pra-
zo marcado nos	 ai ta r.'S.

O aveionisla Sr. (littppo tinida pe-
diu então a palavra e enviou á mrsa a
seguinte

proposta

Considorando que o Comi-doi' . Tecluda
que Brissilian deve a soá prosperidade
aos esforços de sua directoria;

Considerando que a directoria não
poupou sacra ficios do toda a ordem pa-
ra consolidar a sitnacão da companhia;

Considerando que a directoria traba-
lha (lesai , deus annos selo nenhuma re-
muneração.

'Abril de 1915	 353,9 
•

Propomos que dosdAierospendente5).
seja tirada a quantia de cento e cio -
coenla contos de réis e entregue á dire-
ctoria como prova de apreço e do reco
idlia . Unento da muito que lhe devem os
Srs. accionistas.

Sala da assembha ordinaria, em 30
de março da 1915. - Gius oppe Guida.
- Alcides Saraiva da 1'0;1v:ca. -
sOn ItaaoL

O accionista Dr. Aliolpho Mortinho
prenuncia um. breve Ilicurso para apoiar
a proposta.

Posta a votos foi unanimemente
provada, abstendo-se de votar a di-
rectoria.

O Dr. Zozimo Barroso do Amaral, vi-
ce-rires-Halita. &alara em sou nome e
no do Sr. Alexandre Cazzani, presiden-
te, que a diretoria Doou mudo com-
n1\ i:la por osta prova de apreço e coo-
sidoração dos aceionislas, O ásSeglirá que
a directoria cotitinuará a ouvidor todos
Os Psforeas para que o futuro tão pro-
missor da companhia soja o mais bri-
lhante pazsivel.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidente declarou encerrada a sessão,
e na conformidade, ou Alfredo Brandi',
sacrotario, lavrei a presente acta, que
vao as-nmaila por halos os presentes.

Hl() le Janeiro. 30 do março de 1915.
- .11fred,, Brandi, secretario. -
ao Almeida Gama. soeretario. - falia
Co..?,, 	 Per',-a, presidente. -

- Zuziniô ['arro go do _1 moral.
.?1,,1111 dr0	 Giuseppe

da. - Aloide.c saraira iii Poriv'ea.
()( turir) dr" Paula Pessoo Rodrignes. -
:Velsoo 11,(ogoL

Companlkin de Viação e Tece-
la • -ent Endustvia 31i11ei1a,

Re'atorio de 1914

Srs. accionistas-A directoria, cumprindo
o prec:lito das dispo:4'0es consignadas no
art. M, 5° (1(.5 estatut,s desta COMpail!iiit,
vem, no presente relatorin, oil'arecar-vos
balanços, contas o actos da sua ,(2,.,st:to rela-
tivos ao atino social Iluda em 31 de dezeaabro
de 1914.

Debenlnres
Em outubro a ecinpanbia comprou 147

(cento e quarenta e sete) dchentureS paéa
cumprir com a amcrtizaçáo estipulada, Tila
clausula 1i do contracto do emprestimo, tendo
sido os numeres desses dein:atures verificados
pelo conselho fiscal em rolada° ell'ocluada
em outubro, e são cono seguem:

427 450	 473 4 805 1.888 4.810 4.831
428 451	 474 4.806 4 889 4 811 4.833
429 452	 475 4.807 4.890 4.812 4.830
431 453	 176 4.808 1.8)1 4.814 4.837
432 451	 477 4.869 4.832 4.815 3..838
433 455	 478 4.87J 4.893 4.816 4.819
431 45A 2018. 	 4 871 4.894 4,817 1.810
435 457 2010. 	 4.872 4.895 4.818 4 811
430 458.4.851 4.873 4 806 4.819 1.813
437 459 4.852 1.871 4.897 4.820 4.811
433 460 4.853 1 . 875 4.898 4 821 4.815
449 461 4.854 4.87à 4 809 4.822 1.816
410 463 4.855 4.877 4 900 4.823 4.817
411 461 4.856 4.878 4.801 4.821 4 848
442 415 4.857 4.859 4.802 4.815 4.819
413 466 4 838 4.880 1.803 4 . 826 4.850
444 457 4.859 4.881 4.804 4.828
445 468 4.860 4 882 4.805 4.829
446 469 4.801 4.853 4.800 4.830
417 470 1.662 1.884 4.807 4.831
448 471 4.863 4.885 4.808 4.832
449 472 1 864 4.886 4.809 4.833

ficando, portanto, a conta de debentares re-
duzida a 1.693;400'4000.
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Dividendos

. •Nito se distribuiu dividendo durante os
dOirs semestres do armo de i914.

Ando de reparação

,A esto funlo levamos o.casto de substitui-
o de alguns limos nos filatorios, concerroa

na caixa do agua, para tinturaria, e nos te-
lhados da fabrica, tendo diminutdo a canta
A:3338860.

Terrenos, aguas, edificios,dependencias c ma.
chinismos

Estas contas tiveram um angmonto de
35:092$820, proveniente do construcção
latrinas novas na sala de teares; uma car-
pintaria nova; machinismos para a carpinta-
ria nova; uma fundirio com apparelhamentm
para a mesma; instaliação de um serviçopara
remoção de poeira da sala das cardas;
atraimento no serviço de extineção de incen-
dias c machinismos novos,

Observações geraes

.P£ directoria, apresantando aos Srs. accio-
nistas o relatorio relativo ao anuo de 1914, o
ãz com bastante pezar, attendendo ao facto
de que não foi passiva' distribuir dividendos
durante esse armo; diversas, porém, são as
causas deste resultado. Em primeiro logar
ainda perdurou a crisa financeira e commer-
cial á que a dhectoria s3 referiu no seu ul-
timo relatado. Essa crise que em ma.ados do
armo mostrava uma tandencia a abraniar
ColTi a esperança do nosso Governo realizar
um- emprestimo no estrangeiro, de novo vol-
tou a augmentar, quando as negociações para
esse emPrestimo fracassaram, como é do do-
minio publico, e quando ircompau a guerra
curopéa ageravou de , unia maneira alar-
mante., de fórma que os últimos maus do
Mino foram passados ema 'constantes sobre-
saltos e alarmas. Em segurado logar a nossa
fabrica ainda luta com falta de numero suf-
liciente de bons tecelões, o finalmente a
grande secca que predominou em Minas du-
rante boa parto cio segundo semestre, obri-
gando a fabrica a trabalhar com a macbina
a rapar nas secções que em tempos normaes
trabalha com turbina movida á agua, tra-
zendo como consocutobeia a imprevista des-
vaza com o combustivel neees:saro para fazer
diover esta mesma machina a vapor.

A directoria agradece aos Srs. membros do
conselho fiscal a sua ciadjuvação nos traba •
lhos do armo findo, e declara 'aos Srs. accio-
nistas que, como é do seu' dever, se acha
prompta a prestar quarasquer informações que
forem Oleadas necessarias -para elucidar os
seus actos administrativos durante o armo da
1914.

.nie.deJancirr, 11 de março da 1915.— 03
directores, Prederic4 Burrowes,— Ernest
Geprá

ORA

Senhores accionistas —'De, conformidade
com á estatutos, nós, os abaixo assignados,
Membros do conselho fiscal, fizemos exame dos
aivr s, conta.e mais documentos desta com-
panhia, relativos ao anuo proximo findo, os
quaes achamos na melhor ordem e clareza,
em vista do que propomos aos Srs accionistas
a approvação das referidas Contas, coaformo
o balanço fechado ema 31 de dezembro de
1914.

.Ontrosira, declaramos que nos dias 13 e 14
do corrente, esteve 'de 'visita á fabrica, em

,fflariano Pr000pio,- o Sr. Edrnundio Lynch,
,onde examinou tanto a fabrica e machinis•

mos, como reaarvatorios e dependonclas, en-
contrando:todo na melhor ordem.

Rio de ,Tanairo,	 de março do 1O15
L. Leu/o-e-A. Loiça do	 Ileary A.
Livings.

PATEETES  DE IIIVENM6
N. 8 -.C20-1!emoricil descriptivo da invenção

de unia machina para beneficiar café; deno-
mina(11 «Inticht4, para que prelendeoz pri-
vilegio F. Delejo & Comp,, estabelecidos
nesta capital

O oojecto na invenção é uma machina «rn-
Meta» para benificiar café, re presenta4a 1'00
desenho annexo'e composta 'de:

• oSbrngadOr «A»;
Um veatilador para café em clic° c'Do;
Um dC..‘321Seaci0. • aCo;
Una ventilador Singelo «Do;
Um elevador ale);
Um separador duplo isF»:
Quatro catadores «G»,
O esbrugador áA» compõe-se de um cylin-

dro interno o outro externo, ambos revastolos
de barras de aça. A parte de baixo do ey-
lindro externo é formada por nina chapa
parfurada. mijas- foros dão sabida á casca e
ao café descascado polo attrito das barras
da aço.

O eiró não descasaado sabe pala ponto,'
entrando para o vantilador em coco «II» onde
é exposto ao vento , pradazido pelas abana.
doiras «a», venta este que expelia a casca
pela borra abe, cahindo o cafa pala Moega
« c» no desca s cador «C». Este descascador é
formado por dons ralindros conhece, sendo o
inteeno 'o:vestido de chapas couraças do nosso
Pra-lacaio (carta-patente ti 3.811) e. o ex-
terno da e s teiras de arame.

O café doseascado vae para o ventilador
“),., indo á cari:, e a casca são suo-

mattidos.'á..licção conjuncta do vento produ-
zido pelas abanadoiras «do • e do systema de
peneiras aao, suspanso sobre molas ido, cuja
parroraçao è feita de modo a separar o café
coquinho (não 'descascado) do café descascado
e batom-que entra pela bica «k» no elevador
«E», sendo leva lo para o separador «E», que
é duplo, foi piado por chamas perduradas par a
fazer a. eco:Maça° dos diversos tamanhos do
eram

Este Soparador Duplo «F» é composto de
dons cylinoros intorno o externo. O cy-
lindro interno receba o Café do ventilador
sinealo r , Da scpara mio em primeiro iogas' o
grão MIAR) ruindo, mokinha a chato, e a se-
guir, medi:loto perfuração espacial, o . moka,
qtte se esgbIrt pot' um tubo e.peeial.

Na extromidado do cylindro interno sabe o
eafe cabaça en cabeçudo. Este meSmo cy•
lindro interno é provido de chapas em forffia
de pás, cuja (Micção é retardar um pouco , a
marcha do café. A limpeza (toste cilindro é
operada por um tubo de 1" (uma pollegada),
preso em uma das, extremidades, por uni sop-
porto, a esto tubo applicamos diversos rodos
de madeira; de fieil substituição. seguros por
chapinhas do ferro. Para fazer presaao solom
o café , adoptamos molas de arame, com urna
ponta presa ao topo e a outra nos referidos
pedaços de madeira, podendo-se facilmente
aportar ou afrouxar estas molas de urna aó
vez, mediante 'torsão tio tubo' para um ou
outro lado. O eylin iro externo é simples com
a perfurarão adequada a separar ou classi-
ficar os tres- (3) typoa — Chato; miúdo, :mo-.
kinha e abatia.

O café assim separalo cabe directamente
nos quatro catadores «O», elb,cao, re--	 _

cebendo assim cada catador tuna determi-
na-la qualida le de café' e fazendo a catação
exclusivamente pela acção do vento produ-
zido por alaanadeiras, sem auxilio de po'-
neiras.
• Todas estas macbinas são armadas em uma
só armação de madeira, cujas dimensões são
as seguintes: 2m ,530x2m,100 de baso X3,';.0
de altura.

Todas as machinas aão accionadae pela prin-
cipal polia «g» C o respeotivo eixo «h», sendo
derivado deste eixo o movimento das deinak
machinas por meio de polias e correias, cori-
foram mostra a planta.

Em resumo, reivindicamos como pontos •e
caracteres constitutivos da invenção: 	 :-

4', urna machina para beneficiar café tal
coem integralmente se acha representada e
doscripta no presente memocial, montada em
uma só armação, permittindo ser movimen-
tada a machina completa por uma só polia
correia motora;

2°, na mesma machina, o emprego do una
esbragador, como se acha dascripto no pre-
sente memorial e figurado na desenho;

3°, na mesma macliina o emprego de una
ventilador para esto em mico, sem jogo, como
se acha descripto e figurado no desenho; • ,

4", na mesma ruachma, o emproai:ode ore
descascador C0111C9, enarnecido de chapasite
aço com couraças (já patenteadas) comp,se
acha amplamente descripto no presente mo-
mo:dal e figurado na planta ou desenho;

5°. na mesma machma, o emprega de uni
ventilador singelo, como se acha descripto o
figurai° no desenho:

O°, na mesma inanira, o emprego do irra
elevador, como se acha substancialmente:
descripto o figurado na 'planta alludida;

7°, na mesma machina, o emprego de urra
separador duplo, como se acha descripto e
figurado na planta;
• 8° na mesma machina, o emprega da qua-
tro catadores. como se acha desoripto no pre-
sente memorial e figurado no desenho.

Rio de Janeiro, 26 da janeiro de 19i3,--•
F. Bulcão & Caiu.	 .

-

N. S.627 — Memorial descriptio da ineençãO
de uni torradbr de café denomtnaio «Favo.
rito», para que 2».ctewlem privilegio -F„
Bulcão & Comp., estabeleciaos nesta Ca-
pital

O objecto da invenção é um torrado' de
café denomidado «Favorito», como s.: acha
figurado no desenho ruirmo:

O fo g ão ox» é circular, provido de grade
tambein circular iia» e- chaminé «bo. re-
vestido internamente de tijolos o sorvo tanto
para lenha corno siara carvão de lenha ou
coke.

O fovão <,.\>+ esti em combinaçao c3111 a
blca do despejo epa do tambor do tirrador
por meio da bica «Ee.

O tambor torrador oD» m compoatm do Uy-
lindro catam° 'fixo «c» preso entro os agua
cabeças,s «do, que tem o seu, ponto de apoio
nos dons parafuses- «e» em cada lado das,ar-i,
nirmivas «fo.

Dentro do cylin Iro fixo «C » gira o tambor
orro preso ncs eixos «lo e «ko por meio das
cruzetas «bh».

O eixo «i é imo e dl passagem á vareta
ido, que é puxada por meio dá roda «o».

No interior do tambor esta vareta tem una
cruieta «mo, que fecha com as tampas corre-
diças ma» aberturas correspondentes ao dito
tambor.

Quando' o torrador estiver torrando a,va-
rata e a cruzeta da mesma tona a posição
mareada com «m» e-a roda a posição triaa.r
cada com «o».	 •	 •

Acabada a torração, puxa se a roda para
f...)ra até ficar na -posição mareada com sróa,
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a.*irn a cruzeta em» o a tampa
orre ,lioa iII Oh posioão ma :ala com

orno, abrindo a tampa e dan lo salikla ao
caíé. que, entra pala bica q .) , na ret.a.r:a.
oleira

A resfria loira «C)) tom una compartimento
suporior i.F» e tom in fel ior «CG,. senaraJos
pela chapa p, rfarada uq».

O compartimento inferior ,G» 0 -tá e ai
 com o exhaustor cD nue aspira,

a rnmar,a,	 ,10 Cará tOrrall0

atraVes da chapa perfurada .1,, Para auxi-
liar a acção do exhaustor o café é remexido
pelo svstoma de pás -u na, moviwntadop:!lo
eixo vertical (ir,» engreria ,,in conica nss. , e
eixo horizontal 9t)).

As pás (1.;sto -:Ystaina são move liças, rn-
xl(ado-se variaYa inclina•O •lo. Una v z aca-
bado o resfriamento do café, al.re-s e a tampa
e rreih:a om (Urina de gavota asso), sendo o
café jogado fora po:a aclo das pá co	 es-
e;va	 perinaneeo no-:z a omasião ni. loa-
siião mareada com , cv,), to s ição cota em que
gira por cima do cifé e sem contacto com o
mesmo.

Coima fo a niuir parta Jo
gala pela au, lo (las pis, de-ira-se a
c , COV:1 para a posição mamo via Com rdi.),
ficando a mesma em contacto com a Cillp.t
prrfn: . ada «q . :a varrendo a me sma, jo. na to
todo o café pela :::::tu ta ,1‘v».

exhanstor olb) está em ennimunica'.1a
e nlin o CA ,Vpar/Irll ento inferior «'1 , , da resfria-
II, ira pala 1 v» e com O tambor-
trrrador • R , polo cano curvo z)

postas duas comiuroo, v;ies uma o s fá sem-
pre 1 , cda pelo registro ,1 ,), gradnavel pela

n 120:
Fuircionarnonto:

torrador «Favoi aia finrc:ona ,Ta na noira
s.cguinte:

Acoendc-so o fogo no fugira 9 á», d;:iv.ando
• roistra da c!ia ir in	 na 13a•a..) marca,la
com

Carre1 s , a inoeoa «o» com vrca (In
15 kifos iI caté, deixando, perém, o registro
de entrada «7» fc.ilia do.

.1 tampa i1. fal.'ha") i da 11:ea de sabida 1.),)
fica na pasie -io mareada com	 fooltando a
ecirmiui .a 	) entro o fooão « 9 e hfct cia
sabida -p»..lirra vez accesO o togo, ronoca-se
O 1el.11. iSt:	 n I0 eXhatIO.Or oD» til pie; 7 n • lo mar-
cada com 1. 1,, e	 a correia da . melam,'
rrotfiz Me pó le ser a vapar, odectrieida

gaz, km•ozone, gazliaa, ,e'c.) da p,lir
forra	 para a fixa Si." 	pondo
movimento o ..ixiiinsto7	 e cam	 o cy-
lindro-turador por meio las polias «o e
e a rezpeofiva caooeia. As p.1ua If1.) da res.-
faladeira. são louca e fixa, licanda a correia
por .einqua.nto na /ova e pira ia a reslria-
deira.

Cohooa- se por melo da na
tampa de fecho da bica «p) na posição mar-
eada com ficando a manivella ), esta.
b LA .rentlo desta forma a communicaoão entre
o foRào . . 1 , ) e o tarrador (dl».

O exhaustor chupa então o ar aqueci lo
pelo combustivel através da b:ca cx.», pas-
sando a corroei,: de ar quente entro o cylin-
dro oxterno lixo «c» e o int.erno rotativo «g»
aquecenito esto ulthno.

O registro da chaminé 930 fecha-s..o auto-
maticamente com o movimento da tampa «I»
pra. meio da hasto «It.), que tom a posição
fiffn cuia a tampa em o-1. o «1	 em „I,o

A temperatura da corrente do ar quente é
visivol na thermornetro 912». Logo que a
mesma astoja-em 100-120 abre se o reais-
tio «71, dando assim entrila ao café dopo-
sitado na moega «G» para o tambor torra.dor
9 13 Exposto o ca`é alai ii. tamperalura
MO-120°, a torraoão tem legar dentro do
uns 25 mint,tos.

Uma colher 013», entrando no interior do
tamber-',oriader, perm':tte observa ,: o pre-

orossa mii torraçao, ou.; se vento:a per 11.210
de amostras tiradas pela mesma colher.

O interior do tambor interno	 g ))
igdalment3 sujeito ;I ae,:ão asoirantooto ex-
hauster que aspira todas as o elliealas
qu,3 se 1:-., sprenicnn n .) acto da torraoão, bom
como toda a funmea, que coa outros torra.
dorcs prejudica seriamente o aroma do café.

Uma vez o café no ponto das•jado, cot-
loca-s 3 a manivella na pcsi:ão mareada com
'li', ficando a tampa do Cocha na posioào á»,
intercoptando as- imu a communicacio entro
fo.gão1 torrador.

Com esta mirlanca o registro da chaminé
com a respectiva haste fica na postoão
a 11 , abrindo a chaminé e deixando escapar
na atniophara o calor do fogo. Estando assim
o torrador subtrahido á acto do fozo, dizo-
11103 C1101`, puxa-se a roda «o» até ficar na
posição	 .

Desta forma a criai:31a «m» lica na posição
• abrindo as tampas-corredicas 9n)) e

s ,oaj ando o e dó pela bica «p» na resfria-
dri . a «C» cujas jais recebem o movimento
rotativo pelas polias «ri ) e «15 . ) respectiva
carreia, agora collocada na polia lixa.

C Ataca -ia agora o registro do exhaabtor
-1) ., na po zião , 10. fechando o cano curvo e
abro lo a communicarolo com a parte ,G»
li risfradaira. .assina o exhaustor chupa o
ar frio através do café quente em constante
movimento em cima da chapa perfurada -q»,
rosf i dentro do poucos mima& s e as-
pirando ao mesmo tampo impurezas,
cuias o fumar, que sio expellidos pelo
cano	 1).

Esc3 cano conduza una , I.oposito on colho-
ctor, para evil ar o incommodo da visinhanca
com O pó o a furnaça expallidos.

Uma vez resfriado o café, abre-se a ga-
vço a uwa. dando sali'da ao café empurrado
primeit .) pelas pás o no fim pela escova.

liul resamo reiviAdicam s co 7uo Natos e
carao yeros ,:ouslitutivos da. invencan

h', um tom rador de calé, com cybndro
doido,j alto traicamenta-a á acção do ar
volite (não de fogo I 1 ireet0 COM() 5.3 acha

M.‘tancialamot a icsripto nesta memorial o
figurado ri) deseobo

2°, no na 5111 ,3 torrador, o emprego d um
4' ):T;i:). tarja connunnicaoão com o cylindro
forrad. r pil cr fe:ta o interceptada á voo-
tala c á medida do progresso da torraolo,
ema° xc ana descripto do preseate memorial
o !hora no desenho;

3), No mesmo torra Tom', o omprego de um
exham =1,or, ac,..ion ando ao mesmo tampo sara
o fa:ão e sobro a farte externa e inferna do
. sylhalro-torrad r, a mediante. mo:taoca de
registro, sob a ra,friadoira, fazendo ainda
limpeza do café nas duas operações do torrar
• re:friar, como 50 acha claramente descri lato
no presant a memorial o fi gurado no dcoonho;

A, O _ no mosmo torral . r., - o enify ego de unia
re•ti i uleira circular, perroittindo o rapilo
resfriamento do café torrado, com a elimina -
oãO completa da fumaça e limoPza do caté
par meio de separaoão das pelliculas pela
acoão do vento do exhaustor e da chapa per-
fila:1:1a, corno sc :acha nmplamento descripto
no prescrito memorial e figurado do rosnect.ivo
desonlio

5°, a combinação de todas estes appare-
lhos em um conjuncto, unidos entre si o ao
mesmo tempo separavels unicamente por
meio do registros, como -;.3 acha dascripto n
presente memorial e figurado na inclusa
planta ou desenho

a movimentação do todos estes amure-
lhos po: um só eixo-me-tro e uma polia,
dizemos uma só correia motora, sendo desta
derivadas todas as out-as correias, nulo so
acha kn gamonte especificado no presente
momorial 4 figurado no desenho respccliv0.

Rio do Janeiro, 18 da fevereiro (.13-013.—
P. Bolmio Ár Comp.

ANNUNCIOS)
Companhia, Industrial

31tleury.

Acham-se á disposiçáo dos Srs. accioni,tas,
ria séde soc i al á rua da (Miranda n. 120; os
documentos a que s3 reforo a li das Soae-
dados Anonymas o que deverão sor apresdn-
tad(); ein a assembléa geral ordiaaria
realizar-se até o fim do ' mu dc abril.—
A directoria.

Companhia, 1,7,xpre~
Ve( le ra I

Acham-se á dispo .--ição dos Srs. aecion'
no escriptorio da co)mpatillia, á rua da AI-
fandega ia. ..r3, os documentos a que sei.o'm'ke
o art 11-7 do decre,io n. 1-3 lo de I . d:ojo:iio
de 1Nol.

Rio de Janeiro, 3 de abril de PH

^

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias InZawonaes

do Brazil

Extracrzões pancas, soe a is-aliza;lo do
Governo Federal, is 2 1/2 c, aos sabia 10p, ás
3 horas, á roa Visconi•-%	 Itabaralay a. 1$..

AMANHA— i))&

16.000$000

Por .$G00, em meios

DEPOIS DE AMANH_A.
2 —

30 : 000 13 000
I'OLf.?.$ .L00, em. terços

1:-..

Sabbado, ro do corrente
A'S 3 LIOS A.S DA TARDE

9PA	 t'd

iOO g 000$ 000
Por SSOOCP, ent cluelenos

_	 ,03t7.0asMt;

NB. Os premios suportares a nos. estão
sujeitos ao desconto de 5 k:

Os pedidos do btltictes do interior derem ser
acompanhados de mais (300 réis para
o porte do correio o ,lirigidas aos agentes r,e-
raes NAZARET11 di C., rua do Ouvidor n.
Caixa o. 817. Endereço tele;raphico, Lasvel
e casa F. GUINIASAES, Rosario, 71, esquina
do becco das Cancetias. Caixa' do Corro n ,)
1.273,
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. inutuos dotaes .	 • de janeiro;
• •	 Pfl•ESCElfe7,3 , DE SALDOS DA VENDI DE PEN11)11E,

Companhia -Edificador!
• t

cieiNvotAÇÃo DÁ A-SgEMEL'11.1:
ORDINARIA

i

.São convidados os Sr-s.- accionistas a
13-è 'reunirem em assembléa geral . ordi-
riaria no dia 17 do corrente mez, ás 14
horas, no 'escriptorio da companhia, á
Tua da Alfanclega n. 36, sobrado, afim
de tomarem óo'nbeeliriento do relatorio
'e contas do anno de -14, eleição do
Conselho fiscal e de uir , director.

• Rio de Janeiro, 3 d'e abril de 1915.
A. Directoria. I}

	
,(•

Companhia  Usins Nacionaes

filS-SEIBLÉA GE11.14

- São convidados os • , p,rs. ' accionistris
para a. assembléa geral ordinariai, que

iiterá _Jogar no _dia _3.0 .e .abril, _ ás 11
IStiras, ' no eseriMari() da companhia,
á rua' Coronel Pedro" 'Alves ' ii. 310,
afim de deliberar sobre a prestação de
contas e eleição da directoria e conselho
fiscal;	 -	 i.
- As nec5es aõ pioldailor deverão gor

depositadas no eseriptõrio da companhia
até á ainte-vespora da reunião.

Rio de Jancii 4o, 30 de -marcb de 1915.
— J. C. Pereira Lima, director presi-
dente.:

THE WESTERN

Séde : gga. . da Cnrioca, 10,7*-RioUejane'ro

SE"..1.-0.LaLi, GERAL EXTP,AORDINAfilX

P;	 convocvnib .

A :g-Breei:ria ' Convida oà . 	assa-
ciatkis a- se- reunirem	 iino dia 8 da iez
abril prnximo, ás 14 	 áihoras, na se so-
cial; á rua da Carioca n. 10, ,sobrado, em
assembli geral,a. g extraordinaria, afim de
resolverem. Ore assumptos do interesse
social.	 ..

De.acc.inklo como art. 22 dos estatu-
tos, • 'poderão tomar parte nesta assem-
bléa os associados que se arhat-em quites
corri os to.frw_z sociaes..-

.11in de Joneiro, 25 de março cle .1015.
João Carneiro, presidente:

Companhia Locativa o
Constructora

JilliOS DE DEDENTLIIIES

Garantia D o1:1, sacie ,lade de auxilias	 Monto cie Soceorro do Rio

NOeseriptorio desta companhia, á rua Frei
Caneca n. 105, se paga do dia 1 de abril por
deante, das .13 as 15 horas, o juro do émpres-
timo por oebontura.g, -correspondetite ao
coupon n. 4.,

do Janeiro, 30 de março de 1915.—
A directoria.

•Convida-Se. ar Srs. mutuados a tirem re-
ceber os sal io.s da. venda de penhor ‘ s con.-
stantes da .rciaelo abaixo, vendidos em lei-
lões affectuados nas casas de penliores nos
dia :, 0, 12, 13, 10 o 23 de abril do 1010.

Estes saldo.2., recolhidos ao Monte dc Soc.
corro, pelas casas infra mencionadas, estão
á disposição dcs mutuados desde 1010, e de
conformidade coar cs decretos os. 2 602, de
14 de novembro do 1860, e 2.738, do .2 de
alma. do 1887 , prescreverão em • faver deste
esta belecimeato no corrente mez, fehm.
reclamados antes das seguintes datas:

Dia O de abril, casa Haul Cerquema &
Comp., cautelas ns. 4.152, 4.188, g 969,
4 583, 4 555, 4.730, 4.068, 3.024, 5.725,
4.410 e 4.628.

Dia 12 de abril, casa Dias &Moysés., caute-
las ns. 9,416, 10.061, 10.258, 10 314, 10.330,
10 655, 10.810, 10.855, 10.889, 11 039,
11.100, 11.215, 1.1.373„ 11.532, 11.560,
11 008, -11 032, 11.952,, .12.019, 12.077,
12.299, 12.311, 12.342, 12 373, 12.482,
12 502, 12 •60, 12.806, 12. 9J0 .o 12 '948.
• Dia 12 de abril, casa .11oclu. 	 Farruila,
cautela	 0.000.

Dia 13 de abril, • casa R.clia, ,LSz Farrialla,
cautela. n .10.089.

Dia 19 de	 can Guimarães & Sanse-
verino, cautelas lis. VI 782, 14.080, 15.217,
15.535 .e 15 595.	 -	 .	 -

Dia. 23 do abril- 	 Jimmy & Aluando,
cautelas os., 17.063, .17.145, 19.150, 1 .7 292,
17 685, 17.098, 17 887, 	 18.230,- 18 361,
18.433, 19:2000.21,193.

lho de Janeiro, 3.1 do rra , çn de 101.5.—
0 gerente, Iloracio Ribeiro da- Silva.

n••••••

(•

rflUGRAPI-1  COMPAN.Y. UMLIED
serviço 'exterior, a pn,rtir do
com exeopeão. da do Rocife

•

Rdis
*

	 Ifflt•••••

Tarifa por palavra para o

EUROPA:
Açores 	 	 • •
Aliernanba 	  **	 * • •
Austria*Hungria . 	  	

Dinacharca	 .....	 • .
Deigica .. • ... *.	 • e•

França . ....	 . • e • •
Gran•Bretanba 	
Gracia 	
liespanha
Holianda 	
Italie. • • • • • • • • • • • •
Noruega .......	 • '4 •

, Portugal
Russia da Europa 	
Suecia 	
Suissa • • .	 . 	
Turquia -da Europa • • •	 • •

AFRICA E ILHAS:	 Fre, RéV)

Colon èo Cabo 	  5.75 4531g
&nega] • • .	 •	 3.75 5$610
S. 'Vicente (Ilha)	 2  6 95 1,970
Teladeira (Ilha) 	

 513 222,Ganarlas •

AMERICA DO NORTE:
Canadá:

Idontrea e • 	
Quebec
Toronto • ...	 . . • • 5

Estados UNIDOS:
• A/aska . • • •	 .	 •Luisiania e Texas 	

	

Nova York e outros Estados 	
Cuba (Havana) • , 	
Moxico (Cidade) . 	 •

Urugna.yAME4'1" DO SUL (1'• •	
". ' ' :Fm. .-, Rb

	

'	 1.25-	 $910
Arentina 	 	 1.75	 2:,1.11)
Paraguay. • e -. • é	 2  05 1„040
Chile

Yalparaive

:
)0•55 1$91C

Santiago. 	 2 55 15910
-	

Parti (Lima). 	  2 55 18910
Davi&

• . •	
4.8550 ÃS45113.1F,,nador . - . • • • . 	

Columbia Duenarebtura • 	 „ , 5.55 48160
Outras Estações .... .., . . . 6.10 455311

r) Para teiegramteas apresentados ás estações
brari.ehas na Bailia e ao norte deste Estado deve-,se
addiclotar umfranco por Palavra. 	 . -

Tartla por palavra- para o serviço inferia.	 ,
.	 . • . entre Capitai Federal e	 :.

• •:'' ". . , .	 .	 .'. i . .	 .	 , .
kr:tarranthrao• • • .	 ..... ' 20003

Pianby . 	 	 JS50
ceará . . • •	 . 	  • ••: ... a$253Rio Grande do Nor.le. , 	 ra
vo.earrnaahatauco 	  "03

,00
Alagbas 	 	 $50
Sergipe . ....... • • i e nn •Bailia • .	 itIV•
Espirito Santo 	  : • •	 i:100
Minas Geraes. • •. • • • • 	 •• • • • • 8150
S. Paulo Ç200
Goyaz • • • . • • • . • . . • ... •	 $103
álatto Grosso .' • •-• . .. . ' .... 'e •	 $100
Paraná.	 ..- 	 	 $403
Santa Catharina • • • • zi • • N' : 		 $500
Rio Grande do Sul . 	 	 $500.	 .	 .	 .	 .

Frs.
3.25
3.25
3.63
3.25
3.62
3.25
3.25
3.83
360
3.25
3.55
3.72
3  '70
3.95
3.72
3.5°
3.77

05-11,1
2514J
"572-$
2$11,1

251 IJ

2572.,)
2$1.19

287j
2;570.)
2$54j
25:35,j
2579
2576
23931
2:40
2-5630
5(.330

Fre. Rei

4.45 38340

•

5.95
4.25
4.45
4.60
5.00

4$550
35190
35.310
35450
35750

Nos telegrammas apresentados ás Estaçdes que não sejam ilesta Companhia a Inlica.0o (iVia, SVestarn* - leve sar- •escrtiits, pala" propilo..	 • punho do expedidor• . .	 .• . .
•so equivalente do tranco para o serviço exterior d de 750 cais no parrante trimestre. 	 ,	 . . • ,	 .	 - .

	

..	 ..	 ...	 ....,O serviço interior tem mais a taxa rixa de 690 róis por telegraniraa.	 •	 r ,	 .	 ,
As taxas para os pontos não indicados -nas tarifas acima pedem SL.Q obtidas nas estações da Companhia - aio de Janeiro --- A	 DAVENI	 RIO BRANCOO N. ia
Rara.--Gaiza 121. Alaranhão-Caisa 23. Geará ..., Gal‘s. 23. Pernambuco—Caixa, 117, Bahia —Caixa 1.31. 5.1,ntoa —35. Flori^.noaslis — Caixa,. 1. 1. atm (ze a.n ._	 .	 .	 ,

qualquer estaçãO.b.razileirá•
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OBRAS QUE SE ACHAM Ai: VENDA

Á ir--,,:ntlegas (liolatorio apresontado ao
Ministerio da Fazen3a, mbre tisetolização
das), per Leopoldo L. ,ie Alencar.. IMO

s t r o ti <>mie (Traité dn, do E.
• Liais 	 	 	 55000

Alistarnen to dc eloitnre. na Republin
( istmo:dos para o). Doer. a. 5.391,de 10
de dozembro do 1904 	 	 S 500

-Agr teu' Cura (Cra, o Nlirittcrio da).
Doer. a. 1.6CO 3 .de 29 do dezembro do
4006 	

Acção 1'ena,1 (Amplia a). Lei n. 028,
do 4 lie outubro, o Dec. n. 3.475, de 4 do
novembro de 1399 	 	 S3C0

."4,e tin (no-otamentO para a arrecadação
d.,s xas dt.co0samo d'). Dczr. e. 5.141,
da 27 da fevereiro de OU 	 	 $300

"utomoveis (Tabellas para os preços
dosf 	 	 52C0

.Armazons -g-ornes ( Regulamento
para o estabelecimento do) Erer. ii. 1.102,
de 1 de no caibro do 1013 	 	 $503

1 Projecto (Commiss5o Espe:ial , do Senado!,
3° volume (M) 	  230)0

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
geies 	 	  3;.:000

Trabalhos do Senado:

Codigo Penal da Republica
dos 1stados Unidos do era-
zil, por um magistrado mineiro.. 3000

Codig-o das 1-l'..31ações
p iores (M) 	

Codiuo
nal do
tonado 	

Co nstituição da Repta...
blica. 	  15000

Contpi1a,e7ão das Leis federaes
sobre Or"-anizac'So
pal. do I )istricto Federal, pelo

• Dr. Alexandre Soare: de	 - 25000

Consolidação das leis dast AI.
	  35000

Caixa de Amortização (?.egula-
mento da). Doer. 6.711, do 7 novembro do
1907 	 	 15000

Correctores (Regulamento de FUndos
Publico; dos) Dacr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1833 	 	 $590

-
Concessões de penas d'a'na

(Regulamento para a) Deer. n. 3.056 de
21 do outubro de 1808 	 	 dloa

'Diccionario Inbilographico
r.l.'razIleiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blako —7 Volumes 	  155000

IE:r te-
83000

•

do Processo Crimi-
DisCrictO Federal, ear-
	  45000

Choro"-raphia da Provincla
do Ceará 	  15000

Contrabantto e seu processo
por A. P..de Araujo Corrôo 	  2500O

	

Casamento Civil (Lei do) 	  Rocapi-
tulação em ordem. alphabotica, por M. An-
dré dá Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a e.scripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março de 1897 	 •	 15000

Carta Geral da rteptibtica
peto Dr. Crockatt de Sá (M) 	  1050C1)

nane° Cozi 'sal A ricola. Dccr.
n. 1.732, do 20 de uovembro de 1907. 520

leolsa. de Corretores Alereadee
rias e navios). Deer. n. 8.249, de 22 d
setembro de 1910 (Cr.a a). Decr..n. 9.264,
de 28 do dezembro de 1911 (Dá novo reze-

. lamonto) o Regimento intorno.... 	 13000

Codlg-o Civil

Trab qy lhos da Camara dos Deputados :

Projecto (Trabalho da Com missa° da Camara
dos :)eputados — 8 irolumes) (M) 	  205000

Proj acto (Com missão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  65000

Réptica do Senador Ray Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-

... Inefa los Deputados (M) 	  75000

Codigo do Proce .a:so Civil o
Commereial do Distric Fe-
deral .. 	  45000

Codigo Crintinal Drázileiro,
Ante-projecto 	  	  35000

Consumo (Regulamento para.arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
a. 5.890, dei0 de fevereiro de 1006. 	 15000

Cheques (Regulamento , sobre ornis.gão
de). ' Doer. n. 2.591, de 7 do agosto de
1912 	 • •	 ''	 Sb00

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.047, do 23 de abril de
1900 	 13500•

-
Carro s . (Tabellas para os preços

dos) 	 	 $200

Colleetorias r'ederaes
IDá novas inwueçOes para o sorviço das).
Deu. a. 9.235, dts 30 de dozemlorn
1911 	 	 5500'

Dieciunari o Geo"-raphico das
Minas do Rrazil, pelo Dr. Fran-
ckeo lgnacio Ferreira 	  65000

Docas, portos maritimos, etc.
(Ucportorio la legislação Sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos de Governo Provi-
sonos

de fevereiro de 1800 	 15000
de março de 1890 	 25000
do j Alho de 1890 	 .. 	 2;.;000
de outubro de 1890 	 75200
do novembro de 1890 	 45000
de deze:nbro de 1890 	 ..,,, 33000
do janeiro de 1891 	 25000
do fevereiro de i491 	 25000

Decisões do Goveruo Provi.
sorio:

1° e 2° fasuiculos 	 	 —	 35000
3°e ultimo 	 -	 25000
Additamento 	 15500



Decisões
de):

.1
do Governo (Collecções

-

	

do 1832 	
de 1833
de 1850
de 1891
de 1892
de 1893
d3 1894
de 1895

	

de 1896 	
do 1897
do 1C98
de 1899

= de 1900
de 1901
de 1902
de 1903
de 1904

•de 1935
	de 1930	

	

de 1907 	

	

'de 1908 	

	

de 1909 	
de 1910

35000
30O0.

44500
450(0
235(0
43000
35000.
35000
35000
2$opo
1155(0
35000
33000
35000
45000
45500
ás500

43500
55600
55000
55000
63000

4. •

•
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•cle
n••n••••n•

L

' ,Delegacias Piscaes (CrUt o logar
de chutador nas): Dect. ri'. "1:178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 -	 •	 15000

.	 .
Desapropriações. p-or.;.neeeS-

sidade ou', utilidade publica
da União e do Distridto Fe-

deral: (Lei" . é• "regulánictite). • Decretos
ris. 1.021 e 4.956,.de 26 de agosto e 9 de
setensibro de 1913 	 • • - •	 5500

E
]x rt'iio parcellados (instracOes
2 para 'os). Deer:o.4.227, de 23 dellovembro

dá 1901. 	 	 -	 13000
_	 -lEleições r'ecleraes. Lei nç35•, de 1

de agosto de 1892  -	 5500

nxpulsão de extran-ei-
ros. liar. n. 2.741 	 _	 5200

Exames _de iavalidez. ' Decreto.....
É. 11: 	 •	

.
437 	 •	 - "' • $500

• • :-	 .

, Febre amarella (Instrucções, para' o
serviço de propbslaxia especifica da).:. lso,bo

Fallencia,s:

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de azosto de
1902 	  15000

Pallencias (Lei sobre) ri. 2.02de 17
de dezembro de 1908 -	  13000.......	 .

Faetttra -s. ''CoUSUlareS. . Regula-
rnentà -approvado pelo Deer: n.'f .103; de 21
de novembro -de 1903  •	 13000

Guarda No' eturiaa (instruções re-
gulamentares para o serviço da).. 	 13000

C5-yinnasie Nacional (Condições de
adfflissão no)." Deer: ri: 3.914, de 26 de
janéirci M- 1901 -	 	 5200

1C-Iistoria dos tres randes ca-
pitães da untiguidade (Annibs1
Cesar • e AlexandM, -pelo Dr. ,Crsar
Zama 	 	 	  35000

Clu,tronian	 — poesias de Victor Hugo,
traduzido,: por poetas biazileiros.. 	 23000

fI-vdrc r i . pJtie
 

du Ilaut	 Fran..
çcis por"12mm, Liai 	 • ""	  - '155000

—
heranças. Dec. ri. 1.839.....	 5500

11-Tygiene „A.druinistrativa(:cla
_.-Uni,ão.(Ileorganisaão do, serviços de)
Decr. ri. 1.151, de 5 de laneirc de 1901e
iegmláMátodos serviços a cargo da União.
Decr. n. 5.156, de. 8 de março de
!MI  •	 . 	  $000

:	 • ...
• .

Tustitutos Militares de 'En-
sino (Regulamentos para os). Decreto
u:	 de.2•de, outubro de 1305.. °500,0

Industria siderure,-ica (Relatorio
do Geocrat S,(...,:;za Aguiar) 	 	 65000

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Decr. n.-8.592, de 8 de março de 1911 3500

InduStria õ proti-ysãos (Renila-
en to) 	 	 13000

instrucções para o serviço
das • o1 1 (_?. et orlas 3-0e(bn,-:, os;

928!; ‘le ' 30 de dez. de 1011 5;2400„.

_

Joe .e1á-n (Poema), de Aff. Lamar.
tine. 	 	 33000

justiça Federal. (Completa a).
n. 221, de 20 de novembro de 1894	 $500

Jrurispru

•

 denexa do Supremo
Tribunal koederal (Collecções dos

'ace5raão3):	 •

" dó Limo	 25500
n "	 n 1896 	 •	 43000

65000
lb	 19 r 1398 	 	 83900
3 Á	 1899  " •	 ^-	 93000

• •	 3)	 ie 1900 	 	 93000
.	 ...	 '	 . ... .	 10$000

	

,	 .
..TuStién do Dist-ricto Federal
' (Reorganização -tia.)."Decr: n.9.263, de 28 de

dezembro de 1911. 	 	 15800

Junta Commereial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122; de 26 de fevereiro de
1904'	 	 13000

1Le,u-is1ação eleitoral. Lei n, 1.259,

	

de 15 de novembro de 1901 	 	 5500

Liçõés. de Physiea, por Francisco

	

Xaviez de Oliveira Menezes 	 	 13000

Lista de eleitores do Distriel0
Federal:	 •	 -

_

Da i a a 15a PrelOria ... ; . . n-•
1)1J á dLstrieto Geral 	
Da 22 Secção da 92 Prebria 	

Leis (Collecções d.e):,
.	 .	 ..	 ..

._.
de t809 a ' 1809  -.-- '—, ' 25500

	

-	 .	 ..

de 1810 - a 1811 	  _2s00
de 1812 a 1815 	  25000

. de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1319 	  25000
de 1820 	  25000
de 1821 	  28010
de 189 ) 	  23-000
de 1 ;')3 	 	 28000
de 1821 	  25000
de 1825 	 . 	 28000
de 1826 	 	 13500.
de 180 	  2$2^0
de 123 r) 	  45000
-de 183:1  -	 4$600
do t83.,...  •	 •	 35'300
de 1835. --. '2 volumes 	 	 48000
de 1836 	  -300
de 1837 	 	 3.000
de 1833 	  2530
cie 1839 	 	 IStfrOD
tie 4810 	 	 250u0
de 1I-41. 	  . 13,900
de t819 	  -33500
de 18-13 	  25500
de -1•811 	  2g8u0

.de . 1 .815 	 	 25390
de -1 .815 	 	 23699
'cie 1817 	 	 25600
de 1818 	  13800

'de 181-9 	 	 33100
de 1850., 	  kilo*	 78000
de 4852- 2 volumes 	  132e0
de 1853- 2 volumes 	  45600
de 1855 	  65600
de 1856- 	  53300
de 1857-2 volumes	  115600
de 1858 -2 volumee.	 	  65_600
de 1S59-2 volumes 	 	 r,i3500
de isso -3 volanes 	  I 3, orl
de 1861 '.•-- 2 volumes 	 , •. ' OS00

• de 1852 - 2 volumes. 	  - 5S500
- a C' (863 ,-;- `, volume 	 	 r.30,00
de 1864 - 2 rOlUMCS. 	 	  5 ;500
de 1864 - additamentos 	 	 $500
de 1865 - 2 volumes 	 	 7/5500
de 1866- tirdlutnes. ..... 	 	 700
de 1867 - 2 volumes - "	 61000
de 1868 - 2 vo1ume Q . 	 	 63010

• de 1871-- 3 volúmes  '	  '9$0t:0
•de 1875_- 3. vo/umes 	 	 .93500
de 1876 - 3 vo'rtmee	•	 -; 105000
de 1877 - 3 vo r uMeg 	  75500

'de - 1873 - 2 volumes -	 8500
de-1879	 2 volumes- 	  63003

	

, de ISSO - 2 volumes 	  -75t.00
de 1881 - 3 volume	  105000
de 4882 --- 3 volumes	  125000
de 1883- 3 volumes 	  105000
de 1881 - 2 volumes 	  65000
de 1836 - 2 volumes 	  65000
"de 1857 - 2 volumes. 	  65000-.

-SUO
35u00
($000


